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ACTOS DO PODER LEGISLATTir0:	 •
Sbocro l o n. 2. i78, que porri.;e, •Ialterg'ções com que foi publicada a lei

n. 2.544, de 4 de Aaneiib do círrente armo.
„i

ACTOS DO POUPE EtECUTIVO :

Decreto n. 9.443, que concede autorização á São Paulo Development
and Colonisation Company, para funccionar na Republica.

Decreto n. a. 1, que dá novo regulamento ao Serviço de Registro e
Archivo Gtai de Marcas para Animes.

Decreto n. 1 . e:2, que approva a nova tabella do numere, classes e
vencimento: do pesseal da Caixa Economica da Estado de São
Pa tio

Decreto n 9.4G5, que abre cio lito ao Ministerio da Fazenda para
pagamente a Alfredo Prisco Barbosa, em virtude de sentença
,j ud teia ri .1 .

.111'nisteril da Fazenda — D ecretos de 21 do corrente.
alini:terio da Guerra — Decretos de 20 e 22 do corrente.

NOTICIAR 1'

PARTE (0111Etter.u..

Srennaluas DE ESTADO
•

ftIi nilciiia .Inetiça e Newneios Interiores — Expediente das Directo-
ria: do Interior, Geral de Saule Publica e tia Policia do Districto
Federal.

Minist •rio las Beltçfy.s Exteriores — Belatorios dos Consulados dos
Eaadas Uni 'o: da Brasil em Barcelana e no narre.

.1‘linisterio da Fazenda — Tittilos — Portaria: — Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete de Tiles/luro Nacional, da Receita Publica,
da Becebedoria d., Districto Federal e da Caixa de Conversão.

d.t.	 — Expediente.	 •
Minisi e rio da Guerra — Portaria: — Expediente.
Mittisterio da Viarato e Obras Publicas -- Portarias -• Expediente das

lerecterias Gera.es de Contabilidade, -Viação, Obras Publicas,
Correitts, Teleera pieis e Illtuninação e concurrencia da Estrada de
Ferro Oeste de Mimas. •

Ministerio dii Agricultura, Industria e Commercio — Portarias —
- Expedi a nte das Directoria: Geraes de 'Contabilidade, abalus-
tria e Cem 111 , IN'i0	 ia

TRIBLIN.I I. inc CONTAS — DIABI DOS TRIBUNAES •— Brxraks Peamos
Eerr AEs i .. A vis,y;	 SocIEDADus	 NONYMAS — SOCIEDADES CIVIS —

PATENTES DE INVENÇÃO — A NNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.578 — DE 23 DE MARÇO DE 1912

Corrigt; ali as cana que Li publicada a 13i n. 2.511, de 4 de janeiro
da 1911

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber, á vista do que consta do olticio de Senado Federal

r \pedi le ao Ministerio da Fazenda em 19 do corrente me.z, sob n. 79,
que a le i n. 2.5a4, de 4 de janeiro proximo findo, que fixou a despesa
geral da Republica para o exeicio de 1912, deve ser executada com
a seguinte correcção:

No art. 18 — onde se lê: Q79.249:3088591, papel . — deve-se ler:
--«:9.269:558$591, papel»—e no art. 1°—onde Se lê: 418.871:451$486,
papei>— deve-se ler: —«418.891:701$486, papel».

Rio de Janeiro, 23 de março de 1912, 91° da Independencia e
24° da Republica.

• HERMES R. DA FONSECA.

Francisco AntoniO de Salles.

IMIMME=.1111n1

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.443 — DE 13 DE MARÇO DE 1912

Concede autorização á São Paulo Development and Colonizatiou CornpanY.
para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI,
attendendo ao que .requereu á São Paulo Development and
Colonization Company, sociedade anonyma, com séde na ci-
dade de Portland, Estados Unidos da America do Norte, e de-
vidamente representada, decreta:

Artigo unir°. E' concedida autorização á São Paulo Deve-
lopment. and Colonisation Company para funccionar na Re-
publica, com os estatutos que apresentou, mediante as clausu-
las que este acomPanham, assignadas pelo minisfro de Es-
tado da AgriculEura, Industria e Commercio, ficando
a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.443, desta dat3

A São Paulo Development and Colonisation Company é
obrigada a ter um representante geral no Brasil com plenos e
'illimilados poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem quer com o Governo, quer .com par-
tieulares. podendo ser demandado e receber citação inicial pela
companhia.

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos uni-
camente ás respectivas leis e regulamentos e ú jurisdicção
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, ena
tempo al gum, possa a referida companhia reclamar qualquea
excepção fundada em seus 'estatutos, cujas disposições nãe
poderão servir de base para qualquer reclamação concerneut4
á execução das obras ou serviços a que cites se referem.

III

Fica dependente de autorização do Governo qualquer st..
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos estie_
lutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar tia Re--.
publica si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que: a autorização é dada sem prejuizo
principio de achar-se a companhia sejeita ás disposições do
direito que regem as sociedades anonyinas.

V

A ' infracção de qualquer das clausulas para...a qual . não es-
teja comminada pena especial será punida com .a multa de
1 :-0.00$ a 5:0006 e, no caso de reincidencia, com a cassação da
autorinção concedida pelo decreto.ern virtude do qual 'baixam
as presentes clausulas. 	 •_

d'e J4161'0/. 13 ÇJP 1Daro de i,91L	 Pedro de, foledo,,



saãe

' Eu, abaixo assignado,• traduetor publico .einterprete com-
rnercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por•noffieação

tneritissima Junta Cdnunercial,. da Capital Federai, certifi-
'éco Pelo presente que me foi apresentado um • ,docuiriento es-
tripto no idioma inglez, afim da o traduzir para o vernacule,

tie assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é
jh seguinte:

 •TRADUCÇÃO—	 ..,
ESTADO DO MAINE

.	 .•..	 .	 .. _	 _	 ..	 .	 .	 .

ZWiticmidOkle, brYcinizaçãO da São Paulo Development and Co-.	
lonization Company

Os 'abaixo assignados, funccionarios de uma corporação
Vtganizada em Portland, no Estado de Maine, em uma assem-
laléa dos signatarios dos termos de contracto da mesma, devida-

Y
ente convocada e realizada no eseriptorio da The Cerporation
rust Company, na cidade de Portland, no dia 27 • de "dezembro

de 1911_ pelo presente certificam o seguinte:
1.0 O nome da referida corporação é São Paulo Deve-

lopment and •Colonization Company. 	 .
2. Os fins da mesma corporação são •

i	 a) comprar ou adquirir de outra forma terras, direitos
:7Ein terras e bens territoriaes• ou outros no Estado de S.'paulo
O em outros Estados da Republica do Brazil e em outras Re-
publicas e paizes da America do Sul ou alhures, e Colonizar,
desenvolver os recursos e melhorar, utilizar, possuir, manter,
;vender> dispôr ou utilizar e aproveitar de outra forma QE ter-
• s, direitos e . propriedades na occasião çla companhia do modo
que a companhia entender e especialmente promover, a emi-
gração, immigração e colonização estabelecendo ou pronio,
Srendo on auxiliando o estabelecimentb de povoações, aldeias,
yillas, cidades, municipalidades e territories -governamentaes
-nu outras divisões, e roçando, drenando, cercando, plantando,
'edificando, melhorando, cultivando, plantando pastos, mine-
rando e manufacturando e em geral promovendo ou explo-
rando o negocio de colonizadores, donos de terras, plantadores,
cultivadores, fazendeiros, donos de pastos, de rebanhos, cria-
dores, mercadores, fabricantes, engenheiros, constructores, em-
preiteiros para construcção de edificios e obras Publicas e par-
ticulares, negociantes de importação e exportação, impresso-
res, editores, banqueiros, armadores, 'donos de navios, corre-
tores, • fretadores de navios e outras embarcações, donos de
trapiches, transportadores por terra e mar, expeditores, agen-
tes, donos de cães e quaesquer outros negocies que pareçam
directa ou indirectamente conducentes a quaesquer dos fins
da companhia ou susceptiveis de serem convenientemente ex-
Plorados em ligação com os mesmos ; -

b) locar, construir, comprar, tomar de arrendamento ou
01 troca ou adquirir de outra forma e possuir, mentar, Man-
ter, *melhorar, trabalhar e explorar cern Qualquer força mo-
triz estradas de ferro, vias ferreas, tramways e linhas de tra-
cção urbana para o transporte 'de passageiros, carga de malas
'expressas e outras cousas e adquirir, construir, possuir, Man-
ter,' trabalhar e explorar linhas telegraphicas e telephonieas
Para servirem em ligação com as ditas estradas de ferro, vias
Orreas, tramways e bondes e outros -serviços

e) comprar, fretar, alugar, edificar ou de outra fórma
dquirir e manter e-usar vapores' e outros navios ou embar-

Ipações e empregal-os no transporte ou conducção de • emi-
grantes, immigrantes e outros passageiros e malas expressas,
mercadorias e carga de toda a especie e explorar o negocio de
'donos de navios, de saveiros e barcas em todos os seus ramos

d) dragar ou melhorar de - outra fárma portos e edificar
O construir docas, cães, molhes, pharóes e portos o obras de
toda a sorte em qualquer parte do mundo e alli explorar o
negocio .de companhias de electricidade e luz electrica, gaz,
'calor e força em todos e quaesquer dos seus ramos e tambem
,:exPlarar-em qualquer parte do mundo o negocio de engenhei-
ros, empreiteiros e constructores em todos os seus ramos e
fabricar, comprar, vender e gyrar com edifícios e outros, ma-
teriaes rnachinismoN ferramentas e accessorios,-''..'. e) procurar, pesquizar,.obter, éxtrahir, minerar, calcinar,
'triturar, lavar,' peneirar, trabalhar por meio de machinismos,
reduzir,. extrahir,refinar, .preparar, amalgamar, preparar
:amestras; tratar; fazer experiencias, manipular, preparar para

'Õ mercado, manufacturar, , comprar, vender, e gyrar em me-
taes, 'minérios,' substancias ri:doerias e Preductos de toda a
qualidade. E em geral explorar em qualquer parte do Mundo o
negocio de mineração, compra, venda, arrendamento e aliena--
ção de terras, Minas, direitos minerios e minas de toda 'a es- -,
pecie •

• fj. comprar, tomar por, arrendamento ou 'em troca,' alu-
gar ou adquirir de outra fórma bens moveis ou iinmeyeis, di-
reitos, favores ou privilegies que a companhia pos »iachar
'te.nvenientes ou adequados a:-qualquer fim do seti *ócio N
'Odificar,. montar,. construir, -explorar, Manter, 'mellii ar,' ge;1
WiSrahalbari fiscalizar e superintenderedifiCiesi: obras,,Jes-

•

tradas, • caminhos, minas, fundições, , tramways, ;estradas de
ferro, reservatazies, .cursos .de :agua, acqueductos, .cães,. 'for-
nos, serrarias, usinas de trituração > ,obras hydraulicas, ele-
ctricas, fabricas,.armazens-e outras .e:serviços.de utilidade que
possam parecer directa ou indirectamente conducantes.a qual-
quer dos fins 04 companhia e contribuir para subsidiar ou
auxiliar de outra forma-qualquer e tornar parte em qualquer
.,dessaa 'pperações•;-	 .	 • • • -	 •

ff) popertunamente solicitar,- comprar, -adquirir por'cessão,
tranSferCricia:oh -de butra fórma e exercer; explorar' e gozar
'de qualquer. lei, decreto,--ordem; licença,:podee, -faculdade,. fa:-
vor, concessão, direito - ou privilegio que qualquer governo ou
-autoridade :local, .municipal, siiprema .ou qualquer corporação
_ou outra instituição publica possa possuir o direito de decre-
tar, dispôr ou outorgar, e Pagar, auxiliar - e contribuir para a
realização dos mesmos e empregar 'quaesquer dos titules,
acções, obrigações ou activos da companhia no pagamento das
despezas, encargos e gastos precisos para isso

h) comprar ou adquirir de outra fórma e explorar qual-
quer outro negocio de manufactura ou outro que possa parecer
á cempanhja suseçptivel de ser convenientemente explorado
em 'ligação com os negocias ou fins da companhia ou qtys
Possam trazer directa ou indirectamente valorização eu appli-
cação para quasquer dos bens e 'direitos da companhia e
pagar- qualquer - negocio comprado dessa forma com acções
do capital, titules ou outras obrigações desta companhia

i) solicitar ou comprar, ou adquirir de outra forma
patentes, privilegies de invenção, outorgas, licenças, arrenda-
mentos, concessões e' outros direitos similares, conferindo'
qualquer direito exclusivo ou não ou direito limitado de
fazer uso do -qualquer segredo ou outra informação relativa
á invenção que possa .parecer susceptivel de usar . para qual-
quer dos fins desta companhia ou cuja acquisição possa pa-
recer, de vantagem directa ou indirecta para esta companhia
e usar, exercer, desenvolver ou outorgar licenças relativas
aos bens, direitos, interesses ou informações adquiridos dessa
forma ou utilizal-os de outra maneira qualquer

j) comprar ou adquirir de outra forma e tomar e guar-
dar e vender, ceder, transferir, hypothecar, caucionar, dis-
tribuir como dividendos ou dispor de outro modo de acções
do capital L acções ou dos titules e outras obrigações ou instru-
mentos, ou titules de divida de qualquer outra companhia ou
corporação e lançar qualquer companhia cujos fins sejam no
todo ou em partes semelhantes aos desta companhia ou que
explorar negocio susceptivel de ser explorado com vantagens
directas ou indirectas para esta companhia e ernquanto possuir
essas acções . do capital exercer todos os direitos, poderes e pri-
vilegies de propriedade, inclusive o direito de votar com as
mesmas ;

, k) garantir por endosso ou de outra fórma ki -
pagamento de qualquer principal e juros garantidos ou de-
vidos por força ou com respeito a titules, acções, hypothecas, •
gravames, obrigações e titules garantidos de qualquer corpo-
ração ou de qualquer autoridade suprema, municipal, local
ou outra ou de pessoas quaesquer com-porcas ou incorporeas e
garantir dividendos sobre quaesquer acções do capital-acções
de qualquer corporação sempre que fôr. necessario -ou conve-
niente aos negocies da, companhia ou conducentes a • benef i-
cial-os ;

1) empregar e gyrar com os dinheiros da companhia que
não forem immediatamente precisos, mediante garantias e
do modo que opportunamente fôr determinado pela dire-
ctoria ;

m) vender, arrendar ou dispor de, outra fórum dos bens
e emprezas da companhia ou de qualquer parte ,dos mesmos
pelo preço que a companhia entender e especialmente contra
pagamento em acções, debentures, titules ou obrigações de
qualquer outra companhia cujos fins forem no 'todo ou em
parte semelhantes aos desta companhia ;

n) tomar dinheiro emprestado o levantar capital oppor-
tunamente do modo que a directoria da companhia achar •
conveniente, inclusive por emissão de titules, debentures ou
outras obrigações, gravando todos ou quaesquer dos bens
da companhia presentes ou futuros ;

o) permittir ou fazer com que o acervo e interesses de •
qualquer socio ou _bem eatabelecido, explorado ou adquirido •
péla companhia fique ou seja investido ou registrado no
nome ou- seja explorado por qualquer individuo ou por com-
panhia estrangeira ou outra qualquer constituida ou a con-
stituir, em trust, como agentes ou representantes legaes desta
companhia ou' mediante 'outros termos e condições couve-
nientea que a directoria determinar em proveito destacom-
panhia e gerir os negocies ou chamar 'a si .e explorar os ne-
gocios -de qualqu,er, dessas companhias,. adquirindo todas ou
parte das -acções ou' de titulds, debentures ou outras. obriga-

'ções das mesmas, e receb,er e distribuir como -lucro o de- outra
fôrma _os .dividendós .e -jUroS...sobre essas .acçõqs, titules de-_
benture$ ou ebrigq.045.	 •
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p)' conseguir' gila a conipanhia Seja • registrada e . reco
nhecida em qualcifier paiz -estrangeiro e designar .pessoas nos
mesmos de aecôrdo coin as leis desses paizes estrangeiros
para representarem esta companhia - e receberem . cita•o pia

,companhia e da saa parte, em qualquer proCeastroir acção;
q) celebrar qualquer arranjo para partilha -de lucros;

união de interesses, cooperação, risco •conjunto, concessão
reciproca, sociedades , ou outro arranjo com qualquer pessoa
Ou companhia que explorar ou se occupar ou estiver em vias
de' explorar ou se occupar de negocios ou transacção que esta
companhia estiver autorizada a :explorar ou de negocio ou-
transacção susceptivel de ser feito ou explorado com vanta-
gem directa ou indirecta para esta companhia e tomar ou de
outra fórma adquirir . acções e obrigações de qualquer dessas
'companhias e vender possuiar, reemittir com ou sem garantia
ou gyrar com as mesmas de outra fórma qualquer;

r) fazer fusão com qualquer outra companhia cujos fins
Sejam no todo ou em parte semelhante aos desta compa-
mhia;

s) fazer todas as outras cousas que forem incidentes
ou conducentes á obtenção dos fins supra mencionados;
sejam no todo ou em parte semelhantes aos desta cohipa,-

t )nada do que no presente se contém será interpretado
como autorização para formação por força do presente de qual-
quer corporação bancaria,ou de seguro ou caixa econoniica ou

• companhia de trust ou qualquer corporação que tenha por fim
auferir lucros do emprestimo ou uso de dinl , eiros ou compa-
nhia depositaria ou corporação possuindo qualquer Jos po-
deres prohibidos a quaesquer corporações con-tituidas de
.accórdo com o disposto.nO capitulo 47 das Leis Fundamentaes
•Revistas. do Estado de Maine e leis emendando e em addita:--
mento (is mesmas. E o n -.Teclo de construcção e exploração
de estradas e vias ferreas e tramways e viação urbana ou de
auxilio para construcção das mesmas e de companhias tele-
graphicas e telepho nicas e de companhias de gaz ou ele-
tricidade, só será explorado em paizes estrangeiros e Esta-
dos, territorios o jurisclicções em que as leis dos mesmos o
permittirem e quando o permittirem.	 .

• 3. A importancia do capital acções 6 de $2,500,000 (dous
milhões e quinhentos mil dollars).

4. A importancia do capital acções já paga é anula.
5. O valor par das acções é $100 (cem dollars) cada

uma.
6. Os nomes e residencias dos possuidores das acções são

Os seguintes:

	

.	 .
Nomes — Residencias

Clarence E. Eaton, Portland Maine 	
L. Croteau, Portland,

Albert F. Jones, Portland, Moine 	
Albert A. Richards, Portland, Maine
B. M. Maxwell, Portland, Maine 	

Importancia de • acóões por subscrever e a emittir, 24.990.
7. A alludida corporação tem sua séde em Portland, no

Condado de Cumberland.
8. O numero de seus directqres é de cinco e seus nomes

são: Clarence E: Eaton, T. L. Croteau, Albert F. Jones, Al-
bert A. Richards e B. M. Maxwell.

9. O nome do escrivão é James E. Manter e sua re-
sidencia é em Portland,. Maine. 	 •

10. O abaixe assignado Clarence E. Eaton é presidente, o
abaixo assignado T. L. Croteau é thesoureiro e os abaixo as-
signados Clarence E. Eaton, T. L. Croteau e Albert F. Jones
são a maioria da directoria da mesma corporação.

11. Em -Ls„munho do que firmamos o prese te, neste
dia 27 de dezembro de . 1911. — Clarende E. Eaton, presi-
dente. — T. L. Crolean, the-Soureiro: — Clarence E. Eaton,
T. L. Croteau e Albert F. Jones, maioria da directoria.

Estado 'de Maine — Condado de Cumberland— SS:
Neste dia 27 de dezembro de .1911, pessoalmente compa-

receram Clarence E. Eaton, presidente, T. L. Croteau. thesou-
reiro, e Clarence E. Eaton, T. L. Croteau e Albert F. Jones,
maioria da directoria da S. Paulo Development and Coleniza-
tion Company,' e respectivamente juraram ser verdadeiro • o
certificado su pra por enes firmado, perante mim.L-James E.
Manter, juiz de paz.

Estado de. Maine—Officio do procurador geral—Dezembro
27 de 1911.

Pelo presente •certifico que examinei,. o certificado supra
•e que o mesmo se acha •convenientemente passado e firmado
e está , conforme a constituição e ; ,..s leis do Estado.—W. ,Pat-
tangall, procurador gera i •

• Cumberland	 2.:'1"1:7.

• • .Rec,ebido em 28 de 'dezembro: de 19::,11.0 11 lief.s ,
tegistrado no volume '46 Dag. 4. -- 	 -	 ,.	 • .•

.Cert.ifino—Frgnk L: Clork„:registrador,_
- -

• Por,eópia:cenfornieo registro—Certifiéb, Frank L. Clark,
registrador:-	 .	 -	 •	 -

Estado' de - Manje	 .do Secretarie ,de
gusta-,.'.:-.2.8.'de'dezeMbro de 1911.	 •	 • .

Recebido -é a.échiVado . rieSta 'data. Registrado no Vol.' 79
pag. 369..

-Certifico, Gym°. W. Davis, secretario de Estado.
Estado de Maine—Secretario de Estado—Pelo presente"

certifico que o documento eseripto a que se acha annexado o
presente certificado é cópia dos archivos desta secretaria

Em teStemunho do que, inandei:sellar o pres'ente com o
sello do Estado. Passado e por mim firmado em Augusta,

,neste dia vinte e oito de dezembro do animo de Nosso Senhor,
mil 'novecentos e onze,' centesimo trigeSimo sexto da Indepen-.
delícia - dos Estados - Unido:Sá da Atnerieá.j." E. Aleá.ander,
cretario de Estada interino.
• Sello do Estado de Maine. •

Reconheço verdadeira • a assignatúra exarada nO*Certificade
retro de J. E. Alexander, sub-Secretario de Estado do Estado
de Maine; e para constar onde convier a pedido do interessado,
passo o presente que assigno e vae sellado com o sello deste
consultdo" geral.

Nova York, 4 de janeiro de 1912.-21.fanoel Jacintho F: da
Cunha; consul gera-1.	 •

Collada e inutilizada ' uma estampilha do sello cOnsular
do Brazil, do valor de 3$, com a chancella cio conSulado geral
do"Brazil em Nova York.'

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Fe-
deral, tres estampilhas federaes do valor conectivo de 228800.

Reconheço- verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira da
Cunha, consul geral em Nova York (sobre duas . estampilhas;
federaes do valor conectivo de no reis).

.Rio de Janeiro, 31 de janeiro dó- 1912, pelo director' geral,
L. Fernandes Pinheiro.

•Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais continha o referido documento que fielmente

verti do proprio original ao qual me reporto.
Em fé e testemunho do que, passei o presente que sellei

com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 31 de janeiro de 1912.

Sobre estampilhas federaes, valendo collectivarnente
4$200 (quatro mil duzentos reis). 	 •

Rio de Janeiro, 3 .1 de- janeiro de 1912.—Manoel de ..Mattos
Fonseca.

—
• Eu abaixo asáignado traductor Publico e interprete com-,
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação
da- meritíssima Junta Commercial da Capital Federal, certifi-
co pelo presente que me - foi apresentado um documento es-
cripto no idioma inglez, afim .de o traduzir, para o vernaculo,
o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção
é a seguinte:

Estatutos da São Paulo Development and Colonization Company:

•
•

SÉDE DE NECOMOS E SELLA

Art. 1.° A sede de negocios e o escriptorio central da com-
Panhia no Estado de Moine serão na cidade de Poriland, e o'
sello será de forma circular com as palavras «São Paulo Deve-
lopment and Colonization Company», em redor da peripheria
e as palavras e algarismos: «Incorporada 1911, Maiiie» no
centro.

FUNCCIONAMOS _
Art. 2.° Os funccionarios, da companhia serão uni presi-

dente, um ou mais Vice-presidentes, um thesoureiro, um se-
cretario, : um escrivão, uma directoria de- cinco membros . e os
funccionarios subordinados que a directoria ou a *commissão
executiva nomearem. opportunamente. Os accionistas em sua
assembléa annual escolherão por . escrutínio dentre elles uma
directoria. Elegerão igualmente um escrivão. A directoria eia
sua primeira reunião, depois de eleita, escolherá -dentre -ás que
a constituirem um presidente,. um ou mais vice-presidentes
e tambem escolherá um thesoureiro e . um secretario. A"directo-
ria 'poderá opportunamente -nomear outros vice-presidentes,
porém, nenhum vice-presidente necessita ser membro da di-
rectoria. O escrivão e o • secretario deverão prestar, resriecti-'
vamènte, juramento para o fiel cumprimento dos sus res-
pectivos carges. Dous ou mais cargos poderão ser exercidos
pela mesma pessoa. Todos os referidos funccionarjos deverão
exercer seus cargos por espaço de um anno e desáe prazo em
diante até serem eleitos e qualificados seus successores,
entretanto, destituição erá.qualquer .ternpo.per voto da rna.io-
'ria da directoria ou da maioria -da coinnu:i.ão eXecutiVa: (ex-:
cepttlando--se eS - funccion.friús.' eleitos na n.sseinbm dos signa
tarjas ;(163 termo, de contracto e. na Dthry...irs r5;vi%o ia •
rector:a 'Cree exercerão seus cargos sor,r,e,:,.i.e ate a .p,r;meira as-.

ammaj, e- dessa - data em -diante, attj §exeni-e1eit9d g
qualificados . seus sueeessoren.-- 	 - _

N. de acções
2 (duas)
2 (duas)
2 (duas)
2 (duas)
2 (duas)
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RENUNCIA DE ruNcerorraaroà
Art. 3• Qualquer director, membro da em:missão ex-

ré-outiva ou funecionario, poderá resignar seu cargo remettendo
aviso escripto á directoria, ao Presidente ou do seeretario e
ao ser acceita a sua demissão pela directoria ou pelo :tune-
nionario a quem" esse aviso de renuncia fôr remettido,' seu car-
go ficará vago.

Os directores que continuarem ou os membros da corn-
Missão executiva poderão 'agir a despeito de qualquer vaga na
directoria ou na commissão e todos os actos praticados pela
directoria ou pela commissão executiva ou por qualquer di-
rector ou memebro da commissão executiva serão validos a
despeito de qualquer yicio na eleição ou qualificação de qual-

: quey desses directores, ou membros da cornmissão executiva.

VAGAS

'Art. 4' Poderão vagar quaesquer dos cargos e serão pre-
'enchidos pela directoria ou pela commissãnexecutiva e a pes-
soa escolhida para preencher qualquer vaga exercerá o cargo

¡ pela prazo que faltar á pessoa que vier substituir.
.1 Caso algum funceionarios da companhia se ausentar tem-
.. porariamente ou ficar impeáibilitado de exercer suas fune-

ções, a directoria ou a commissão executiva poderão nomear
'uma pessoa para agir em seu lagar durante essa ausencia ou
, impossibilidade e poderão dar a essa pessoa todos os poderes
, desse funccionario ou a parte dos mesmos que entenderem.

PODERES DE DIRECTORES

Art. 5.° Os bens, negocios e transacções da companhia se-
ão geridos pela directoria que poderá exercer todos os pode-

• res da companhia que a lei não exigir que o sejam por outra
;fôrma.

• Sem de qualquer fôrma restringir por inferencia, refe-
•i'encia ou de outra fôrma a generalidade do acima exposto, a
'directoria terá poderes, a seu inteiro criterio, para comprar
, quaesquer bens ou direitos e para celebrar contractos com
quem achar mais vantajoso para a companhia e para

'marcar o preço a pagar por esses bens, direitos ou contractos,
, pela companhia e terá tambem poderes, sem depender do con-
sentimento ou voto dos accionistas, para vender, transferir e
dispôr de outra fôrma qualquer de todos ou quaesquer dos
¡bens da companhia, de levantar dinheiro por emprestime,

• r emittir titulos, debentures ou outras obrigações da • compa-
nhia e caucionar ou vender os mesmos pelas quantias e pre-
ços que a seu inteiro criterio, achar conveniente, e hypothe-
car, gravar ou onerar de outra fôrma qualquer os bens mo-
veis e immoveis da companhia para garantir o pagamento de
qualquer desses debentures ou outras obrigações ou dividas
da companhia..

COMMISSÃO EXECUTIVA
'Art. 6" 'A directoria da companhia, mediante resolução

• -;Votada por Maioria de toda a directoria, poderá designar Ires
ou mais directores para constituirem uma commissao exe-
cutiva, .commissão essa que, salvo as limitações determina-
das por essa resolução, ou opportunarnente por outras reso-
luções da directoria, terá e poderá exercer todos os poderes

,conferidos pelos presentes estatutos ou por lei á directoria na
• , gestão dos negocias e transacções da companhia, inclusive a
• faculdade de autorizar a affixação do sello da companhia em

• papeis -que disso carecerem. A commissão executiva elegerá
'pm presidente dentre os seus membros.

DELEGAÇÃO DE PODERES
Art. 7.° A directoria ou a commissão executiva poderão

-opportunamente delegar qualquer dos seus poderes t com-
missões ou funccionarios, procuradores ou agentes cli compa-

• nhia, que serão regidos pelas disposições regularneatares que
commissão ou a directoria outorgantes estabelecerem.

nuoatrmi DE DIRECTORES Ë DA COMMISSÃO EXECUTIVA"

ti 'Art. 8.° Tres directores e dous membros da commissão
¡•"6xeoutiva constituirão, em cada caso, quorum para tratar de
riegocios.
L. ACTAS

. Art. 9.• A directoria mandará lavrar actas das suas deli-

1uis
'fiações e das da commissão executiva e dos accionistas i e . nas
ssémbléas annuaes e em qualquer outra occasião quando re-

itado pelos, accionistas, apresentará uma- exposição do
tkvo ffi Rassivo: da corporação e do estado dos seus negocios.

,

'

rectoria e dos accionistas e desempenhará as funcções fru-,
postas pop lei ao presidente de uma companhia.

DEVERES DE VICE-PRESIDENTES 	 " • "

Art. 41. Os vice-presidentes ou qualquer um ou mais del-
les designadas pela- 'directoria ou pela eommissão exedutiva
terão todos os poderes e desempenharão todas as funcções do
presidente, na sua ausencia ou emquanto estiver impedido ou'
impossibilitado de agir, e terão além disso os poderes e exer-
cerão as funcções que opportunamente forem conferidas ou
-impostas aos mesmos pela directoria ou pela commissão :exe-
cutiva. Na ausencia do presidente 'e dos vice-presidentes de
qualquer assembléa da directoria' ou dos accionistas, poderá
ser eleita uma pessoa para dirigir os trabalhos.

DEVERES DE ESCRIVÃO

Art..12. O escrivão terá um escriptorio no Estado' de Maine
e prestará juramento de fielmente cumprir os deveres que lhe
incumbem, na fórma prescripta por lei. Registrará' todos os
votos e actos dos accionistas da companhia e terá um archivo
e registro de todos os instrumentos e papeis que exigirem
archivamento no seu escriptorio e desempenhará todas as flui--
cções que lhe forem impostas pelo presidente, pela directo-
ria ou pela commissão executiva. Achando-se ausente o es-
crivão de qualquer assembléa dos. accionistas, a assembléa po-
derá nomear um a titulo provisorio.

DEVERES DO SECRETARIO

'Art. 13. O secretario será, ex-o!!icio, o escrivão da dire-
ctoria e da commissão executiva e, nessa qualidade, escri-
Ourará as actas de todas as assembleas da directoria e de
todas as commissões e dará avisos aos accionistas, directoreS
e ás commissões da companhia. Prestará juramento de fiel-
mente cumprir os deveres .que lhe forem impostos. Terá sob
sua guarda o sello da companhia e, conjunctamente com o
escrivão, será o guarda de todos os registros e archivos da
companhia e cumprirá todos e quaesquer outros deveres inci-
dentes ao seu cargo e que lhe possam ser impostos pela directo-
ria ou _pela commissão executiva.- Na ausencia do secretario
de qualquer assembléa da directoria ou da commissão exe-
cutiva, a assembléa poderá nomear um secretario provisorio.

DEVERES DO 'THESOUREIRO

Art. 14. O thesoureiro, sob a direcção do presidente e do
vice-presidente, terá a seu cargo os negocies financeiros, da
companhia- e terá sob sua guarda os seus dinheiros e titules
garantidos, exceptuando-se sua fiança, que será guardada
pelo presidente. Escripturará ou fará escripturar as contas.,
da companhia em livros adequados,: em os quaes todas as
transacções serão cuidadosamente lançadas, e desempenhará
todas as outras funcções pertencentes ao seu cargo ou que lhe
forem impostas pela directoria ou pela contmissão executiva.
Prestará fiança para fiel cumprimento dos seus deveres, da
fórma e dg importancia e com as garantias que a directoria
ou commissõe executiva determinarem.

ASSEMBLEA ANNUAL DA COMPANHIA

'Art. 15. A asSembléa annual da companhia ou dos aedo--
nistas para eleição de funceionarios e para tratar dos outros
assuntos que forem convenientemená.e submettidos á assem-
bléa realizar-se-ha á hora mareada no aviso da assembléa
segunda terça-feira de julho de cada anuo, no eseriptorio
paincipal da companhia, em Maine, excepto no anno de 1911,
cuja assembléa annual se realizará em 28 de dezembro de
1911. No caso da assembléa annual não ser devidamente
convocada e realizada, a directoria convocará uma assembléa
especial em legar e para tratar dos fins dessa assembléa annual
e de todos os actos praticados nessa assembléa especial terqo
e mesmo valor e effeito que se praticados tosem na refei gta
assembléa annual.

ASSEMBLÉAS ESPECIAES DE ACCIONISTAS

Art. 16. As assembléas especiaes .da companhia ou dos
accionistas 'serão convocadas pelo secretario sempre que a
directoria ou o presidente assim determinarem ou a requisi-
ção escripta de accionistas possuindo, no minimo, um declino
do numero total de acções emittidas , e em circulação,

QUORUM DE ACCIONISTAS ,

Art. 17. Em qualquer assembléa de accionistas deverZa
achar-se representados pessoalmente ou por procurador,
accionistas possuindo, - no minimo, 30 % do capital-acções
então emittido e em circulação para constituirem quorum ;
havendo numero inferior •a as,sgroblea será adiada para ocasiãs

	

• opportuna,	 -

11	 III',	 1

DEVERES DO PRESIDENTE	 .•
ArT: 40. O presidente será o principal •funccionario exe-
í~ owuanhia, byeki,dirka totaA 4A a,s5e4iléaq dg dl-

.	 .
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AVISO DE ASSEMBLÉAS DE ACCIONISTAS

Art. 18. O aviso das assembiéas da companhia ou dos
accionistas será dado pelo secretario por carta ou entre-
êando-o a cada accionista 10 dias, no minimo, antes do dia
fnarcado para a assembléa ; esse aviso declarará a hora e o
Iogas marcados para a assembléa e a natureza gera dos ne-
gocios que se pretende tratar na mesma. O aviso remettido
pelo correio na fórma supramencionada deyerá ser endere-
çado a cada accionista para o ultimo endereço por e/Ie dado
ao secretario e cada accionista será, para todos os effeitos,
considerado aviso de uma assembléa em devido tempo, si
comparecer ou si se fizer representar por procurador nessa
assembléa, ou si dispensar por escripto o aviso antes ou depois
da assembléa,

REUNIÕES DA DIRECTORIA

Art. 19. As reuniões regulares da directoria realizar-
se-hão nas épocas e logares que a directoria determinar e não
Será preciso dar aviso dessas reuniões. As assembléas espe-
ciaes serão convocadas pelo secretario, sempre que o presi-
dente, um vice-presidente ou a maioria da directoria assim
o requisitar e será dado aviso dessas assembléas especiaes na
devida fórma ; porém os actos de uma maioria da directoria
em qualquer asernbléa serão válidos, a despeito de qualquer
yicio no aviso dessa assembléa.

ASSEMBLÉAS DA COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. 20. As assembléas regulares da commissão executiva
realizar-se-hão nos logares e nas épocas que a commissão de-
terminar e não será preciso aviso dessas assembléas.As assem-
bléas especiaes da commissão executiva serão convocadas pelo
secretario sempre que o presidente da commissão executiva ou
a maioria dos seus membros o requisitar e serão dados avisos,
na devida fórma, dessas assembléas, porém, os actos da maio-
ria da commissão executiva em qualquer assembléa serão
validos mesmo no caso de haver vicio no aviso dessa assem-
bléa.

VOTOS

Art. 21. Em todas as assembléas dos accionistas cada
possuidor registrado de acções terá direito a um voto por
acção registrada em seu nome. No caso de morte de um
accionista os votos poderão ser dados por seus representan-
tes legaes. Caso um accionista seja menor ou incapaz ou
idiota, os votos poderão ser dados por seu tutor ou curador.
A pessoa com direito a voto em uma assembléa poderá votar
por procuração conferida nunca mais de 30 dias antes da
assembléa que será indicada na mesma; essa procuração será
archivada com o escrivão ou com o escrivão provisorio. Essa
Procuração não terá mais valor depois de adiada definitiva-
mente essa assembléa.

CAPITAL-ACÇÕES

Art. 22. O capital-acções da companhia será: $2.500,000
(dous milhões e quinhentos mil dollars) dividido em 25.000
(vinte e cinco mil) acções do valor de $100 (cem dollars)
cada uma, ao par. Os dividendos serão declarados dos lucros
liquidos da companhia, em cada anuo, ou dos saldos a maior
da companhia, sómente á medida que a directoria, á seu
absoluto criterio, determinar e os possuidores de acções não
terão direito a dividendo algum em qualquer anno a não ser
dos lurcos liquidos ou dos saldos da companhia, conforme fi-
cou dito supra á medida que forem declarados pela directo-
ria, apezar de qualquer disposição em contrario contida nestes
estatutos.

CERTIFICADOS DE ACÇÕES

Art. 23. Cada accionista terá direito a um certificado
especificando o numero de acções por elle possuidas e cada
um desses certificados será sellado com o sello commum da
companhia e firmado pelo presidente ou por um vie-presi-
dente e pelo thesoureiro ou por um ajudante do thesou-
reiro.

Nenhum desses funccionarios firmará fórmulas em bran-
co e as deixará para serem usadas por outros nem as firmará
sem conhecer do titulo apparente da pessoa para quem são
ellas emittidas. Caso um certificado se perca ou fique estra-
gado, poderá ser emittido outro em seu Iogas uma vez provado
Cabalmente que se perdeu ou destruiu e mediante pagamento
da indemnização que a directoria ou a commissão executiva
exigirem.

TIXASSFERENCIA D TITULOS

rAZt U. As acções do capital-aeçõos poderão ser cedidas
èm titia1quer tempo pelos seus possuidores S ou por seus re-
saresentantes leSaes por instrumento esorissto firmado por elles

e a companhia tem o dever, por intermedio dos SPAIS funocicis,
narios ou do seu agente de transferencias, de transferir. nos
livros da companhia as acções sempre que forem cedidas p0';
esse instrumento escripto entregue á companhia acomp4a
nhado do certificado representando stá acções cedidas e de
emittir um certificado novo no nome do cedido. de accórdo
com essa cessão e não será preciso procuração para autorizai;
essa transferencia.

A companhia não será obrigada a tomar conhecimento ou
reconhecer qualquer trnst, gravame ou equidade affectando
quaesquer das acções do capital-acções nem a reconheces;
qualquer pessoa como tendo um in.teresse qualquer sobre ellaá,
a não ser a pessoa ou pessoas cujos nomes constarem dos livros
da companhia como possuidores legaes das mesmas.,

WARRANTS » DE ACÇÕES AO PORTADOR

Art. 25:
1. A companhia, ao ser-lhe entregue o certificado de

quaesquer acções integradas com o instrumento da transfer
Sehcia das mesmas ao thesoureiro dá companhia, emittira para
cada acção nelle especificada um warrant dando dirsito ao
portador a essa acção nelle especificada e providenciando por
meio de coupOns ou de outra fórma com respeito ao paga-.
mento dos dividendos futuros a pagar sobre as acções.

2) as acções especificadas no certificado entregue dessa
fórma serão opportunamente transferidas ao thesoureiro, na
occasião, da companhia, como trustee dos warrants de acções
e estas não mais serão transferidas e não será emittido certi-
ficado algum sobre ellas, a não ser de accórdo com o disposto
no presente instrumento;

3) o warrant poderá ser redigido em inglez ou em fran-
cez e será sellado com o sello social da companhia e firmado
pelo presidente, ou por um vice-presidente, e pelo secretario,.
ou por um ajudante do secretario ou por qualquer outra pessoa
nomeada em iogas do secretario pela directoria e sómente
urna aesão poderá ser especificada em cada warrant;

a) si um tvarrant ou coupon ficar estragado ou mutilado
os directores poderão, mediante devolução do mesmo, emittis
um novo em seu Iogas;

5) os directores poderão mediante prova cabal da perda
ou destruição de um warrant ou coupon e mediante pagamento
da indemnização que elles entenderem dever se pagar á com-
panhia, ernittir uni outro warrant ou coupon em seu lugar;

6) a companhia terá o direito de reconhecer o portador dd
um warrant ou coupon como tendo direito absoluto á acção mi
dividendo nelle especificado

7; o portador de um warrant que depositar o warrant no
escriptorio ou em outro iogas que os directores determinarem
tres dias, no minimo, antes de qualquer assembléa da compa-
nhia, receberá um ticket ou procuração autorizando-o a com-
parecer, votar e exercer todos os direitos de um socio nessa
assembléa, com respeito á acção ou acções por que o warrant
OU warrants houverem sido depositados, e depois da assembléà
o warrant ou warrants serão devolvidos a elle ou ao portador.
do ticket ou procuração contra entrega dessa. E no que res-
peita ás acções especificadas em qualquer warrant que nãe
houverem sido depositadas na fórma supra o thesoureiro com-
parecerá, votara e exercerá os direitos de socio do modo que
elle e o presidente da companhia decidirem ;

8) si o portador de um warrant entregal-o e pedir da fórs
ma que os directores determinarem que se o inscreva couro
possuidor registrado ou socio com respeito á acção especai.-
cada no mesmo, a companhia transferirá para seu nome unia
das acções especificadas no certificado de acções origina
riamente entregue e emittirá um novo certificado para isso

9) A companhia poderá nomear agentes em Pariz ou
alhures, com plenos poderes e . faculdades para fazer todas
as cousas que forem necessarias para effectuar e tornar efs
feotivas as disposições mencionadas supra, com respeito
a warrants de acções e para investir os possuidores desses
warrants nos direitos e interesse§ especificados no presente
instrumento.

AVISO'

Art. 26. Todas as acções do capital acções desta com-
panhia são emittidas e acceitas com a expressa condição e
ficando entendido que não haverá responsabilidade por parte
dos incorporadores, organizadores e fundadores desta compa-
nhia ou de qualquer delles sob o pretexto de ficarem os mes-
mos em relação fiduciaria para com ella ou sob pretexto do
terem elles estabelecido o preço a pagar por esta companhia
por bens comprados por ella ou no caso dessa companhia
não ter directoria independente; ficando entendido que nfKi,
haverá responsabilidade por parte dos incorporadores. or.e
ganizadores e fundadores desta companhia ou de qualqssegi
delles resultando ou provindo de qualquer modo da asesaa
traneferenoia de qualquer desses bens para a.mesma.
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- E fica entendido em geral e estabelecido que todos e quaes-
quer funceionarios e accionistas presentes e futuros desta com-
panhia concordarão, como pelo presente concordam com os
termos,. condições e circumstancias em que qualquer desses
bens forem ou houverem de ser comprados ou adquiridos por
„esta companhia conforme dito supra. 	 -

EMENDA DE ESTATUTOS

Art. 27. Os presentes estatutos poderão ser-emendados, al-
terados ou rejeitados por voto de accionistas possuindo no mi-
rimo 51 % das acções emittidas e em circulação em qualquer
assembléa annual ou em qualquer assembléa especial devida-
mente convocadà para esse fim..

Eu, abaixo assignado, Rodney D. Chipp, secretario devida-
mente eleito e qualificado da S. Paulo Development and Colo-
nization Company, corporação do Maine, pelo presente certi-
fico que o documento escripto aqui annexado corno sendo uma
'Aópia dos estatutos da referida S. Paulo Development and Colo-
nization Company é copia fiel e authentica em palavras e alga-
rismos do's estatutos da referida S. Paulo Development and'
,Colonization Company approvados na assembléã de organização
da companhia, realizada na cidade de Portland no dia 27 de
dezembro de 1911, e que. nenhuma emenda .nos mencionados
:estatutos foi feita ou approvada desde sua adopção e que os
referidos estatutos se acham em pleno vigor na data da ou-
torga do presente.certificado, do que de tudo .dou fé.
• Em testemunho do que, sellei o presente com o sello

Social da São Paulo Development and Colonization Company
firmei() na cidade de Nova York, no Estado de. Nova York,
Y., neste dia 3 de janeiro de 1912. — Itodyrey D. Citipp, se-

cretario.
Chancella da São Paulo Development and Colonization

Çompany.

Estado de Nova York — Condado de Nova. York.
Firmado e jurado pelo dito Rodney D. Chipp, na cidade

de Nova York, no Condado e estado supramencionados neste
dia 3 de janeiro de 1912.

Perante mim. — Augustus Paul House, tabellião. pu-
blico.

Sello do mesmo tabellião.

Estado de Nova York— Condado de Nova York —
N. 7.050.

Eu, William F. Schneider, secretario .do Condado de
Nova York, e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
condado, que- é tribunal de registro, pelo presente certifico
que Augustus Paul House, archivou no cartorio do secretario
deste Condado de Nova York urna cópia certificada da sua
nomeação e qualificação de tabellião publico. do Condado .de
Kings, com sua assignatura autographa, o era por peca-
sião de receber a declaração aqui junta, devidamente au-
torizado para o fazer, e que conheço bem a lettra, do mesmo
• abellião pubico e creio que a assignatura no certificado junto
é authentica.

Em .testemunho do que, firmei o presente. que- sellei com
sello dos alludidos condado e córte, no dia á de janeiro de
1912.	 Por procuração de F. Schneider, A. L. .4.1a;p4r.s. : .

Estava a chancella a que se alinde supra. •
—

Reconheço verdadeira a assigna.tuura exarada no certi-
ficado -retro de AI. L. Magnus, pelo secretario de Condado de
Nova Ycrk ; e para constar onde convier, a pedido do inte-
ressado, passo o presente que assigno e vae eliado com o
sello deste consulado gerall.

Declaro que este documento se compõe de duas folhas.
que vão numeradas e rubricadas por mim e :selladas com O

• sello deste consulado geral.
Nova York, aos 4 de janeiro de 1912. --Müntoel Jacina.°

F. da Cunha, consul geral.
-••	 'Colladas e_ inutilizadas na Recebedoria do Districto Fe-

deral, tres estampilhas federaes do valor de 6, 3:40o.	 .
.	 • Collada e inutilizada, uma estampilha do seno Consular,
de 3$, com a chancella do consulado geral do Braiii, em Nova
York.	 .

• A assignatura. e qualidade- do Sr. Manoel Jaciritho . F. da
Cunha estavam devidamente authenticadas na Secretaria das
Relações Exteriores, desta Capital, em data de .31 de 'janeira
de 1912. -	 .
. Nada mais continha nu deçarava o referido, documento,

que 'fielmente verti do. proprio original . escripto em :idioma,
,inglei ao qual ...me. reporto.	 ,	 -

Em fé e testemunho' do que paa4i  ;O "presente, que sellei
com o sello do meu officio,ee assigno, ne,Sta cidade do *Rio de
Janeiro, aos-.31 de janeiro ,de 1912.	 •

•-	 Sobre estampilhas federaes do Valer collectiVo de 5$700
{ .--Rio de Jan-eiro, 31 de janeiro de 1912 , Manoel 4q Mattos

„polue.

Eu, abaixa assignado, traductor publico e interpreto corn-
inercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação
da meritisairna Junta Commercial da Capital Federal."

Certifico' pelo presente que me foi apresentado 'um-dO/2-,
emento escripto no idioma, inglez afim de o traduzir para 'o
vernacule; o que assim cumpri em razão do meu offiplo e .cuja
traducçao é a seguinte:

TRADUCÇÃO • ,••t	 ,:!:
S. PAULO DEVELOPMENT AND COLONIZATION COMPANY 	  dl

'Ao Sr. Carlos César d'Oliveira ,Sampaio — .Procuração
Saibam todos que a presente virem que a S. Paulo Development
and Colonization Company, companhia devidamente organi-;
zada na conformidade das leis do Estado de Maine, Estados Uni!
dos da America, legalmente representada por Theodore.C. Hal1,•
seu vice-presidente e Rodney D. Chipp, seu secretaria pela pre-
sente nomeia, constitue e institue Carlos Cesar•cl'Oliveira
paio, do Rio de Janeiro, Capital dos'Estados Unidos do BraziL
seu legitimo e verdadeiro procurador para por ella,- em seu
nome e da sua partç:	 .

I •
Requerer ao Governo Federal da Republica do Brazil a no-

cessaria licença para o funccionamento legal da companhia
nessa Republica, e para isso, assignar todos e quaesquer pa-
,peis, memoriaes, documentos e petições ; fazer e mandar fazer
publicações em jornaes officiaes e outros, e tambem todos os
registros exigidos - por lei, quer na Junta Commercial -da Ca-
pital da'Republica, quer em outras quaesquer nos Estados, e
bem assim nos archivos e tabellionatos publicos, preenchendo
todas as formalidades exigidas pelas leis em vigor, passar cer-
tificados ou copias certificadas e, em geral, .5zer e-,praticar
todos os actos, instrumentos, assumptos e cousas necessarias
ou convenientes aos referidos fins, exercendo a p'osição de re-
presentante ou procurador desta companhia perante qualquer
autoridade publica do Brazil ou perante patticulares, firmas e
corporações na fórma legal e para-os devidos fins. _

Representar a companhia em todos os assumotos, negocios
e cousas de qualquer natureza que possam surgir e que possam
interessar directa ou indirectamente a .companhia, com poderes
para agir do modo que, a seu inteiro criterio, achar eonveniL
ente, perante quaesquer pessoas, .funecionarios, autoridades,'
repartições 'ou poderes federaes, estaduaes ou municipaes e,
ainda 'mais, praticar todos', os actos necessarios • para salva-
guardar as concessões, privilegies, direitos,, vantagens, preroga-
tivas e interesses da companhia, representando-a perante qual-
quer Má) m que o presente instrumento possa ser produzido e
perante . qualquer juiz ou tribunal, defendendo-a em qualquer
processo 'ou processos intentados contra 'cila por qualquer pes-
soa ou pessoas, iniciando processos -que o referido procurador
achar conveniente contra pessoas .individuaes eu' . collectivas,•
requerendo, allegando e adduz indo todas as provas .necessarias,
acompanhando todas as acções em quaesquer termos e cir-
cunistandias até final, com poderes para proceder amigavel-
mente ou por arbitragem judicial, com os mais amplos poderes_
para empregar todos e quaesquer meios legitimes e legaes:

Representar a companhia em todos os assumptos, negocies
cousas que disserem respeito aos seus interesses sociaes

economicos, com poderes para fazer qualquer ajuste ou em-1'-
. tracto, estabelecer clausulas, assumir obrigações e assignar
quaesquer papeis, documentos ou instrumentos publico § ou par,-
ticulares, fecieraes, estaduaes, Municipaes ou com qualquer
funecionario ou tabellião em qualquer parte da referida Repu-
blica do Brazil em que esta procuração haja de 'ser Produzida,
nomeando e demittindo empregados, elaborando instrucções'e-
regulamentos e, em geral, agindo como • procurador bastante o
rep reSentante geral da 'Companhia em tudo aquillo que directa.
ou indirectamente disser respeito no todo ou em parte aos seus
interesses sociaes ou economicoá.
• Com poderes para abrir em qualcruer banco ou estabele-

cimento bancario contas correntes e o perar sobre citas, pa-
gando .e saccando dinheiro, assignando cheques, letras de cam-
bio e saques, levantando emprestimos sob quaesquer garan-
tias ou obrigações ; f ou hypothecar, caucionar, , fazer endo.s-,
sos dos mesmos -em favor da companhia, fazer operaçõea, de
credito, negociando- 'as respectivos documentos, representar a
companhia em qualquer assembléa geral de Outras . compa-
nhias, emprezas e syndicatos, discutindo e deliberando com
respeito ás respectivas acções que possam pertencer á comoa-,
parrhia, coin poderes para votar.e ser votado, -em virtude del-:
las, para todos os fins ; e tambem receber todas e 'quaesquer
nuaniia$ devidas á companhia wa espe.de pq em" docurngetog,

-"r"
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quer de particulares quer de emprezas ou corporações em ge-
ral; quer de repartições publicas, federaes, estaduaes e mu-
nicipaes ; trocar, comprar, gravar de qualquer modo, alienar
Ou vender todos e quaesquer effeitos ou generos da companhia,
'moveis, semoventes ou immoveis, fazendo tudo quanto -for ne-
cessado para esses fins, tratando ou combinando preços, re-
cebendo ,quantias, incluindo dividendos e juros, assignando
recibos, escriptós e outros documentos : necessarios nos livros
de qualquer companhia ou.empreza ou em livros do Thesouro
Federal, da Caixa de Amortização e da Alfandega ou de qual-
quer outra repartição federal, e bem assim no Thesouro, na
Recebedoria e em outras repartições estaduaes e municipaes
g para os fins supracitados.

A São Paulo Development and Colonization Company, pelo
presente confere ao referido Sr. Carlos Cesar de Oliveira Sam-
paio todos os poderes supramencionados do modo mais am-
plo - e illimitado, com poderes em todos os casos, para prestar
juramentos, transigir, receber, dar quitação e substabelecer
no todo ou em parte os poderes conferidos pelo presente in-
strumento, do modo e nas occasiões em que for conveniente,
a companhia pelo presente instrumento confirmando e se obri -
gando a haver por valido e firme tudo quanto o alludiclo
Sr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio ou seus substabelecidos
fizerem por força do presente instrumento de procuração.
. Em testemunho do que, a referida companhia sellou o

presente com o sello e referendou-o com a assignatura do seu
vice-presidente e do seu secretario neste dia 3 de janeiro de
mil novecentos e doze.

São Paulo Development and Colonization Company.—
Theo. C. Hall, vice-presidente.

Certifico.—liodney D. Chipp, secretario.
Estava a chancella da São Paulo Development and Colo-

nization Company,

Estado de Nova York, Condado de Nova York SS.—Sai-
ba-se que neste dia tres de janeiro de mil novecentos e doze,
anno do Senhor, na cidade de Nova York, no Condado e Es-
tado supracitados, perante mim, tabellião publico do mesmo
Condado, pessoalmente compareceram os supramencionados
Theodore D. Rall e Rodney D. Chipp, de Mim pessoalmente co-
nhecidos e que sei serem o vice-presidente e o secretario
respectivamente da São Paulo Development and Colonization
Company, e as mesmas pessoas que firmaram e sellaram o in-
strumento supra e elles devidamente e cada um de per si, de-

.clararam que o mesirio era acto e feito livre da mesma com-
panhia sellado com o seu sello social e firmado por elles por
ordem da sua directoria.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
• o seno do meu officio no dia e anuo supramencionados.—Au-

gustus Paul House, tabellião publico.	 •	 •
Estava a chancella do alludido tabellião publico.

Estado de Nova York,Condado de Nova York 20.996
—Eu, William F. Schneider, secretario do Condado do Nova
York e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Con-
dado, que é tribunal de registro, pelo presente certifico que
Augustus Paul House, archivou no cartorio cio secretario deste
-Condado de Nova York uma cópia certificada da sua nomea-
ção e qualificação de tabellião publico do Condado de Kings,
com sua assignatura autographa, e que esta por occasião de
receber a prova ou declaração do instrumento annexo devida-
mente autorizado ao fazer. E certifico mais que conheço bem
a lettra do mesmo tabellião e acredito que a firma constante
do dito certificado de prova ou reconhecimento é authentico.
. Em testemunho do que firmei o Presente, que senei
,com o sello dos alludidos condado e tribunal, neste dia 3 de
janeiro de 1912. —Por William F. Sehneider, A. L. Magnus.

Estava a charicella a que se alinde supra. 	 •
neconheço verdadeira a assignatura exarada no cert/-

'ficado retro de A. L. Magnus, pelo secretarió do Condado de
fiova York ; e para constar onde convier, a Pedido do inte-

iessado, passo o presente, que assigno e vae senado com o
sello deste consulado geral.

Declaro que este documento ,se compõe de cinco folhas,
,que vão numeradas e rubricadas por mim e selladas com o
-sedo deste consulado geral.

Nova York, 4 de janeiro de 1912, —almioel' jacina° F.•
da Cunha, c_onsul geral.
• Chancella do alludido consulado , inutilizando um sello de

3$ de serviço consular do Brazil. 	 •
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira

da Cunha, conaul geral em Nova York (se duas estampilhas
,l'ederaes do valor conectivo de. 550 róis),

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de iwig., poo director
• geral, L. L. Fernandes Piulteiro. •• — 	.
. 2	 Chanceila de Ministerio'das-RelaçõeS Exteriorna' da - Rapu-
- • blica dos E,stados Unidoa do .Brazil. .	 "	 • .	 _	 ,

• •- Collada e inutilizada -naTRecebedoria • do. pia-Vido. Federal
luxa estannallha - federal • (In Yelor de 4NQ,, 	 -	 -•

_ São Paulo Development and Colonization Company 	 -
Eu, abaixo assignado, secretario da São Paulo Develd.a

do Rio de Janeiro, Brazil, seja, como pejo presente é, nomeado
em uma assembléa especial da directoria da São Paulo Deve-
lopment and Colonization Company, devida e regularmente
convocada.e. realizada na conformidade da . lei, no escriptorio,
da companhia, em 115, Broadway, na- cidade de Nova Yorki.-
nó Estado-de -N.ova York

'
 Estados - Unidos da America, aps

2 .- dias de - janeiro . de -1912; • ás 3 horas da tarde, havende
quorum da directoria presente e votando, foi: unanimemente.
approvada a seguinte resolução : "

Fica resolvido que Carlos Cezar de Oliveira Sampaio;
do Rio de Janeiro, Brazil, seja, como pelo presente é, nomeado
legitimo e verdadeiro procurador desta companhia na Repu-
blica do Brazil. E o presidente ou qualquer vice-presidente e .
o secretario ou seu ajudante, desta companhia, sejam, como
pelo presente ficam, autorizados e com instrucções para ou-,
torgar uma procuração geral em favor do mesmo -Carlos
Cezar de Oliveira Sampaio, da fórma e contendo todos os
termos e condições que os alludidos funccionarios, ao outor-
garem a mesma procuração, determinarem. E a outorga q
expedição dessa procuração pelos mesmos funceionarios con-
stituirão determinação sufficiente da fórma das condições e
termos da mesma e identificação sufficiente da mesma como
sendo a procuração pela presente resolução autorizada, para
todos -és ef feitos. »

E eu, o alludido secretario, certifico mais que Theodore
C. Hall e Rodney D. Chipp, que outorgaram a procuração aqui
junto, por parto da São Paulo Development and Colonization
Company, são o vice-presidente e o secretario respectiva-.
mente da São Paulo Development and Colonization. Company;
devidamente eleitos e qualificados.

Em testemunho do-que, firmei o presente, que sellei com
o sello desta companhia, neste dia 3 de janeiro de 1912. —
Rodney D. Chipp, secretario.

Sello da referida São Paulo Development and Coloniza-.
tion Company.

.Estado de Nova York -- Condado de Nova York. -
Neste dia 3 de janeiro de 1912, pessoalmente compareceu

Roduey D. Chipp, de mim pessoalmente conhecido e que sei,
ser o secretario devidamente eleito, qualificado e em exercido
da São Paulo Development and Colonization Company, o 'qual,
devidamente jurou ser verdadeiro o certificado supra por elle
firmado na minha presença.— Augu.slus Paul House, tabel-
lião publico.

Estava o sello do tabellião A. P. House.
Estado de Nova York — Condado de Nova York — SS:
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova

York e tambem secretario do Supremo Tribunal do mesmo
Condado que é Tribunal de 'registro, pelo presente certifico que
Augustus Paul House, archivou no cartorio do escrivão deste
Condado de Nova York, uma cópia certificada da sua nomeação
e qualificação de tabellião publico do Condado de Kings, com
sua assignatura autographa e que era por occasião de receber:
esse depoimento aqui junto, -devidamente competente para o
fazer ; e que conheço bem a lettra do mesmo tabellião publico
e creio que a assignatura do certificado junto é authentica.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com o
seno dos mencionados Condado e Córte neste dia 3 de janeiro de
1912.— Por William F. Schneider, A. L. itagnus.

Chancella dos alludidos Condado e Tribuna/.
'Reconheço verdadeira a assignatura exarado, no certifi-

cado annexo de A. L. Magnus, pelo secretario do Condado. de
Nova York ; e para constar onde convier a pedido do interes-
sado -passo o presente que assigno e vae senado com o seno
deste Consulado 'Geral. •

Declaro . que este documento se compõe de tres folhas qud .
vão numeradas e rubricadas por mim e selladas com o . sello.
deste Consulado Geral. •

Nova York; 4 de janeiro de 1912.— Manoel lacintho F. da.
Cunha, consul geral.

(Estava um seno do serviço consular do Brazil, de 3$, jau.,
tilizado peia chancella do alludido Consulado Geral).	 ,

•Reconheço verdadeira a-assignatura do Sr. M. 	 Ferreira
da Cunha, cônsul geral em Nova York (sobre duas estampilhas -
federaes do valor conectivo de 550 réis-

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.—Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaeia das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais continha ou declarava o referido documento que.

fielmente verti do proprio original ao qual rue reporto.
• Em fé e testemunho do que, passei o- presente que sellai

COM o seno do meu officio e assigno . neata cidade do Rio de Ja, ,
rieirô, aos 2 de Teveril'o'de 1912, v;-)	 . •

(Sobre estampillia5 f-eder4S'ej_ó(4•Éttor,de 3000)
sra.,d. e !Janeiro, .2 de...le.vereir, q_ de 191

- -	 _
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DECRETO N. 9.4.51 — DE 20 DE MARÇo DE 1912
Dá novo regulawnto ao serviço de r-miitr) e archivo geral de marca; para

animae3
• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Con-
stitutts ão Fel-levai e tendo em vista o que dispõe o art. 13, n. II,
§	 =111ran<nt o annexo ao f;Pereto n. 8.899, de 11 do agosto
de 1911, resniN e aoprovar o regulamento para execução do ser-
viço de reg istro e archivo gerai de marcas para animaes, tine
com este 'ez:x'a e vae assigua'do pelo ministro de Estado dos Ne-
gocias da Agricultura, Industrie e Commercio.

Flio de ti- eil'o. 20 de março de 1912, 91° da Indopewleuel:-..
e 2 da

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de ,Toledo.
--

Regulamento a que se refere o decreto a. 9.451, data data
Art. 1." O serviço de registro e archivo geral de marcas

para assignalar o gado maior, ou das especies bovina, cavallar
e muar, crendo pelo decreto n. 7.917, de 24 de março de 1910,
comprellenderá

a) o registro das marcas do systema de numeração pro-
.gressiva denominado «Ordem e Progresso», adoptado pelo (lo-
verno Federal para vigorar em todo o t t ,rcitorto nacjonal,
medida flue as mesmas marcas forem sendo adquiridas pelos
interessados ;	 •

h) o registro das marcas arbitrarias em uso actualmente
no paiz c • que forem sendo apresentadas pelos cria(iores, inver-
nistas ou boiadeiros, dentro do prazo de dons annos a conta:-
da data da publicação do presente regulamento, bem como da::
marcas pertencentes a qualquer systema patenteado

c) o archivo dos desenhos, em tamanho natural, das mar-
cas registradas, quer sejam do systema «Ordem e Progresso
quer arbitrarias ou de systemas patenteados.

Art. 2.° O registro e achivo das marcas arbitrarias ou de
systomas patenteados serão distinctos do registro e arehivo das
marcas do systema «Ordem e Progresso».

Art. 3." Para execução do .serviço de registro e anchivo
geral d'e marcas, o GrOverno Federal promoverá com os Estados
accôrdos, afim de que as municipalidades se encarreguem do
mesmo serviço, na parte que lhes disser respeito, observadas
as seguintes bases:

Os Estados adoptarão as marcas do systema «Ordem e Pro-
Çresso» e procurarão auxiliar a União a divulgar, nos limites
do territorio de sua jurisd.kão, as vantagens do seu uso para
garantia da propriedade do denominado gado maior.

II
Uma vez organizado pelo Ministerio da Agricultura. In-

dustrie, e Commercio o registro definitivo das marcas arbitra-
rias actualmente adoptadas nas zonas pastoris do Brazil e ge-
neralizado o uso das marcas do syetema «Ordem e Progresso»,
a justificação das operações de transmissão da propriedade
dos animaes assignalados com marcas registradas, na confor-
midade do presente regulamento, far-se-ha por meio de cer-
tificados talonarios de numeração progressiva, além da contra-
marca.

A administração e venda desses certificados ficarão a cargo
exclusivo das administrações estaduaes ou municipaes, com-
petindo ao "Ministerio da Agricultura, Industria o Gornmercio
fornecer o modelo e as instreicções.

IV
Para a boa execução do serviço, os Estados obrigar-se-hão

a promulgar leis e regulamentos em que sejam expressos e con-
sagrados os seguintes principios:

a) só o criador, que exercer a industria da criação do gado,
o inverniM,a, que exercer a da engorda, ou o boiadeiro, que
fizer habitualmente o commercio de gado como inierinediario
entre o criador e o invernista, poderão adquirir e usar marcas
do systema «Ordem e Progresscf» ou soliçitar o registro de
marcas arbitrarias ou de systemas patenteados no prazo indi-
cado no presente regulamento

b) não é perrnittido dentro dos limites do territorio de uni
Estado a coexistencia e uso de marcas iguaes ou que, invertidas
ou de revéz, representem exactamente qualquer outra inscripta
no Registro Geral do Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Commercio.

c) é licito aos criadores usarem mais de uma marca re-
gistrada, bem como os signaes accessorios que geralmente em-
pregam para distinguir os animaes de varios rodeios e a época
do nascimento ;

d) a marca registrada na conformidade do presente regu-
/ame* olaktue. Daca tod_ep os e ffeitut. PrOrglaga de...~11

a houver registrado e induz sempre, em favor da seu legitimo
dono, a presumpção da propriedade do animal que a leve, salvo
prova em contrario.

V
Os Estados compromettem-se- a obter que as municipali-

dades se encarreguem do registro de marcas nos municipios,
ficando, todavia, o mesmo sujeito ás normas estabelecidas no
paesente regulamento.

Para custear as despezas com esse serviço, os Estados ou
as municipalidades poderão cobrar dos interessados uma taxa
fixa que, em hypothese alguma, excederá á fixada neste regu-
lamento para expedição do titulo de propriedade tia marca.

VI
As municipalidades obrigar-se-hão
a) a adoptar os livros necessarios, se gundo modelo appro-
pelo Ministerio da '1gricultura, Indestria e Commerdo

b) a observar, rigorosamente, as disposições do presente
-tr2adamento e das instrucções que forem ex pedidas para sua
inteira execução

c) a receber, protocollar o remotter ao Ministerio da Agri-
c ultura, Industria e Commercio, devidamente registrados com
valo: . declarado, dentro do prazo citado pelas instrucções, os
pedidos de registro, transferencia ou acquisição de marcas que,
acomaanhados do respectivo setio ou quantia eTuivalente, fo-
rem sendo apresentados pelos interessados ; cabendo-lhes,
igualmente, fazer chegar ás mãos Os interessados os titutos
r.e propriedade das marcas expedidos poio mesmo ministerio.

Art. 4.° Todo criador, invernista ou boiadeiro que, por
ctialquer titulo oneroso ou gra,tuito, houver adquirido a pro-
ii. ideclade de uma Marca registrada, terá o prazo do 90 dias para

fesentar o titulo respectivo á Camara. Intendencia ou Pre-
eitura. Municipal para a devida annotação..

Art. 5.° Nenhuqua petição solicitando registro de marcas
será arceita e processada pela Directoria Geral de Agricultura

que venha devidamente sellada, assignada pela propria
9:irte interessada ou por procurador' e com as firmas reconhe-
eidas por notado publico e instruida com um attestado da Ca-
imita, Intendencia ou Prefeitura Municipal, provando que o
oei icionario é criador e proprietario rural, invernista ou
iidadeiro que faz do commercio de gado sua profissão ha-
bitual.

§ 1.° Quando a parte interessada não souber ou estiver im-
oossibilitada de escrever, a petição poderá ser assignada a seu
rogo por outra pessoa, juntamente com duas testemunhas,
sendo as firmas devidamente reconhecidas.

§ 2.° O attestado a que se refere este artigo poderá ser
supprido pelo certificado do pagamento do imposto estadoal
ou municipal ou pela inscripção já effecLuada no «Registro
de Lavradores, Criadores ou Profissionaes de Industrias Con-
nexas» existente no ministerio.

Art. 6.0 A Directoria Geral de Agricultura providenciará
afim de que as municipalidades sejam- providas de catalog.os
parciaes que .contenham o foe-simile das marcas registradas
no respectivo Estado e communicará trirnensalmente ás muni-
cipalidades o numero de marcas registradas, declarando o
nome do proprietario e o districto, município e Estado onde as
mesmas marcas serão usadas.

Art. 7.° Os livros para o registro das marcas deverão ser
levidamente abertos, numerados e rubricados.

Art. 8.° O registro das marcas do systema «Ordem e Pro-
gresso» comprehenderá

a) o numero de ordem da inscripção
14 o desenho da marca em tamanho reduzido e o numero

que á mesma marca corresponder, por extenso e por baixo do
desenho

c) o numero do titulo de propriedade expedido
d) o nome, sobrenome e domicilio do criador, invernista

ou boiadeiro
e) municipio e Estado em que estiver situada a proprie-

dade onde a marca tiver de ser usada e a denominação da
mesma propriedade.

§ 1.° Em uma columna especial serão annotadas as
transferencias.

2.° Haverá um indice geral dos proprietarios de mar-
cas, por ordem alphatetica.

Art. 9.° A Directoria Geral de Agricultura fará imprimir
ou desenhar grande numero de marcas do systema «Ordem e
Progresso», em tamanho natural, escolhendo, dentre os dez mi-
lhões que o me,smb systema fórma, aquellas que se. differen-
çarem o mais pbssivel uma das outras e que se destacarem
pela simplicidade e belleza das figuras, e distribuirá c,ollecções
desses desenhos pelas municipalidades, afim de que os inter-
essados possam escolher e a'doptar a figura ou figuras que
mais lhes agradem.

Paragrapho unico. E' licito ao-criador, invernista ou boia-
deiro escolher, pelo numero que representa, qualquer marca
do systema, uma vez que essa marca não haja sido distri-
buida para qualquer outro municipio.
___-,1101.-4Q, Si titulo .de_ prop~ eke_guals_ euã.' mgc_t_ses4
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-extrahido pelo encarregado desse serviço e assignado pelo di-
rector geral de ' agricultura, sobre estampilha que represente
-o emolumento cobrado pela expedição do mesmo titulo.

§ 1, 0 A Directoria Geral de Agricultura remetterá, sob re-
gistro postal, o titulo de propriedade e o• desenho da marca,
.ern tamanho natural, á municipalidade de que houver proce-
dido a requisição, a qual fará entrega ao destinatario.

§ 2.° A municipalidade deverá, antes da entrega, annotar
:aio livro de registros cie pedidos e na columna a esse fim des-
tinada o numero e a data do titulo de propriedade.

Art. 11. Haverá dous registros de marcas arbitrarias ou
de systeinas. patenteados : um provisorio e outro definiUvo.

Art. 12. O registro erovisorio é destinado á inseripção
'de todos os requerimentos que forem sendo apresentados
dentro do prazo a que se refere o art. 1°, ._ettra b), e compae-
lainderá

o) o numero de ordem da apresentação do pedido
b") o desenho da marca em tamanho reduzido
c) data da entrada da petição
d) o nome, sobrenome e domicilie de prnprietario
c) o municipio e Estado em que estiver situada a pro-

priedade onde a marca é usada e denominação da mesma pro-
priedade

indice alpha.betico de todos os proprietarios.
Art. 13. Feito o registro provisorio, a Directoria Geral de

Agricultura enviará á parte interessada nin certificado do
mesmo registro, documento esse que deverá ser restituide
na oreasii5o da entrega do titulo de propriedade, que só será
-expedido depois do registro definitivo.

Art. 14. O registro definitivo só será organizado depois
'que estiver coneluido o registro provisorio, que lhe servirá de
base, e depois de feita a classificação das marcas de que trata
.o art. 17 do presente regulamento.

Art. 15. Não serão admittidas no registro definitivo
*marcas i oaries ou que se derivem ou possam se derivar cio
'outra pertencente ao systema « Ordem e Progresso ».

Paragrapho unico. Reputam-se iguaes para os effeitos
deste artigo não só as marcas que o forem pela semelhança das
figuras, mas Lambem toda aquella que, invertida ou de revés

-represente exadamente outra arbitraria ou de systema pitten-
teado ou qualquer uma do systema « Ordem e Progresso »,
fazendo-se préviamente, para este fim, um confronto da marca
cujo registro se solicita com outras anteriormente registradas
e com as figuras basicas do systema « Ordem e Progresso ».

Art. 16. E' licito ao criador registrar mais de uma marca.
Art. 17. Decorrido o prazo de dons annos, marcado pelo

art. 1°, lettra bf deste regulamento, nenhuma marca arbitraria
ou de systemas patenteados será mais acceita a registro.

Dar-se-ha então por c,onelnido o registro provisorio e
terá togar a classificação das marcas arbitrarias ou de sys-
temas patenteados em famílias e classes, de modo a facilitar
o : . egistro definitivo, que comprehenderá

e) o numero de ordem;
classe a que a marca pertence;

c) data do registro;
• d) desenho da marca em miniatura;

e) numero do certificado provisorio;
f) numero da marca no registro provisorio:
g ) nome, sobrenome e domicilio do proprietario;

municipio e Estado em que estiver situada a propriedade
onde a marca é usada o denominação da mesma propriedade.

§ 1.° Haverá uma colutnna especial para annotação das
transferencias.

§ 2.° Em livro especial será organizú.o um indice alpha-
betico dos nomes dos proprietarios.

Art. 18. O archivo das marcas arbitrarias ou de systemas
patenteados sujeitas a registro provisorio eomprehenderá:

a) o arc,hivo das petições, por Estado e municipio, respei-
tada a ordem chronologica do dia, mez e anno;

b) o archivo dos desenhos ou gravuras das marcas, nos
quaes será pregado uni cartão onde, com lettra bem legivel,
estarão annotados o nome do proprietario da marca, numero
COrrespondente á marca, domicilio do proprietario, municipio
e Estado onde a marca é usada.

Art. 19. O archivo das marcas arbitraria...4 uu de systemas
patenteados sujeitas a registro definitivo comPrehenderá: o
aveltivo dos desenhos das marcas, em ;amanho natural, nas ro-
lhas dos livros a tal fim destinados, recda.clos dos desenhos ou
gravuras tias mesmas marcas, com a k -a!sieariaçã.o do numero que
as mesmas tomaram no registro definitát c:asse a que per-
tendera nome do proprietiudo, numero do titulo definitivo de
propriedade da marca, districto, municipio e Estado onde a
marca ó usada.

Art. 20. Os criadores que tiverem suas r a-rcas devidamente
registradas terão preferencia, em i gualdad , condições, para
os favores concedidos para a impori'acão oe aaimaes de raça e
transporte de animaes dentro do para

Art. 21, Os criadores, d:evefin tex PRI fac-sintile, da parca

registrada pare com elle contramarcarem os couros vendidos e
marcarem os animaes finos.

Art. 22. As requisições para registro e transfertencia de
qualquer marca devecão ser sempre dirigidas ao director geral
de Agricultura e remettidas, por intermedio das competentes
municipalidades, •salvo no District° Federal, onde deverão ser
directamente enviadas á Directoria Geral de Agricultura.

Art. 23. Pelo titulo de propriedade de qualquer marca ou
pela transferencia o Governo Federal cobrará a taxa de 10$,
que será paga em estampilhas federaes.

Art. 24. A Directoria Geral de Agricultura fará imprimir
em folhetos as regras e signaes basicos para a composição das
figuras do systema ‘Ordem e Progresso».

Art. 25. Para inteira execução deste regulamento serão
expedidas as necessarias instrucções.

Art. 26. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1910.— Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.462 -- DE 21 DE MARÇO DE 1912

Aprova a nova laballa do numero, clases e vencimento3 do peisoal da Caixa
Ecoaomica do Estado de S. Paulo

O Pres!dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
detido ao que propoz o conselho fiscal da Caixa Economica do Estado
de S. Paulo, na conformidade do art. 53 do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.738, de 2 de abril de 1887, decreta:

Art. 1.° Fica approvada a tabella, que a este acompanha, do nu-
mero, classes e vencimento; do pessoal da referida Caixa Economica.

Art. 2. 0 As vagas de collaboraciorea, á proporção que se foreni
dando, não serão preenchidas.

APL. a.' Revogam-se as dispnsieões em contrario.
lhe de Janeiro, 21 de março de 1912, 91 0 da Independencia e

240 da Republica.

o
eu

CLASSES

VENCIMENTO ANNUM.

DESPEZA TOTAL
POR ASNO

Ordenado Gratificação

Gero rito 	
Com ador 	
Ajndairte do contador., 	

8:0008000
6:6008000
4:4008000i

4:000800.0
2:8008000
2:2008000

12:0008000
8:4008000
6:6008000

3 Chefes de secção 	 4:4008000,	 2:2008000 19:8008000
3 1" escripturarios.. 	 3:6008000'	 1:8008000 16:2008000
3 2" ditos 3:0408000	 1:5208000 13:6808000
2 ditos...	 .......	 	 2:4008000 1:2008'000 7:2008000
2 4" ditos 2:0008000 1:0008000 6:0008000
1 Thesoureiro,	 com	 mais

6008000 annuaes para
quebras 	 5:60~0 2:8008000 9:0005000

2 Fieis do thesoureire 	 9:8008000 1:4008000 8:4008000
2 Ditos 0:4008000 1:2008000 7:2008000

Porteiro 	 2:0008000 1:0008000 3:0008000
1 Ajudante do porteiro 	 1:2008000 6008000 1:800$000

------------
23 119:2805000

OnsanvaçÃo — A gratilicaeaw constante desta tabella só é devida
pelo effectivo exercido cio empren.

Rio de Janeiro, 21 de mai ço -de I912. —Francisco Saltes,

DECRETO N. 9.465—Da 23 DE MARÇO DE 1912
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1:790$, para pagamento a 	 —.do

Pri,co Barbosa, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.fil, usando
da autorização contida no art. 82, n. VII, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de conforo
midade com o art. 2, § 2°, n. 2, lettra c, do tleeret0 legislativo

. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao alinisterio da Fazenda
o credito de 1:7908, para occorrer ao pagamento devido a Alfredo
Prisco Barbosa, em virtude de sentença judiciaria, conforme a pre-
catoria expedida pelo Juizo Federal da la Vara em 11 de setembro do
animo proximo passado.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1912, 910 da Independencia, e
24° da Republiea.	 •

HERMES 13. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes,

HERMES B. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

Tabela do numero, classes e vencimentos do pessoal da Caixa
EC.0301Ilie g. do E .stido do S. Paulo, a que se refere o decreto
n. 9.462, desta data
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vora, chefe de Policia, e major Vieira Pam-
pioria, director dos Telegraphos.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica che-
gou ao Palacio do Cattete, hontem, ás 12 1,2
horas da tarde, acempanhado dos Srs. coronel

Luiz Barbedo, chefe da Casa Militar, e capitãc-

tenente José Felix da Cunha Menezes, aju-

dante de ordens.

•O Dono. Sr. Presidente da Reptiblica

pareceu hontem ás 3 horas da tardo, no
quartel da Brigada Policial, afim da assistir
ás festas alli realizadas.

O Exmo. Sr. Presidente da Republ l ca em-

barcou hontom, á noite, vira Campos.
S. Ex. chegou ao Arsenal de Marinha ás

horas da noite, acompanhado do Dr. Alvaro
de Teffé, secretario da Presidencia; coronel

Luiz Barbedo, chefe da casa militar; capitão-

tenente Jo se Eclix da Cunha Menezes, aju-
dante de ordens, e Dr.Belizario Tavora, chefe

de policia.

Aguardavam a chegada de S. Ex. os

Srs. ministros da Marinha e Fazenda e tenen-

te-coronel James Andrews, ajudante de ordens

da Presideneia.
S. Ex. seguiu na lancha Olo, do Minis-

terio da Marinha, acompanhado dos Srs.

Dr. Alvaro de Ten, secretario; coronel Luiz

Barbedo, cherc da casa militar, e capitão-
tenente José Felix da Cunha Menezes, aju-

dante de ordens.

O Sr. Dr. Armenio Jouvin recebeu cartas,
cirtões e tedgrammas de felicitações das se-
guintes pessoas

Joaquim Lacerda,directoria. da Socie lede de
Geographia do Rio de Janeiro, D. Alice Mar-
ques Dias, Francisco. Vieira Boulifreau, João
Thomaz Ramos, capitão Adolpho Pereira da

Silva, João Guimarães, Ajax Cunha da Fon-
seca, Arthur Aragão, Nino Areza Baptista,
Maria José de Oliveira, capitão Eduardo No-
/maga, Isidoro Marx, Octavio Augusto Ahrends

e esposa, Baldomero Carqueja de Fueates e
familia, Moysés de Araripe Macedo e senhora,
D. Beoedicta Pinheiro Machado, Vicente da

Costa Coimbra, Manoel Cardoso Machado Jia-
nior,Ilenrique Vieira de Azevedo e D. Eugenia
Vieira de Azevedo, Ernesto Benevides, Dano
de Barros, redactor-secretario d'4 Lavoura,

chefe e auxiliares da Oficina de motores e ele-
.	 .	 •J11,1,.

ctrIcidade da Impransa Nacional, Francisco -

Vinhas, Francisco ,Souto, J. S. Pillar Filho,

Joãe pows 42 (givetra, Luis -ToNuato .de

Souza, Helvecio Mendes Limoeiro, senador
Mendes de Almeida, Francisco S. Almeida,
José Aleixo da Costa e Cunha, Joaquim Dias
dos Santos, Edgard Maria de Lacerda,

lin de Almeida, Costa Pinheiro, deputado
Coalho Netto, D. Nicanor do Nasc:mento,
ZorOastro Cunha, Eugenio L. Rodrigues,

João Antonio da Cunha Filha, E. Lambert,

Napoleão Dantas da Gama, Marcondes do

Prado, Fernando Leão, Dr. Faria Bocha, Raul
Falcão, D. Belinira da França Recitardes e fi-

lhos, alferes Mario Moreira Sampaii, Augusto
Gomes da Veiga, José Vieira do Amaral, Ovi-
dio Lima, João Carlos de APou, l uerque (landim,

Henrique Cirue, Dr. Leonel de Alcantara,

Trejeito de Moraes, Paulo Guterres, Alvaro

Guterres„Alcides Gama, Leopoldo II•areellos,

Alvaro i1vniia, Ilanilomto Oliveira Corré'a,

José Xavier Pires, Eduardo Rois, Antonio João

de Souza Breves, coronel Jayme Esieves, Ho-

racio Silva e Enrico Cruz.

NOTICIARIO

• O  Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu da Bahia telegrammas communicando
ça reunião e installação da Assembléa, convo-
pada extraordinariamente para tratar de va-
l'ios assumptos, inclusive a apuração da elei-

ção de governador.

• O tenente-coronel Jantes Andrew, ajudante

de ordens do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, visitou, em Nitheroy, o Sr. capitão de
Mar e guerra Adelino Martins, que se acha
Uterino.

Foram hontem assignados pelo Esmo. Sr.

?residente da Republica decretos dos Minis-

erios da Fazenda e da Marinha.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu de Caxambú um telegramma de visita do

Br. ministro da Agricultura, Dr. Pedro de

Xoledo.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se
representar no embarpue do Sr. Dr. J. J. Sea-

bra pelo coronel Luiz Barbudo, chefe da casa
militar.

1111=~~1

O Exmo. Sr. Presidente da Republica en-
viou ao Sr. general Dantas Barreto, gover-

nador de Pernambuco, um telegramma

felicitações por seu anniversario natalicio.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-
se representar nas deremonias do enterro do

; marechal Augusto Menezes de Vasconcellos
Drummond pelo Sr. tenente Leonidas 'tei-

mes da Fonseca, ajudante de ordens...

O Sr. deputado Lyra Castro foi hontem
ao Palacio do Cattete agradecer ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica a visita que
S. Ex. lhe mandou fazer por um dos Srs. aj-

dantes de ordens da Presidencia.

Conferenciaram hontem com o Exma. Sr.

Presidente da Republica os Srs. ministros t.la

Fazenda, da Marinha e da Guerra.
lf•nn••n••

Estiveram hontem no Palacio do Govert o
p,s Srs.: senadores marechal Pires Ferreira

Gabriel Salgado; deputados João Loper,

Mo de Siqueira e Pereira Braga; Drs. Faria

Jrprij2.9 ÇpMios, e Nlisario Ta-

Rio, 22 T•Aprosento minha), felicitações pio
, vosso anniversario natalicio.—Francisco Sal-

1e, ministro da Fazenda.
Rio, 22--Minhas felicitações pela pa-sag

do vosso aimiversarld natalicio. - li elfort Vi-
; eira, ministro da Marinha.

Rio, 2:;—Aineetuosas saudatões pela v sso
anniversario—Eurico Cruz.

22 — VIicif1 çoes p dei seu anniversario.
--Aleitai() Guanabara.

lhe, 22— Ao Melyt ) dii eor, ao indefessa
combatonte, ao fulgurante , joroa!ista, ao orne-
rito amigo, saúda, no dia d,.) sit limai, o seu
sultardinado, o seu obediente sf.hiado, o seu

• sloi .ev,) admirior, o sNi invalioso amigo,
talvez o unieo tacaili e aprreh, no maio
deste ramalhete de 1i:dias intelligencias e Inci-
tantes talentos, (pie intimidam esta casa, nas
artes, nas letivas e lias sciencias.-- C+Ilo
Cearense.

22—Ao bom amigo JOUVill abraço arfe-
Maios° e votos de felicidade. — Fonseca Her-
mes.

[lie, 22—Com muita saCsfação envio um
apertado e atl'ecomsn abraço. — Antonio Pi-
nheiro Machal,), chiei ai de gabinete do mi-
Insiro da Votção.

Porta Alegra, 22—Felicitai:Cies e abraços.—
. Co nego Nicolão Marx.

Rio, 22—Felicitações-da	 Pilhares.
Rio, 22-- Acabo de ouvir uma missa em vossa,

lotem:ao, implorando á Mãe de 1.) , us pela
vosa saude e de vossa fundia.
—O amigo muito agradecido, Augusto Góes.

Rio, 22—Affiecao,•0 abraço e felicitações.—
Francisco Va hada res.

Rio, 22—A V. Ex. a melhor das minhas
saudações.— Bulhão.

Rio, 22—Irmandade Glorioso Martyr São
Sebastião em Dr. Frontin felicita desejando
feliz anniversario.—Administração.

Porto Alegre, 22 — Felicitações. — Capitão
,.J%kiloukel.iirreira Pinto, Pacheco e Arthur Le-i

Rio, 22 — Peço acceitardes sinceras felici-
tações pela passagem do vosso natalicio, dese-
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jando que esta auspiciosa data se reproduza
muitos annos.	 Orago Carvalhal.

Rio, 22 — Permitti que com a sinceridade
que caracteriza os meus actos publicos ou"
privados apresente os votos coraleaes que faço
pela vossa felicidade e de vossa Exma. familia,
pela data querida que commemora vosso lar.
—Vicente Amorim.

Rio, 22 — Sinceras felicitações.— Frederico
de Oliveira.	 -

Rio, 22 Felicito V. Ex. pela feliz data
de hoje, desejando que esta se reproduza por
muitos annos.— Mathilde da Silva Sampaio.

Rio, '22 — Abraços muito cordiaes, votos
felicidades.— João Lacerda. • '

Rio, 22	 Cumprimentos pela feliz data de
seu admirador— Narciso Costa.

Rio 22 — A directoria da Companhia de
Transporte e Carruagens pede permissão
para felicitar V. Ex. e Exma.' familia, asso-
ciando-se á grande alegria' que predomina
no dia de hoje.

O Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Re-
lações Exteriores, fez-se representar no em-
barque do Dr. J. J. Seabra, governador
eleito do Estado da Bahia, pelo seu . official
de gabinete Dr. Paula Fonseca, consul geral
do Brazil em l'ariz.

.0 numero • de 'despachantes da Alfandega
do Pará • foi elevado a 71.

O Sr. ministro, da Fazenda autorizou a
substituição das apolices extraviadas 'e in-
scriptas em nome da Associação Funeraria

dos Empregados da Imprensa Nacional.-

Foram crea,dos . dous logares de despa-
chantes geraes na Mesa da RendaS . do' Alto

Acre.

O Sr. mini-itro da Fazenda approvou as no-
meações interinas para • escrivães das cal-
leetorias federaes de Serrinha, no 'Estado da
Balda, e de Belem do Descalvado, no de
S. Paulo, respectivamente, • das Srs. Heitor
'Gonzaga cle Mendonça e João . Evangelista
Soares.

O Sr. presidente do Tribunal de Contas,
em portarias, recommendou aos continuas do
mesmo tribunal que não permittam a perma-
nencia de pessoas estranhas á repartição
junto ás portas dos gabinetes da presidencia

e directores, sendo vedada a' entrada 'nas

sob-directorias e secretaria'.

A renda da Recebedoria do,Districto Fe-
'dera já se eleva a 2.218:2145934 no . corrente
mez. Em periodo igual do anuo passado a
renda foi de 1.925:470337.

Isoladamente, a renda de -
 

• hontem foi de
61:440800.	 • 

	

,	 •	 .,
Da pasta da Fazenda foram asSignados pelo

Exmo.Sr. Presidente da. Republica os se-.
• guintesdecretos: .	--,••••'..". • . '

Exonerando, a pedido, 03° escripturario,da

-Inspectoria de Seguros Antonio Felix de Bu-

lhões Natal.

Nomeando: o 4° escripturario . da Alfandega
Pará Alberto Lustosa MtinhoZ -para 30 da

Inspectoria de Seguros; o 2° da Delegacia Fis-
cal no Pará Benjamin Elizeu de Moraes Ave-
uno	 n. para identico logar na Delegacia o
Amazonas; o 2° desta Delegacia José Gonçal-

ves de AlbuqUerque Filho para identico logar
na de Pernambuco; o 20 desta Delegacia Joa-
quim Eugenio Codiceira para - identico logar
na Alfandega do Recife, e Antonio Chaves de

Moraes Bittencourt para 4.° escripturário da

Alfandega do Pará.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-
zenda, foi representado pelo Sr. Jovita Eloy,

director gerai do seu gabinete, na 'sessão so-

leme realizaia na Sociedade Nacional de
Agricultura para a posse da nova directoria.

Foi exonerado,' a pedido, do legar de cone-
ctar .das rendas federaes de Oliveira, no Es-
tado de Minas Geraes, o Sr. coronel Manoel
Antonio Xavier.

Para o logar de collector das rendas fe-
deraes de Itatiba, no Estado de S. Paulo,
foi memeado Alvaro Damasio.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
hontem, por telegramma, á ,Delegacia Fiscal

eniFlorianopolis o credito de 432:400S, para

pagamento de despezas da verba 3°—Servii.o
d3 Povoamento—; do actual orçamento do
Ministerio da Agricultura.

-	 •	 .
O Thesouro Nacional, attenderido á solicita-

ção do Ministerio da Agricultura, vae cot-.
correr com o auxilio de 50:000$ para a real:-
zação de uma exposição- agrc-iyecuaria no Es-

tado do Rio Grande do Sal, cujo governo
concorrerá com a quantia de 100 contos de

reis.
O auxilio do Thasouro aqui deverá ser re-

cebido pela caixa filial do Banca da ProN:inc:a

no Rio de Janeiro, correndo a despeza per
conta da cio orçamento em vigor
para o Ministerio , da Agricultura,.

A', Delegacia Fiscal em Porto Alegre foi
concedido o creditO de 454:400S, para custeio

de despezas da verba 30 — Serviço de Po-

voamento — do orçamento da Agr icultura
para o anilo correu te.

Em conferencia que teve, hontem, com o
Sr. ministro da Fazenda, o. inspector da -À1-

.•	 •	 •
faridega desta Capital procurbu . justificar o
áoe-
proCédimento da Alfandega relativamente á

'reclamaçã, o da ASsociação Cominercial desta

praça, proposito da taxnão do-carvão;

15{É0 de 1012 3905

A associação reclamou ' contra o'. facto
estar o carvão sujeito ás taxas a que se sua.

ordinam os generos submettidos a conferen-
cia, allegando que na Alfandega não é o car-
vão conferido. • '

O Sr. inspector, justificando a attitude da
repartição a séu cargo, diz não haver'uma -
Causa que bem determine a reclamação, por-
quanto, embora seja 'o carvão conferido pelos
guardas, por ser diminuto o numero de con-
ferentes da Alfandega; não raro são desta-
cados os proprios conferentes para. o serviço,

quando ha duvidas a esclarecer. Portanto,
desta ou daquelle modo, é o carvão conferido,
de accérdo com as necessidades do serviço.

, De accôrdo . com o despacho do' Sr. ministro.
da Fazenda, o director da Despeza Publica.

'só enviará ao Tribunal de Contas 'processos
relativos , ao exercicio de 1011 até ás 12 horas
do dia 30 do corrente mez, afim de que pos-

sam ser convenientemente examinados pelo

mesmo tribunal.

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director.
da Despeza Publica, resolveu que os escriptu-
ra.rios Drummond Camargo, Elias Souto, Eu-
stachio Coelho e Sylvio Gonçalves continuem

como encarregados de seri:-iço de escriptura-
ção da despaza, da 1° Pagadoria do Thesouro
durante o anuo corrente.

03. alludidos funceionarios já ha dons atines'
•veem desempenhando essa commissão.

Ainda para pagamento de despe,zas decor-
rentes da verba 3°—Serviço do Povoamento —
do actual orçamento da Agricuitura, a Dire-
ctoria da Despoza Publica concedeu os ere-
ditos de 423:400, 485:400, S49:l00$ et
215:800S, respectivamente, ás Delegacias Fis-

caos DOS Estados de Minas Geraes, S. Paulo,

Paraná e Espirito Santo.

Para pagamento de despezas da Inspectoria
do Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, no anil

passado, vae o Th3SOUVO conceder o credito
'de 1!k:900$ á Delegacia Fiscal no Amazonas,

conforme solicitou o Ministerio da Agvicul-

tura.

O Thesouro Nacional, devidamente autori-
zado, vae realizar os seguintes pagamentos

De 50:132$280 a Colide & Comp., (10 for-
necimentos á Repartição de Aguas 	 Obras
Pu'd'eas ;	 •	 .	 .

113 704:584$90i-e 123:314M, em a•policos,.
á Madeira Mamoré Railwasi Gompany e Brázil
Great Southern Railway Company, de Medi-
ções provismdás ;	 ••
• De 800$ a Joaquigi Gomes Machado de#.,
ajuda  de ctip ;	 -"

•

1
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•pe 9:7735650 a diversos, de /fornecimentos
á • Écola Agricola da Bahia ;

' De 5:450$, 21:080, 10:936$ e 103:688$268
Ifflem, idem a. varias dependencias do Minis-

rio da Justiça •
De 500 ao Dr. João Antonio de Araujo

Yasconcellos, de gratificação.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
poi• intermedio do cornmandante do vapor
Florianopolis, do Lloyd Brazileiro, em cintas

sellos para o imposto _de consumo estranet'ei-
to, 446:000$ para a Alfandega de Santos ;
pela-Estrada de Ferro Central do Breai, em
Cintas estadoaes, 10:000$ para a Prefeitura

Lambary e 2:500$ para o Sr. inspector do
Thesouro em Minas Gemes.

Recebeu da officina de impressão, conferiu
e empacotou 9.400.000 fórmulas para o ira-

-posto de consumo nacional e estrangeiro; sel-
los do Thesouro na importancia de 521:500$, e
3.000 apolices da Divida Publica, no valor de
3.000:000$ ; da de laminação e cunhagem,
0:000$ em moedas de prata de 1$ e 2$ e

ima medalha de ouro, pesando 20 ''erammas,
no valor de 22$310, pertencente aoMinisterio
do Interior e Justiça.	 •

Trocou para esta praça 6:443$ em moedas
de prata e 1:030 em moedas de nickel por
papel moeda.

Foram nomeados : o 2° tenente cirurgião
dentista contractado Pedro de Moraes Sar-
nento, para servir no Corpo de Marinheiros
Nacionaes ; os escreventes de i a classe Manoel

-Antonio Ferreira, para servir na Capitania do
Porto desta Capital ; de 2' classe, João da
Silva Vasconcellos, no Estado Maior • cia Ar-.
/nada, e Emiliano de Meio Sampaio, para ser-
'vir na flotilha do Amazonas ; • o mecanico
naval de i a classe Sylvio Teixeira Guimarães,
Para servir no Commando da Defesa Movei do
Porto do Rio de Janeiro ; o armeiro de 2a

,çlasse Miguel Fontes Balley, para servir na
flotilha de Matto Grosso, e o mecanico naval
de 2a classe Desiré de Oliveira, na do Ama-
zonas, afim de embarcar na lancha da com-

•missão de liniltes com a Bolivia.

Apresentaram-se á Superintendencia do
Pessoa/ da Armada:

Os capitães de corveta: Eduardo de Carva-
lho Piragibe, vindo, inspeccionado de saude,
do Estado de Matto Grosso; Abdon Ferreira Ca-
minha, por ter sido exonerado, a pedido, do
cargo de capitão do porto de Alagôas ;

Os 1°3 tenentes Antonio Buarque Pinto Gui-
marães

'
 por ter sido nomeado ajudante de

ordens do Sr. contra alrnirante inspector do
Arsenal de Marinha desta Capital e Manoel da
Costa Cunha Lima Filho, por ter concluido a
licença, em cujo gozo se achava e o V te-
nente Nelson Simas de Souza, por ter sido
nomeado ajudante de ordens do contra-al-
mirante Emilio de Miranda Ferreira Cam-
pelol.

Foram determinados os desligamentos:
;

Do capitão de corveta Agenor Vidal, afim
de assumir o cargo de inspector do Arsenal
de Marinha do Estado de Matto Grosso e do
Capitão-tenente Oscar Alberto Lins de Azevedo,
or ter de seguir para o Estado de Pernam-i 

teoco, afim de assumir o cargo de ajudante
Capitania do Ponto daquelle Estado.

Foram determinados os embarques:
•Do 1 9. terienté Manoel da Costa Cunha Liina

xre cruzador: Republica e do 2° te?iente
ngen1SeirO mackirriata 3ose Veíga, 119 41550t1 ti)

giobitt • —

_
•-;.MARTO

Devem, reunir-se os seguintes conselhoS de
guerra; na Auditoria de Marinha: -

No dia 28 do corrente, ás H horas da ma-
manhã, o a que responde o foguista eitranu-
naerario Manoel Zeferino Cardoso, do qual é
presidente o contra-almirante reformado
Pedro Nolasco Pereira da Cunha.	 •

No dia 3 de abril, ás mesmas horas, aquelle
a. que respondem os marinheiros nacionaes
José Benedicto e João Felicio da Costa, do
qual é presidente o capitão de mar e guerra
Antonio Leopoldino da Silva, devendo compa-
recer os réos e as testemunhas capitães-te-
nentes José Machado de Castro e Silva e
Aristides Chlorinde Fialho e aõ tenente Theo-
baldo Gonçalves Pereira •

No dia 6 de abril aque'lle'a que responde o
marinheiro nacional grumete Joaquim Fer-
reira, do qual é presidente o capitão de cor-
veta reformado Henrique Feijó Junior, de-
vendo comparecer o réo, seu curador 1° te-
nente Burlamaqui da Cunha e as testemu-
nhas, fiel de 2a classe José Sebastião de
Aquino e marinheiros nacionaes de 2a classe
Joaquim Imohe Falham), grumete Aristides
Rosa Modelo e aSylado ¡aticei Affonso de
Britto ;

No dia 11 de abril • aquelle a que responde
o marinheiro nacional José Antonio de Manos,
do qual é presidente o capitão de fragata
Athanagildo Lopes da Cruz, devendo compa-
recer o réo, seu curador . i° tenente Arnaldo
Pinheiro Bittencourt e as testemunhas, capi-
tão-tenente Mario Pinheiro Coimbra e mari-
nheiros nacionaes cabo José Bezerra de Mo-'
raes, 2' classe, Placido Cyrillo dos Santos,
grumetes Francisco Ferreira de Oliveira e
José Hermiuio dos Santos.

O . cruzador-torpedeiro Tamoyo, do com-
mando do capitão de fragata Albuquerque
Serejo, partiu do porto de Florianopólis, com
destino ao desta Capital..

:
Reuniu-se hontem o Almirantado Brazi-

leiro. ,

0. navio Escola Benjamin Constant vaê • en-
trar para o dique, afim de submetter-se aos,
reparos de que carece. 	 •	 •

• - Apresentaram-se hontem ao departamento
da guerra os seguintes ofliciaes: general de
divisão Alfredo Barbosa, por ter sido promo-
vido ; coronel graduado Aristides de Oliveira
Goulart, por ter sido nomeado para uma com-
Missão na 8a região ; major Carlos Peckolt,
por ter sido promovido ; capitães Newton
Martins Desouzart, por ter de seguir para a
Bahia, em serviço ; Pedro Maria Taulois, por

.ter de seguir para Santa Catharina, em goád
de licença para , tratamento de saude, e.Gal-
dino Tavares de Sousa, por ter vindo de Pon-
ta Grossa, com transferencia; 1°' tenentes Ba-
silio Taborda, por ter sido nomeado professor
do Collegio Militar de Porto Alegre ; Carlos
Arthur Passos Pirnentel, por ter sido transfe-
rido para a Escola de Guerra como professor,
e 20 tenente Manoel Tiburcio Cavalcante, des-
ligado da escola por ter concluido o curso.

Reunem-se amanhã ao meio dia, na sec-
ção de' justiça da a° região, os conselhos da
guerra a que respondem o clarim Anto-
nio Guilherme, soldados João Ferreira de
Araujo e Silvino Correa Lima, de que são jui-
zesO capitão Fernando de Medeiros, 1°2. tenen-
tes Manoel Correa de Arruda, José de Olinda-,
Campelto;'. Pedro: Innocencio de Oliveira, 	 c-
um . 	-e Octavio . Toledo. Bandeira

•Mello ; e o que responde o . soldado do eafa.e-.
giniento de infantaria Anisio. Casar Ferreira,
do qual faaern parte o major -Alfredo . Mentia
"Barreio FerÉe0i, eapit4e-- Atfonso cio - nego

•

Março cfe-

_e •
Barros, *Ascendia° - . Ferreira do . NaSelmeTitt4' .
1° tenente'Joà,e ,Lopes da Silva, V' tenentá
Manoel Lourenço -dos Santos --e • Carloa-Ger=.•
mack Possolo.•

Por ter de seguir para a Europa, apresen-
tou-se hontem ao quartel general da 9° re-
gião o tenente coronel Hastimphilo de Moa-
ra.	 •

Reune-se amanhã, ao • meio dia, no -quartel
, general da 9' região, o conselho de investiga-
ção a que responde o aspirante a official
d.olpho Lima de Vasconcellos, do qual é pre-
sidente o tenente coronel Filete Pires Fer-
reira, e juizes o major Frederico Augusto de:
Albuquerque e o capitão Abel Gaivão Fod-

toura, devendo comparecer • o referido aspi-
rante á presença do mesmo conselho.

Foi julgado prompto para o serviço do Exer- •
cito, em inspecção a que foi submettido no
quartel general da 9a região, o 1° tenente de
artilharia Brazilio Taborda.

Tocarão hoje, de 6 horas da tarde em de-
ante, no Campo de São Christovão a banda de
musica do V regimento de infantaria e no
Alto da Boa Vista a do 1° regimento de ar-
tilharia do Exercito.

Foi julgado ante-hontem na sala do serviço
de justiça da 9° região militar o primeiro te-
nente medico Dr. Joaquim Castello Branco,
que se achava respondendo a conselho de
guerra, pelo crime de lesões corporaes. O réo
foi absolvido em virtude de ausencia de provas
da sua culpabilidade. Funccionaram como
presidente, escrivão e auditor: major José
Feliciano Lobo Vianna, amanuense Carlos Ta-
vares Pessoa e Dr. Elias Feruandes Leite. •

Foram concedidos 90 dias de licença, para
tratamento de sande, ao 2° tenente -Urbano
Varella, com permissão para gozal-a nesta
Capital.

• O Sr. ministro da Guerra concedeu licença
para matricularem-se na Escola de Guerra ao.
2° sargento do 13° regimento de ca.vallaria
Americo Gonçalves Ferreira, anspeçada do d°,
batalhão de caçadores Amilcar Salgado dós
Santos e ao Sr. Herculano Julio dos Reis Ju-
nior.

Foram fixados os seguintes valores para' o
arraçoamento da guarnição de Therezina, no
actual semestre: etapa, 1$589; extraordina.-.
rios, 05.	 •

Foi mandado considerar addido ao Depar-
tamento da Guerra, desde hontem, ó Sr. ge-
neral de brigada José Freire Bezerril Fohte-
nelle.

Foram nomeados: assistente do inspector
da 11° região, o capitão Jacintho Dias Ribeiro,
e ajudantes de ordens do mesmo inspector, os
2°° tenentes Virgilio Vieira Sampaio e Antonio:
Araujo Lins.

•

Para 'reger interinamente a 3` aula do
ze2°¡aggio (10 curso de artilharia da Escola, cle,,„

Artilharia e Engenharia foi nomeado o major. ,

Manoel I,iherato Bittencourt.

k
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Do cargo de chefe do serviço de estado-
maior da. 4° região de inspecção foi dispensado
o capitão Maximitio Barreto.

Teve ordem de recolher-se ao corpo a que
pertence. o 4 0 tenente Virgilio Antonio Borba,
que estava á disposição do presidente do Esta-
do do Ceará. .

Tiveram ordem de recolher-se a esta Capi-
tal o 4 0 tenente do 5° pelotão de engenharia
Guilherme Barbosa Fontenelle Bezerril e ao
4° regimento de infantaria ó capitão Maximino
Barreto.

O i° tenente Candido Caetano Morreira
foi nomeado comma.ndante do farte 'Batalhão

- Academico.

Foi transferido do 30 regimento de infanta-
ria para a 2° companhia solada o 1° tenente
intendente Vicente Alves Moreira.

."
Ficou sem effeito a nomeação do 2° tenente

Gestão da Costa Pereira para encarregado. 0
registro militar da 4° região.

Foram postos á disposição do chefe do gran-
de estado-maior do Exercito o tenentecoronel
José Joaquim Pereira Lobo e o major Paulino
da Rosa Freitag, para fazerem parte da com-
missão que tem de rever o regulamento de
manobras da arma de artilharia.

Os 2°' tenentes Jorge Joaquim da Cunha e
lese Pintó Barreto, . da arma de cavallaria,
foram transferidos, este para o 12° pelotão de
estafetas e aquelle para o 15° regimento..

O Sr. ministro" da Viação, declarou á In-
spectoria Federal de Portos. Rios e Oanaes
não haver -nenhum inconveniente na monta-
gem de um anemoeTapho registrador junto
ao mastro de signaes.do morro do pharol das
Colidias, na barra de Paranaguá, bem assim
que a commissão de melhoramentos daquella
barra deve auxiliar a praticagem no serviço
de conserva da estrada que vae ao pharol.

Pelo Ministerio da Viação foram indeferidos
os requerimentos de Antonio Marques de Sou-
za Filho, Thomaz José de Gusmão e Ignacio
Barreira Novaes.

O Sr. ministro da Viação solicitou do seu
collega da Fazenda pro iidenciaa afim de que .
sejam dispensados os direitos aduaneiros de
que ficou responsavel a commiesão da baixada
do Rio de Janeiro, para o recebimento de
uma lancha que Vae ser empregada exclusi-
vamente no serviço federal de que se acha'
incumbida a mesma commissão.

, O Sr: ministro da Viação concedeu . a per-'

manencia solicitada por diversos commercian-
'

tes para Continuarem em trapiches no cães
do porto, prorogando esta estadia por mais
quatço mezes.

Foi nomeado para o cargo de sub-adminis-
trador dos Correios de Ribeirão Preto, no Es-
tado de S. Paulo, 'João Nogueira de Camargo.

Pelo Ministerio da Viação foi declarado á
Inspectoria Geral de Navegação que- a pena
de suspensão imposta ao fiscal do 2° districto
IIoracio Ilermeto Carneiro da Cunha fica pro-
rogada até .0 .dia em que esse funccionario
reassumir as funcções de seu cargo.' 	 •

O Sr. ministro da Viação autorizou a Inspe-
ctoria Federal das Estradas a entrar em
accôrdo com a Companhia Estrada do Ferro
do Paraná sobre os pontos 'da reclamação
feita pela Associação Commercial do mesmo
Estado, devendo as combinações tomadas ser
levadas ao conhecimento do respectivo mi-
nisterio para ulterior approvação.

Pelo Ministerio da Viação foi autorizada a
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil a pagar a quem de direito dons ter-
ços*das diarias a que. fez jus o operaria Ma-
noel Carlos de Oliveira Netto no periodo •de
19 de novembro a 24 de dezembro de 1911.

Foi exonerado, a pedido, do cargO de sub-
administrador dos ' Correiós .de Ribeirão Preto,
no Estado de S. Paulo, " Annibal Pompéa.

Pelo Ministerio da Viação foi indeferido o
requerimento em que a- . Companhia Brazi-
leira de Electricidade Siemens-Schuckertwer-
ke propõe-se a installar uma estação radio
telegraphica na foz do Amazonas.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o pedido
da Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro para
. estabelecer uma estação de telegraphia sem
fio no edificio . de sua séde á Avenida Rio-
Branco.

• Pelo Sr. ministro da Viação foram conce-
didas as seguintes licença.s,sem vencimentos e
em prorog,açã.o, para tratamento de saude: de
quatro mezes a Agenor Goulart e de seis me-
zes a Oscar José de Carvalho, ambos da .Es-
trada de Ferro Central do Brazil.-

Pelo Sr. ministro da • Viação foram indefe-
ridos Os requerimentos: do engenheiro Leo-
poldo José da Silva, pedindo annullação do
acto que o exonerou de chefe de diStricto te-
legraphico; de Luiz Custodio de Brito, pedindo
reconsideração de despacho, e de -Adelino Abi-
lio Trigo de Loureiro, pedindo sua readmissão
nos serviços dos Correios.

Pelo Ministerio da Viação foram concedidas
as seguintes licenças:

De 90 dias, em prorogatã,o, ao4telegraphista
de 3• classe Olympio Ferreira de Almeida e
de quatro meses ao telegraphista; tombem de

classe,_Alberto Hegis da Silva Neves, am-:
boa da Repartição Geral dos.Telegraphos,

' :0'111inisterió da Viação autorizou a-directo-
ria da Estrada . de Ferro Central do Bretã a
pagar, a quem de direito, 1/3 das diarias na '
periodo comprehendido da . data da termina-
ção da licença á da- vespera do-fenecimento
do operario de 1° classe Antonio Dias Flore. •

O Sr. ministro da Viação deu despacho .nos
requerimentos sobre montepio de O. Alzira
Perpetua Ferreira. Maia e de João Justiniano
de Figueiredo.

O Sr. ministro da Viação designou o seu
okicial de gabinete Fausto de Carvalho Para
represental-o no desembarque do Sr, Eugenio .
Müller, vice-governador do Estado de Santa
Catharina.

.Ao Sr. ministro da Viação concedeu a' Con-
gregação da Marinha Civil o titulo de soei()
protector. •

Esteve no gabinete do Sr. ministro da Via-
ção, em visita de cumprimentos, monsenhor
J. Avezza, arcebispo de Serdes, nuncio.apos-
tolico, acompanhado do mensenhor A. Croci,
auditor da Nunciatura Apostolica, tendo sido
recebido na ausencia do Dr. Barbosa Gon-
çalves pelo seu oficial de gabinete H. Ro-

maguera.

O Dr. ' Barbosa Gonçalves, ministro da Via-
ção, fez-se . representar no embarque .dt
Dr. J. J. Seabra, governador eleito peh
Estado da Bahia, por seu secretario, mal&

"Euelydes Moura. 	 .

Estiveram em visita na residencia'do Sr.
Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação,
afim de saber noticias do seu estado de saude, •
que já é de franca convalescença, os Srs.:
general Mentia Barreto, ministro da Guerra,
acompanhado do coronel Setembrino. de Car-
valho, secretario e capitão-assistente ; se-
nador Victorino Monteiro, Dr. HumberteiAn-
tunes, em nome do Dr. Paulo de Frontie
Dr. Antonio Pinheiro -Machado, major Eucly-
des Moera Dr., Costa Couto, director .da
2° secção da Directoria Geral . de Obras da
Secretaria de Estado da Viação, e Jayme de
Mendonça, alem de muitas outras pessoas..

•Foi removido para a agencia dos Correios de
Santos o praticante de 2° classe da Achninis-
traçãe de S. Paulo Oswaldo Mala de Almeida
Remes:

Foi nomeado praticante de 2° classe da
Administração dos Correios de S. Paulo O r.e.s-
tafeta distribuidor Ernesto Maiette.

• Foi exonerado João Pedro, Pereira Fran,ça -
do loãár de agente dos Correios de Calapi4,-

•

Ao Supremo Tribunal Militar foram envia-
dos pelo Ministerio da Guerra os papeis em
que o major Ayres de Moraes Ancora pede
que a antiguidade de seu poso na arma •de
engenharia seja contada de . 5 de agosto de

• 1908.
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lio Estado do Maranhão, sendo nomeado,para

-*Substituil-o Anuir de Mattos Pacheco. -

i' roi nomeado para o logar de estafeta dis-

tribuidor da Administração dos Correios de
S. Paulo Adalberto OuriqUe d'Alembert.

Foi mandado submetter a inspecção de
s'aude o praticante de 2° classe da Directoria

Geral dos Correios Armando Leito Raposo.

roi nomeado Francisco Theodoro Vieira
para o logar de estafeta postal entre Mococa

e a estação do mesmo nome, no Estado de

S. Paulo.
. •

, Foi nomeado para o logar de agente dos
-Correios de Vianna, no Estado do Maranhão,

Luiz Pereira Fernandes, em vista de ter ficado
sem effeito a nomeação para o mesmo cargo
de D. Zelia Idelvita Soeiro.

Para a Directoria Geral dos Correios foram

removidos como praticantes de 2° classe os
praticantes José do Nascimento Fernandes

Tavora, da agencia da Barra do Pirahy ;Joa-

quim de Oliveira, da administração dos Cor-
reios de S. Paulo ; Ignacio da Silva Brito e

Mario Roberto de Castro e Silva, da agencia
dos Correios da "estação Central.

Foram nomeados praticantes da agencia dos
Correios .da estação Central Mano Gomes Rego
e Edmundo Vieira Machado.' 	 •

Foi promovido a carteiro de 1 a classe da
Directoria Geral dós Correios o de 2° João
Manoel Lopes:

Foram promovidos a carteiros de 2°: classe da
Directoria Geral dos Correios os de 3° Alvaro
Casimiro da . Cunha , e José Rodrigues de
Brito.

• Foram nomeados carteiros de 3° classe da
Directoria Geral dos Correios o_ estafeta ex_
presso Clatulionor Ferreira da Costa e o ser-
vente de Ia classe Alfredo Francisco da Silva.

. • Solicitou . aposentadoria o carteiro de 16
" classe da Directoria Geral dos Correios Em4-,

liano Gonçalves Pinto. .	 - - -•

• Para servir no . ,2° tribunal do jury, cem°
jurado, foi sorteado e 1° official dos Correios
Dr. Fortunato Augusto de Paula...Toledi.

• Ao Ministerio da Viação foi enviado', pela
• .Directoria Geral d,os Correios o requerimento
-de .Christiano Leonel de Rezende Alvim-

dindo readmissão como praticante de 1° classe
da Administração dos Correios de S. Paulo.

O Sr.Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, nomeou os seguintes funccionarios
para o Aprendizado Aureola de Tubarão, no
Estado de Santa Catharina: José Joaquim
Lopes, director; Godofredo cle Oliveira, escri-
pturario; Max José Schurnann, auxiliar agro-
forno; e Adolpho Schinidt, 'jardineiro horti-
cultor.

O Sr. ministro da Agricultura ordenou que
o director da Defesa Agritola, no Estado do
Espirito Santo, dé as necessarias providen-
cias, • para que seja examinada a propriedade
do Sr. João Giacomo Provedel, agricultor no
municipio de Alfredo Chaves.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu-
múnicação de que o Dr. V: T. Cooke - e seu
secretario Sr. Paulo Netto dos . Reis; tendo
regressado do interior do Estado da Para-
hyba, seguiram para o Rio Grande do Norte,
no desempenho de sua commissão de estudos
preparatorios para a organização do ensino e
propaganda systematica da lavoura secca.

Em trem especial seguiram, ante-Isentem,
para S. Paulo, 92 familias de immigrantes
portuguezes, corá um total de 479 pessoas,
que Se destinam á cultura do café naquele
Estado.

111n•n,+nn••ffilffilr.

• De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
foi solicitado o director da Imprensa Nacio-
nal a conceder, por conta do ministerio, uma
assignatura do Diario Oficial ao Dr. Abdon
F. Milatiez, delegado da expansão economica
do Brazil na Suissa.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
o director da Industria e Commercio declarou
ao director da Estatistica que as partes, em-
bora possam se dirigir àquela directoria,para
o offerecimento de vendas de livro, destina-
dos á bibliotheca da directoria, não estão
comtudo inhibidas de fazei-o directamente ao
ministerio, tanto mais que o art. 28, § 23, do
regulamento n. 8.899, de 11 de agosto de
1911, dispõe que a autorização das despezas
para aquele fim será feita de accordo Com

as ordens e intrucções do Sr. ministro.
•
No Collegio Militar realizam-se amanhã,

segunda-ferra, ás 10 horas da manhã, os
seguintes exames:	 •

Oraes,k—Ilanno—Aritlimetica: alifinnos nu-
mer,s 37, 49, 68, 71, 132; 191, 298, 469, 483
e 749.

1° anuo — Francez: alumnos ns. '148, 314,
335 e 340.	 •

20 anno—Portuguez: aluamos tis: 165 e 319,
e para prova escruta o de n. 69.
• 2° -anilo — Inglez: alumnos • ns. 155, 661,
808 e 824.

4° atino — Geometria: alumnos ns.
206, 218;:301,-553, 699 e 701.

"Deverão, comparecer com urg,encia a -este
estabelecimento os alumnos mis. 581 e 729.

Relação dos eiames para o dia 25 na Fa-
culdade 'de Medicina do Rio de Janeiro:
• Prova eseripta e oral -para o exame •d 'ad-
miSsão ao curso .,de •obstetricia; ás 11 horas:
DD. Maria .da Gloria Arnorim,. Adelina Bus-
tainante FontouraYerraz, Ottilia Braga, . ElSa
Langaard, Deolinda da Silva Oliveira,.Lucilia
de Santa Rosa Araujo . Lima, Adelina Beide
e Maria das Dores Ferreira. .

Resulta' do-  •dos exames realizados,na.Es'cola
Polytechnica no dia 23 : ' ..-„

'Curso fundamental (Regulamento de 1901)—
1 a cadeira do 1° anno—CalculoApprovádos:
plenamente, Octario de Azevedo Ferreira ;
simplesmente, Luiz Maciel do Nascimento,
Frederico de, Avila Bittencourt Mello, Fran-
cisco Gomes de Carvalho Junio. p e Manoel Mo-
reira da tosta.

20 cadeira do 2°..anno—TopograuldaAp-
provados : plenamente, José • ssumpção Vi-
nato 'de Araujo

'
 'Lino Coloriria dos Santos e

Arnaldo Cunha de Azevedo ; simplesmente,
Rivadaria Fonseca de Macedo e Victor Frei-
tas.	 • .	 .

Curso de engenharia civil (Regulamento -.—
de 1901)-1 a cadeira do 1° anno—Conátru-
cção—Approvados : plenamente, Ernani d3it-
tencourt Cotrim e Raul de Caracas ; simples-
mente, Octavia Alves Ribeiro da Cunha wDul-
cidio de Almeida Pereira.. 	 •

Um não compareceu. • -
Exercicios . praticos da 3° cadeira—Estradas

—Approvados plenamente, Vicente Oliveira
Xavier Cardoso, Arthur Cesar de Andrade
Junior e Abelardo Lima Cavalcantr.•

•

Amanhã, segunda-feira, ás 10 horas- da
manhã, serão chamados para exame oral na
Escola Polytechnica os' seguintes alumnos: -

Curso fundamental-1° cadeira do 1°.anno
(Calculo)—Augusto Estacio de Araujo e.Silva
e Abel de Almeida Magalhães.,... . •

1° cadeira do 3° armo (Astronomia. e Geo-
desia)—Jorge do Nascimento Silva,Alvaro Der-
liardes, Erice de Lamare São Paulo e Carne-
nino , Chlorino Fialho.
• Turma supplementar.— Augusto. Paranhos
Fontenelle, Arrigo Riossi, . Manjo Soares Pe-
reira e Ertgard Werneck Furquim de Al-
me3iodcaa.deir

do 3° atino (Mineralogia e Geo-
.

logia)—Plinio de Almeida Magalhães, Edmun-
do Franca Amaral, Jonas de Vascancellos
Esteres e Octacilio Novaes da Silva.

Turma supplementar — Alberto Bittencourt
Berford, Jayme Cunha Gama Abreu e Fran-
cisco Sarmento Silva,.

Curso de engenharia civil (Regulamento de
1901) — Exercicios praticos de hydraulica —
Arthur Cesar de Andrade Junior, Abelardo
Lima Cavalcanti e Vicente de Oliveira Xavier
Cardoso.

Admissão—Prova escripta de MathematiCa
—João Glasl Veiga. 	 .

Nota—Ao meio-dia continuará a prova gra-
phica de desenho de architectura e estradas.

Amieiro' á circular n. 17, da 2° divisM da
Estrada . de Ferro Central do Brazil, cle.23 de

fevereiro do corrente anno, o Sr. secretarie
fez publicar a seguinte relação das estações a
que se refere a "clausula ia. 1 do aecórdo : ce-
lebrado entre esta ferro-via e a Oeste 1.10 sen-
tido de perrnittir transportes directos entre a
Oeste de Minas e as estradas.pa.ulistas..:".''

Estações além do' Norte. :

• Agua. Branca, Agua Vermelha, Agudos,
Alambary, Alferes Rodrigues, Alfredo Ellis,
Alpes; Alto, Alto da Serra, Alvarenga; Amelia,
Amerioo • Rraziliense, Amparo,' Andes, An-
drade:, Angico, Anhumas,. A nnapolis, Ara-
cassk Araguary, Aremina, Ai-antes, Aráquá,,
Ararally, Araraquara, Araras; Areia Branca,
Arraial dós Souzas, Arrhur . Noguerra, Atalaia,
Ataliba Leonel, Atibaia,'• Aurora; Arará.,
Ayrosa Gaivão, Babylonia, Bacaetava, Bacury,
Baguassú, Bairro Alegre, Banharão, Baptista

• Botelhe, Barão` Ataliba Nogueira,Barão de Ibi-
tinga, Barão Geraldo, Barracão, Barra Grande;
Barre tos, Barrinha,Baruery,Batalha,Batataess

_1



OFFIGI-AL

O movimento de
hontem o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 	
Matadouro,. abatidas 	
Cruzeiro, embatcadas 	
Stock  r  •• '
Beinfica,
Sitio, :embarcadas...". ... . 	

•

Stock 	

-

-.Dó-4111W
-	 •

Cesario iBastos, ,Chanaá, .Chapadão,... Chave .
Americana,' Chave Paineiras, Chave • Nuclea,
Chavantes, •Cocaes,.Collina, Ulula r Visconde

"-- :de Pinhal,' Commendader Guimarães, Concei-
ção, Conchas, Conde do Pinhal, Conquista,-
Conselheiro Laurindo, Conselheiro Martins

• • Francisco, Coqueiros,Cordeiro,,Coronel Corrêa,
Coronel. "José Egydio Coronel Orlando, V. Or-
lancha, Corredeiras; . Corumbatohy, : Corrego

,Fundo, Corrego. llhm, „Coti,a ..CoSmopèlita;
-Costa- Pinto,. •Cravinhos; Crisciuma, Critzes

, —V. Casario Bastos,' CrYstaes, Cubatão, Dee
•sembargador Pnrtado, Descalvado; Dezerto,
' Dobrada, D. Cathariria, Dourada Dons Cor-
. -regos, Dr. Carlos Norberto, Dr. José Eu-

genio, Dr. Lacerda, Dr. Moraes Salles, Egual-
r. dade, Eleuterio, Elias Fausto, EliInt Floot,

•e . Bauru, Bebedouro, Belem, Bento Quirim),
Bernardino de Campos, Bifurcação, Boa Es-

- perança, Boa Sorte, Boa Vista, Bocaina, Boi-
, . tuva, Bom Jardim, Bota-fogo, Botticatá, Bra-

gança, Biraréo, Brotas, Brumado, Buenapo-
• lis, Burity, Bury, Cabras, Caldas, Campinas,

Campo Alegre, Campo Grande, Campo Largo,
•• .Campo Limpo, Campo Salles, Canchin, Candido

Rodrigues, Carandá, Canoas, Copão ¡Imito, Ca-
pão da Cruz, Capão-Fresco, Capão Preto, Capim
Fino, Capivar,v, Capoeira Grande, Carlos Go-
mes, Carlos Magalhães, Casa Branca, Casca-

r ' lho, Cascata, Cascavel, Cavalcanti, Cayeira.s,
" Cerqueira . Cezar, Cerquilho, Cerrado, Cesario,

Emas, Engenheiro Baeellar, Engenheiro !Iro-
' 'dowsky, Engenheiro Gomide, Engenheiro IIer-

millo, Engenheiro Lisboa, Engenheiro Maia,
Engenheiro Mendes, Engenheiro Ilohe, En-
genho, Entroncamento, Espirito Santo do
Pinhal, Espraiado, Estiva, Fagundes, Falcão
Filho, Faveiro, 'Faxina, Fernando Prestes,
Ferraz, Ferraz Saltes, Floresta, Fortaleza,

• --Franca, Francisco Schmidt, Francisco Sodré,
- Funchal,	 Uzina Esther, Gavião Pei-
- xoto, Girivá, Gironda, Gorita, Grama—V. Pa-

ranhos, Graminha, Granada, Guabiroba—V.
Elihu Root, Guaira, Guaiquica, Guará, Gua-
•rany, Guariba, Guatapará, Guaxupé, Guay-

•. r anas, Guayuvira., Guedes, G. Oetterer, Ham-
mond, IIerval—V. Rechan, lbarra, lbaté
quara , Ibitirama, Ibity, Icoaranajgoçaba, Igua-

- • rapava, Ignacio Uchtia,Iguatemy,Illia Grande,
Indaiá, Indai2.tuba, Ipanema, Ipe, Iracema,
Irara, Itallyquara, Itaicy, Itafigua, Itapete-
ninga, Itapira, Itaquaré, Itatiba, Itatingá.
Itoby, Itaquá; Itú, Itararé, Itupeva,
rava, Ityrapina, Jaboticabal, Jacaré, Jaguará,
Jaguary, Jabá, Jardinopolis, Jata,hy, Java,

- João Aranhas, Japurá, Joaquim Egyilio, José
Paulino; Julio Pontes, Julio Tavares, Jun-

-, dially, Juquery, Jurema, Jurú Mirim, Jus-
• sara, Lage, Lagõa; Lapa, Laranjal, Lema,

Lençoes, Limeira, Loreto, Louvera, Luiz
• Gonzaga, Macahubas, Macaco, Alandihá, Man-

d ury , Ma ngabeira , Manoel Amaro,  Ma-
• rambaia, Martinho Prado, Mattão, Matto

Secco, Mayrink, Mineiros, Miragem, Mococa.,
' Mogy Guassú, Alog,y Mirim, Monjolinho,
• .Monte Alegre, Monte " Azul, Monte Serrat,

Moraes Saltes, Moreiras, hlorrinhos, Morro
Alto, Morro Grande, Morro Pellado—V. Ityra-

,„ pina s Motta Paes, Motuca, hlumbuca, Nova
Europa, Nova Louza, Nova Odessa,'Nova Pau-

• licéa, Nhumirirn, Oity, Oliveira, Orlandia,.
Osasco, Ouro, Ourinhos, Orindiuva, Orissanga,
Painairas, Palestina, Palmeiras; .Pantaleão,
Pantano, Pa,ntojo, Paraizo, Paranhos, Passa.
Tres, Passagem, Pederneiras, Pedregulho,

, Pedreira, Pedro Alexandrino, Pereiras, Perás,.
.Piassagtiera, Piatan, Pinar, Pimenta, Alindo-
raMa, Pinheirinhos, Piracicaba, Pirajú, PI-.

...ramboia, Pirapeting,uy, Pirassinunga, Pira-
• tininga, Pirituba, Pitangueiras—V. Passagem,

•Pontal, Ponta Alta, Poramgaba, Porto Fer-
r raiva, Porto João Alfredo, -Porto Mar-

' fins, 1 Prata, •Pyragibú, Quedas, Quilombo;
• Rebouças, Rechan, Recreio, Remanso, Reme-,

dios, Resaca, Restinga, 'Ribeirão Bonito, -111-
"beirãO -Pires', Ribeirão Preto, Rib,eirãosinho:—

-:,17: • Taquaratinga,, Ribeiro:da -Valia, Rifoina,
-	 •	 -

Uárçti ae 1.912- . 3909.

Em- fevereiro falleceram nesta Capital 1466
individttos. •dos quaes 1.151 habitavam .a.zona
urbana e 415 a suburbana e rural. r Media
da mortandade geral foi de .54.00, abitáS.,por
dia .e o •ea3rficient3 anulai de 21..27 .fallei c
mentos cai cada mil habitantes.	 r	 •

Dos fallecidos„ 878 eram do sexo masculino
re 688 '..da r Tortininti, , 1:287. - eram brazileirps,
"27ff eiti'ann irá-4 "'d . 9- 'da -"nacionalidade .igno-
zada

rrea;FIS..ti'S • de
'ohitás;4ave,:adeadtte' : sã -eneotiti' á, rfeirrboai
lado Sanitario. "durante • ,tddo o: Mez • de 'feve-
reiro': S5o digno; dd aspe ial menção á não
occurrencia de obitos de febre aluarella, va-
riola, peste e escarlatina e a redacção das
cifras obituarias cia tuberculose,.grippe, elysen-
teria e coqueluche. .

Foram as seguintes as causas dos obitos re-
gistrados em fevereiro

Febre typhoide 	 	 6 .
'Paludismo 	 	 .
Variola	 	 —
Sarampo 	 	 17
Escarlatina 	
Coqueluche 	 	 24
Dipliteria e crup 	
Grippe 	 	 61
Cholera .rnorbric	—
Cholera , nostras 	 	 '—
Dysentevia 	 	 O
Peste 	 	 —
Febre arnarella 	
Lepra 	
Erysipela. 	 	 '
Outras molestias epidernicas 	 	 —
Infecção purulenta, septic 	 	 • 10
Pustula maligna e carbunculo..... 	 —
Raiva 	 	 —
Tetano 	  	  J. •	 17
Mycóses 	 	 .—
Beriberi 	 	 ..)
Tuberculose 	 	 2,74
Syphilis 	 	 1 1
Cancro molle:•Gocococcia 	
Cancer o outras tumores malignos 	 	 27
Outros tumores 	 	 2
Outras molestias geraei	 1:1
Alcoolismo agudo ou chronico. ..... 	
Molestias do systema nervoso 	 	 42 :t
Molestias do apparelho circulatorio 	
Molestias do apparelho respiratorio 	 	

463

Morlieos.tias do a.pparelho rua° urina-	

3142',1
Alolestias do a.pparelho digestivo 	

Estado puerperal 	
Molestias da pelle do tecido cellular.
Molestias dos org.ãos da locomoção..
Vicios de Conformação 	
Beb. cong. e outras molestias da pri-

	

meira idade 	
Debilidade senil 	
Suicidios 	
Outras mortes violentas 	
Molestias• ignoradas ou mal definidas 	

• Total 	

vereiro 7.345 visitas domiciliarias, sendo 6.622
As delegacias de Sande realizaram em.fe-

de policia saltitaria, e-721 de vigilancia medica.
Inspeccionaram '448 individuos residentes na
cidade; vaccinaram e revac,cinaram contra a
variola 1.038 pessoas e nenhuma contra a
poste.Receberam 153 notificações de molestias
transmissiveis, sendo duas de diphteria, 132
de tuberculose, nove de 'sarampo, cinco der

•febre typhoide, quatro de variola e uma de
peste contra tres de diphteria, 192 de Inber-

, culose, 11 de sarampo enma de febre typhoide,'
recebidas em janeiro. , .	 • -

O desinfectorio central teve conhecimento
de mais um caso de variola .proveniente Álo

r Hospital Central do Exercito, sendo o , doente
removido'pOra < S,- 'Seb.s" tiãO: "."" ''-', :••

--Pelo- Desinfectorió Central foram 13r atieádas )
,.

179-

Rincão, aio das :Pedras, Rio Claro, Rio 'Grau-
de, Rio 'Verde, Rocinha, Rodov./libo, Rodtigues.
.Alves, Roodinha,.Sacramento, Saldanha Ma-
rinho, Salgado, Salles Oliveira, Salto, .Salto
do Pantano-V. Pantano, Sant'Anna; Santa
Adella,Santa Clara, Santa Cruz do Rio l'ar-
-do,.Santa Eliza, Santa .Ernestina, Santa EuT
doxia, Santa Génehra—V. Barão - Geráldo,

r Sati-ta,Gertrudes; - Santa,' Izabel—V.
Santa. rJosepha, Santa •Lucia, 'Santa -.Rita;
Santa 'Rita do • Paralá L- V. 'Iguarapava,,i
Santa Rosa"— .Ibiquara;
Santa Sophia,, Santa Thereza, . Santa Viri
diana, Santo Aleixo, Santo Antonio, 5, Bar-4
tholometi, S. Bento, S. Bernardo, S . . Caetano,
S. Carlos do Pinhal, S. João, S. João da Boa
Vista, S. João das Tras Barras — V. Taba-
titica, S. Joaquim, S. José do Rio Pardo,
S. Manoel, S. Miguel, S. Paulo dos Agudos,
S. Pedro, S. Roque, S. Simão, Salto Grande,
Santos, Santos •Dutuont, Sapucahy, Sara.ndy,
Serra Negra, Sertãosinho, Sobradinho, Soccor-
ro, Sorocaba, Souza, Queiroz, Sucupira, Taba-
tioga, Taipas, Tambalá, Tanque, Tanquinho,
Tapera Grande, Taparão, Taquaratinga, Te til,
Tatuca, Tatully, Tayttva, Teixeira Leite, Tibi-
riçá, Tiburcio, Tieté, Toledo, Tomba.donro,r
Toryba, Torrinha, Trabijú, Ti-es Pontas, Tre-
ze de Maio, Uberaba,. Uberabinlia, Uzina
ther, Vallinhos, Vargem Grande, Varzea, Ve-
nerando, Ventania, Victoria, Villa Adolpho,
Villa Americana, Villa. Borntim, Villa Castina,
Vila Ratlard, Visconde de Soutello, Visconde
de Parnahyba,Vis.wnde do Pinhai,V. de lbaté,
Visconde do Rio Claro, Xarqueada, Ypiranga.

• Pela sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil forani designados
para Servir, em Norte, o conferente Carlos
Baptista Mouvier ; em Sant'Anna, o praticante
Antonio Andrade Netto ; em Sertão, o agente
Leopoldo dc Castilho Masson ; em S. Christo-
vão, o praticante Licinio Abdon e em Barra
Mansa, o agente Antonio Dias Paes Leme.

A estação Maritima, importou ante-hontem
2.147.414 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares e exportou
422.759 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo produto foi de 1.759
saccas.. .

A renda do dia anterior foi de 30:147000.
A estação de S. Diog,o importou 418.454

kilogrammas de mercadorias, materiaes e en-
commendas e exportou 458.453 kilogrammas
de mercadorias, materiaes, carnes verdes e
encommendas. •

A renda do dia 20 foi 2.087$700.

Pela sub-directoria da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do BraZil foram designados
para servir na cabine intermediaria, o t:".degra,-
phista Octavio Pires Domingues ; em Rodeio,
o praticante Aulicinio Cintra Vidal. . '•

Regressaram a seus logare,.s 03 telegraphis-
tas Antonio Cespades • Barbosa Sobrinho, em
Cascadura ; Roberto de Oliveira, em Rio das
Pedras ; Iluascar Barata Mancebo, em Santa
Cruz.

59
18

1
•

70
*13
•15

7N•
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1.566

gado -nas estações foi

• . • Reze;
238
720
722
864
700
426
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NO moyiniento • da popplaçãO'houve Um ex.:
cesso de 5.243 entradas • sobre as Sabidas por

maritima e terrestre:— De. Sampaio
Vianna, medico . demographiáta. -"'	 " •

•

..A InspectOria de Obras Contra as Seccas,

tendo interesse em verificar ' as condições hy-
gienic"as da extensa . zona em que opéra e

sendo-lhe, tambem, de. grande relevância o
conhecimeato 'da nosographia dos pontos de
constrncção -de ' açudes e 'outras obras . contra

as seccas, encarregou desse serviço uma com-
missão. 'de medicos do Instituto Osvaldo Cruz,
á qual ja. partiu, com um longo Uinerario
pelos Estados do Piaully„ Ceará, Rio Grande

do Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagemas,

Sergipe e Bahia, que são o campo de acção

daquella repartição."
As vantagens de tal serviço são intuitivas.

Sobre o assumpto nada ha feito. Ha pouco
annos, alguns timido.s ensaios de climatologia

surgiramixrulthno G:ingresso MedicO Latino
Americano.

Verificar as molsstias que. reinam nas p;-.	 -	 •
pulações circuinvisinhas :ices açudes construi-
dos ou a construir e ' avaliar atéque-ponto
Cias podem influir na polluieão e éontamv i-
mação das aguas represadas; • qtiaes as cond:-

ções hygienicas dosi logáres riberinheiros e

de S311.S moradores; determinar as condições
das MesMás localidades e suas populações . em
faces dos systemas de irrigação a adoptar e nas'

condições nosographicas que dada • poderão

advir, sobretudo na que diz respeito ' ao.pala-,

dismo; propor • as .- meditas' hygienicas -qies a
sciencia aconselha São outros • tantos factores
de grande magnitude e alta importancia,
que-convém sejam elucidados.

Em algumas localidades 'em que a Impe,-
ctoria de Obras contra as Secas tem trabalho

a executar, graSsa^ á febre , amarella, e é sa-
bido que alguns funccionarios, sobretudo es-

trangeires, teem pago . já, naquella zona, :o
seu tributo a essa molestia. •

Devido • a esse facto, tem havido dificuldade
em se contractar pessoal estrangeiro' compe-

tente para alguns serviços espeéiaes da inspe--

ctoria.

- Por todas estas razões é que a Inspectoria

resolveu fazer os estud,os acima discriminados,
cousa que, aliás, pela: primeira vez se faz,
entre nós, em tão grande -escala. • -

•
ServiOdo Exercito para hoje
Superior • de dia; 'capitão Arthur • Lauro da

Mata. -
A 4a-brigada',0„: os officiaes para ronda,

auxiliar • do'," Superior- 'de dia e' para- dia .ao
quartel' general da • 9a"região.	 .
. Auxiliar • 'dó* 'effielal" ' 049	 arilauense....	 .	 . • • . •	 • •Pessoa: •

1.388 desInfacçõeí dámicirias., •desinfee-t-adas
1.421 peças de roupa é incineradas 746.	 •
- Até 29 de feVereiro foram - tambem incine-
rados - 3.231.676 'ratos.
. ' A brigada contra o mosquito não realizou
em fevereiro expurgos; destruiu 11:572 focos
bil.elarvas e não rsolou em domicilio, nem re-
filem para o Hospital de S. Sebastiã'o doente -
algum de febre amarella .,. • -

. Limpou 33 telhados e calhas,.71.526 ralos e
' 42.999 tinas; lavo» 51.644 caixas de descarga,

• ' 1.679 caixas de agua, :65.161 tanques e 5.990
•depositos diversos. Consumiu nos trabalhos de

• policia dos focos 9.529 litros e meio de petro-
leo, ,,75 kilos de carbolina- e '13.506 folhas de
papeipara calafeto.De telhados e calhas foram

• retirados 5 baldes de lixo e de varias casas e
terrenos 506 carroças de latas e cacos. 	 -

, • Pelo apparelho «Clayton» foram desinfecta-
as as galerias de aguas pluviaes de differen-

. tes ruas, fazendo-se a . limpeza de1.229 ralos,
, ..- sendo removidas 33 carroças de lama. Foram

Imetrolizados 22 ralos. . , . . 	 ..
NO. Laboratorio Bacteriologieo. foram reali-

zados 3 exames para verificação do bacillo de
• .KlobsLooffler,todos positiws; uma pesquiza po-

i sitiwt,clo bacillo da peste,tres reacções de Was-
"lsormanam,. sendo doas, positivas e Ares exames

'de fezes em dons dos quaes foram encontra-
idos ovos de ankyloStomno em um de oxyuros.

A Policia de Saude do Porto visitou 220 ems
barcações, considerando bom o estado sanita-
rio de bordo. Foram removidos para a Santa
•ean sete doentes de mnolstias comi-nuns e para
.Hospital S.Sebastião um suspeito de estar• acom-
xnettido de molestia infectuosa.

A secção de engenharia realizou 17 visto-
rias, emittiu 23 laudos, prestou 79 informa-
ções e expediu 20 officios.

A commissão 'de exame de validez exa-
Minou -408 -funccionarios • ptiblices, julgando

,336 carecedores de licença para tratamento
de sande, 11 invalides e 61 promptos para e
serviço,	 .	 .,
' A secção pharmaceutica inspeccionou 82
pharmacias e drogarias, rubricou 19 livros
,para registro de receituario, prestou 10 infor-
mações sobre preparados, 14 Sobre pharniacias
e 1 sobre privilegios e opinou pela concessão
de 6 licenças para preparado e abertura de
2 laboratorios pharmaceuticos.

, Ao hospital São Sebastião foram recolhidos
durante o mez de fevereiro 54 individuos qun,
addicionadoS aos 12 que passaram de inez•de
janeiro prefazem um total de 66. Destes, 60 eram
doentes e 6 communicantes que os acompa-
nhavani. Dos 66 enfermos tratados durante o

• naez de fevereiro, 3 estavam acommettidos de
variola, 20 de sarampo, 1 de peste, 35 de ou-
tras moléstias e 1 oni observação.

Tiveram alta, 15 de sarampo, 2 de variola
e 18 de outras molestias. Sahiram tambein,
sem molestia 6 coinmunicantes que acompa-
nhavam enfermos. Falleceram 3 no serviço

• 'de ontras moleàtias, sendo um de cancer do
-estomago, 1 de meningite tuberculose e um de

• • tuberculose pulmonar. Ficaram • em trata-
•.inemito, em 29 de fevereiro, 5 de sarampo,

. ,1 de variola, 1 de outras molestias e um em
observação. Não permaneceu no hospital conarmunicante algum.	 -,
r Pelo servige de Desinfecção do Porto foram
teKpurgadas 6 embarcações todas mercantes.

Os cartorios do Registro Civil 'das pretorias"
.,Vrbanas e surbubanas accusaranr. em feve-
reiro a inscripção de 2.160 nascimentos é 444
I;asamentos cifras • essas equivalentes,: a pri-

•[pieira a uma media de 74.48 por dia e ao
coefficiente annual 2951 em. cada mil habi-
Untes,, e a segunda a 15.31 casamentos dia-

l-.,

rios e 6.03 por mil habitantes, ; • • --,
• O thermometro centigrado marcou a tem-ti

• ¡pera.tura maxima de 33,0 33,9 e a minima de
• --12,429 jepdo a media de20,4; -. 	 -	 -- -	 -

•• • O 3° - regimento de infantaria dá" a guar-
nição.' •

brigada . mixta dá as guardas dos pala).
cios do Cattete e • Guanabara -e'Arsenal de
Marinha,"	 •	 . ••	 •	 • •

Unifoi(me, 3°.	 '•-.	 .
^Serviço do Exercite para amanhã:
Superior de dia, capitão João • Sother da

Silveira
A brigada mixta dá os officiaes para a

ronda e auxiliar do superior de dia. -
A' brigada inixta dá as guardas dos -pala-

cios do Cattete e Guanabara e Arsenal de
Marinha. •

A I' brigada-dá o oficial para -o serviço da
91 região.

Auxiliar do oeficial de dia, amanuense -

O 3' regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 4°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o »major Alexandrino.	 •
•Oficial de dia . á brigada, o capitão Pinto Ri-

bei co, •
• Mancos : de dia, o major graduado Dr. Mo-
fina e de promplidão, o capitão' Dr. Gou-

lailiDia á pharmacia, tenente pharmaceutico
Philogonio e pratico Figueiredo.

Interno de-dia, o alferes honorario Monte.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Parada, a banda" de corneteiros e tamberes

do 1° batalhão.	 •
Ginemategrapho : uni terço da banda da

musica do 50 batalhão.
liondam com' o superior de dia os tenentes

Martini e Cabral. e o alferes-Limoeiro.
Rondam as ruas do NIMei.), Regente e

S. -Jorge -o alferes Candido e UM inferior,
•ambos cia cavallaria.

• Rondantes á disposição do sapefrior de dia,
Ares ideriores de cavallaria sendo um para
.as poirtellias do 10, 30 e 50 distrietos, , tres do
3° , deus do 1° e• uni do Se batalhão.: •
• Guardas: da Caixa da Amenização, -o al-
iferes S21'1/1110 ', I da Caixa de .Conversão, o al-
feres Madureira. ;. do Thesoure, o tenente Lu- • I
'peiano'da Casa "da Media, o 'alferes Abe-
lard o . "	 •

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Diniz • no 2°, o capitão' Corrêa
no 3', o alfee,is Alexandre ; n 40; "O Capitão
Silva Campos ; no 5', o alferes Sobrinho;
na eavallaria, o capitão GariM o no' corpo
d.e serviços auxiliares, O tenente Celestino.
• ProMpiidoe :	 cavallaria, o alferes Para

olmos e no 40 batalhão, o alferes Bonitim.
Auxiliares do oficial de dia, um inferior o

um corneteiro do 1° batalhão. e
Ordens á assistencia do pessoal, • um cabo

do 1° e num corneteiro do . .4° batalhão.
O regiffiento de cavallaria dará, o serviço já

deterimeado, tini oficial de prlemptidão com'
30 praças, as guardas da 12° e 14° estações, a
conduCção de presos até GO praças e o mais.
que se pedir.

O 1°"batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordiearios deterniinados,
as promptidões de incnidio • e saccorro, uni•
oficial para a promptidão permanente do

"40 batalhão, a conducção de -presos até 10
praças e,.o mais que se pedir. . ,	 .

O 2' batalhão dará o policiamento do 6°, 7°
e 21° 4iStrictos, os serviçós já determinados e

1o mai§ que se pedir.
O 3° batalhão dará o policiamento do 18°,

19° e 20° diStrictos, os serviços -já determina-
dos e o mais que se pedir.	 •	 .•	 -

O 4° batalhão dará parte da' guarnição, c 	 -
_policiamento e extranrdinarios determinados,
_a promptidão permanente,- a 'condução de
.presos até 40 praças,- dons , porteiros para
cummatographo e o mais que se

•
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.A.1frindega,.do 1io de Janeiro
•

' Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
- lelico, para conhecimento dos interesaados,

-que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
.45 dias pára providenciar a respeito:

Vapor inglez Tamayson, entrado em 5 de
nnarço de 1912:

Armazem n; 1-11SC: 2 caixas ns. 61 e 62,
Tepregadas.	 •

VGC: 1 dita n..72, idem. • •
Idem: 1 dita n. 30, avariada.
Vaiada. allemão Pernambuco, entrado em 14

ode fevereiro de 1912:
Arinazem n. 107-AC&C: 1 engradado nu-

mero 189.712, avariado.
Idem; 1 dito n. 189.713, idem.
Idem: 1 dito n. 189.711, idem. .	 •
1111J-2.334 A: 2 caixas ns. 1,e 2, idem.
BRJ-2.069: 2 caixas ns. 33 e 34, idem.
CF: 2 ditas ns. 27 e 26, avariadas e . re-

pregadas. •
CLIC: . 2 caixas ias. 600 e 1.822, idem idem.
F: 1 dita n. -303, idem idem.
H-CA&C: 1 dita n. 130, idem idem.
IBM:C:1 dita n. 1.023, idem:ideni.
BRJ-2.334: 1 dita n: 5, idem idem.
B-Siemens: 1 barrica n. 87.888, . idem

idem.
Idem: 1 caixa n. 745, idem idem.
JFC&C: 1 dita n. 4.117, idem idem.
PG&C: 2 ditas ns 12 e 13, idem idem.
AC-1.237: 1 dita n. 343, idem idem.
SC-8: 1 dita n. 343. , idem idem.
Vapor alleanão Pernambuy, entrado em 14

de fevereiro da 1913:
Armazena n. 10-- S 190- OL-10: -1 caixa
3.089, rapregada e avariada. • - •

JMM: 1 dita n. 211,• idem idem."
Vapor inglez Vazari, entrado em 14 de fe-

•vereiro de 1912:
Armazena u . 12-A Bucker; 1 caixa tuninro

127.716, avariada.
Idem: -1 dita n.128. .085, idem.
Idem: 1 dita n. 178.180, idem.

1 dita ti: 3, rapregada. •
1111: 1 amarrado n. 33,idem.
Idem: 2 caixas ns 2 e 25, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
MC: 1 dita n. 16.667, avariada.
C: 1 dita n. 2, repregada.
CC: 1 dita n. 4, idem. •
ECLC: 1 dita. ir. 400, idem.- • •

1 - dita li. 51, avariada.
REC: 1 dita n. 53, idem.
Luso: 1. dita n. 9, ident.	 .	 .
Veitas	 1 amarrado n. 1, ava-

riado.
mu: 1 dito n: 46, idem.
PJCC: .1 caixa n..13, repregada.
R-6.410: 1 dita n. 44.617, idem. ;
SÃ-Rio de Janeiro: 1 amarrado F. -7, ava-

• riado.	 •	 -	 .	 .
idem 2 ditos ns. 3 e 40, repregados.
R-76.750: 1 dito sem numero, idem.
11-6.108: 1 dito u. 1, avariado.
Sem marca ou Bãl: 1 dito sem numero,

idem.
JSMC-4.202: 1 dito 11. B, idem.	 .
Vapor inglez Vazari, entrado em março de

1912:	 .
Armazem n. 12-FSãlB: 1 caixa n. 74.510,

repregada.
N. 341-JAO: 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemão Heideberg, entrado em .12

de fevereiro de 1912:	 .
Armazena n. 12-LD Silva: 1 chapeleira,

aberta.	 ,
-

	

	 .
Sem marca: 1 cesta, vazia.
Idem: 1 balai!, aberto.
M. N. Souza 1 caixa, quebrada. ._.	 .

- •n Va'por allemão Koning Frederich :Augusto,
j . entrado em 12 de fevereiro de 1912:- . .
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Armazem da bagagem-P. Midler: 2 amar
radds, quebrados.	 • •	 •

Vapor allemão Heideberg, entrado em 11 de
março de 1912: '
- • Armazem n. • 15-Mourão Rio:" 1 barril sem
numero, vazio.

MPC:: 1 dito idem, idem.
Vapor alterna° Heideberg, entrado em 10^

de março de 1912:
Armazena ia: 11-MCC: 1 Caixa n. 1, rem:e-

gada.
Fontes: 1 dita ia. 8,101, idem.
PDS: 1 dita ti. 9.460, idem.
Dia: 2 ditas ias, 1.011 e 8.782, idem.
N&C: 1 dita n..8.250. repregada. •
ARO: 1 dita n.. n. 425, idem.
ACC: 1 dita n..9.367, avariada.

',dita n. 8.797, idem.
101: 1 dita n; 9.238, repregada.

•Vapor hollandez Zae/anctia, entrado em 11
de março de 1912:

Sabre agua=Sent marca: 4 caixas sem -.ri:a-
mem., repriega.das e avariadas.

Idem: 4 ditas sem numero, idem idem..
Idem: 2 ditas sem numero, idem idetn.
Idem: 2 ditas sem ninnero, idem idem.
'Vapor anon-lã- o 7Veca,_entrado em fevereiro

de 1912:
Sobre agua-RAA: 1 caixa sena numero re-

pregada.
-A-rinazem n. 12-AA: 2 ditas ns 31.199 a

21.200, idem.-	 •	 •
.CDC-LK: 1 dita n: 202, idem.
MI: 1 dita tr. 20.233, idem.
FSC-K: 1 dita n. 19.552, idem.
JLF: 1 dita n. 21.225, idem.

• JC: 1 dita n. 210.220, idem.
Idem: 1 dita n. 21.022 II, hiena.
.11.F: 1 dita n. 21.230, idem.

.1.1113: 1 dita n: 29.67 C, idem.
SA-C: 1 dita u. 132, idem.
MIIC: 2 ditas tas': 52:116 e 112.115,..idem.
INIFC: 1 dita, il.-11.244; idem:	 • • •• •

• Sobre agua-GAC: 1 dita sem ntimero, - re-
pregada..	 , •	 . "	 •	 •	 -

Ferreira Mourão & Comp.: 1 dita, idem.
Adrano: 1 dita,' idem.
'MC: 3 ditas, idem. -
Saiu marca: 1 dita, vazia.
Magalhães: 1 caixa sem numero, repre-

gada.	 ":	 •
MC: G ditas idem, idem.
Armazena Rodrigues: 5 ditas, idem, idem.
Alvaro: 1 dita idem, idem.
ACA: 3 ditas idem; idem... .
Pereira & Carvalho: 2 ditas idem, ideia].
Cale,‘: 4 ditas idem, idem.
AAC: 6 ditas idem, idem.

• Fiat Luz Nitheroy: 1 . dita idem, idem.
Vapor alia:mão Tifucu, entrado em fevereiro

de 1912;	 ,	 .
Despachos sobre agua-- Fernandes Moura°.

& Comp.: 3 caixas sem numero, repregadas.
MC: 2 duas ditas idem, idem.

-Cidade Nietherey: 1 dita idem, idem. 
Vapor ilaliano Assunzione, entrado em 8 de

março de 1912:
Despachos sobre agua - NAF: 3 caixas

ns. 20/31, reprogadas.
NZC: 1 caixa u. 37, idem.

.Vapor .alienaão Peímumbuco; • entrado,.em -14
de março de 1912:

Despachos' sobre agua:- FM SE C: 2 'ditas
sem numero, repregadas.

Idem: -1 dita idem, idem.
Vapor allemão nuca, entrado em 22 de

fevereiro de 1912
Despachos sobre agua: AS	 TL: 1 caixa

n. 1.905, avariada.
SNg: 1 aita n. 5, avariada e repregada.
Vapor . hollandez Zeelundia,. entrado em -11

de Março de 1912: 	 . • •
Armazena 11 . 8-MNIC-IIRC: 2 caixas n. 29

e 78, repregas e avdriadas.
Idem: 1 dita n. 483,.idem.
MMC: 3 ditas ns. 1,-2 e	 .

-Moca: • 39 dita, -idem. -	 - -

'	 LC: 2 fardos, avariados. • •
STM: 1 caixa n; 7, repregada e avariada.
MPC: 1 • dita fl.' 7.500/11 idem".	 •
Vapor italiano Assunzione, entrado em 8 de

março :	 •	 • •
Armazem n. 16-BC: 3 caias ias. 3 t'e

repreeadas.
FL •1)-903: 1 • dita, mi. 13T, Mein:
FSC: •I  dita: n, 19.503, idem. •
11; 1 dita n. 330, avariada:	 •
Vapor francez Allantique,_ entrado em 8 de

março de 1912:
Armazem 11	 : 3 caixas sena animero,

rema:gaita e avariada.
Vapor fránccaz Atlantique, entrado em Março

de 1911 :
Armazena n. 3 - 	 : 2 caixas .sem

numeros, repregadas. e avariadas.
TB : 2 ditas mis.. 41 e 8, idem.
MSC : 1 dita sem numero, idem. .
MA-11B : 1 dita n. 94, idem.
CI1C : 1 dita sem numero, idem.
'MC : 2 ditas os. 8.993 e 9.033, idem...
Idem : t?..ditas sem numero, idem
IINIC-200 . : 7 ditas' sem numero; idem,
CCA-M : 1 engradado n. 8, idetn. • ••
Ann-BRSR : 2 barricas fls. 1 e 2, idem.
AA : •I  caixa n. 2.196, idem.
AA : .dita n. 400, idem.
ASC : G ditas sena numero, idem.'
BF : 1 dita -n. 8 idem. • -•
CRC	 .: 7 ditas saiu numero, idem.
B-IIII-C :. 2 ditas idem idem.
Idem : 6 -ditas idem, idem.
ClIC :	 ditas idem, idem.
CS : 3 ditas idem, hiena.
AC :	 dita§ idem, idem. ,
Vapor inglez Aa'agon, entrado em março

de:1911 :	 -
Armazena n.	 AMC : 1 caixa n. 18.233,

repregada.	 •
Idem : 1 dita n. 18.233, avariada.-,

•APC : 1 dita im 2.749, ré:pregada.;
BUA; : 1 dita n. 11, idem. •
DC : 2 ditas mis. 149 e 146, ideni.
ESC	 ,dita ia. 8.965; avariada.. •

•Vapor inglez Aragon; entrado em 5 de marco.•
de 1912:

Armazem -n.	 FA: -1 • caixa • n. 421; ava-
riada e rapregada

IIC: •1 dita ai. 1.751, idem idem:
JC: 1 dita n..21.422, repregada;
JRC:. 1 dita n. 10, , avariada.	 .
NAY: I dita n. 2.111, repregada.
PM: 2 ditas ns. 28 e -13, idem.
SC: 1 dita ii. 388, idem.
'Mi :1 dita,:'. 2_,;385, .avariada. .
Idem: 1-clitzt$,,.387, repregada.
Idem: 1 dita n.fai .545, idem:	 •
TBF: 1 dita n.-4.392, avariada e rapte-

g aidtet .d111
-1 dita ia. 4.376, repregada.

45: 1 dita n. 22, avaaiada.
C:-1 dita n. 233, idem.

•Idem: 1 dita n..241; retaiegada.
CMC: . 1 barrica n.	 idem.
Ideni: -dita d.• 4.603; avariada e repre-

gada.	 .
Idem: 1 dita n.- 1.608, idem-idem.
Idem: 1 dita n. 1.607, , idem,. idem.
C: 1 caixa ti. 631, reprega.da.
Vapor inglez- Good . 11ope, entrado em 1 de

março de 1912:
Armazena n. 14- AAA: 1 barrica n. 5.120,

repregada.
Idem: 1 dita n. 5.121, avariada. -
CL: 2 caixas ns. 3 e 4, repregadas e ava-

riadas.•
Idem: 1 dita,. idem, idem	 n

^ Idem: sete ditas ias. 1, 9, 5, 8, 6, 2 e ,10,
avariaaas.

CK: 20 barricaS;•‘¡uebradas.
Vapor inglez -.Good^ ; Hope,. 'entrado em

março de 1912.	 - •.:;
Armazern n. 14 - - DC: • daixra	 repre-

gada.	 •
GAC: 2 ditas ris. 2,111 'e 2.114;
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Vap e r inglez Asturias, entrado em
reiro de 1912.:

Alfandega-Armazem
ri. 40, repregada.	 .

Luiz Junior-G:: 1 dita n. 1.710, ava-
riada.

Vapor inglez Amazon, entrado em fevereiro
de 1912 :

Alfandega - Armazem de bagagem-JIM
1 caixa n. 9,, aberta:

ALP : 1 dita n. 1, idem.
Sem marca : 1 mala n. 516, idem.
ALF : 1 caixa n. 1, idem.

Vapor allemão Crefeld, entrado em janeiro
de 1912

Alfandega-Artnazem ri. 9-0P&C : 1 caixa
ri. 13.931, avariada.

Idem :1 dita mm. 13.121, idem.	 •
Idem : 1 dita n. 13.907, avariada e re-

pre,,ada.
aern : I dita 1.1 . 12.934, idem idem.
Idem : 1 dita ti . 13.122, avariada.

125, avariada e repregada,558 : 1 dita ri.
STFM-TA : i engradado mm. 14.708,• ava-

nado.	 •
TB&C : 20 caixas sem numero, avariadas..
V1151-VBC : 2 fardos tis. 44 e 44, avaria-

dos.

Idem : 1 fardo n.. 46, idem.
CP&C : 1 dito n• -13.036, idem.
Idem : 1 dito n. 13.0u1,
Idem : 1 dito n. 13.026, idem.
.558 : 2 caixaS ns. 123 e . 126, avariadas e

repre.gadas..
Idem : 1 dita n. 127. idem idem.
SCC : 1 dita n. 5.488, idem idem.
SC-S 7 2 caixas ns. 321 e 322, avariadas.
Idem : 1 caixa n. 318, avariada.

WII&C : 2 caixas tis. 4.039, avariadas.
Vapor francez Provence, entrado eisfeve-

reiro de 1912

Alfandega - Despacha sobre agua-GAC-
Rio : 2 caixas ns. 899 e 874; repregadas.

CM&C : 1 caixa n. 78, idem.
S8 :1 dita ti..725, 'idem.

CAC 4 caixas sem numero; repregadasiw
Idem 3 ditas ideineidern.e
CRC : 2 ditas idem, idem.
CPMC : 1 caixa n 	 • 290, „avariada:e. •

4

- Alfandega do Ria de Janeiro, 45 de março
de 1912,-0 ajticianteedo., inspector, Antonio-
Dias 'S. do Lagq..„-
•

fava-

n. 1 -GR: 1 caixa

• MM: - 1•dita ne 2, , repregadae • -
ML: 2 barricas ns. 125.
RH:, 2 caixa.ns1.43 e 1.478,,ideni,
Idem: 2 ditas ns,-1.474 e .,1.476., idem,
Sev,ero,Dantas: .1 dita n.: 1, idem.

• WFC: 3 ditas. ns. 5.809, 5.800 • e 5.810,
idem. •

Alfandega do Rio 'de Janeiro;. 14 de março
de 1912. - Pelo inspector, o ajudante, An-
tonio Dias S. do Lago.

Alfandegn do Mo de Janeiro

Pela inspectoria desta alfande&a, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta .repartição
os volumes abaixo . mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou

• consignatarios .apresentar-se no • prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allenaão liabsburg, entrado em março
de 1922.

Caes do Porto- Armazein n..22 - AJ-e399:
I caixa n. 112, repregada...

• CP&C: 1 dita .n. 7818, idem.
AF: 2 dita n.' 46,1dem.,
AC: 2 amarrados ns. 8.367 e 8.385, ava-

riados.

D&C: 1 caixa n. 15.449, repregada.
Idem: 1 dita n. 15.446, avariada.
Casa do Pescador: 1 dita n. 229, repregada

e avariada.
DC: 1 dita n. 15.441, repregada.
Idem: 1 dita n. 15.451, avariada.]
Idem: 1 dita n. 15.450; idem.
Idem: 1 dita n. 15.445, idem.
EFCB: 1 dita n. 70, repregada. .
LF: 1 dita n. 16.307, idem.

Idem: 1 dita n. 16.305, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 16.303, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 10.309, avariada.
48: 1 dita •n. 3.408; repregada e ava-

riada.

Vapor inglez Canuing, entrado em fevereiro
de 1912.

Caes do Porto - Armazem n. 3 - Causar
-HCII: 1 caixa ri. 8.275, avariada.

CCVIII-TA: 1 engradado ri. 1, repregado.
FGC-HCII: 1 caixa n.98, idem.
Vapor inglez Canning, entrado" em dezem-

bro de 1912.
Cães do Porto-Artnazem n. 3-F-e-C-

S: 1 caixa n. 476, repregada.
PC-2.476: 1.dita n. 1, idem.
SDC: 1,dita n. 2.318, avaçiada.
Vianna: 1.dita n..456 idem.
Vivaldi: 1 engradado n. 5.418, repregado.

• Vapor francez Amiral . Exelmans, ,entrado
em março de 1912.

Cães do Porto - Armazem, n..4 KFC: 1
caixa n. 192, repregada.

Idem: 1 dita n. 193, avariada..
NOE: 2 ditas ns. 17.635 e • 17.634, ava-

riadas.	 .
• Idem: 2 ditas ns: 10.628 e 17.633, ,repre-
gadas.	 • .	 •

Idem: 2 ditas ns.,17.638 e 17.629, idem.,
Idem: 2 ditas ns. 17.625,e 17.624, idem...,

.20-GL: 1 dita n. 650,14dem.
8-GL: 1 dita n. 278, idem.
OL: 2 barricas ris. 6.988 .e 6.982, repre-,

gadas.	 ,
PN: 1 caixa n. 44, idem.	 -sh
B: 2 dãq§elp

	

	 amar-Mas,. e ,po,7.
r-

.ASC: 2'40,4)14.'32.3'767U:377, idem. .
AGG:.2 . caixas sem -numero"; repregadas.
Idem; 2 ditas idem„ idem,

Avetino:4 dita 'n. pss,
Tres-AJG: 1 dita n. 1.760, e idem e ava-

riada.
C: 1 ditas. 8.513, idem idem.
CHIÁ?: 1 .dita n. 7.27, avariada.._
CC: 1 dita sem titimaro, idem.
FTBP: 1 dita ii. 7.14 .7, idem,.
idem: 2 ditas ns. 7.161 , e 7.156, repre-

gadas.
Vapor allemao We‘lgende, entrado em fe-

vereiro de 1912.
Alfandega	 Arinazern n. 11-A-CC: 1

caixa n. 124.521, avariada.
Idem: 1 dita n. 123.253, idem.
Idein: 1 dita n. 124,558, idem.
Idem: 1 dita ia. 124.552, idem.
Idem: 1 dita n. i24.554, idem.
ACC: 1 dita ti. 1, idem.
CGC-Casa Valerio: dita n. 72, idem.
EFCB: 3 ditas iis. 3, 4 e 2, idem.
Vapor francez Amiral Exelmans, entrado

em março de 1912.
Cães do Porto - Atanazem n. 4- FTAP:

caixa n. 7.105, repre,gada e avariada.
MG: 1 fardo n. 1, molhado.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de março

de 1912:-O ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

Alfandega cip Mo, de Janeiro -

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para- Cenhecimento dos • interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os velemos abaixo menciona-
dos com signaeá de avarias e de faltas,
devendo seus donos ou consignatarios
apresentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito

Vapor.allemão Pernambuco, entrado em fe-
vereiro de 1912:

Atanazem da Alfandega n. 10-11BR: 1 caie
xa. n. 22, repregada e avariada. 	 .

ES&C. : 1 dita n. 20.008, avariada.
Idem: 1 dita n. 20.007, avariada e repre-

gada.

MC: 2 fardos ns. 229 e 227, avariados..
OP&C: 1 caixa n. 13.164, avariada.

• SNL : 1 dita ti. 38; avariada e repre-
gada.

- 11: 1 dita n. 262, idem idem.
Armazein 'da eátiva-Dias: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e .avariada.
"MC: 5 ditas iqop, idem idem.
ABC .,on ARC : 4 ditas idem, idem idem

idem.	 •

CRC: 4 . ditas na. 59, 44, 87 e 79, idem idem
idem.

Idem: 4 ditas. ps. 83, 48, 85 e 26, idem idem
idem.

Idem : 4 ditas ris. 29, 12, 1 e 58, idem
idem.	 • • •	 • •

Idem: 5 ditas lis. 11:w 4, 18, 27 e 102, idem
idem.

Idem : 3 ditas ns. 95,, 215 e 77, idem
idem.

EA, :, 4. ditas. pit, 91,- 90 o 93, idem
idem.
• Ideni: 2 tlíta ps. 2 e 28 iclem idem.„ ,

Vapor allemão pernambuco,. entrado.
novembro de 1912.

• Alfandega - 4rmazern da Estiva - CRC
.2 caixas si. 20.e 82, epregadas e avariadas.
• idem : 4 ditas Tris. 106; 93, 60 e 102, idem• ,idem. • ••

Vapor hollandez Maasland, *entrado em fie-,
vembro de 1912.	 • •

• ..Alfandega- Despaeho:sobre ^agua- .TBC: ' 3
caixas sem numero, repregaOs e avari4das -

Idem e-2 ditas idem, idem; idem.
JCS.e 1 41itan idem, idem, idem.'

• TBC,: 1 dita idern„.idem, idem...
• Vapor .allemão,Bagrano,.,entrado em: janel..„.
ro de.1912...
• Alfandega - Despacho sobre agua - TBC
5 caixas S,-S, S, S, S, repregadas e avariadas. .

JCC : 4 ditas S, S, 5, S, idem, idem.
OLSC 5 ditas S,.S,•S,S, S, idem, idem.'
CNC : 2 ditas 5, S, idem, idem.

ATC : 3 ditas S, S, S, idem, idem:.
ABC: 3 ditas..S, S, S,idem, idem.
SBC : 1 dita S, idem, ide,m..
Pelicam : 1 dita n. 1, idem,, idem.

Vapor...allemãa .Cap,,Itoo, entrado em.ja7,-.
nein de 1912.

Alfandegat	Armazena eu. 1.- BMC 1
caixa n. 2.720, repregada.,

CPC : 2 ditas na. 2.085 e 2.100; idem. .
Idem : 1 dita n. 2.045, idem e avariada.'
GSC : 1 fardo 11..5.198, avariado.,

Tile : 2 caixas ns. 868,e 870, idem.
Idem : 2 ditas ns. 870 e 868, idem.
Pinheiro : 1 dita n. 529; idem.
TF : 1 dita n. 2.812, repregada.
10 -- F : 1 dita n..1.511/1, avariada.

e-Á
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

EDITAL DE GONGURR=A PARA AS.OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de 191,2, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta- Directoria
Geral, propostas para a construção das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado • do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes

1

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Urna ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto
7. Um afiliei° destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

Estas obras estão avaliadas em 4.731:724$000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições

P. O capital a sser fornecido pelo proponente será de 8.750:000$
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
tambem ao valor em , d para as despezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

20 . O juro será de 5 Vo ao anuo, em papel, e a amortização no
prazo de 60 amuos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
u ma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 °/ ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4°. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancado que ro: ella responda.

O capital será posto á disposição cio Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 °/,„ na-data da assignatura do contracto, e a
segunda de 40 0/0 no prazo de tre,s annos a contar dessa data..

IV

A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella e
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere-a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabilla de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus product-m, de accôrdo com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de. deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assi,guar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
011icial lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
100:00C$ por occasião da assignatura do contracto, em apolices da
divida puolica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ; além
disso, de cada pagamento mensal serão descontados 10 0/, para re-
forço da caução, até que esta attinja 200:000$, que servirão como
garantia da fiel obseriancia das clausulas do contracto,

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como
entender, mantendo apenas ás especies de obras constantes da ta-
bella a s ua importancia total .approximada; devendo, para esse uni,
a cada um _dos serviços preceder autorLação do engenheiro chefe
para seu inicio, :a pedido do contractante-.

VIII

O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e
com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX
O prazo para a terminação das obras contractadas será de

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessado ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis mezes.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre • todos os
assnmptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal_

XII

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da Uniã,'

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da tabella e Suas sommas pareinos, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fora do

edital. da proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveioppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentai e o recibo da caução a que se refere a ' clausula VI.

Todos esses documentos serão fecitado; em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. -

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão a')ertos tolos
estes ultimos enveloppes, apartando-se dAles os documentos de prova
de _idoneidade e reunindc-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo invAncro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,

•ficará depositado nesta Directoria.'
Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official os nomes

dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciafido-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo neSse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a.-
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podem.
igualmente annullar a presente concurrencia si o preço total exceder
ao da clausula 11, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão de tre's
membros', para o exame e o julgannentc; das provas de idoneida de
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponenteisitdec
além (1.a apresentação de 	quaesquer documentos que provem a Su
capacidade' moral, technica e financeira, a apresentação de ro
já haver executado ou dirigido obras	 de vulto ou esta?,:. ' asso.,
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta .

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, ,em, 17 dg ,outgbrt
de 1911. 7?-- Leandro A. R. dl Costa,. dlyector
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• ESPECIFICAÇÃO DOS SERV,,IÇOS A CONTRACTAR

.	 .	 .

Aterro, areiaL out.harro, t procedente -.-da -zorra-!da. cidade,.
sendo,o preçottr eferente-A. -desmonte, t-cargaMransporte, des-
carga e nivelaniento com medição:leita:em_massieo,na barreira
ou no aterro.

A VIn az en41•2..

a). alicerces, !!!!' -:Concreto de 1 :3 :5,Cimento, areia maca-,t
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade,..areia limpa de agua doce e
macadam passado em Malha de 0,05 sem ,pó. Está --incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim.° respaldo: exte-
rior : do bit:Sto.

by - paredes exteriores — Cimento armado com, :concreto,
de 1:2:4, sendo o macadam "passado em malha de 0,3 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pila.stras. com 0,25 Ále espessura
e os paineis com 0,11, sendo que, apenas a colunaria de-ferre,.
faz parte da armação.metallica.! A .face interior, será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com ..o desenho, _ambas coM,
argamassa de cimento de 1:2. .

C) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas 'no desenho, contando-Se a partir do apoio 'da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundi&
ou batido, com excepção das. ossaturas de-.. cimento armado ,
e obedecerão...as .espessuras que sejam approvadas•,ern : deta-
lhes para cada-. peça..,

e) cobertura de zinco -,-Zinco corrugado com a espessura
de 02 0015 assentado -com uma ! superposição •mínima. de 0,1:7-
nas juntas, ,sendo a fixação,feita por meios de xeguas metalli-
cas galvanizadas Parafusadas nas, ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de 1,á" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede -t) coprehende, brilhem os
supportes e mais !accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funeciónando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e concluctores — Ferro galvanizado de i/s"
tendo as calhas 0,50,de bocca com secção trapesoidal, e os con-
duetores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Conharehende a pintura a °leo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — .Camada com 0,15 .de con-
creto de 1:3:6 e uma . cada de 0,02 de asphalto ein
ço1 de systema empregado e reconhecido bom -.no Rio de Jas•
neiro.

j) muro de plataforma — De accôrdo com o desenho, tende
a face externa rejuntada com cimento e capeamento •dt
cantaria.

h) escada de cantaria -- De accôrdo-com o desenho, com-
prehendendo -toda a, cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tasextremas,do capeamento -de cantaria.

1) guindastes electricos internos Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de' aço de
'-'12' • kilos por metro,. typo Vignole, com contra-trilho • em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para . cada 20 . metros de linha.;	 •

Calçamentos
•a) calçamento a macadam 'betuminoso	 Composto dr

uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta dc -
outra camada de 0,10 -de-macadam -misturado com 'betume c.
quente,. tambem comprimido. O terreno será previamente tni-
velado, e comprimido,: e o macadam• separado- em uma peneira
com.malhas. de 0,05, ! serv.indo.o maior para. a primeira camada
'e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre e calçamento

. ainda fresco uma camada cerrada_ de areia limpa, só .podendo
• eer usado ! macadaw. de .. pedra muito.: resistente„ a juizo, da

fiscalização.	 •	 -	 •

Linhas ferr eas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo. Vignole,, -com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção -dos. calçamentos ; • dormentes-.de
madeira de .10. escolhidos, com .1,80X0,22X0,1•5„ espaçados ..
no maxila-ao' 0,80 -"centro. á centro :e .grampos-reforçados - de250 grainmas cada- um ;, talas de juncção em •canteeiras- com .
as extremidades, apoiadas nos dormentes . - e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadaml,.corm o minhno de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmotypo. acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento coin macadam.

c) chapas 'duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma -sabida 'para, cada: lado da linha principal,: com . omesmo ponto de partida,

Edifício da administraçttO

,aiações• — Compreltende	 eseavt„çfie .necessaria e •alvenariaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com .
! ej untamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras..,
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores-- -Espessura 0.35 para-a. parede!
- 0,50 para as pilastras; tijolo de primeira e argamassa!, de
imento .1:3, com • juntas :-.-desencontradas ; na face interna,
eboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo

!eboco com a ornamentação.do desenho.-
c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-

' e 'miai á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d. soalho -- Comprehende tamhern os barrotes, de ma,
eira ,de lei com as dimensões necessarias a uma carga !de
00 kilos por metro quadrado : faboas de madeira de lei de 1 3/4" '

com as juntas de macho e fernea e taboas de beirada.
e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas

!e madeira de lei de 1 3/4", abrindo para fora, e venezianas com
— idraças da mesma madeira, abrindo para dentro-; ambas

nvernizadas e com iodas as ferragens de metal., resistente.
Medição pelo vão completo.

f Cobertura — Compreliende todo o vigamento de ma-
teira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
olhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma

! arga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
ontada em projecção horizontal, e o vigamento em seus data-
hes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-.
!trucção.

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de 3/4" com jun- -
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accôrdo com o desenho quanto a orna-
nentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de!,111.6".
'som as dimensões 0,20 de bocca e 0,15. de diametao, respe-
ctivamente.

h) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de',
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 e
ladrilhos de ceramica de .primeira qualidade formando dese-

,nhos e assentados em cimento. .

Muro de. cimento armado
_
a) excavação — Conforme o perfil do. terreno e sua qua,

• lidade a juizd da' flecalisatão ; o preço copoprelieude qualquer. •

, 	 . 	 . •	 ,b),;calçamente a .-parallelipipodosi.- ,:CompõeSeJ41e-'•uma
camada de 0,15, de_macadam .comprimido,uporpostat_de .paral-elipipedos de ,granito!.claa....dimensões communs,•t.dey.jelaineutett.t:
dalçados ;-com-'areia• apenas„to suMetenteepara enchimento das
'irregularidades inferiores , das , petiras,„e .suas,,juntas,t0s tparal-•lelipipedos, Serão. elof.granito xesistentei-ecomita-Jaceetsupetrior7c-•
: hetn: regular- é juntas-  cedas, _Uão. podeado_. exceder. --a 86:tpeidras !ef. -
por . metro'-quadrádo, devenclo.;,ser, ,cumpr,iin ido it comi ivoloi, a a•
vapon!de!10, ,toneladasi!4sem:prejujzo,,tda.:„reg,ularidadeodaitslan.','-
perficie.	 -• -	 - • • • '	 '	 •	 •
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trabalho de escoramento,. esgotamento .ou outro, para exca-
yação necesaaria.

b) fundação — De accArdo com o desenho, .contada • até
á cóta, de 0,50, sendo o empedramento central feito corri pedras
o maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de

1:2:4, com mg cqdarnfino e limpo, e a- ossatura metallica na
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De . accôrdo com o desenho, a contar da
cóta 0,50 para cima senJo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações; o paraniento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

	••n•••••=mmiet

Ponte
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 com

macadani de 0,03 e• armação metallica Da proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira; deverão
resistir depois de fincadas, a uma-carga vertical , de.40.000kllos
e nin empuxo horizontal de 3.000 kilograminetros sem fenda
neni desaprunlo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 da secção
nietallica em relação , á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PRECO A CONTRACTAR
mie

o
^C
e

"eDiscriminação Q,uanlidade Preço Parciaes Totaes

--ATERRO

a)	 Aterro 	 nl. 3 163.006 25200 358:6005000 358:6003000

2 --ARMAZENS

a)	 ' Alicerces de roneret0 	  ai. 3 1.800 '	 708000 126:0008000
6)	 l'ared•-• na. 2. 5.000 255000 125:0005000
c;	 Cipialhas ni. 2 2.000 405000 80:0003000

(1)	 :\ ri o 	nn.talliea 	 ton. 1.300 3108000 - 403:0008000
e,	 Cul exinra de zinco 	

cern.ilie:0• n
in.2
in.2

23.000
600

58000
405000

115:0008000
24:0008000

gi	 Cl:1MS O C011f1uctores.	 	 na. 1 5.000 205000 .	 100:0005000
h) 	 	 na. 2 12.000 25500 30:000800e

(;,:!	 a)plialto 	 na.2 25.000 208000 500:0005000
J 	 :\ihru(le platathruia 	 na. 1 1.500 508000 75:0005000

k	 i	 mi tie	 comnieta 	 unidt 20 5005000 10:0005000
/	 l n 	 11H:i	 int4 	 nid. 32 8:0008000 -	 256:0005000
(a)	 11lier.	 e	 aecessorio,

I	 3 --CALÇAMWTOS

ni. 1 3.000 205000 60:0005000 1.904:0000000

;(i	 III	 ;'0.11/11111/0',0 	 m. 2 18.0001 95020 162:3608000
1).; 	 	 m. 2 9.-íOOt 113000 103:4005000 265:7605000

4 —LINHAS FERREAS

q i 	 rerr•as ia.	 1 7.500 378400 280:5008000
	 	 unid. 20 1:0008000 20:0005000

C)	 Lia 1/4 . ; 1:5 duplas 	 unid. 12 1:5825000 18:9955000 319:4955000

5--EDIFÍCIO	 DA ADMINISTRAÇÃO

nu; ai	 os de pedra 	 . 3 342 42:5000 14:360501.0
bs	 ;;•	 ii	 ext2rlore	 m. 2 1.034 365000 37:2218000
Ci	 tu red	 ui di viso ria	 	 flL 2 1.069 135000 13:5075000
O:80alno ee uaa(K,.'xa de lei 	 . 720 155000 10:8008000

;	 ori:is .; Janclia	 	 2 440 505000 22:0005000
ti	 C01, ,, rtúra completa 	  	 m. 2 1.400 208000 28:0005000
g)	 Forro d	 pinho 	

Cimal " ‘' 	  
m. 2

2
1.400

225
88000

508000
11:2005000
11:2505000

i)	 a a oleo 	 m. 2 4.000 38000 12:0005000
5)	 Calha a e conductores 	 m. 1 260 128000 3:1205000
k)	 Impe.	 .rrieitiiilização do sólo 	 In. 2 750 75000 5:2505000
1)	 La ii Atamento 	  	 m. 2 640 155000 9:6005000 178:7055000

6--muno DE ARRIMO

a)
b)
c)

Excavacao para flandaçõas 	
Fundações& cimento armado 	
puro de elevação 	

m. 3
3

m. 1

1.800
4.200

600

105000
258000

1805000

18:0008000
105:00o8000
108:0005000 231:0003000

7—POTE DE CIMENTO ARMADO

1
a) 'Estacas de cimento armado 	
b) ,Superstructura 	  

m. 1
m. 2

5.343
6.633

818000
1575000

432:7838000
1.041:3818000 1.474A645000

Total geral 	 4.731:724000(11

Drectoria Geral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911.—Leandro A. R. da Gosta, difector geral. 
	



Acções caucionadas :

Pelo valor das que figuram
«activo»  -	 40:000000

--------
540:0008000

Rio de Janeiro; 21 de fevereiro de 1012.—
Os liquidantes, Alvaro Nariz de Barros e Vas-
concellos.—Luiz Accioli de Brito. •

PLANO DE PARTILHAS

Activo

Caixa
Em conta corrente 	 	 8:2008000

1	 1	 1111	 11	 1
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• Março de 1912

Sociedade anonyenta, sa O.
. 13razil »

(Em liquidação)

1CTA DA ASSEMDUA GERAL EXTRAORDINÁRIA REA-
LIZADA AOS 26 DE FEVEREIRO DE 1912

Aos 26 de fevereiro de 1912, reunidos no
predio á . rua Primeiro de 'Março n. 55, 2°
andar, á 1 hora da tarde, ,accionistas repre-
sentando a totalidade do capital social, o li-
quidante Sr. Dr. Alvaro M. de Barros e Vas-
concellos declara haver numero legal e, assu-
mindo a presidencia da assembléa, convida
para secretaries os Srs. Drs. Octasio da Silva
Costa. e João Baptista de Moraes Rego, que
tomam assento .a mesa. e

E' lido o seguinte annuncio da convoca-
ção:

«O Brazil — (Liquidação . amigarei) — São
convidados os Srs. accionistas . a se reunirem
em assembléia geral á rua Primeiro de Março
D. 55, 2° andar, no dia 2G do corrente, á 1
piora da tarde, afim de ratificarem os actos
da liquidação da companhia.

Rio, 21 de fevereiro de 1012. — Os ligai-
clantes,).

O Sr. pre3idente declara que; não faz ler a
acta da sessão ultima, realizada em 9 de ja-
neiro, por ter sido alia approvada unanime-
mente na mesma sessão, e que de accórdo
com a resolução então tomada, approvando
por unanimidade a liquidarão amigarei da
companhia, fizeram os liquidatites as opera-
ções autorizadas, que na conformidade do
art. 164 do decreto ri. 434, de 4 de julho ele
1891, sujeitam á apreciação dos Srs. accio-
mistas, acompanhadas do relátorio e do pare-
cer do conselho fiscal, que vão ser lidos:

Relatorio — Srs. accionistas: Em cumpri-
mento ao resolvido em assembléia geral ex-
traordinaria de 9 de janeiro ultimo, apuo-

. vandt por unanimidade a liquidação da socie-
dade anonytna Brazil»' pela fórma corta-
tanto da rese .,ctiva acta, publicada no Diario
Oflicial de 2 do corrente Mn, e em 19 do
mesmo registrada sob o n. 3.601 na Junta
Commercial, v03 apresentamos, de accerdo
com o art. 161- do decreto n. 43-4, de 4 de
julho de 1891, o resultado das operações
constante da balanço e dó plano de partilhas
que, a este acompanham. •

Passivo

Quota a cada acção, a razão de
38280 por acção; em 2 	 300
acções 	 8:2008000

•
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de. 1912.

—Os liquidantes, Alvaro Maris de Barros e
VascoUcellos.' e Luiz Accioly de Brito.

O Sr. Dr. °daria da Silva Costa lã o se-
guinte parecer do conselho fiscal:

«O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
«O Brazils, tendo examinado o balanço, contas'
e documentos apresentados pelos Sra.
dantes, é de parecer que sejam approvadoS;
visto estarem de accerdo com a respectiva
escripturação. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro
de 1912. -- Caadido José FerrCirn MallinS.—
Oclavio da Silva Cosia— • Brazilio'Bressane.»

O Sr. presideate sujeita á • discussão o vela-
torio, eontas n plano de • partilhas,- o que,
depois de ligeiras explicações, foi unatiima-
matile approvado, abstendo-se -de -votar os.
liquidamtes.	 •

Sr. Dr. Antonio Roxo apresenta a Se-

guinte ploposta, pela mesma fórum appro-
veda: «Não tendo sido est ipolada na assembléa
anterior em que foi resolvida a liquidação da
companhia, remuneração algema aos Srs.
liquidantes, que por isso rateiaram entre o'
accionista; todo o saLlo existente, sem reserva
de quantia para esse fim, proponho que seja
essa reennteraaão directamente paga pelos
mesmos accionistas, e na proporção de 3 °A,
da somma 1-tateada. Rio, 26 • da• fevereiro
de 1912.— Antonio . Belfmai Boxe:»

O Sr. presidente, Dr. Alvaro-de Barros, de.;
clara que nada mais havendo a tratar, cabe-
lhe a gradecer em seu nome e no do seu col-
lega da liquidação, Sr. Luiz A . de Brito, a
prova de confiança e apreço que lhes dis-
pensaram 03 Srs. accionistas, e suspende a
sessão por alguns minutos para ser- lavrada a
respectiva acta, da liquiclação definitiva da
Sociedade Ationyma. «O Brazils. Reaberta a
sessão, lida e submet t ida á discussão a acta,
foi alia unanimemente approvada. -e' assz
signada. .	 _

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de .1912.—
Alvaro 31. de Barros e Vosconcellos..---Ocla-
üio da Silva Costa.—João Baptista de . Moraes
Ilego.—Augusto lf. de Barros e Vasconcellos.
—Luiz Accioli de Brito.— Antonio Teixeira
Peitoril Roxo. —Por procuração de Antonio
Roxorolz de Belford, Antonio Teixeira Ba isesfiIoitia
Boxo.—Por procuração do Dr. IIeitor d
Costa,,Oetavio da Silvo Costo,-77p(tulino
Soares de Souza.

°Metal n. 59,de 9 do referido mez, conjuncta-
mente com o decreto n. 9.400, de fevereiro
deste anno e mais documentos referentes
uma publica-fórma da carta ou autorilaçãO
que. obteve -do Governo para funccionar na
Republica. e a guia de pagamento do salto t
devido, feito DO Thesouro Nacional. (Estava
sanada com duas estampilhas fe,deraes de .:
valor total de cinco"mil e quinhentos, devida- •
mente inutilizadas da seguinte fôrma: Rio de
Janeiro, 22 de março de 1912.— Isidoro Cum- --
pos, director.

A margem estava o carimbo com os dizeres:
Junta Commercial— Capital Federal, com o s.
seguinte: Pagou mil réis pela assignatura do
Dr. director.

SOCIEDADES CIVIS

Centro Perna inimeano
Extracto dos Estatutos

O Centro Pernambucano, com sede na ci- e •
dada do Rio de Janeiro, tem por fitei con-
correr para o desenvolvimento, progresso e
engrandecimento intellectual e material do
Estado de Pernambuco ; solemnizar os feitos

,gloriosos desse Estado e datas nacionaes
.peestar auxilio pecuniario e moral aos seus
.assaciados,e facultativamente aos demais per-
nambucanos residentes ou em transito nesta

•Capital. •

•0 Centro é administrado por uma directoria
composta de presidente, 1 0 e 2° rice-presiden--
-tes, A° e-2° • secreta rios, orador, thesoureiro,
sub-thesoureiro, pracurador e bibliothecario.

E' represantado pelo presidente. Os socios
não respondem subsidiariamente pelas obri-
gações qne os seus representantes contrahi-
rem expressa ou intencionalmente em nome .
do Centro.—A directoria.

•

PATENTES DE INVENÇÃO

E.,9,30-3Temorial descriptivo da , invenC ti() •
clv . ,, apetleiçoamentos em dormentes metalli-
cos de vias-ferreas% para que pretende pri-
vilegio William Ilenry Alargan, domiciliado
em Stark, Eslado de Ohio, Estados Unidos •
da America .

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em dormentes matallicos de vias-ferreas e co:'
seu objectoé a construção de um dormente.
com secção-transversal em fórma de I, coisa
partes de • supporta dos trilhos dispostos na
direcção longitudinal destes.

Outro objecto da • invenção é tomar trilhos
usados e cortai-os em pedaços de comprimen-.
tos adequados, dobrar os extremos destes pe-
daços em planos- paralle,los, para formar sup-
-portes para-os trilhos, dirigidos estes suppor--
tes no sentido do comprimento dos trilhos.

No desenho junto, a fig. 1 é uma planta da
uma fórma de execução da invenção; a fig. 2
é uma secção por X-X da fig. 1, e as figa. 3
a 11, inclusive, são vistas de variantes. 	 •

Representa 1 os dormentes com secção
.transversal em fórma de 1 e, não obstante ser
:preferivel fazel-os de trilhos usados, podeni
	 ser feitos expressamente com material novos.

Na construcção representada nas figs. 1 a 8
inclusive, a base do pedaço de trilho é de pre-
ferencia expandida, ou em todo o comprimento,
ou nas partes que siipportana 03 trilhos, para
se obter uma base larga e comparativa-
mente delgada, mas si se • desejar péde ficar
com à sua férma primitiva.

Dtabi'am-se OS extremos 2 do pedaço de tri-
lho em' "angulos com a parte central do peda-
ço e parallelos uni ao outro, e achata-se a.facq

BALANÇO ENCERRADO EM 21 DE FEVEREIRO DE 1012

Activo

Installação no [lio de Ja-
neiro
Pelo valor do: bens, causas e

direitos que entraram na est-
corporarão da sociedade ano-
nyma «O Brazil», em liqui-
dação 	

	
491:t500000

• Caução da directoria

Pelo valor de 200 acções que
• serviram de garantia ao

mandato da directoria 	
	

40:0008000

Contas correntes
Companhia Transbrazileira
's-Saldó desta couta 	

	
8:2008000

540:0008000

Passivo

Capital;
Por 2.500 acções integradas do

valor nominal de 200$ cada
uma 	   500:000000

lti o ele Janeiro Lig-ltterage
Company 1Imited

•Certifico :que, per 'despacho da Junta Come
marcial na sessão ,de 18 do corrente mez,
se archivaram nesta repurtição, sob'n. 3.613,
os seguintes documentos referentes. «Rio'de
Janeiro Lighterage Company Limited•»,-'"a,
saber: os seus estatutos pulhicado no Mario

3945 Domingo 2..

1-SOCIEDADES ANONYMAS
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superior dosoextremos dobrados --para formar.
•sede para: os trilhos.

•. -Estas •extremos, dobrados; do . dormente estão
á devida-distancia um do outro ,,para suppor-
tar os trilhos 3 e estão dirigidos no sentido do
comprimento dos trilhos, ensquanto que a,par-

intermedia. , fica ,atravessada •entre

As partess4,do dormente , quasupportam, os
trilhos podem ser perpendiculares á partdin-
tormedia, como na fig. 4; ou em -angulo agudo
com a partedatermedia, que então fica em po-
sição diagonal, como na fig. 5.

Na construNão representada na fig. 3, as
pontas das partes que servem para supporta
dos trilhos são curvadas para o exterior como

;11/ em 5,ficando perpendiculares aos trilhos, para
impedir que as partes de Isupporte. nos dor-
mentes se inclinem, ou as pontas das partes
(inc supportarn os trilhos podem ser bifurca-
das, e uma das pontas das ,forquetas curvada
para o.exterior e a outra para o interior
como se vê na fig. 4, para impedir que as:di-
tae partes de suporte se ;inclinens para qual-
quer lado.

Nos dormentes em Z. na fig. S, a ponta de
cada extremo dobrado está mais ou menos
alinhada com o cotovelo do 'extremo opposto,
pelo mie o peso nas rodas do cada eixo do
trem será suportado simultaneamento pelos
dons extremos do dorineincoehinivando-se os
esforços de torção que poderiam ser transimitj
tidos á parto media dos dormentes por cair o
peso primeiro em um dos- extremos curvados
e em seguida sobre o outro.

Na fig. 6, o dormento, está curvado em
Ti como se soi+ eáll 7, na parte cone :mia á séde
4 dos 'trilhos, de modo a projectar-se para o
exterior além desta, para , evitar que os dor-
mentos se inclinem, e na . fig. 7 os dormentes
estão curvados em U.

Em todas •as fermas acima descriptas, z!,

base do pedaço de trilho ferina a base do
dormento e as cabeças do pedaço: do trilho
são achatadas na parte que supporta o trilho,
para formar séries para eete.

Na construcção representada na fig. 8, - 'os
dous extremos de cada pedaço de trilho são
curvados em U ou paralelos entre si, e á
distancia conveniente de 'modo que os mem-
bros 8 e 9 constituindo Sun supporte de trilho
podem fixar sob a base dO;trilho,

Na construcção represeSt via nas figs. 9 e
a base do pedaço do : trilho de que é feito o

dormente constitue a face superior deste,
emquanto que a cabeça dcr• pedaço de trilho é
achatada e alargado par'o:formar a base do
dormente que de preferencia é mais larga do
que a face superior. Isto não é mais que a'
construcção invérsa, da :das precedentes fi-
guras. •

A figo 10 -mostra mn modo d) juntar :os
dormentes uns aos outros. ,Na . tig. 9, toda a
cabeça do pedaço de Unho de que é feito
o dormente é achatada para formar uma
base larga em todo o comprimento deste, em-
quanto que na fig., 10 esta base larga não é
em todo o comprimento do dormente; mas
sémente nas partes que l -supportam o trilho.
Estes dormentes, como Os das figs. 1 a 8, po-
dem ter as peritas dos extremos de supporta
curvadas para o exterior, ou bifurcadas-para
impedir que o dormente t se : incline, ou então
podem os dous cotovelos do :dormente ser. em
fórina de U, como na fig. 6, e para a mesmo;
fim, e em vez de ser o dormonte em férula da
Z, podem as partes de supporte Ser perpen
diculares á parte media e dirigidas para,la-;
dos oppostos desta, como na fig. 3..

,
Prefere-se, corno já se :disse, fazer ,oe-Aor-,

mentes com trilhos de viae. ferroa, achatanslwse
as cabeçasepara , ,fosmar,a topeeido,
dorroote., ....Quando. a, oabeça; é ,expandidarena,
todo O. COMpri11101,110,141,VOginan..5.1ffiá,,gáSe, é
toriveniente exparldil-a,,PriMeil:SeMauteoat,Ook

'carcom a ;mesma largura que a base do pe-
• 'sigo:da-trilho, caem seguida expandir a base

-do dornente nos pontos que devem ficar entre
.os cotovelos ou dobras O, e nas pontas, como
se vê da fig. II, depois do que se curva o
trilho para:formar o dormente. Póde-se che-
gar ao mesmo resultado eXpandindo-Se com-
pletamente aocabeça do trilho (base- do dor-
mente) o aparar nas curvas o material exce-
dente, pelo que se mantem a robustez do
-dormente nos pontos sujeitos a esforços de
torção.

Em vez de fazer os dormentes de aço lami-
nado curvado pela fóruua descripta, podem
ser feitos de metal moldado, ou os dormentes
com suportes parallolos de trilhos, substan-
cialmente como se representou, podem ser
feitos de chnentoarmado.

Em ressiolo, reivindico como pontos e cara-
cteres ,constitutivos da invenção:

l o , 11111 dormente metallico para, trilhos de
vias-ferreas, o qual tem Ilanges no topo e na
base e uma alma rutermedia, sendo os ex-
tremos deste dormente dobrados em planos
parallelos e dirigidos no sentido longitudinal
dos trilhos, para supporta destes

20, um dormente de metal laminado para
trilhos de vias-ferreas, tendo este dormente
flange no topo e na base e urna alma inter-
media, e tendo os seus atoemos dobrados em
direcções oppostas e paoaltelos entre si, for-
mando estes extremos supportes compridos
para-os trilhos

3°, um dormente para trilhos de vias-ferreas
feito de um pedaço de trilho velho, sendo os
extremos deste pedaço dobrados em direcções
oppostas e ein planos approximadamente pa-
ralelos para -formar suportes para os trilhos;

'40, um dormente do metal para trilhos de
sias-ferreas, o qual consisto . em .uru corpo
.cujas partes extremas são dobradas em.plartos
approximadamen te - paralelos . :para formar
supportes para os trilhos;

5°, um dormente de . metal para trilhos de
vias ferreas„ o qual oonsisto om um corpo cu-
jos partes extremas são dobradas approxima-
damente cio silairos paraltelos para formar
suportes para os trilhos, sendo' bifurcadas as
pontas das ditas partes 'extremas é-curvadas
para doutro e para fóra.;

6°, um dormente de metal com [longes no
topo e na base e unos alma interme,dia, sendo
os seus extremos, d obrados para formar sup-
portes parallelos para os trilhos,- sendo o
fiange da - base : das ,ditas partes pavallelas
MAIS largos do que os Unges da bass das
dobras do -dormente

7°, um dormento para trilhos de vias-fer-
roas feito de um pedaço de trilho, se tdo'do-
brados os extremos deste pedaço de trilho em
forma de U, selado pruSsilolosos extremos, cru
forma de U ;

8°, urn dormente de . ferina approximasla de
Z, cujos pontas são curvadas para o exterior
para além da parte do dormente que sup.
porta o trilho ;

9" um dormente de-metal para trilhos de
vias:ferroas ftsits de um pedaço de trilho, sen-
do dobrados os extremos deste pedaço de tri-
lho em planos approximadamente parallelos
para formar stmportes para.os trilhos; e sendo
achatada -a cabeça do dito pedaço de trilho
nos extremos dobrados para formár um fiange
largo de base;

100, urna serie .de dormentes para trilhos
de vias ferreas, sendo os ditos dorm.entes da
forma approximada de um Z e cada um cot-.
locado com os seus extremos livres ádjacAntes
aos extrerNselivres dos dormentes' coutignose
pele que .eiltro, cada par de dOSMOntes: fica
comiggrothjo- uni espaço :substossorajossn4
triangplass

• • • • •
•

N .111eMorial"descriptivá dd. ihiiençãO
de . «um . methodo.aper feiçoado; de . applicação
corno ornamento em quaes quer fazendas -e

.. artigos, de fio de seda,' lã, algodão, metal e
soutaches quaes quer semelhantes, por cos- .

- tura invisivel na superficie», para. que _pre-
tende privilegio Alberto . Henrique ;;Zum,s.t.vg,

..dorniciliado nesta cidade

Presentemente prende-se soutache, cordão,
galão, fitas e semelhantes, á IllãO 011 á ma-
chino por costuras visiveis na superficie.
Nosso methodo consiste em fazer á achina
ou á mão a costura do posponto, crochet„ tri-
cot ou outra de fórum que o material empre-
gado (soutache e semelhantes), fique comple-
tamente intacto , em sua superficie, visto ,ser
costurado do lado de baixo (anverso), por uma
costura invisivel ata superficie (veja- amostra
D. 1, que mostra soulache, rabo de rato e-,O•u-
tras matei-ias presas..a ponto invisivel). 	 • "

.Empregando duas ou usais agulhas, -ao
mesmo tempo poderemos prender poo costura
invisivel, duas ou mais divos .de soutache ou
então combinaremos quaesquer outras mote-
rias, conforme ainda incetra a amostra ri. 1.

Faremos passar espáçadamente á mão-ou
melúria depois de 1, 2,-3 e 4, ou Mais pon-
tos em qualquer direcção, quer seja vertical,
obliqua ou mista por cima ou envolta de
soutache, fio, cordão, galão, -fita- ou seroe-
lkantes que podem estar soltos . ou cos-
turados a ponto sisivel ou invisivel, um fie
de sedri, lã, metal ou de qualquer ma-
taria solta ou entrelaçada na coStura ou va-
riba ser urn fio sem fórmar pontos, simples-
incute entrelaçado na costura visivel cri in
visivel, que prende o soutache ou semelhan-
tes, deixando na superficie transpareesr mais
ou menos o soutache ou semelhantes que en-
volve. A amostro n. 1 (ab) e a , amostra n: 2,

b c d, mostra estes trabalhos.
; ,á pplieando a costura insisivel na •superlicie,
faremos emprego '.de fio do -seda; lã, -algodão
ou 'qualquer outro material adaptavel para
produzir uma; imitação de pellos por ineio de
.11ócos de sedaon Outra materia -de qualquer
altura é cer' (veja amostra

Com duas ou mais agufints ao mesmo tempo
faremos á inachilia uma i;nitação da bordado
de qualquer' largura, complstomoute, coberto
ou córn claros, qualquer ;minero' de pontos;
empregando fio- de seda,- lã, ou de qualquer
outra motel-ia, afim de produzir um - galão de
qualquer largura na superficia do tecidcseara-
eterizado pelo facto de na parte hiferior não
mostrar sinãoduas ou mai .; Mons de costuras
de qualquer ponto applicavel, veja amostra
u. 4, que ao contrario du que actualmente se
faz, não deixa transparecer no anverso sio te-
cido nenhtim finde ligação atravessado.

Afastando ou ajuntando as agulhas faz-se
automaticamente o , galão de:qualquer largura
desejada.
- Dentro ou sobre os fios que..forruain este

OSSO . galào. é- o tecido empregado, para . dar
releve zioarabalho, pode-se fazer passar solto
ou costurado qualquer material, ou uma ou
mais costuras de enfeite ent qualquer sentido,.
como nos -bordados presentemente feitos.

Empregando cordão ou fio de qualquer' Inas:
teria esticado mecanicamente e conservados'
a uma ,distancia .determ'nada ,. da agnlha,
conseguimos por um .dispositivo ,giratorio o
ponto , Pragão, -com costura invisível, veja as
amostra n. 5, e pelo mesmo system, e gra- •
doando odispositivo.giratorio.para-dous, tres
ou mais 'pontos, conseguimos o ponto Japonez„
com costura.invisivel,, veja amostra n.. 6.
; Deixando • automaticamente uma • grande

.alça no ponto. de •crochet e tricot, actualusen-
•tespresosonm ordem directa suo contro.aps
mearnos,-;cionsogrsimos errn trabalho couformo
a i»oIra xr. 7,,:e. ta na0 " q.POWA itIV.1.5.1V01
s-uperticie; entrelaçado laiteralmenteo.torebems
poderemos. entrelaçal-o :no, c,entro deixando, ási
alçai,. soltas; sem, saliirmos,do domittio deste

'

;
Ria:del.taue,iro;104de. eeteinhoo de;	 .—
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.melhoramento, e passar . por cima das alças
ainda qualquer costura de.enfeite...

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Em methodo aperfeiçoado de applicação
como ornamento em quaesquer fazendas e ar-
tigos, de fio de seda, lã algodão, metal e de
soutaches quaesquer e semelhantes, por cos-
tura invisivel na superficie

1 0 , prender á machia ou á mão, por meio
de costura de ponto de cadeia, tricot, pos-
ponto ou outro adaptavel, invisivel na super-
ficie, material corno sejam sontache, fitas,
cordão, rabo de rato, fio e semelhantes de
qualquer qualidade para ornamento ou en-
feite em quaesquer tecidos, rendas e artigos.
Praticando ainda uma costura inVisivel na
superficie do trabalho, produzir por meio de
fios de seda, lã 'ou material de qualquer qua-
lidade; levantado em floco de qualquer cir-
cumferencia e altura uns trabalho que substi-
tua bordados e que imite o verdadeiro pello

•2°, passar á machina ou á ;não em direcção
obliqua, vertical ou mista entrelaçado na
Costura em distancias regulares de 1, 2, 3, 4
ou mais pontos, um fio, ou mais, de seda,
Metal ou de outra mataria qualquer, por cima
pu em volta de soutache, fita, cordão, velludo,
bordados ou semelhantes quer sejam costura-
dos ou soltos, podendo o fio ou cordonnete ser
costurado ou simplesmente entrelaçado na'
costura que prende o soutache e semelhantes.

O soutache ou qualquer outro material em
que passaremos este fio, pôde indiferente-
mente estar costurado a ponto visivel ou invi-
sivel, ou estar solto e simplesmente preso pelo
fio envolvente.

3°, empregando duas ou mais agulhas pren-
deremos por pontos invisiveis, ao mesmo
tempo duas ou mais ordens, qualidades, com-
binações e côres de material, seja soutache ou
quaesquer materiaes applicaveis combinados.
O fio reivindicado sob n. 2 Lambem pôde
atravessar estes trabalhos em qualquer di-
recção.

40, prender a machina ou á mão, em quaes-
quer artigos, entre ou sobre duas ou mais
costuras de quaesquer pontos, fios de seda,
lã, metal ou de ! outras ma.terias adaptaveis
para imitar bordados, caracterizado pelo facto
de estar preso lateralmente na superficie e
no anverso do tecido em que é feito, appare-
cerem sômente duas ou mais ordens de costu-
ras sem fios atravessados em qualquer dire-
cção. Para dar relevo a este galão,poderemos
incluir no mesmo, ou solto ou costurado, urna
fita ou cordonnete ou fazer sobre ou sob
mesmo ainda uma ou mais ordens de costu-
ras. Tambem poderemos mecanicamente por
um dispositivo qualquer fazer este galão altar-
nadamente largo ou mais estreito, sem inter-
romper o movimento da machina ;

5°, esticando lateralmente em distancia de-
terminada, mecanicamante um fio, cordão ou

• material de qualquer qualidade, produziremos
por um movimento giratorio o ponto Dragão,
e o ponto Japonez, com costura invisivel
.superficie.	 •

6°; fazer o ponto de crochet ou tricot em
-grandes alças ligadas lateralmente ou no cen-
tro, não mostrando na superficie costura vi-
-sivel. •

Tudo mais conforme ficou substancialmente
.descripto e demonstrado pelas amostras jun-
tas, podendo sem sahir do dominio do nosso
methodo aperfeiçoado nos nossos trabalhos,
-praticar as costuras com , ponto de crochet,
-tricot, posponto ou outro, empregar fios e
material de qualquer qualiaade, côr, feitio,
variaveis

'
 em rendas,vestimentas e quaesquer

outres artigos.
Rio de Janeiro

'
 30 de dezembro de 4911.-

Por procuração, Leclerc & C°.

1V'. 6.9,92-Memorial descriptivo da . invenção
• - de “um novo apparelho -registrador fiscali-
, zador», para que pretendem privilegio o Dr.
• Eduardo Ferreira .erança c Diniz de Souza

Martins, domiciliados nesta cidade

A invenção tem por objecto um apparelho
registrador fiscalizador, tendo por fim per-
mittir a fiscalização do recebimento de pas-
sagens do tramways e outros vehiculos, por
meio de coupons fornecidos pelo apparelho
directaménte ao passageiro á medida que vão
sendacobradas as passagens. - Para este fim,
o apparelho traz enrolada dentro do tambor,
uma fita de papel conveniantarnente impressa.
Esta fita e destinada a fornecer os coupons á
razãolle um coupon a ca la curso de um botão
de movimento alternativo, que se projecta
pari féra do apparelho e que o conductor
acttaa a cada passagem a cobrar
- A fita é, á Medida que vae senda tirada do
tambor, secciohada em coupons de compri-
mento predeterminado por meio de um dispo-
sitivo existente dentro do apparelho e que o
operador actúa a cada curso do botão, depois
de se ter apresentado para fôra a extremi-
dade de um coupon.

A fita poderá levar, de espaço a espaço in-
determinado, um qualquer signa! conven-
cional, indicando imniedia.tamente um premio

'que o passageiro tem • direito de receber no
acto de pagar a suapassag,em..

Realizamos a nossa invenção por meio de
um apparelho cujos •desenhos annexos repre-
sentam, a titulo de exemplo, um especimen.

Nesses desenhos, a figura 1 é uma vista cai
secção longitudinal do apparelho, tomada por
a b da fig. 2; a fig. 2 é uma vista em plano
de conjunto das partes que constituem o ap-
parelho, estando removida a tampa de sua
caixa ; a fig. 3 é uma vista em secção por c d,
mostrando o . dispositivo da faca para seccionar
a fita em coupons ; as figs. 4 e 5 , mostram,
em secção por e da fig..2, o dispositivo de
cremalheira que actua o cyli sdro C visto no
inicio e no fim de seu curso operativo, respe-
ctivamente; a fig. 6 é uma moção parcial por
g h da fig. 2.

Em uma caixa A, provida de uma tampa
montada por meio de dobradiças 1 e normal-
mente mantida fechada por uma fechadura 2,
está montado o machinismo par cujo meio o
recebedor extrahe e secciona -os rouanns da
fita continua s onde estão impressos, e que se
acha previamente enrolada em um tambor T.

Este machinismo =prebende:
a) um dispositivo de armazenar • a fita s,

comprehendendo o tambor T adaptado a girar
dentro da uma caixa cylindrica fixa C, man-
tida de modo amovivel entre seus supportes
flexiveis 4, e em cuja parede circillar ha urna
fenda 5,dando passagem á fita s á medida que
se vae desenrolando do tambor T;

b) um cylindro revoluvel D com flanges 6 e
7 e serrilhas finas 8, apresentando em salien-
cia na sua face circular apenas a pontinha
dos dentes. Este cylindro está montado em
um eixo c, supportado em mancaea 9 formado;
em placas 10, 11 e 12, fixadas á caixa A.
Neste eixo está montado uni rodete doido E,
formado com uma roda de escapamento 13,
encostada ao flange 6, e cuja lingueta 14, de
mola 15, está montada no flane 6,de modo a
tornar o rodete e o cylindro solidados quando
o rodete revolve no sentido da setta m: No
flange :7 está fixada uma roda de escapamento
13' cujos dentes escapam em direcção contra-
ria aos da roda 13, e cuja • lingueta. 14' de
mola 15' está montada na placa fixa 11.

A fita s,' enrolada no tambor Taatravessas a
fenda 5, passa sobre o cylindr9 D e em se-
guida em uma pequena - calha 16 {conduzindo
do cylindro D a um orificio ' de Sahidas17 da
caixa . A;

c) um rolo de pressão D', formado de um
cylindro de madeira 184 coberto com uma
luva de borracha 18b e pivotado em uma mola

- ,
190 fixada na. tampa B de modo que, esta,nd
esta feehada, o rolo comprimo elasticamente a
fita , s contra o" cylindro E, onde as serrilhas á,
mordendo a fita, a obriga, quando o cylindro
-revolve, a caminhar para o orificio 17;

d) uma cremalheira F, engrenando com o
rodete E e formada, assim . como um bloco 18,
no cepo corredio 19 de urna corrediça 20, fi-
xada na caixa.
_ Este cepo é movido na direcção da sala m',
por meio de um botão O exterior á, caixa e
contra a acção de uma mola 22 que actua
para manter o botão, isto é a cremalheira F
na sua posição inicial i ou trazei-a para esta
posição quando deslocada da mesma.

O cepo 19 traz um supporta 20', do qual se
projecta um pino 21 que vem esbarrar contra
um pino 22', fixado no fanga 6, quando a
cremalheira F é, na direcção impellida
pela mola 22 para sua posição inicial i, e que
limita assim o curso da cremalheira nesta
direcção. Quando desta posição inicial se
empurra o botão na direcção. m', a crema-,

F faz revolver o rodate E, cuja roda
de escapaniento 13 revolve tambem, e Por
intermedio da lingueta 14 actila o cylin-
(lra E 'para que revolva na direcção m ate
chegar ao fim de seu curso, em que um pino
21 do flange 6 esbarra com a face superior
do bloco 18 (como indicado na fig. 5).

A cremalheira F e a engrenagem E estão
construidas de modo que este curso da cre-
malheira produza uma volta completa do cy-'
lindro,cujo comprimento da sua circumferencia
é igual ao comprimento de um coupon.

Durante este curso na direcção m, a roda
de escapamento 13' desliza debaixo da lia.
gueta 14'a 'qual, durante o curso seguinte
em s mtido contrario n; esbarra em 'um dente
desta roda, para impedir que o cylindro D
retroceda enquanto o rodeta E gira doido-
eixo c e os dentes. de -sua roda de escapa-
mento mento 13, deslizam sob a lingueta 14, ficando
assim o cylindro E immovel, depois de ter pu-
xado do tambor T, comprimento de fita ne-
cessado para um coupon; •

e) um• dispositivo II de seccionar a fita s,
comprehendendo um par de corrediças ver-
ticaes 25, uma placa transversal 20 adaptada
a correr -nestas corrediças contra a tensão de
duas molas 27, circumdando as corrediças
que imPellem a placa para sna posição .sir-
perior depois desta ter sido deslocada. para
baixo, para que a lamina de faca denticulada • .
28, que é lixada na mesma chapa, opere •
pelos seus dentes uma secção incompleta da
fita s, secção que o operador termina arran-
cando o coupon, assim i preparado quando no
passeio sagninte da cremalheira o machinisino
o apresenta. no orificio 17 da caixa. -

Na placa 26 está presa, por intermadio
uma chapa de supporta 30, uma - barra de
pressão 31, fixada no pé de mama haste 32,
corredia em furos da chapa 30, onde pela
mola 33, é . mantida elasticamente eia sua po-
sição normal por cima da fita. Quando poe
melo do botão U, se abaixa a placa 26 para
que a faca 28 seccione a fita, a harra31, pre-
cedendo a faca 28, comprime. contra , o fundo
da calha 16 a fita 3, afim de mantel-a rigi-
damente assim, durante a operação da faca

f) nai dispositivo E. registrador do . numero •
de coupons tirados da :caixa, construido pela
Tema usual, e que comprehende dons mos-
tradores V e V', dotados das respectivas agu-
lhas indicadoras movidas, a cada passeio .do
botão O, pelo eixo c dotado de um parafuza
sem frin P.

O mostrador V registra as unidades e &a-
unasse o mostrador V' as centenas e os
limares:	 -

O tambor T, levando enrolada 'a fita s
com os coupons e os signaes convencionaes,
já mencionados, previamente impressos, 'es-
tando collocado na caixa C, passa-se a mes-ma.
fita pelo orificio 5 e entre o cylindro D, e o
rolo D', de modo que a extremidade de um

oriundo da Persia..

Li
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coupon se apresente exactamente sob a faca,
e, trazendo aos zeros as agulhas dos mostra-

. dores, o apparelho se acha prompto para
funccionar. O conductor, na occasião de co-
brar uma passagem, empurra o botão O da
posição inicial, em que se acha, para a extra-
inidade de seu curso, deixando depois este
botão voltar, sob a acção da mola 22, para a
dita posição inicial. O cylindro D assim to-
cado pelo botão, por interinedio da crema-
lheira E, engrenagem E, roda de escapamento
'13 e lingueta 14, dá um volta e faz assam
.avançar a fita no comprimento da um cou-
pon, apresentando-se desta forma, o segundo
.0011pOlt, com sua extremidade sob a faca,
e o primeiro coupon projectando-se em parte
além do orneio de sabida 17. O operador
calcando então o botão U da faca, faz esta
descai. a fita para seccional-a parcialmente, e,
puxando para este primeiro coupon, acaba de
.separei-o do segundo, para o apresentar ao

• passageiro, o qual, no caso de seu coupon tra-
zer um dos signaes convencionaes, pôde entrar
immediatamtmte no gozo da vantagem a que
.o mesmo lhe dá (lireito, sem maior dispendio
.do que o da sua passagem.

Em a resumo, reivindicamos como pontos e
.caracteres constitutivos da invenção

1°, um apparelho registrador fisealizador
por meio dir coupons, caracterizado paio facto
de qu uma fita de papel encorpacloade compri-
ment ) indeterminado, destinada alornecer os
coupons, é contida em uma caixa fechada e
-se acha cole os coupons impressos, cada um
do.s quaes é no apparelho, parcialmente set.:-
.cionado da. fita e apresentado em uma aber-
tura de sabida da dita caixa por intermedio
de um machinismo, que tombam registra o
numero de coupons extralaidos, e que é opera-
-do pelo concluam . no acto da cobrança, sendo
•que, entre os referidos coupons, um certo nu-
mero deltas, situados em logares indetermina-
dos da fita, trazem signaes convencionaes,
impussas ou de outro modo indicado;

2", o machiniern )da reivindicação acima,
.comprehendando em combinação numa cai-
xa com tampa de dobradiça normalmelte, ra-
diada á chave

a) um dispositivo do armazenagem da
fita ;

b) um cylindro revoltava' D, da movimento
intermittente, dot ido de meios parmittindc-
lhem malar a fita para extraliil-a do atanazam;

c) una rol ) de pressão elastica D', com' i
do com o dito eylindro D e a fita

d) unia cremalheira F de movimento alter-
nativo, operada par uni barão. O. exterior á
caixa, e combinada caiu o eylindro ti por in-
ter-medi° de um 'valete E, engrenando cena a
tmemallieira e formado com urna roda de
escaparnanto 13, ceia lingueta 16 é disposta
do raiado a tOrn ,11'o cylindro D solidario com o
rodeU E ou a soltal-o do mesmo

e) um dispositivo de seccionar parcialmente
a fita, ()parado por um botão U exterior á cai-
xa, e finalm:mte um dispositivo de registrar o
num n .o li coupons extrahidos da caixa
senda a:sas diversos dispositivos construidos e
combinadas entre si, como substancialmente
descriam) e representado nos desenhos ama-
nexos,

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911.-
Por prociiração, Lactara & C°.

N. 6.933--Memorial descriptivo da invenção
mio L' apparelho avisado,. de segu-

rança, applicavel, principalmente, para pre-
V,Mir a abertura das portas ou janellas»,
para (pc-3 pretendem privilegio o Dr. Eduar-
do Fdrreira França c DiniZ de Souza Mar-
tins, domiciliados nesta cidade

A invancão tem por objecto um novo appa-
relho avisador de segurana, adaptado a et •
trar em acção para tocar uma campainha
011 nualquer outro meio avisador, quando um

botão, que se projecta exteriormente da tab a
de suporte dm seu machinisma, é submattidu
a um diminuto contacto da compressão, pro-
duzido por unia porta ou uma janena, par
exemplo, junto á qual está collocado o alva::
relho em posição conveniente, apenas esta
inicia seu movimento de abertura.

No desenho annexo, a fig.1, representa, em
vista perspectiva, o conjunto do apparelho; a
fig.2 é uma vista em plano dó mesmo, estalido
removida a caixa do machinismo que actea a
campainha, e partida uma das placas da ar-
mação do mesmo, para que appareçam as pe-
ças do movimento, e a fig. . 3 é uma vista de
detalhe.

O apparelho comprehend 3: uma tabaa de
supporte A, na qual está fixado um
mo de mola B, commandado por um botão 1
e deeinado a pé!' em vibração um na artello
C; urna campainha D, fixada a tabol A em
posição de ser tocada pelo martalla, e uma
caixa E cobrindo o machinisma de mala

O machinismo 13 camprehende uma. arma-
ção é formada por duas placas parallelas 2 e
3, ligadas entre Si por estaes 4. Nestas pla-
cas estão pivotados os eixos 5, 6 e 7 das en-
grenagens do movimento. O eixo 5 traz a
mola real 8, a roda principal 9, commandada
por esta mola par intermadio do dispositivo
usual de lingueta 10 e roqu et 11, o traz
igualmente a borboleta 12 d3 dar corJa.

O eixo 6 traz nella fixado um rodete 14,
não visto, engrenando com a roda 9 e urna
roda 15, engrenando com um rodete 16 fixa lo
no eixo 7, o qual traz igualmente o colete, de
escapamento 17, combinado com a alavanca
de escapamento 18, fixada em una eixo 20 pi-
votado nas placas 2 e 3 e do qual se proje-
ctam a haste 22 do martello C e um braça 23
fixado rigidamant a no dito eixo.

A haste 22 e o braço 23 recebem do eixo
20, sob a acção do escapa.maato 17-18,'
movimento de oseillação, guarida o dito eixo
se acha solto, porém este eixo é normalmente
mantido immovel por interne: lio do braço
23, cujo movimento se acha embargaida pela
contacto de um dedo 25 fixado om uma haste
26,que é montada corredia longitudinalmente
»as placas 2 e 3 e da qual uma das extre-
midades é provida do botão 1 acima mencio-
nado.

Esta haste 26 é normalmente mantida na
extremidade, de, seu passeio, ema diraesão cio
botão, por maio de uma mala 30 que RI 'lutem
assim o dedo 23 no caminho do movimento do
braço 23.	 -

Quando, parám, o botão é empurrado, o
dedo 25, deslocando-se, afasta se deste ca-
minho e o eixo 7, ficando assim solto, actua,
sob a acção do escapamento, o braço 22 d
martello, entrando assina em acção a cam-
painha.

O apparellia, por meio da tabu. A, fixa-se
ou prende-sta de modo amovival, par qualquer
meio coavenienta, á hombreira do uma parta
ou ao quadro de uma janalla, par exemplo,
que se deseja proteger, de modo que o 1»tão
1 esteja em contacto ou em distancia dimi-
nuta da folha desta porta ou desta janella;
deste modo qualquer tentativa de abertura
da Porta ou da Armila tem por effeito com-
primir o botão 1 e traz coma resultado a sol-
tura, pal ) dedo 23, do braço 23, isto é do eixo
20 que faz tinir a campainha.

Em resuma, reivindicamos como pontos e
caracteres c.oneitutivos da invenção:

1 0 , um apparelho avisador de segurança,
caracterizado pelo facto de que uma pressão
exercida sobre um botão que se projecta ex-
terior-metara, do apparelho determina a entra-
da immediata em acção de uma campainha,
formando parte do dito apparelbo e posta

a funecionar por intermedio de uru machi",130
mo commandado por uma mola espiral e
qual faz parte um martello de campainha
qualquer orgão operador de um dispositi\
conveniente de aviso;

2°, o apparelho avisador da reivindicaçã4
acima, comprehendendo:

a) uma taboa (A) de suporte do machiais-
mo e de fixação do apparelho;

é) urn machinlsmo actuado por mola espiral
(8) commandando um dispositivo de escapa-
mento (17-17) adaptado, quando solto (isto é
em condiçõas anortnaas), a per em acção vi-
bratoria o martell ) (C) da urna campainha do
alarme (D) ou, quando e n condições nor-
maus, a prender o dito dispositivo para que o
mailello se conserve inactivo;

c) uma campainha (D) combinada com o
mixtello (C) do machinismo avisador;

d) uma caixa de protecção (E) do dito ma-
chinismo;

3°, o machinismo da reinvindicaçãp acima,
cornmandado par uma mola espiral (8), ada-
ptada a permanecer sob tensão para que o
machinismo se COIIS:-31'11 13 em estado de entra:-
instantaneamente em acção para tecar a
campainha eill acto continuo ao botão, mo-
vendo-se na direcção do apparelho

4°, com o maehinismo da reivindicação
acima, a combinação de uma haste (26) cor-
redia longitudinalmente na armação do mes-
mo e trazendo o b ytão (1) acima mencionado,
assim como um dedo (25) combinado com una
braço (23) projectando-se do eixo (27) de sup-
porte da alavanca de escapamento (18), laivo-
tado na armação e adaptado a ser, sob a
acção do botão (1), solto pelo dedo (25), ou
sob a acção da mola (30), iinmobilizado por
este dedo em posição normal inoperativa

5°, o apparelho de alarme acima reivindi-
cado, construido, disposto e operando como
acima descripto em referencia ao desenho
annexo.

Rio de Janeiro, fé de novembro de 1911,-
Por procuração, Leclerc & C°.

N. 6.9-10 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
ermos, na Republica dos Estalos Unidos do
Brasil para ,‘ Uni novo apparelho a tatul
para projecção de annuncios a reclames,
invenção de .1. & R. 2"ising, norte-a/712K-
canos, negociantes estabelecidos nesta Capi-
tal Federal

R ,fere-se a invenção a um novo apparellao
portatil para projecção de annonclos e recla-
mes., constituido de um tubo telescopico ou não
montado oseillatoriamente, podendo ser fixado
na posição desejada, trazendo duas lentes en-
tre as quae.s se introduz uma chapa com ara-
mados a projectar, sendo a parte trazeira
do tubo munida de uma lampada electrica
combinada ou não com una interruptor para
projectar o annuncio com ifltermittencia.

No desenho annexo represento a titulo de
exemplo o apparelho desta invenção, senda a
fig. 1 uma vista em elevação e a fig. 2 uma
vista em secção Longitudinal. A é o tubo te-
leseopico ou não trazendo as duas lentes 1 e 2,
B é uma camara de luz onde se aloja a lam-
pada electrica 3, C é a chapa que se introduz
no tubo A por uma fenda 4 e na qual chapa
foram abertas as lettras ou figuras que consti-
tuem o annunc.o. O apparelho pode ser mon-
tado sobre um pá 5 ou poderá ser adaptado
cie outro modo qualquer segundo o logar ondo
deva funccionar. A camara B poderá ser mu.
nida de ventiladores 6 e a impada electrim
poderá estar ligada a um interruptor 7.

Este apparelho maneiro e portatil tem por.
fim projectar os annuncios sobre paredes
e principalmente sobro o calçamento das
ruas-
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,EgureSiimo, reivindicamos como ; pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um novo apparelho para projecção de an-
sruncios e reclamemaracterizado por um tubo
-telescopico ou não-montado oscillatoriamente,
podendo ser fixado em qualquer posição de-
sejada, trazendo duas -.lentes entre as quaes
-se colloca uma chapa na qual estão abertas
-as lettras ou figuras que constituem o annun-
-cio, tendo o tubo no parte traseira um pro-
. longamento ou camara de luz, munida de uma
^lanipada electrica que poderá ser combinada
com um interruptor, substancialmente como
descripto e representado.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912.—
Por procuração, Busehmann & Comp.

•,••••••-•

N. 6.941—Xemorial descriptiro da invenção
de «Uni aperfeiçoamento em banheiras que
simplifica a sua insiallação e reduz o numero
de seus modelos», pard ã qual pretendem

• ,privilegio os . respectivos inventores, • &
Rohtver, allemães, fabricantes, domiciliados
em, Neumünster, Allonunha • •

O objecto da presente invenção se refere a
uma fórma especial de banheira, principal-
mente para as de ferro fundido. Até então
era necessario dar ás banheiras a-embutir na
parede ou que se tinha que- guarnecer com
ladrilhos, chapas ou semelhantes, ou que se
tinha de montar. livremente sobre o solo
férula adequada aos logares aos quites eram
destinadas, para o que existiam sempre mode-
los de varias especies, por exemplo, para an-
gulas esquerdos e direitos, para paredes lisas
e nichos, etc., para serem revestidas ou em-
butidas=em paredes e para serem collocadas
livremente.

Nas. banheiras conhecidas nos modelos com
cabeceira inclinada ainda se tinha que tomar
em consideração a posição do cano de escoa-
mento, • =

O emprego de cada: banheira era limitado
e devido ao grande numero necessario de mo-
delos, a.sua fabricação era dispendiosa e, de-
vido a facil troca das molestias entre si e a
fabricação era penosa e proporcionava fundi-
ções erroneas.

Peies mesmos -motivos: o seu cornmercio
(grande deposito de banheiras de todai
especies) era dispendioso e -lambem na monta-
gem das mesmas errava-se muitas vezes de-
vido á grande variedade de modelos.

Para supprir essas desvantagens, a férrea
da banheira, segundo a presente invençrni,
constituida de tal modo, e por isso o seu em-
prego augmentado, que ella possa, ser collo--
cada em qualquer canto ou angulo, ser em-
butida na parede ou revestida e tambem ser
montada livremente sobre-o solo.

Este fim . é principalmente obtido -pelo facto
de se munir a parte não symetrica da ba-
nheira com cabeceira de uma beirada on
bordo rectangular em relação a de ambos os
lados do eixo principal da banheira e tendo
os angulos . ligeiramente arredondados e a
secção • transversal dos bordos externos só-
mente uma curva ligeira para baixo, de modo
que a , jitstaposição dos bordos da banheira
com o, revestimento da .parede ou com o la-
drilho de guarnição seja perfeita e nap.seja
necessario pedras especiaes para o revesti-

•mento. -
No .desenho annexo apresento a titula . de

exemplo a banheira em secção longitudieal
(fig.: 1) e ens plano (fig. 2)..,A fig. -3 é nina

•secção do bordo da banheira embutido na
parede e a fig. 4, uma secção do bordo com
revestimento. .0 bordo a da banheira tem a
fôrma symetrica, para ambos os lados, do eixo
principal da banheira .(figs.- 1) ,pan. ,que
esta possa, ser collocada. M11..qualfigtOrriçafflQ

nighNeiNo.starkdo Pqfei4P11.9gtem1-11 311s,
gihos, b dOs • ,ordos_0 , s'ap . ligeiramente
cipacia„d,,ifs de. modo que -,poffin, .t,amkeyn .§er
Cobertos • pelo -emboço ou ladrilho d ., sem .quo

seja necessario.darsse uma fórma„especiabaos
angules da parede. O. bordo ah quasiT plano
e termina..,arredondado ;..para ._dentro da ba-
piwira,. As-beiradas externas e (figs • 3 e .4)
sSe ligeiramente arredondadas para baixo e.
isto em ' uma largura, que-é mais .estreita,do
que o embeiço t/ .ou o ladrilho c, para per-
mittir uma justaposição e adaptação perfeitas
em .qualquer dos .,lados • da parede.. na qual
deve . ser embutida ou ser revestida com la-
drilhos.,

Eus resumo -reivindicamos. como :pontos e
caracteres constitutivos da invenção:
• 1°) uma banheira caracterizada pelo facto de
que a parte da mesma não symetrica esteja
guarnecida de uni bordo rectangular e,sysme-
trico ;
, 20) uma banheira segundo a reivindicação

acima, caracterizada pelo facto de que os angu-
los e as beiradas dos bordos .da banheira te-
nham somente uma ligeira curva.

Vinalinente, reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional (promulga a pelos
decretos 11S. .9.233, de 28 de junho de 1884,
o 984, de 9 de. janeiro . de 1903), visto -ter sido
O mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição. ollieial do himerio Ademão em 27
de junho de 1911,conforine, consta da certidão
aqui anneXa.

Rio de Janeiro, 27 de- janeiro de 1912. —
Por procuração,./hiscionana Comp.
••

N. 6-.94t1-111cinorivl descriplivo acompanhei.-
do um pedido de primleuiã, durante 15 (pi-
nos, na ltepublica , dos Estados do•
para «um systema.aperfeiçoado de supportc
para filamento de lampadas eleetricas á in-
candeseencia« para que pretende pritzleuio o

• inostrial JUÜQ .furgens, ademão; doma:aia-
tio , em Ilambürgo; Allemanha.	 .
Refere-se a invenção a. UM systema aper-

feiçoado de supporte para filamento de lam-
pa:mas eleetrieas 4 incandescencia, tendo por
inu evitar o rompimento do filamento . por
qualquer choque ou ~fracção do tio.

As inquirias electricas á ineatiti,see4cia
até hoje fabricadas, trazem o seu filamento
montado sobre um syslona puiu que
qealquer choque externo liU Limpada se
transmitte directamente ao fio.

O supporte de filamento de minha in-
v' miga() é de uni systeina flexivel e elastido
e está representado no desenho annex0 dm
elevação vertical • e perSpectiva, • sendo• A

pela de vidro munida como commummente
de uma rosca de contacto 13; da qual se pro-
jecta interiormente lia lauipada um pequeno
soado de vidro C trazendo os bornes do con-
ductor de electricidade ; sobre este socado C
çsta montado por meio de uni pequeno ara-
me 1, dó nickel preferivelmente ou sobre tuna
ruola helicoidal o supporta do filamento, que
consiste em uma haste de vidro 2, eujas extra-
Midade,s são encabeçadas eni fórma de disco,
trazendo o disco superior 3 uni nitInero deter-
Minado de pequenas Molas s em fórma de S
deitado e o disco inferior 4 pequenos arames 6,
em numero e posição correspondente á dita
Mola 5, passando entre estes arames e molas,
como vulgarmente, o fio 7,que constitue o fila-
mento' incandescente ..
: Pelo que ficou descripto e representado no

desenho vá-se claramente o systema fiexivel e
elastico do supporta de minha invenção, que é
ob tido por itteicr . das molas de suspensão 5 e o
arame recto, Ou em forma de :mola helicoi-
dal 1, fixação do

dos bor lies do
supÇopouileictoalo.	0C; iq)our

Lado	
e-

'', 
são fiudos conVeniense,mentesia, cabeça, ¡rife-
rior..kia haste 2 do'suppoÉte de filamento. .,

iEjphypsuino• reiviásliCereetnóspontos e Cara-
.

daape'j'arfreeknega%°o: de supporte
para.filárrientd' dó lampadas..electricas a
eandeseenbla;' -daraciteK4ad.0 pèla dinikiSição•

elastica e- flexivel ale,sinslas,sscpsno
tadas„ resp.ectiNamente nas	 .

deatina.hastade . vidro, -como 2, -sendo . ss
todo este-conjunto que constitue o.,supporte ''";
do -filamento fixado sobra um soculo,de :vidro 	 -
como Ç, poraneioÀe unia-mola helicoidal
,arame,recto,como 1, partindo .do dito.,,soeuld
os bornes do.conductoradectrico que-se fixam .
convenientementerda , cabeça sinferiors, como
4, :da haste, como 2, .substaucialmeute, como
descripto e representado ;

2), no systema de, supporte para ::filamento
de lampadas electricas a incandesceneia, Mn:
supporte corno acima reivindicado, passando o 	 .
filamento em -uma -extremidade-do „mesmo
sobre molas, como	 .dcombinado com o rioed'lki__
de-fixação sobre o ,socula, como C. por maio de,
urna mola helicoidal mu.- um 'açame; recto, .1
como 1, sabstancialineate corn. descripto e
r epresen tado. no desenho.annexo.

I • io	 .Janeiro, 23 de ,jatteiro . de 1912. •—•
Rir proc.iração, Bi/st:á/g/um aç.r Comp.
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N. 6.í143	 Memorial descriplivo .acompa-•
nhando um pedido de'privilegio, dam ite 15 •. n f
anhos na Republie.i dos Estudostios do
Braj, para «unia 110e11 lit'aehila para ca-

- lomrção de tiras em. volta tia charulos,..
-reli ;iu da •Ernest Sitie, alle.inão,	 r'S
donde:liado cm 17o1ho,,,illemunha , 9

.0 objecto da presente invenção é unia ina.;.4''
china para colk cação ',dO, tiras eill valia de
charutos Ou sJinefliadites. Por meio de ta ina-
china, abandonar-se-ha o complicado trabatim "4
manual, e a ediloca ;ao tal . se-ha automaidea-',
me dre do modo /pie, mu . ignal periodo da•
nmn;o, nittnir:s ...-int tuna quaiitidaly maior de
charutos com tiras eia volta de seu ti une-
trai.
• Já se donhecem niaeld as semAllantes, Más'
cilas teem a dasvalitkonli la s',111
para. MUMr cio mie i s 0.s cliarutu.s, só pod,:r
empregado em charutos de faces lisas ou
Secções TranSVerSae.; tillirorthe, .10 passo
P- lu modo de iniblut itiVem;:::0:1 , OS charutos d'é.•	 -
qualquer forma- ci setcáó • transversal 'e • dee ' :".1'
qualqinr tamanho, são 1g:talam:no 	 sèln dè,- 'ri
mera immidoS de mieis ;• peló que, •devidO
especialidade do. ille(.:atiii;MQ,	 elfectua-..;,3 •
adaptação perfeita. de tiras, mesmo-em ebaru•-'''' -
tos minto ángulare.s.

Aléió disso, esta machina distinguc-se - das . ' "'
conhecidas, pela sua simplicidade, -em conSej . ••,
quencia da qual torna-se mais barato e ti-a- • '
balha com menor força, motora. 	 •

Nos ' ,desenhos, com as figs. 1 e .11, repre-
senta-se . a titulo de eXeiriplo o objecto.da . iii-
vença°. A fig. 1 mostra unia vista lateral ' da.
machina, pelo lado esquerdo em sdcção par- •
ciai; a fig. 2,a mesa de. guia em vista latóral;':

fig.3 uma vista de topo da mesa de gida,,ein •
secção pela banca de trabalho; a fig. 4, rima
vista lateral da dita, batica com as guias nellas
dispostas e o haurir:bailo de eolkcação de dia.!'
nitris; a fig. 5, urna -vista de um guia para.	 --
propulsor das tiras para charutos; a ligo tuna.
secção pelo mecanismo de bandolexa; a ftg„ 7,
unia seeção pelas roldanas de bandoletra ,; •
a fig. 8 unia secção, pelo mecanismo de hunie-r,,'41
ctação; a fig. 9 urna vista do topo posterior dá.-
machina supprimidao mecanismo da bando;',
leira; a fig.-10 urna vista em plano,tambern
o mecanismo de bandoleira; a fig. 11 urna."'I
2ccção pelo aspirador. ,.ASobre urna armação a, repousa uma chapa -
de mesaa l , que em sua superficie,superior	 kv
provida Com paredes ,doa 3 e veios
guia a3, e na sua ,superfireie inferior com asli
paredes de-guia a4.
--Na parte inferioarda, armação da machina, ' ,

- estão collocadas transversalmente á direcção'
dóanorliunwto..da; Mesa de :guia unia arvore
de:mauivella. b e ,oLima barra de transmis-,`.1
são	 •A. arvore dé manivella 6- transnátte d'4')

•seu . MovInfentoipor't:meiso -.das éligrênageri&d";'1
• .
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e dl-a um eixO e sobre o qual está chave-
tada:a engrenagem d'. A arvore de inani-
vellá b é posta em movimento pela barra de
manivella b' que está fixada articuladamente'
a uma alavanca de pé 6 2 munida na extremi-
dade dianteira de uma chapa 63 e osculando
a sua extremidade trazeira em muuhões 64.

Afim de obter-se o fanecionamento da ma-
china sem choques, encontra-se na extremi-
dade 'exterior da árvore de manivella b um
volant&bs . 'Sobre a chapa da mesa a i estão
empilhadas as tiras para charutos, que se
manteem entre paredes e l . Duas da paredes
el. são -collocaveis de accordo com o tamanho
das tiras para charutos. Realiza-se o levan-
tamento das tiras para charistos por meio de

— um 'aspirador cujo boquim é urna ,chapa de
• sucção fl formada convenientemente de bor-

racha. O aspirador está ligado por meio de
um tubo elastico r, com unia bomba pneu-
matica 1.3 cujo embolo se move, por meio de

-um encentrico f1 montado na arvore da ma-
nivella b.	 •

O levantamento e abaixamento do aspira-
dor et fixo no eixo c. Na sua rotação este
cana', f realiza-se por meio do cam, de-
vido'á interposição de unia barra c l, a
qual repousa sobre o cana e é guiada no
guia c3 da mesa a, levanta o boquim dos aspi-
radores e a barra transversalls , que tem o
rasgo numa extremidade para-connexão com
o aspirador. A humectação das tiras 'para
charutos, levadas gommadas para a machina,
realiza-se pelo hurnectador g, um deposito
cheio de liquido, que no fundo, cota um crivo
fino para a passagem da agua, traz uma al-
mofada 0 4 de feltro.

Tambem o humectador g move-se para
cima e para.baixo por meio dum cam 02 fixado
no eixo c, roldana g3, haste g4 e haste trans-
versal gs.

- Afim de collocar o humectador g, para dif-
ferentes tamanhos de tiras, a haste tranSver-
sal g" corre numa bucha regulavel g8.

.A haste g' está montada perpendicular-
mente no guia g7 da banca de trabalho au.

Nas ranhuras das paredes de guia a 3 corre
horisontalmente a chapa It. Esta é ligada, por
meio de cavallete ou cavalletes li i que atra-
vessam as fendas as da banca do trabalho a',
coinuma chapa de guia h2 , movediça em ra-
nhuras da parede de guia O.

O movimento horisontal das chapas de guia
h e h2 se realiza por meio de una cana h 3 mon-
tado no eixo c que na sua rotação move uma
alavanca dupla h l ,	 oscillante no eixo
montado no supporte It6 na base da machina.

A alavanca está constantemente apoiada
de encontro ao cam lê, devido a acção da
moia 117 , que está preza de um lado a, um re-'
salto a6. da armação da machina, e de outro á
extremidade do braço 11,2.

A alavanca It4 está ligada a urna articulação
lia , kjue , oscula nos olhae h l° da chapa -de
guia h2.

A tira para charutos e, tirada da pilha.; é
levada primeiramente sobre, a chapa de guia
h, e desta, na posição terminal, é suspensa
pelos cavalletes de mola i, sendo levada para
o ponto de trabalho (mecanismo de bando-
leiro.).

Os cavalletes conductores i cujos pés de
mola são conduzidos em ranhuras de guia
da banca de trabalho a i , deslizam durante 'o
movimento, por meio das cavilhas de guia
na ranhura superior i2 existente nos veios a3..
No fim do movimento conductor os: cavalletes

conSequencia da fórma das ranhuras
de guia j2, são obrigados para baixo da su-
perficie de trabalho do mecanismo de bando-
leira, para voltarem paratraz a sua posição
inicial onde devido á sua base de mola passam
das ranhuras conductoras inferiores para as
superiores' nos guias j2 , Para facilitar a reti-
rada:tiú tiras para charutos, existentes na
chapa de guia- h, esta é provida de fendas h11
nas quaes encaixamos cavalletes conductores.

O movimento horizontal dos cavalleteá con-
ductores opera-se • por um cabo ou cadeia de
transmissão, para o que uma das extremi-
dades cio dispositivo de tracção k, está preso a
um dos cavalletes interrnediarios // 12, que está
ligado aos outros naiialtetes h t , 'ao passo que
,a Mitra extremidade está fixada a um cavai-
lote transversal i3, que liga os cavalletes coa
ductores i, &nido o dispositivo de transmissão
conduzido sobre uma roldana ki collocada na
parte inferior da tampa da mesa a i e através
desta para sobre outra roldana k2.

A roldana k2 está montada em um dos ban-
quinhos supportes de charutos 1, que está
fixado na banca de trabalho a , .	 -

A tira para charutos levada pelos cavalletes
conductores i para o ponto da bandoleira, é
collocada, polo abaixamento dos cavalletes
sobre o banquinho ; depois do que alai se
colloca á mão um charuto, no mesmo mo-
mento o mecanismo de bandoleira fecha-se
pelo roca° dos cavalletes. Este mecanismo
compoe-se de roldanas flexiveis õpor exem-
plo de borracha (figs. 6 e 7). As roldanas fn
São montadas em braços bifurcados fn i fixados
em um braço de molfen2. 03 braços 17/2 são
guiados perpendicularmente em perfurações
da banca de trabalho a i e, com suas extremi-
dades inferiores, prendem-se a uma barra m3
collocada sob a banca de trabalho.

Ao lado das roldanas cl ko bandoleira estão
dispostas sobre a banca de trabalho a t as
columnas a, cuja estremidade superior traz
.um- pino a'.

No pino de uma calamina, assenta-52, por
Meio de uma fenda, uma alavanca cuja uma
extremidade tem lingueta de mola 2z3 e outra
extremidade está ligada com movimento para
baixo e para cima erri torno do pino a t a
urna haste a l presa perpondiularmente,
que desliza no guia n2 da banca de trabalho
a' sendo que a extremidade saliente da haste
ai , inferiormente á banca de trabalho está
ligada a barra m3.

Em tornodo pino da segunda colunarás, a
está disposta uma alavanca movei de dons
braços, uma extremidade da qual é um ada-
ptador encavo o cosas almofada tendo ou-
tra extremidade uma fenda o 2 na qual en-
caixa o pino da haste 0 1 conduzido perpendi-
cularmente no guia • o 3 da banca de tra-
balho.

A haste o{ é abraçada pôr baixo da banca
de trabalho al por urna mola ' helicoidal o',
que procura :levar a haste o l sempre para
baixo.

O fechamento do machinismo de bandoleira
realiza-se pelos veios ' corredios ho e /L H que
estão dispostos sobre a chapa de guia h2 e' com
ella se movem.

O modo. de 'funccionar da machine, é o se-
gainte:

Das tiras para charutos e trazidas sobre
a banca de trabalho 'a i da machina, a de
cima, é retirada polo aspirador f. Este é con-
struido e ligado á bomba pneumatica f 3 de tal
maneira que, durante o trabalho da machiais,
retira successivamente todas as tiras para
charutos da pilha de tiras, e as colloca sobre
a chapa-cle guia é.

No momento em que o aspirador f levanta
uma tira á altura da chapa de guia h, esta
(fig. 1) caminha para a esquerda por . baixo
da tira levantada. 	 •	 •

AtILOS da chapa de guia h chegar á posi-
ção terminal á esquerda, (fig. 4) o aspirador
attinge a sua posição mais alta e nella se
conserva, até que a chapa de guia , chegue á
sua posição terminal. A chapa h conserva-se
então um momerito nessa posição em quanto
que, á entrada nessa , posição, o aspirador
desce: sob a acção do camas e t , isto é, conservan-
do-se a roldana e2 no logar cs do 'cam '04 ; ao'
mesmo tempo a tira para charutos colloca-se
sobre a chapa de guia é e se segura pela acção

•

constante da aspiração. Ao mesmo tempo e .
tão rapidamente como o aspirador f,.desce o
aspirador g, conservando-se a haste de levan-
tamento deste na •profundidade g8 do' cam

-g2;Álo mesmo tempo humedecendo a extremi-
dade -gommada da tira para 'charutos. Logo •
em seguida levanta-se o humectador g; levati-
tando-se igualmente o aspirador. No .• começo -
deste avanço, para soltar a tira para charu-'
tos, suspende-se . a acção da aspiração repenti-
namente, de modo que 'o embolo' da bomba
poeumatica f3 'deixa livre, no remi° ulterior,
uma abertura 1,6 disposta na parede do .cylin-
dro, pelo que Ode então introduzir-se o ar.
Até esse avanço, conserva-se a chapa de guia
h, e a chapa de guia é2 a ella ligada pelos ca.
valletes no ponto morto á esquerda, para
então, pelo ulterior movimento dos eixos
transmissores b e c, ir para a direita, e collo-
car nesse mesmo lado a tira para charutos.
• Logo que isto acontece, sabem das ranhue

ras de gula i 2 , para cima, as cavilhas dos
cavalletes conductores i, e estes, levantando,
pela fenda h", a chapa de guia h, levantam
a tira para charutos imites collocada, e são
collocados á direita pelo movimento ulterior
para a esquerda, das chapas de guia h o- h'2, •
por meio das cordas ou cadeias de transmissão'
á nas ranhuras de guia superior i 2..

Ao mesmo tempo a tira para charutos, que
repousa nos cavalletes i, desliza sobre a mesa .-
1 1 do banquinbo de collocação e. Chegando á
posição terminal os cavalletes conductoreS

	

forçados pelas ranhuras de guia i 2 , descem	 •
para baixo da mesa I I , pelo que a tira para •
charuto se colloca sobre esta.

Pela disposição de uma mola á extremi-
dade direita das ranhuras de guia i2 , evita-Se
eme as cavilhas i t dos cavalletes possam subir
de novo.

O pecá) dos cavalletes i realiza-se por •
uma mola jS, que está presa, de um lado
á lamina e t da pilha de tiras para - charutos- •
e, de outro, ao cavallete da ligação i 3 dos ee-
valletes conductores. •

Logo .ime os cavalletes i chegam nas raelo
ras de guia i2, á esquerda, no ponto • morto,
começa de novo a operação, para repetir-se
a cada rotação da arvore de manivella b. No
momento em que se colloca a tira para cha-
rutos sobre o banquinho de coliocação, ,
tani-sa as roldanas ia da bandoleira pelos
veios corredios h t3 existentes na chapa de guia
h2 . As roldanas conduzem a tira em torno
do charuto collocado.

Antes de se dobrarem as extremidades das
tiras uma sobre a outra, a extremidade sern
gomma é deitada sobre o charla); pela lin-,
gueta de mola fi.3 . Esta c,ollocação se realiza
simulcaneamente com o levantamento das
roldamas da bandoleira m, pois, todas as
respectivas bastes de transmissão se fixam na
barra m3 . A collocação da extremidade grani-
asada sobre a sem gomina se elrectua pelo
adaptador o, cuja haste de transmissão o',
leVantada pelo veio corredio.- A lingueta 7/3.é
retirada depois do fechamento completo, de •
sobre a extremidade gortimada da tira para a
direcção de seu eixo. Pelo ulterior movi-
mento da machina sobre o adapta lor o e e,
lingueta a 3, ao passo que descem as rolda-
mas te. O movimento para baixo, das ditas •
partes é auxiliado pela, mola p. Ern conse-
quencia da condição elastica da lingueta n3,
do adaptador e das roldanas da bandoleira.

podem ser guarnecidas de tiras, formando.
aniseis, charutos de differentes espessuras,
para o fueas tiras para charutos pela pontual • '
collocação das roldanas, se collocam com
pressão em torno dos charutos, qualquer que- .
seja sua forma -de secção transversal- ante*:
apertados.

Em resumo, reivindico como pontos e caras,
ctéres constitutivos da invenção :	 -•.

1°, machina , para collocar tiras em volta de •
charutos, caracterizada pelo facto de que a
tira mais alta, retirada da pilha de tiras par '
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soda caustica,-phosphorosivo . e . sulphureto de
carbono; -esteseingredieuteseeformam ..um .
(Pilda:escuro e,trea145Parenteeseluvel.QM,agua,
produzindo gazes, .mais pesados ' - do qrie o ar. •

ílio de Janeiro, =15- de-fevereiro de -.1912.,,
penuf rc/o Sehoinalter, nalus,Yon,Klay. •

ascnriGA.go
A patenti de invenção-publicada em 23 dó

corrente,- tem o p. 6.93-4, e não o n. 6.394,
como sabia publicado.

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias Na-
cionaes do Rrazil

ASSEMBLá GERAL ORDINARTA

Convido os. Srs. accionistas desta companhia
para se reunirem em assembléa geral ordi-
paria, solbado, 30 do corrente, á 1 lira
tarde, na respectiva . séde, á rua-Primeiro da
Março n.88, sobrado,afim de lhes serem apre-
sentados o„relatorio e contas da .directoria,
com o pareeer dó conselho fiscal, i.;clativos'ao
atino findo (1(- 1911, dó accôrdo dom o art.34
dos' estatutos em vigor, e .- proceder-• se á elei-
ção do conselho fiscal e supplentes que teem
de funceiona. r no corrente aúno adminis-
trativo.

Os Srs. accionistas por acções ao portador
deverão depdsital-as na thesouraria da com-
panhia, até o dia 27 do corrente, conforme
determina o "§ 1° do art. 25 dos mesmos es-
tatetos.

Ficam suspensas astransferencias de acções
nominativas até o dia iteruediato ao da men-
cionada assembléa geral. •

Rio de Janeiro, 45 -de março de 1912. —
Pela Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil, Alberto Sami ya da Fonseca, presidente.

Perdeu-se a caderneta da Caixa; EConornica
desta Capital n. - 210.522, da 30 serie, perten-
cente a José de Magalhães Pacheco Junior.

Paulo Zsigmondy dr- COMI).

Sociedade em commandita por acções
RuA,GENERAL ., CÁMARA N. 90

•São convidades • os Srs. accionistas a se re-
unir em- asserebléa geral extraordinaria no
dia 30 do c9mnte, as :2 horas da tarde, na
sédé social, pará . resolvereá sobre um projecto
dó "ang-nenta --dó, capital Sodial e respectivo
parecer doi fiscaes. .'-•

Rio •de,Janeiro, 21 de março de. 1912. —
paulo'Zsignióndy 8.1 Comp.

'Ilte Rio de aaneiro City Im-i,rovetnents Company,
mi teci.	 "

Esta companhia, em cumprimento -ás in-
strucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem interessar que
vae proceder ao assentamento de um collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Ernestina . e Dr..Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira das ruas
citadas, em ponto distante cerca de 70 metros
da rua Nazareth,. afim de esgotar diversos
predios situados na mesma rua Ernestina.

Outrosim, avisa que, decorrido o prazo de
31 dias, a contar:: desta data, serão serviço

•Rio de Janeiro, 13 de março de 4912. —
6,:.2%.../3arnia Mattin, ,sub.-gerente interino.

-

-01111M TA 'IMPRENSA -...:E.CIONAL

B
Boletim de Con.eesáõeé o Pil-

vilexios . (M) 	  3g000

Bens de defuntos; etc. -- (Arreca-
dação de ) ,—•Decreto n. 3.271, de 2 de
ina.i2 de 1809 	 	 1$000

Banco Central...Ag;ricola
ermo n. 1.782, de" 20 de novembro de -.	 1907 	 	 '5500

C
Carta Geral da Republica,
• pelo Dr. Croglo.t de Sá (M) 	  10$Q00

Coclig.° das Reittçt-.)es ]te'
riores , 2=volumes (M) 	  85001

Coclig.o Penal da Republica
dos Estados " Unidos de

-por um magistrado mi.
.neiro 	  • .3i1000

Consolidação -das Leis daJustiçai -Federal 	  55000

Consolidação das Leis sobre
or.g-a,nizaçã,› 

municipal doDistric to Federal 	  0500

Chorog'4.7a,p11.1a, da, Provineia,
do Ceará,: por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	  1000

(•

• Á VENDA:NA

Livraria Cruz Couttnho
DE	 '.•

Rilloiro da Santos
, RUA-DE S. JOSE.NS. 82 ose84

A
Ag.ieitltura (Cré& o ministerio da) •

— Decreto n. 1.606, de 29 de 	 dezernbro
de 1906 	  - oco•

„Alistamento (te eleitores 'na1.-Z °publica, — Instrucções para ()-
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

' •55091904 	

Auto-moveis de praça (Tabelra
. Par. a) 	 	5200

Alfaairaeg-as ee(Ilelatorio aliresen fado ae
- , Ministerio da Fasenda sobre fiscalização

:das) por Leopoldo L ..de Alencar. • 15000

teção ..l'enal—(A.mpliada)--Lei o.
de 28 de outubro e, decreto n. 3.475e•le
4 de novembro de-1899 	

Agua.:

(Rogrfla.mento para o consumo, de )." e. Da

ereto n. 5,141, cle • 27 -de fevereiro de
	 "	 ;3300

4.( 9C0o4ncessão de penas da )	 Decreto
n.3.056, de 24 de outubro de 1908 1$000

- ,Aaielkieta — Iuforrnações e fragmentos
historicos 	 	 15000

Astronomie(Traité) por Liais 55000

ê- deposta ;eco . uma -chapa ele.-gula
h e: depois deelianiedecida
do, é.-levada aomec4nismc»dt3bandQleiral por
cavalleteS conduCtores.e; 	 •

2°,, forma derexecução,da machina,segundo
a reivindicaç2o. ..1, caeacterizadaepelo facto
que a chapa de guia h, e.outra a, &Jangada
por: meio de cavalletes hl ,- com .chapas h2
-providas de veios corredios 1i i3. e h l& movem.,
-se horbentairneote, para deante , e.-para.trás,
-ern,paeedes, dej=guia...a2. ou a4 . da , ' banca de
-trabalho; 'a i , por, meio de-. uma -alavanca 44,
:movida por um . cam h3.

3°, forma da execução , da machina,•segun-
do a .reivindicacão 1. • caracterisada.pele-facto
de• que os cav.alletes ,conductores i . monta-

, dos sobre . uma ..base, que •. é.. conduzida ao
meio da chapa . da -mesa a i • e cujos braços
lateraes de mola, deslizam em um conducto
curvo P, próvido de • seios de guia a3
mesa de trabalho, e são levados por meio de.
um dispositivo de fracção k que,- de um lado,
é-ligado aos cavalletes • conductores i, e, •de
outro, é conduzido sobre roldanas fixas
h2 e se conserva em . ligação com a chapa
h2 , pelo que o recrio se opera por meio de
uma mola P.

4°, fôrma de .execução 'da machina, segun-
do a reivindicação 1, caracterizada pelo farto
de que o dispositivo do bandoleira .se apoia
sobre roldanas elasticas nt que se fixam em
hastes de mola m 2

'
 o se levantam por Meio

de veios corredios 11 12 e se abaixam por meio
de uma, mola p,depois do.que, o fechamento
definitivo e a superposição das .extremidades
das tiras se realizam • por eneio de uma line
gueta de mola n3 de uma - alavanca de bra-
ços duplos e oscillatoria, e -de uni adaptador
o, que • lambem esta montado em uma ala-
vanca oscillatoria de braços .driplos,•sendo
alavancas actuadas por barras vertica.es e
veios corredios h i3 ou h".

Rio de Janeiro, 24 de novembro 	 1911.
— Por procuração,..13uschniafut & C°.

6.952

	

	 Relatorio sobre o Fornacida
Von-Klay

Bernardo Scliomaker natus Von-Klay, bra-
zileiro, residente nesta Capital, dando desem-
penho ao estatuido nos arts. 22 e 23 do de-
creto ia. 8.820, de 30 dezembro, de 4882, e
art. 3° dalei ri. 3.429, de . 14 de outubro de
1882, apresenta e offerece em envolucrofe-
chado e lacrado o relatorio da invenção que
fez de um nove, preparado 'formicida á que
denominou «Formicida Vou-Klay» para o girai
pede lhe seja concedido patente de inaeoção.

O preparado para o qual requer patente de
invenção é um producto inteiramente 'vovó.

-Bernardo Schomaker-- natos Vore-Klaj , é o
primeiro que descobriu e unico que até agora
delle tem feito experiencias praticas e con-
siste á sua formula no seguinte:

Grammas
Alcatrão vegetal, peso 	  	  200
Sebo, peso 	  20
Acido carbolico, medida 	  400

Esta preparação é aquecida em fogo bran-
do ou a banho mexia até que o . sebo fique
completamente incorporado aos demais ingre-
dientes, depois do . que se lhes addicioria4-,

• xivia de soda caustica em quantidade, sufi-
ciente para.saponificar ás substancias oleosas
que Metram.na.composição deste primt iro pre-
dileto.

Depois. de completamente, frio,. mistura-se
este -primeiro producto coma composição n. 2,
'obtida. com 65, grammas de sulphureto de
carbono.

•Reiviudica como pontos e caracteristicos
-) . um novo preparado formicida destinado á ex-
' tiencção dos formigueiros, composto de alcatrão
. Metal, anho, acido carbolico,,xiyiade

;
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lEmpreza .Anto-A.-venida,
CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas.. são., convidados a reali-
zar uma entrada de 25 ° sobre suas acções,
do dia 25 a 31 do cori-nte, no escripterio
Empreza á rua da Aliaudega n. 28, sobrado.

Rio de Janeiro, 9 do março. de,1912— A
directoria.

Familia,••
Sociedade Anonyma de Peculios

ASSEMBLÉA GERAL MANARIA

São convidados os Srs accienistas a se reu-
nirem e m assembléa, geral ordinaria, ás 4
horas da tarde, do dia 30 de marco corrente,

a selo s cial, á avenida Rio Branco n. 157,
nu, termos do art. 21 dos estatutos

approvados polo decreto o . 9.153.
Rio& Jan-,iro, 2 de março de 1912.—Pela

Sociedade A notlyma de Peculios
Newten de Lima Ribeiro, directer-geren te.

. A. Familia
Sociedade Anonymade Peculios

CHAMADA DE CAPITAL (5°)
Nos termos do art. 5° dos estatutos appro-

vados pelo decre.to.n. 9..153, de 29 de novem-
bro de 1911, são convidados os Srs. aceionis-
tas.a fazerem a quinta entrada de 10% sobre
as aeções que subscreveram, até o dia 30 do
correite inez.

Rio de Janeiro, 2 de março de -1912.—Pela.
Sociedade Anonyma de Pe.culios «A Familia»,
Newton de Limo Ribeiro; director-gerente.

F'almrica de Peeidos.130tafogo
Sociedade anonyma .

Rua Primeiro de Março n. 66
A assembléa geral extraordin3.ria para a

constituição legal do augmento do capital e
alteração dos estatutos, terá legar no dia 26
do corrente, na séde social, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1912.—
Joaquim de Urinare, presidente.

1-(0)NWsi
DA

CANTIL FEDERAL
Companhia de Loterias Na.-eionaes do 13ra,zil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbadoe, ás
3 horas, .á rua Visconde de Itaborahy n. 43.

13=M-Z

ARMOVEIS DE PASSEIO

simontes, Resistentes e kens

Sanado, 30 h corrente
AS 3 110i5AS DA TARDE

231 — 204

50:000$000
Por 41S000

SAURER — Caminhões e U1111110U. automoveis

automoveis para incendi° e motores maritim

-ERETOS "DOSO" — CAIXAS DE ESPHFRAS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA A 1, TOMOVEIS

Sabilado, 6 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTR_A ORDINARIA LOTERIA

171 — 11'

200:000$000
jnicos agentes e depositarias:

C 4-2C-ffl4o$	 4o$$, &
N. 63,. iiVENIDA CENTRAL N. 63	 Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. L29

Por 174000, em vigesimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem

1

 ser acompanhados de mais 800 róis
eara o porte do correio e dirigidos aos agentes
ceraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n 5117. Endereço telegraphico,
Lustel.



dept,

ET-1 EN CR & C.°

3956 Domingo
	 DIARIO OFFICIAL	 Março de 1912

COIIPANIIIA ISINAS NACIONAES
CAPITAL REALIZADO 1.200:000$000

Manifesto para um emprestimo de As, 1.0001393M, em obrigações ao portador (debentures) nos termos do decreto n. 111 A,
de 15 de setembro de 1893

A directoria da Companhia Usinas Nacionaes, autorizada pela
assembléa geral extraordinaria dos Srs. accionistas, realizada em 12
de março corrente, cuja acta foi publicada no Jornal do Coinmercio
de 13 e Diario Official de 14 do mesmo inez e anno, abre no dia 18 de
março corrente, ao meio-dia, no escriptorio do corretor de Fundos
Publicos Martin Adolpho Kock, á rua da Candelaria n. 34, e por seu
intermedio, a subscripçã.o publica para um emprestimo de 1.000:000$
nas condições abaixo declaradas, encerrando-se no mesmo dia.

A emissão é feita ao par, sendo o pagamento effectuado de uma
só vez, contra recibos provisorios assignados pelo director presidente
Cutodio José Coelho de Almeida e pelo corretor, trocados em cinco
dias por cautelas provisorias, que scvão substituidas pelos titulos de-
finitivos dentro de 60 dias.

A Companhia Usinas Nacionaes, com séde nesta Capital, á rua
Coronel Pedro Alves ns. 317 e 319 (Cães do Porto), foi constituida em
18 de maio de 1911, cuja acta foi publicada no Diario Officzal de 8 de
junho de 1911, e tem por objecto:

I, explorar a patente de invenção de n. 5.906, concedida pelo
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, publicada no DiaTiO
Official de 25 de dezembro' de 1909, para transformação do assucar
Demorara, sem quebra, em assucar crystal branco ;

II, explorar a refinação a vapor do assucar crystal branco por
processos e apparelhos em uso nas principaes capitaes da Europa

III, explorar o fabrico do alcool, especialmente com o aproveita-
mento das lavagens e residuos da refinação ;

IV, finalmente, explorar outras industrias similares.

A companhia não emittiu anteriormente emprestimo algum, e 0
emprestimo será dividido em cinco mil (5.000) obrigações ao portador
ddbentures, do valor nominal de 200$ cada uma, juros de 8 o, ao
anilo; pagavel na primeira quinzena de janeiro e julho, por semestres
vencidos em 31 de dezembro e 30 de junho, e res,gatavet no prazo de
20 annos, a começar do primeiro semestre de 1915, reservando-se a
companhia o direito de antecipar o resgate.

O coupon a vencer em 30 de jenho do corrente animo será pago
por inteiro, e todos os impostos obre os tilados ao portador serão por
conta da companhia.

Este emprestimo é destinado: á acquisição de uni terreno con-
tiguo aos terrenos da companhia, á construcção de mais dons arma-
zens e para capital de movimento da empreza.

A companhia, além das garantias do decreto n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893, dá em prim eira e especial hypothera to lo o seu
activo, do qual fazem parte terrenos, edifieios e fabricas, que estão
divididas em quatro secções, com todos os seus machinismos, instai-
lações a vapor e electricas, e depesitos situados em terrenos proprios,
tendo de área sete mil e quinhew os metros quadrados, á rua Coronel
Pedro Alves mis. 317 e 319 (Cães do Porto).

O activo actual da companhia é de 1.579:043$550, e não tem
passivo.

A inscripção eventual do presente emprestimo foi feita no Re-
gistro llypothecario do 10 districto desta Capijal, no livro 8, á pagina
71, sob o numero de ordem 114, em 14 cio corrente mez.

. Rio de Janeiro, 14 de março de CUSTODIO JOSÉ COELHO DE AL-
MEIDA, director-presidente.— JOAQUIM GOULART PIMENTEL, director-gerente.—
MARTIN ADOLPHO KOCK, corretor.— SILVERIO DE ALMEIDA CAMPOS, preposto.

Novissima 118fürma Judiciaria

Deere,to ri. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
tional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
pruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,

gente geral da venda das obras da Imprensa
acionai, a 1$800 o exemplar.

Companhia, No-vn Fabrica, de
F'in,,,,•ão e Tecidos a Santo
Aicixo »

Tendo o Sr. José R. Duarte por seu pro-
curador allegado o extravio da cautela
n. 167 de 10 acções desta companhia, outra
lhe será fornecida s', dentro do prazo de 30
dias, não houver protasto cru contrario.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1912.—A
directoria.

Companhia Locativa e Con,
structora

CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os Srs. accionistas a effe-
ctuarem uma entrada de 10 °,1 0 , no escriptorio
da companhia, á rua Frei Caneca n. 105, do
dia 15 a 30 deste mez.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1912.—A
directoria.	 (.

,RIO DE JANEIRO	 BERLIM

Installações de força e Luz em cidades, fabricas e °dm estalnleciTMIU31 Estrad3s de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc.

Lampadas electricas as mais economicas

DJECOSITC) DE MATERIAL, IELAECTRICO

46, RU A DA ALFANDEGA, 40
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CARTA PATENTE N.

014à,ride cleCobetà,
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

CURA
DA

e(Mç,9
CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

EM TODAS AS PHARYACIAS
E DROGARIAS

"Preço avulso : 5 Soo°

iDEIPQ SITO

Casa
Standard

93; Ouvidor, 95
RIQ	 .1

CLUBS
O final da Loteria cia Capital

Federal hoje, foi 6 n. 751.
Damos 'a seguir as inscripções

correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

Club C — 146 prestações. N. 251
Club D — 128 prestações. N. 251.
Club E — 98 prestações. N. 251
Club F — 55 prestaçõ2s N. 251
Cul) G — 15 prestações. N. 251

• Club II. Terá inicio em 13 de
abril proximo.

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club I — 81 prestações. N. 152
Club J .— 55 prestações. N. 151
Club K— , 36 prestações. N. 1.51
Club • L — 20 prestações. N. 151
Club M. Terá inicio em 13 de

• abril proximo.

GIAIBS DE GHRONOMETROS ,ROYAL

Club A— 76 prestw.õe N. 152
Club B — 68 prestá N. 151
Club 0—	 59 pre;tações. N. .151
Club D —	 50 preãta,çõç s N. 151
Club E -- 41 prestações. N 151
Club F — 33 prestações. N. 151
Club G — 24 prestações. N. 151
Club H — • 20 prestações.• N. 151
ClUb I — 15 prestações. N. 151
Club J — 7 prestações. N.'151
Club K. Terá inicio em • 13 de.

abril proximo.

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Cluli A — 89 'prestações. N. 151
Club B — 55 prestações. N 151.
Club C. Está aberta a inscripção.

GLIIBS DE BIGYGLETTES STAR
Club A — 46 prestações. N.-251
Club B.— 15 prestações. N. 251
Club C. Está aberta a inscripção.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1912.
Por procnraçU de A. Campos SI Comp.,.

O fiscal dó Governo,
, ,Tayme Ferreira.

DR. F. DE M. MASCARENRIS.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.
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Almeria 	 	 11 •	 37.240
Barcelona  "	 66.499
Malaga 	 	 • 3	 10.631

32	 111.370
SAHIDAS

1.076
2.849

256

4- .181

Portos

Almeria 	
Barcelona 	
Babão 	
Malap.:a  •
São Sebastião 	
Torrevieja 	
'Valencia 	

Navios Toneladas

35.511
23	 86.767

ti.	 412.406
8	 21.475
3	 6.527

1.593
O	 27.315

----
GO	 ; 191:591

Equipagem

1.089
-	 3.390

299
731
165
23

814

6- .511
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DOMINGO 24 DE MARÇO -DE 1912 	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio das Relações Exteriores

Consulacro Geral em Barcelona
rielatorio ao 1° tvimestre ao 1011

• - NAVEGAÇÃO

O movimento de navegação entre os portos deste districto con-:
sular:e os do Brasil; durante o 1° quartel de 1911, constou de .32
navios entrados, *de diversas nacionalidades, arqueando 114.370
toneladas e equipados por 4.181 tripolantes, e 60 navios sabidos com
104.50'1 toneladas e 6.511 navegantes; 	 -

Considerado este movimento, segundo os portos, que nelle inter-
vieram, foi assim realizado

ENTRADAS

Portos	 Navios Toneladas . •Equipagemi

- --Antes de estabelecer qualquer confronto deste movimento -mari-
timo com o relativo ao trimestre anterior, deve-se notar no actual a
omissão dos dados referentes. ao porto de Cadiz por achar-se feira.
da jurisdicção deste districto consular, e que constitue unta parte
importante na. navegação do periodo anterior, tanto nas entradas
como nas sabidas de navios. •

Tendo em conta este precedente, não são de admirar, as dife-
renças desfavoraveis que resultam do confronto, que são as seguintes:

ENTRADAS •
,

Navios Toneladas Equipagem

	

Trimestre anterior 	  ***	 . • 66	 132.653	 4%21
ItInm actual 	 .	 32	 114.370	 *	 4.181

-

	

Diferença 	  - 51 - 18.283	 - 340
SAHIDAS

' Navios Toneladas Equipagem

	

Trimestre anterior 	 	 * 89	 204.551	 6.140
Idem actual 	 	 60	 194.594	 :6.511

	

----Diferença 	  - 29	 - 9.960	 -1- 471
Essas diferenças oferecem urna particularidade notavel na des-

proporção do arqueio com o numere de navios. Esse facto obedece a
4ue a maior parte das embarcações entradas e sabidas no porto 'de
:adiz são navios á vela, que comportam melhor tonelagem e tri-
)(Ilação.

Os -navios 'entrados 'neste districto consular no trimestre actual
;rouxeram mercadorias por valor. 2.188.454 pesetas ou £ 80.133, e
leVaráni os sabidos, pra o Brazi,1„ diversos generos na importando. de

	

Otitatas.5.41/...U.0..ou	 0.799. .
•

Ii111•n••nn•n

COMMERCIO
cfilPORTAÇÃO •

cada anuo.'
actividade importadora do que o anterior, como se vêm observando

diminuição não só as apontadas 'ao tratar-da*navegação*.com' relação
ao porto de Cadix, • corno • tarnbem • *por 'ser 'este periodo de, menor

do que a realizada no . anterior; sendo' • as "causas 'deterritinantes da

que o uniccn ,,enero commercial importado foi o Café, na quantia'.
de 672.180 kilogrammas. O resto foram pesetas 6.000, em moeda
bespatiliola de prata, procedente do porto de Santos. 	 • .

Braiil neste clistricto; durante • o primeiro quartel de 1911, se:4nfere

A importação . de -cafá 'neste quartel - resulta muitissimo menor

Do exame do mappa junto, referente aos generos importados do,

Assim pois, considerando que a 'importação' do 4° trimestre de
1910 foi de kgs. 2.389900,- dos quaes '666.780 corresp.onderani ao
porto de • Cadix, e cujo total excedeu de kilos 760.275 á importação do
resto do anuo, seria um caso extra.ordina.rio que a deste quartel
superasse á do referido 4° trimestre anterior. ..... 	 • '

Não obstante, se esta importação de_672.180 kgs..de café, embora
pequena, se confronta com a de identica época de.1909, que só attingiu

somma de 196.01.5, kgs., o resultado é. totalmente sopposto ao produ-
zido pela anterior comparação, elaveravel ao periodo. actual. .

Esses 672.180 kgs. de café, procedente tudo de Santos, foram
descarregados para diferentes destinos, nos seguintes portos :

Em Barcelona : 	 • - • • -	 •	 . •	 ,	 •.•	
•	 Kgs.'

Para esta praça 	  414.180
Para Alicante 	  "'45.000
Para Valencia 	 	 7.500

• O valor total da importação foi de 80.133, concorrendo o café
com a.somma de 79.914. •

Distribuido por portos importadores esse total, compete:
-	 -	 -• --Ao de Barcelona 	 	 54.695

Ao de Malaga 	 	 23.438
No 'decurso deste trimestre continuaram nossos cafés confirmando

sua tendencia altista nos preços de cotação durante os . quarteis pre-
cedentes, no mercado de Barcelona.

' Os preços deste grão, registrados- no ultimo .mez do armo proximo
passado foram, por 100-kilogs., 	 .

Pesetas
" 333

-330
	  ,.	 327

-315

Apezar da-apparente abundancia de generb produzida pela' cres-
cida importação-do ultimo trimestre, os preços que vigoraram no mez
dejaneiro foram dê:

. 351,56 pesetas por 100 kgs. a classe Y?Caracolito":.- 
.... 345,55 pesetas- por 100 kgs.. a classe . "Superior,",; . ..	 •,"

342,54 pesetas por 100 kgs. a classe ;Primeira".	 •
330,25 pesetas por 100 kgs. a classe "Baixo"::
Talvez esta subida de preço foi demasiado violenta e no mez de

fevereiro aectisam frouxidão os cafes-em:geral em.todas as classes:
_	 .- . •

436.680
Em Malaga:

Para esta praça 	
	

159.000
Para lluelva 	

	
69.000

Para Sevilha 	
	

7.500

235.500
Correspondendo um desembarque de café a:

Kgs.
Barcelona 	 	 436.680
Malagá 	 ........ • ... • .. . . ...	 233.500. 

Caracolito 	
Superior
Primeira
Baixe 	

•4.	 1.
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DESTINOS':

• ...
Sobre,o,Bra 	

» a França 	
» a Inglaterra...—.

JANEIRO

Sem  cotação
7,66 pesetas por 100 beneficio

27,24	 »	 »
;

FEVEREMO
. • -

Sem cotação
8,19 pesetas pôr % beneficio

27,36 ,»)
.	 •

MARÇO

Sem cotação • •
8,60 pesetas por. % beneficio

27,46	 n	 n

FEVEREIRO

•
O mesmo

»
O mesmo,-

.	 »
; Em praça

':;	 •

..	 ..

ORIGEM	 .

	Banco do Estado.,. 	 ...

	

» de Barcelona 	

JANEIRO

4,50 pOr 100 ao anno4nnnn
4 5	 » » »

•
DESTINOS

;Rio de Janeiro ou qualquer outro porto
g	 do .11/asil 	

_

	 1: FEVEREIRO

O mesmo-

MARÇO

• O mesmo • --

JANEIRO
•

30 á 40 pesetas tonelada ou m3
segundo vapor e mercadoria e
10 p °/,, capa.

-
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..	 Pelo vapor Valbanera receberam neste mez os armazenistas 1.952
saccos de Santos e Lambem 315 de Moka.

Os preços neste mez, foram por 100 kgs.	
Pesetas

Santos Caracolito 	 350,56
Santos Superior... 	 .... 	 342,54
Santos Primeira 	  	 336,53
Santos Baixo 	 330,52

r- • No Met de março Chegou o vapor Cedi: conduzindo mais 3.000 sa-
' ecos de café Santos. O consumo registra muita Actividade e como as
existentes em praça não são importantes, confia-se num nova reacção
nos preços, os quaeaapresentam neste mez a mesma frouxidão de fe
vereiro, cuja cotação ficou vigorando em março, com pequena diffe
rença de centimos de peseta por 100 kgs.

EXPORTAÇÃO

As mercadorias exportadas pelos portos deste districto consular,
com destine do Brasil, foram em numero de 31, sobresahindo entre
ellas por valor de

.Azeite de oliveiras 	 	 1.026
Chumbo em barras 	 	 4.341
Cortiça	 1.526
Eructas seccas 	 	 932
Legumes seccos 	 	 1.272
Sal a granel 	 	 1.113

-, • Vinhos 	 oi4a.f; ... ; 	 	 5.203

O valor total das mercadorias exportadas foi de £ 19.799, contri-

	

buindo nesta somma os seguintes portos: 	

Barcelona 	
Billiáo- .	 •

19.799
Tambem a exportação resente-se da falta dos algarismos corres-

pondentes ao movimento commercial do porto de Cadix. De toda ma-
ne:ra ainda diminuindo do valor da exportação relativa ao trimestre

P•

Mar.0 :de 1912	 •

anterior a somma de £ 6.838 com que concorreu o citado porto, fica
para aquelle trimestre uma somma de £ 59.107, que representa
quazio triplo do valor total da exportação actual.

Os portos que apresentam diminuição com referencia ao trimestre
anterior são:

Almeria 	
	

1.712
Cadix 	

	
6.838

Malaga 	
S. Sebastião 	

	 30.622
8.321

999Valencia 	
--
48.492

Tendo augmentado sua exportação os portos de Barcelona por
valor de £ 435 e o de Bilbao pelo de £ 708, subtrahindo estes
augmentos da diminuição antes referida resulta um decrescimo
liquido de £ 47.349 contra o actual trimestre. 	 .•

, Esta diminuição procede quasi da maior exportação de fructas
em geral, vinhos e azeites que se faz no ultimo trimestre de cada
anuo; por ser essa a época de maior actividade confinei-ciai desses
productos. Somente essas mercadorias alcançaram na exportação do
dito trimestre um valor de £ 37.260 em quanto que no actual
atiingiram apenas.á somma de 7.161, sem contar o asphalto em pó,
cuja exportação neste quartel , foi nulla e no anterior se elevou a
quantia de 6.826. •

. Além dessas causas contribuiu poderosamente na menor expor-
tação a orientação mareada no periodo anterior por alguns artigos. dç
prodUcção nacional, entre os quaes se acham o vinho e azeite de
oliveiras, em consequencia das noticias recebidas das comarcas pro,,
ductoras, declarando más colheitas e originando, por conseguinte,
.que élã preços adquirissem.uma altura pouco commum.	 •

Em resumo, a balança commercial entre o Brasil e este districto
consular na Hespa,nha, foi, no decurso deste quartel, inteiramente
propicia 'ao primeiro, apresentando a seu favor um saldo de £ 60.3342

	

.	 .„.. .
Consulado Geral dos E. U. do Brasil, Barcelona 10 de maio

de 1911.
R. DE SÁ VALLE.

Consul Geral.
•

DIÀ10

Malaga 	
Torrevieja

	

Valencia 	

5.563
757

8.916
1.113

.3.450

,
Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no

mercado de 13arcelona correspondente ao 10 trimestre de 1011

CÂMBIOS

TAXA-DE 'DESCONTOS

PREÇO DO FRETE
	 ' ••

• •	 •

_	 •	 • • •.4.1,.- •	 .
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GENEROS WUEMBRO

PesetasReis (ouro)

0,95 a 1,48 Os mesmos

-
1,50 a- 2 45 Os mesmos
0,40 » 0,60
3,50 » .8

a5

	

Varies	 Varios

	

0,39	 Os mesmos

2,35 a- 8,50 Os mesmos
0,75 » 1,05

-

	

Varlos	 Varios
2,85 a 3,15 Os mesmos
0,75 », 1,83
0,50	 1

0,80 a 1,20

6	 » 10 Os me- smos
1,13 a 1,43

	

Varios	 Varios
3	 a 3,30 Os mesmos
1,25 » 1,50

-
.8	 a 8,50 Os mesmos
3,50 a 45

12
- •

30 a 85 Os mesmos

Os mesmos

Os mesmos

a

Varios

Os • mesmos

Os mesmos

-
Varios
	

Varios .
Os mesmos Os mesmos

. » 	
a

- 0 •

-	 -
Os mesmos Os meScriog

Varios
	

Varios
Os mesmos Os mesmo9

Os mesmos Os mesmos

Os mesmos OS mesmos

a •

Os 'mesmos

Varies
Os mesmos

))

Os mesmos

a •- •
Os mesmos

Varios
Os mesmos

» 

Os mesmos

Os mesmos

Varios

Os mesmos

Os mesmos

Os mesmos

Os mesmo

Varios
-

Os mesmos
-

Os Mesmos,

GENEROS

Os mesmos
Varios

Os mesmos

Varios
Os mesmos.

Varios
Os mesmos

Varies
Os mesmos

Varios
Os mesmos

a

a

a

Varios
Os mesmos

• •
Varies

Os mesmos:
• I)

NradOS

• ';'Os-atesmos

03 mesmos
Varies

OS mesmos

Va rios
Os mesmos

Varios
Os mesmos

Varies
03 mesmos

Varios
Os mesmos

11

Varios
Os mesmos

•Varios
Os mesmos

9)

Varios

N . meia*

Os mesmos
Varios

Os mesmos

1)

.»

Varios
Os mesmos

»
Varios

Os mesmos
Varios

Os mesmos
Varios

Os mesmos

a
Varios

Os mesmos
'9.

'Varios
Os mesmos

'

VaTrios
.0

°j.-mesmos

L	 L[LU.	 á	 11	 1
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Preço corrente e quantidade dos ,generos exportados para o lEirasil dos Portos deste
Distrieto Consular durante o 1° trimestre de 1911 em confronto com os preços que
vigoraram nos -Lues mezes anteriores. 	 , •

mo e
w
oe

PP

OUTUBRO
	z e 	

CY • Réis (ouro)	 Pesetas

NOVEMBRO

PREÇOS
..n999.90,99.99999II

Réis (ouro) Pesetas

Amendoas 	  • • 	 Kilo Livre 265	 $310 a $484
Armas de fogo 	 80
Aves vivas diversas
Azeite de oliveira' - •
	 	 Unidade

Litro
)) 38

11.085	 $490 a $801
Azeitonas 	 Eito 16.352	 $131 a. $106
Azulejos 	
Bebidas alcoolicas
Canivetes

1112
Litro
Kilo

2.507 18144 a 2$616
285 $981 a 1$635

72	 Varies
Cartão cortado 	
Chumbo em barra 	

a
C:

963	 -
299.713	 •126

Cobertores felpudos 	
.Cortiça. 	

)
-	 -

3.242	 -
15-.286	 $766 a 2.779

Conservas alimentieias ,1.108	 $245 a $343
Couros curtidos sem pello 	   )) a 490
biversos . 	 ) 3.267	 Varies
Especiaria 	   4.119 $932 a 18030
Fluidas somas. 	
Grão de bico 	 -
Ilerva doce 	
Imagens de madeira 	
Ladrilhos
Legumes sucos 	
Machinas 	
Peixe salgado 	
Pimentão 	
Renda 	
Sal a grane! 	
'Tecidos de algodão em obras... 	 	
'Idem de seda e algodão em obras 	
Idem para ornamentos 	
Vinhos

))

-
11.110

))

Tonelada
Kilo

111.

))
))
1)

M.

C•

•	 13.404 $245 »	 $598
4.100 $163 »	 $327
2.481 $261	 $392

139
200 15962 a 35270

23.630 $376 a $474
2.448	 Nrarios

16.372 $981 a 18079
8.009 $408 a	 $490

80
3.045 2$616 a 2$779

148 1$144 » 45905
97	 3$934
15	 .

1.932 9$810a27$795

Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas

MARÇOJANEIRO

PREÇOS" .. . •

FEVEREIRO

$975
Varies

3	 Os mesmos

	

Varios	 Varies

2	 a 2,35 OS mesmos
0,45 0 . 1;15	 "
3,30- » 8'.
.2,75 »

	

Varios	 Varies
. 1,75	 -	 mesmos
0,395

	

Varios	 Varios
2 a 2,40 Os mesmos

	

Varios	 Varies
7 a 7,35 Os mesmos

	N'arios	 Varies
2	 a 2,60 Os mesmos
1	 »2

- 1	 » 1,10	 ))
1,60» 4,80

	

Varios	 Varios
6	 a 6,50 Os mesmos
1,15 » 1,40

Vario:	 Varios
0,80 a 0,85 Os mesmos
-1,23 » 1,50	 » •

	

87,50	 M

_. 9 a 40

	

- Varies	 -Varios

	

», •	 ,•	 •
»

'Os nieSeses

Amendoas  •
Armas de fogo 	
Aves vivas diversas 	
Azeite de oliveiras 	
Azeitonas. 	
,Azulej 	
Belalas	 alcoolicas
.Canivetes 	
Cartão e3rta.do 	
Chumbo	 barra 	

Kilo

Unidade
Litro
li ilo

Litro
Kilo

Livre

o

o

265
80

- -38
11.983
16.352
2.507

285
72

965
299.713em

:01)21' tores felpu.los 3.242
Eirtiça 	
,Conservas alimenticias 	
4.:ouros curtidos sem pelto 	
Nversos
k.)1•3peciaril.

ruelas	 seccas  -
Grão de New 	

•

'

a	 •

•
o

15.286
1.108

490
3.267
4.119

•	 13.401
4.100

!ferva doce 	
Aniagem de madeira 	 139
Ladrilhos 	
Legumes sercos 	
Machina:5 	
'Peixe salgado 	
pimentão 	
Ilendas 	
Sal a granel 	
Tecidos-s1e algodão em obras 	
Idem cle sUda e algodão em obras 	
f.dem park-eMamentos 	
Vinhos 	

INE2
'Kilo

C

Tonelada
Kilo'

rAl..

.0

>

o

I	 200
23.630
2.448

16.372
•	 8.009

80
3.045

148
97
15

1.932

$650 a $763
$146 » $373

1$137 a 25600
$803 » 1$625

Varios
$568

15283
V^arios

$650 a $780
Varies

2$275 a 25388
Varies

$650 a $845
$325 » $650
$325 » $357
$520 » $585

Varios
15050 a2$!12
$273 » $455

Varios
$260 a $276
$406 $487
• 28$437

2$925 a 38250
• Varios

8$125a24057-	 , -
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Preço corrente e quantidade de g.eneros importados 'do 13ra.sil nos portos -deste- 'District°

• - "'- Consular durante o 1° trimestre de 1011, em-con£ronto com os-preços que vigoraraan no % -
tres 'nozes anteriores

PREÇOS

	•
OUTUBRO.GENEROS NOVEMBRO DEZEMBRO

. - •
Reis (ouro) Réis (ouro)Pesetas PesetasPesetas

• -" 

3 ;02a 3:15

Reis (ouro)

3,15 a 3,33

Os mesmos

672.180 03 mesmos03 mesmos 1.030 a 1.089987 a 4.030

327-

Café 	

	

Prata em moeda Iespanhola 	

Kilo 1,40

-6.000 03 mesmos03 mesmos Os mesmosPeseta

PREÇOS

JANEIROGENEROS MARÇOFEVEREIRO

Róis (miro) Réis (ouro)Reis (ouro) Pesetas PesetasPesetas

-
3,30.a 3,50 Os mesmos

03 Mesmos Os mesmos

Os mesmos.

Os mesmos:

1.072 a 1.137

O; mesmos

3,30 a 3,51672.180 1.072 a 1.140Kilo

Peseta

1.40Café 	

325Prata em moeda hespanhola. 6.000

Mappa do movimento da navegação entre o /3razil e lIespanka, no 1° trimestre do anuo
de 1011

MIL

r.NTRADA

VALOR ImronTADO

LIBRAS ESTERLINAS:EMTiARCAÇÕES
.	 •

EQUIPAGEMTONELADASNUMERO

Brasileiras 	
Estrangr-sra.t.'	

Tota'

77.130 3.11521 - 80.133
77.130 3.115	 80.13391

SABIDA

VALOR EXPORTADO EM

LIBRAS ESTERLINAS

--

49.799

EQUIPAGEMEMBARGAÇOES . TONELADASNUMERO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

144.594 3.11560
194.591 3.115	 19.79960.

SABIDAS
Embar- Toneladas ,Francos
CasOéS

1° trimestre de 1911*	 92.022
1° trimestre de 1910 	 .!

Consulado Geral no Havre
Ilela,torio do 1° trimestre de 1011

NAVEGAÇÃO
O mappa n. 1. annexo a este relatorio com referencia ao movi-

mento., da navegação indica que entraram no porto do 'lavre,
procedentes do Brasil, 13 embarcações estrangeiras com a arqueação
de 43.043 toneladas, . representando um valor importado de
33.269.402 francos, e para as sabidas deste porto com destino aos do
Brasil,. 32 embarcações estrangeiras arqueando 92.022 toneladas, de
um .valor exportado de . 389t. 711 francos.
-.„..Comparado este trimestre corn o correspondente do anno de
1910, existem as seguintes differencas:

• ENTRADAS
Einbar-

	

„ .	 caçoes
1° trimestre de 1911  •	 13.,
1° trimestre -de 1910 	 	 -19

8

1 ! 	 111111	 1	 11111i	 II	 1	 1	 p

10.389.714.
0.851.286

538 . 128
vapores in

,	 31 	 93.982

Dminuições 	 2	 1.960
Auginento

Foram reduzidas as-entradas deste afino' para' dois
glezes e dois alleinã,es, send,o a deducção . preenchida por . dois navios
a vela tendo sido, a diferença das Salliciasproveeiente do angmento de
dois vapores francezes.e a da' . diminuição de ..inn higlez e tres. abe-
mães.

No movimento da navegação cie Boulogne s/l:ger houve neste
ánno 44 embarcações sabidas, deslocando 65.728 toneladas, contra
14 embarcações e 67.984-toneladas no trimestre correspondente
de 1910, e no de Dunkerque-- .-13 embarcações com a deglocaçãti'lde
45.62'fr toneladas, contra...10 : embarcações e-35:775,48 toneladas-no
referido correspo_nden te trimestre.

•

Toneladas

43.043,
51-.134

osFranc.	 , ,

• 33.269.102
5-6.325.271

-A"navegisã,o em Frdnçate-ra • neste ('. trimestre, nas'entradas, de
1.741 'embarcações - fráfiedzaS cbm 1.700.089 toneladas -e ,J 5512 es-
trangeiras com 5.588.410 toneladas, contra 1.587 embarcações fran-
ceias com 1.525.478 toneladas e, 4.545 estrangeira: com 4.778.20547.O5O. 19
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tdfieladas no correspondente trimestre de t910, aecusando um -au-
.

gmento de 157 embarcações franceaas cinti•-174:611 ... toneladas e 967
estrangeiras com 810.235 toneladas; e nas. sabidas -tambem um
Siiainento de 38 embarcações franCe'zas . Cdrá 125.216 toneladas -e 187,
estrangeiras com 187.895 taireladaS',..pbr terem ....sabido. neste tri-
mestre -1.805 embarcações franéezas- Cani ï.64í.477 tonela las 'e 3.282
estrangeiras com 3.598:333 toneladas; 'contra 1.827eembarcações
francezas com CI18.955- • toneladas e . 3.095 estrangeiras com
3.410.438 toneladas no : trimestre do 1910, Comparado.

nervosamente, auxiliada pela - occasião de desenvoltura do mercado
.• :Havia grande falta de escolha de cafés no disponivel;e.issla muito
concorreu' para que as' transacções não: se.fizesseinmais , largamente,

-de;aceõrdo com as. exigencias do -consumo,- maxim. o posto em , acti-
vidade, para aproveitar.: uma -baixa, que na se amndaequinzena-de ja-
neiro' operou-se 'Com fluctuações de 2 a 2 3/: francos, fechando ás
cotacões com. pequena compensação e calmamente sustentadas.'

:Si houve uma, baixa um. ¡atito mais accentuada no fim desse
mez, foi porque creou-se uma liga baixista estranha ao artigo CM:
Nova-York para fazer pressão sobre Os mercados ; mas esse movi-
mento ficou reprimido pela especulação que tem agido para sustentar
a alta; conseguindo uma pronunciada apparencia de firmeza.

Essas especulações só serviram para desorientar o commercio de
cafés,- não sabendopara que ,lado propender e prejudicaram muito
as transacções, na...duvida.de_esperar por uma ulterior baixa, ou de
deixar escapar um momento de boas compras ; não obstante as fortes
fluctuações que occasionaram esses receios não.impediram uma boa
corrente de negoclos em disponivel.

Em melados de, fevereiro a febre das oscillaeões pareceu querer'
modificar-se, e fez crise., apresentando-se menos ardente, com algum
avanço em seguida sobre as precedentes cotações ; e as realizações
se foram fazendo á proporção que o mercado mudava de situação,
continuando activa . a especulação pela baixa, com effeito positiva-
mente contrario.

Como posterior decisão tomada pelo Comité da Valorização, re-
unido cru Pariz a 24 de fevereiro, ficou resolvido que dos 1.200.000
saceas de café destinadas para este armo serão vendidas 600.000
saccas em 1 de bani aos melhores preços poossiveis e distribuidas
como se segue

"Saccos.
New York-' •	 " •	 • 300.000
Hamburgo e Bremen 	 125.000
Ha y r, • 	   112 500

25.000
Rotter.taM 	 20.000
TrieSr.e ... . . 	 . . . . . . . . .	 .. .. 	 12.500

5.000

Saccoa 	 600.000
Em 22 de abril. terá- logar-a.outra venda. de 600 mil saccos no

diffarent?s mercados,' com igual repartição, a preço nunca inferior de
75 francos, li use good accragc Santos disponivel, e o Comité declarou
fixar este preço, por ter urna otTerta firme para todo o café. ou para,
o que não tiver comprador nessa data ao referido preço fixado.

A revista Lc Café apresentou um quadro dos stocks de caries bra-
sileiros (excetuados os da valorização) nos principaes mercados da Eu-
oaa e Estados Unidos em -1 de março, com as sallidas médias mansaes
resses cafés, a saber
d

Stocks café Sabidas meu-
• Brasil	 saes médias

Café da s-a-
lorização	 Café; Brasil
deduzido;	 Saccos

saccos
!Lavre 	
	

315.000
13am brirgo 	

	
• 423.000

Hollanda 	
	

476.000
Trieste 	

	
159.000

Inglaterra, Anvers, Bremen,
Marselha, Bordeaux, Co-
penbagen 	

Europa 	 	  1772.000
Estados Unidos 	 	 796.000

Europa e Estados Unidos.....

A' vista deste quadro, existia • por toda a parto escassez de cafés
do Brasil, salvo a Hollanda por causa das importações da Sociedade
Neerlandeza ; e a quantidade dos stocks dos outros portos entrava CM
linha de conta simplesmente para dois inezes de sabidas.

Os preços em março conservaram-se quasi sem alteração, com
ligeiras oscillações, e não havia meio de se definir .verdadeiramente 'a
situação do artigo, tantos eram os ealculos e opiniões sobre urna baixa
ou alta, que patinava-se nuntéonjunctO de Complicações.' • 	 '

A diminuição Core Se . annuficiava . no consumo; por effeito dos
altos preços, dada com notoriedade fazia crer que' influiria no futuro
do café : assim 'tambem daria-togar a certas eonjecturas . a estimação
da nova colheita noticiada com' boas perspectivas, posto que houvesse
'discordancia nos successivos'avisose .'" 	 ' " :-•.-	 . -

O mercado esteve •'firine coineço do ailez,'eni Consesjuencii de.
n oticias 'chegadaS-de*NOta---York; • kle cortipras .effdetuadaS 'por hónta dO,
grupo -altista ;. aias a produra .-Tõr'à calma e as operaçôes pouco anima-
das, feitas mesmo com dificuldade pela falta de escolha.

COMMERCIO
Atendencia do mercado de valores no COMeço do anuo foi a

melhor possivel, apenas um pouco alterada com a -i•reve das estra-
das de ferro, pela sua importancia e duração, não deixando de
apresentar um certo caracter inquietador. 	 •

Comtudo, não impediu a . actividade na procura dos titulos, roa-
vivando o ardor pelas operações: de ha muito um tanto amortecido,
que provocou unia alta, principalmente em acções dos estabelecimentos
de credito.

Os bons do Estado de S. Paulo 5 04, ouro, de 1908, eram procura-
dos a 506,50 em janeiro, o as obrigações de 5 %, ouro, do Estado do
Maranhão haviam subido a 479, firmes.

A agitação em Champagne contra a fraude dos vinhos tomara
uma attitude assuscadora; e as represalias smecederam-se tanto da
parte dos cultivadores como da dos negociantes, que se abrigavam
4.:om a lei e a régia, considerando seus vinhos originados da Champa-
gne delimitada e seio Condições"do'frande. 	 •

• -. Em fins de jancir.adsm-se nina_ mudança .radical nas disposições
dos jogadores de Balsa, pala-calma. na marcha das operações, que
antes manifestara uma actividade excepcional ; porém já em princi-
pios de fevereiro essas disposições melhoraram, tendo-se notado facili-
dade nas Equidações effeetuadas, com. earspectivas monetarias mais
favoraveis.	 - .

Os fundo.s.brazfleiros 4°R,, de 1889, eram procurados a 91,50 sus-
imitados, e a- 506 com firmeza persistente os bons de S. Paulo de 1908'
-5 04, ouro.	 -

A carestia dos viveres continuava a preoccupar sobremaneira a
atteução do povo, e para corresponder ao clamor unanime. o Miuistr°
do Commereio propõz ao Governo unia serie de medidas afim de re-
primir o monopolio dos generos alimenticios, sendo revisados os artigos
lo Codigo Penal, cujo texto é InsuffiCienteMente r;goroso, para que

não deixem escapar delictos.
Em principio de março o mercado de valores èsteve mais ani-

miado, e as liquidações se mostraram mais faceis, em eonsequencia, da
abundancia de capitaes ; todavia essa attitude foi um tanto modifi-
cada por causa da crise ministerial, preferindo Os especuladores espe-
Tarem uma solução, antes de se engajarem a »ovas operações.

Accusaram unia cotação mais fasoravel a 9.180 os fundos brazi-
- loiros 4 %, de 1889,- e em progressão-entra 507,50 e 508 os . bons . de
Z. Paulo 5 04, de 1908.

Finahnente, mais satisfactorias disposições vieram contrastar com
- a irregularidade anterior do mercado, e depois de tennina.das as li-
quidações forçadas, que tinham arrastado as cotações a 'urna certa
perturbação, cilas firmaram-se -cru presença de UM descoberto impor-

• tante, cujos resgates ainda muito contribuiriam em uma boa parte
Pala essa situação.

CAÚ

Com urna li geira fraqueza nas cotações entrou o novo armo, sem
(Ine livessJ podido subsistir, por não ter havido razão fundamentada
para essa situação, e os tiugocios nos primeiras dias dessa semana não
foram em condições justamente animadoras, attribuindo-se a que uma
parte das compras no mercado fora feita com o fim de sustentar os

• preços.
.	 n'O mercado de Santos, com a sua especulação, paava preços que
'não  estavam em relação com os que eram Praticados nos mercados
consumidores; mas o consumo em face dos stocki que diminuiam
encontraria esse poderoso estimulante para compras, qualquer que
fosse o preço, consultadas suas inadiaveis urgencias.	 .

Ficou decidida pelo Comité da Valorização a venda de 1.200.000
saccas de café, distribuidas entre os ditterentes mercados, e a data
fixada de 1 a . 30 de abril proximo futuro.. 	 .

Depois de um recito nas cotações, pela impressão que essa de-
• cisão causou, o mercado accusou uma grande firmeza, e em togar de

vendedores' encontravam-se compradores nas melhores diposições
de negocio..	 . . . .	 .

'	 •	 '	
.	 .	 .	 I

k	 • , Em viu tilde. da grande ?Meara do 'consumo, ..corn , Minto aCtivas.
.	 .	 .	 .

transacções pelo. disponivel, a opinião ' fõra toda a favor da alta sus-
..	 .

tentavef doa priiços ; e o Brasil - 	sempre. a niantel-os -minto-
-..ele	 OrlivadrW,	 que pidessein-'ta sido' livremente praticados 01 esse.,

-- -----' mereãdó:.;:' 	 . .,
- Animbli-se o consumo nas suas compras,- que as fez levado pelas

• suas grandês necessidades ; e tambem a especulação movimentou-se
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90.000
200.000
90.000
70.000

399.000	 110.000

560:000
500.000

2.568.000 1.060.000
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Costa Firme etc.

Jamaica gragés 	
Jamaica não gragés...... . ......
Porto Rico choix 	 	 •	 .
Porto Bico courant........ .. • 	 ••
Mexico gragés
Mexico não gragés. 	 *44'
Guatemala gragés 	 	 •
Guatemala não grnés 	
C. Rica e Honduras gragés 	
C. Rica e Honduras não gragés 	  •
S. Salvador gragés	 	 4.1,4•41, •
S. Salvador não gragés 	
Nioaragua gragés 	
Nicaragua não gragés 	
Savanillia gragés 	
Savaralha não gra,gés 	
Maracaibo 	
Laguayra e P. Cabella gragés 	

»	 »	 não gragés....
Guayaquil 	

Indi Is, etc.

...
• • .9

• ••••

80 á
75 ))
97 o
90 ))
81
78 ))
N
N

82 ))
78 ))
82 o
79 3)
SI ))
77 n
82 ))
80 o
76 »

• 80 »
74 »
75 ))

'	 DRAZIL HAITI
,

OUTRAS ANTILHAS
AMERICA CENTRAL

COSTA FIRME
INDIAS

AFRICA
DIVERSOS

.

TOTAFS
.

CAFÉS
EM VAGOS

2.066.338 183.212 207.481 57.023 20.146 2.534.200 39..500

6.679 46.768 17.165 8.865 4.723 84.200
65.723 .18.817 22.208 3.757 1.893 112.398 _-

2.007.294 211.163 202.438 62.131 22.976 2.506.002 ., 76.839

Stock em 28 de f vereiro de 1911 	

Entradas em mai lo
Sahidas em marco

Stock em 31 de março de

Conforme o
tação pela pra
6,592.380 kilos,
correspondente
valente a 357.
14.861.040 kilo
Comparados.

mappa n. 3 annexo a este relatorio, a impor-
a. do 'lavre, .de cafés procedentes do Brasil, foi de
equivalente a .100.873 saccos de 60 kilos, e a do

trimestre de 1910 foi "de 21.453.420 kilos, aqui-
57 saccos, existindo, portanto, uma diminuição de

ou 247.684 saCcos entre inn e outro trimestre

n
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I
Genero tz entreposto dos logares de phducção

Brazil	 ' ' ' 1 31 de março de 1911...	 :	 , francos
Rio lavados 	 	 78 á 787.5

- 	O não lavad s extra prime.; . -.'	
5 »

O	 2)	 ),	 prime ...... ..........-41***	 73 » 75
O 7,	 ))	 superior .. 	  ._ 	 	 72 » 73
» »	 » good 	 	 71 » 72

	

1) D	 a regular 	 	 N » M

	

T) 1)	 " ordinary e triaga 	 	 N » M
-Santos lavad 	

.	
io•	 79» 85

.» não 1 vados extra prime , 	 	 77 » 78
))	 ))	 »prime;. .	 76 » 77,4  -
».	 »	 »	 superior  •	 	  .	 '75 » 76

' »	 7)	 ))	 good 	 	 74 » 75
' o	 »	 regular 	 	 72 » 73
. ))	 I)	 » ,	 ordinary 	 4....	 70 » 72

» , »	 ))	 triage........, 	 	 N5 >,	 1), 417
Bahia qualid de superior 	 .. 	 	

7

. ),	 ))	 corrente... 	  I.	 71 » 73
/2)	 O	 ordinaria .. 	 	 69 » 70

Haiti

Haiti gragés 	 	 . •••• 	 83 á 89
Haiti triés	 .	 .. 	 s. • • .. • ... ••••	 78 » 85

Gonaives —'1Q  ' " 	 ":4á :), 7;2
Saint' Marc TQ . .".. 	

, Cabo Haitiat ci --:-TQ 	  •	 72 » 74
Petit Goave —TQ 	

'754Port-au-Pririce — Tn 	  ..	 7
Jacmel — TO 	 	

7,7 .:: 
74

Jérémie, Cayes, Aguin — TQ 	 	 73
OUTRAS ANTILHAS AMERICA CENTRAL

.,	 •
! •	 MOVIMENTO NAS DOCAS DO HAVIIE E STOCK EM 31 DE MARÇO DE 1911

-DOnaingo

Nos ultimas dias do mez os negocias conservaram-se paralisados,
e houve hesitação geral, absorvendo toda a, attenção as vendas dos
cafés da valorização, marcadas para 1° de abril, que eram aguar-
dadas para se decidirem sobre aprovisionamentos.

Em seguida é traiascripto em resume o mappa de preços correntes
fornecido pela revistalLe Café, bem coma o do movimento de cafés
nas docas do Havre, dom o stock em 31 de março :

PREÇO CORRENTE LEGAL DOS CAFÉS NO HAVRE

Moka extra 	
» courant 	

Malabar natif 	

	

plantation 	
Mysore natif 	
Salem natif 	

» plantation 	
Java 	

» plantation 	
Singapore e Bali 	

Cobaias francezas
Guadalupe bonifieur 	  135 a 138

	

habitant 	 	 131 » 133
Reunião 	 	 138 » 143
Outras colonias 	 	 115 » 1,25
Nova Caledonia 	  415 » 125

Francos
98 a 115
88 » 95
85 » 91
90 » 93
87» 93
88» 90 •
92 )) 96
96 » 125
96 » 105.
87 » 95

'	 •
4914 _

--.1
,
86
79

105
96
92
81

92
80
88
81
86
79
9fia

85'
88
79
77

ALGODX0

Pequenas f ram as operações que se fizeram por algodões á
entrada do anuo, e as cotações, tendo tido unia ligeira 'alta, os-
alaram com alguma perda, para depois apresentarem uma me-
lhora insignific ' t

Apezar da importantes receitas nos Estados Unidos, e do sen-
timento dos ba xislas - parecer ter-se desenvolvido, nenhum effeito
produziu no nercado, a não serem algumas reacções, expli-
cando-se esta resistencia á alta pelaiprecara constante da fiação,
sobretudo em Inglaterra e- onde existia bastante animação . de no-
gocios, manti os principalmente por Manchester com a Exila e
China.

O mercado era sustentado pelos fortes altistas, deixando a aspe-
caiação pela aixa em -inactividade, e foi esse o motivo pelo qual
a situação go ,a1 deste producto-não accusou inudábça -alguma.

A fiação depois começara, a* comprar á medida das snas-neces-
sidades, :tendo sido • modificada-á:sua pfocura pela' disponivel ; en-
tretanto, não se podia contar com uma= baixa ,sensivei .duratite a
estação, e não era bem inspirado o calculo de esperar-se por uma

.reacção.

Ainda a desordem reinava na Estrada de Ferro Ouest-Etat, e a
emoção era grande nas regiões industriaes servidas por essa Estrada,
onde varias fabricas se queixavam de não serem attendidas nas
suas reclamações.

O Havre, continua-1ra t soírrer o resultado dessa crise de trans..
portes, muitos industriaes indo supprir-se no estrangeiro.

Não havia esperança de que as colheitas fossem suficientes para
o consumo, e a falta de chuvas em Texas e Oklahoma originava uma
grande nr -	 .-Isão, pois que, se a secca se prolongasse, seria para
tem	 1).1.1113S preparatorios tornassem , se difficeis, ratar-

,velvimento da. futura colheita.

Se do Egypto as' noticias vinham favoraveis, da ilidia con-
trariamente era confirmado o deficit da . colheita e a má qua-
lidade do producto.

O mercado em Liverpool esteve desanimado em fevereiro, ta
Manchester já lamentava as conseauencia,s da peste na -China.

Nos primeiros dias de março a altitude do mercado esteve muito
boa, comquanto depois sa, mostrasse mais fraca ; e em disponivel con-
tinuou a procura moderada, tratando-se de, varias negocios, muitos
dos quaes não divulgados.	 fit

A Liga Altis'ta em Nova York fazia compras de algodão;'reve.
lando occupar-se em elevar o seu preço,- o que era de Presumir dar-

:se, se as receitas diminuissem, de maneira a justificar:se as pequenas
estimações da colheita, posto que as chuvas, .ainda pouco abundantes,
tivessem melhorado as condições do solo, e os _trabalhos da c ltura,
relativamente adiantados, indicassem um melhor resiilta,do inesperado.

lu	 mi	 lin	 1	 1 111
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Já na semana seguinte houve maior affluencia de . operações, e os:4
preços que tinham tido uma ligeira baixa, reelevarám-se subitamente,
Com tendencia sustentava'.

Nos Estados Unidos a industria algodoeira parecia atravessar uma
crise bastante seria, vindo avisos de fallencias ou suspensões de divi-
dendo por parte de varias sociedades de fiação, e como ultimas noti-
cias a forte baixa de acções na Bolsa de Boston.

Emflin, fechou o trimestre com os mercados por algodões um tanto
desanimados, sem fluctuações apreciaveis • mas, esperava-se por um
forte reviramento nas cotações, como resultado da luta novamente
empenhada entre os dois grupos adversarios em Nova . York.

Do Ceará. chegaram ao Havre neste trimestre 1.841 fardos de
algodão, que segundo o mappa n. 3, correspondem ao peso de
202.510 kilos, tendo sido de . 100.000 kilos a importação do Brasil
no 1 0 trimestre de 1010, com um augmento sómente de 92.510 kilos.

As cotações regularam como segue-se, comparadas com as do
correspondente trimestre de 1910

PnEços POR 50 KILOS

Janeiro Fevereiro Março
40 trimestre	 1911... 106 a 119 99 a 117 95 a 105
1 0 trimestre - 1910... 114 a 128 119 a 130 122 a 135

CAGÁ()
Firme e sustentado esteve o mercado por cacáos, e poucos foram

os negocios tratados no começo deste anno, tendo sido as chegadas
muito limitadas.

Avisos da Ilha da Trinidad, annunciavam que, na maior parte
dos districtos, a colheita, em dezembro, geralmente a mais productiva,
era inferior á do ultimo anuo, em razão das chuvas muito abundan-
tes que fizeram apodrecer quantidade de fructo, e outros fructos não
chegaram a amadurecer ; esperando, porém, os plantadores vir a
colheita complementar de fevereiro compensar esse transtorno e a sua
insulliciencia.

Em cans-aquencia da demora na chegada de cacãos os mais cor-
rentes, houve uma procura activa na primeira quinzena de Pivereiro,
e foram tratados varies negocies de todas as procedencias a preços
mais ou menos firmes, tendo regulado a alta entre 2 a 5 francos
mas já na segunda quinzena o mercado tornou-se muito calmo, sem
entretanto ter sornado modificação alguma na situação do artigo,
sempre susten tada.

No Começo de março, o mercado esteve muito paralysado, com
pouca procura, conservando-se os compradores afastados de todo o
movimento, sem entrarem em transacção alguma.

Comquanto depois fossem feitas offertas de attrahirem a atten-
ção, o consumo naa se animou a operar, mostrando-se disposto a es-
perar por melhores qualidades do artigo, e a preços mais abordaveis.
`• As entradas de cacáos durante o trimestre foram as seguintes:

Brasil : •

	

Saccos	 Totaes
Balda 	 	 13.023
Santos 	 	 1.495
Pará 	 	 -- - - 929	 • -	 15.419

Outras procedencias
Acera 	 	 -17.071
Add a I 	 	 -15.013

45.751San Thomé 	
• 15.608Guayquil 	

L ag u ayr a 	 	 14.233
Trindade 	 	 13.779
Carupano 	 	 13.326
Madeira 	 	 10.828
Colou 	 	 9.245

- •Sanchez 	 	 6.679
Puerto-Cabello 	 	 5.708
Jérémie 	 	 4.823
La Greuada 	 	 3.425

-	 -	 	Nova York 	 	 3.073
Puerto Plata 	 	 2.981
Kingston 	  	 2.769
Puerto 13arrios 	 	 • - - 2.664

-----

	

• 157.976	 15.449
Colombo 	 	 • 2.580
l'ort de France 	 	 2.349
Passe-Terre 	 	 2.254
Pampatar	  	 - 2.217
Santa Lucia  •	 1.929
Lisboa. 	 	 1.919
Petit Gome 	 	 1.629
Cabo Haitiano 	 	 1.030
Jacinel 	 	 1.030
Pointe-à-1?itre 	 	 1.009
Marselha  •	 	 780 	

" Par L-au-Pri rica 	 	 582
. „Port de Paix 	

- 
554

CayeS.	 ,•  	 548

_ -	 -Saccos Totaes

Santo Domingo 	 - 485
Samana 	 ****** . 111COIV 483
Santiago de Cuba 363
St. Thomas 	
Libreville 	

a . 348
•	 317

Kobé 	 •	 251
Hamburgo 	 •	 227
lquitos 	  221
Havana 	  100
Cap-Lopez 	 74
alayumba 	   67
aluny 	 59
Aguin 	 47
Fernan-Vaz 	 42.._.______.

181.470 .	 15.449
Miragoane 	  27
Puerto-Colombia 22
Bliscou 	 14
Mananzary 	 6
Paramaribo 	  	 4
Tabou 	 3
Bas-Kouillou 	 2 181.548

Total saccos 	 	 -	 196.997
O stock nas Docas-Entrepostos do Havre em 31 de março desta

armo, comparado com o de 1910, no mesmo periodo e o seguinte:
Stock	 Stock em

31 de	 31 de
março de	 março de

Procedencias	 1911	 1910
Acara 	 39.112 21.096
Bahia 	  35.540 24.587
Costa-Firme 	 40.151 41.027
Granada, Santa Lucia 	 •	 6.849 7.261
Haiti 	 15178 18.407
Martinica e Guadalupe 	 .3.679 4.550
Pará, Maranhão 	 18 :226 15.866
Sanchez,	 Puerto-Plata,

mana 	  
Sa-

4.202 14.128
San Thomé, Funchal 	 26.585 15.913
Trindade 	 47.472 36:873
Guayaquil 	 15.023 * 7.120
Diversos 	   	 21.260 20.626

-------
273.277 227.454

O cacáo importado do Brasil palo Havre neste trimestre como s
vê do mappa mm. 3 elevou-se a 1.315.380 kilos ; . que, comparado, com
o correspondente trimestre de 1910, tendo sido de 555.980 kilos,
resulta um augmento de 758.400 kilos.

Foram as cotações deste trimestre, comparadas com as do tri-
mestre de 1910, as seguintes :	 .. •	 .

CREG,OS POR 15 KILOS

Janeiro	 Fevereiro	 Março
1° trimestre 1911 	 	 68 a 71	 66 a 71	 63 a '72
10 trimestre 1910 	 	 63 a 73 65 a 72.50 67 a 72.50

COUROS

As transacções de couros estiveram bastante calmas no principio
do anuo, sob a influencia das festas ; mas, apesar disso, os preços
mantiveram-se bem sustentados para todas as procedencias.

Na segunda quinzena de janeiro houve -uma melhor procura, e
sem que fossem muito actives, seguiram-se melhor os negocies, e
ainda com firmeza as cotações.

Depois foram mais moderadas . as transacções, estando muito
reduzido o stock, e os possuidores do artigo mostravam-se resistentes,
chegando a obterem preços um pouco mais elevados do que os pre-
cedentemente cotados.

Em principios de fevereiro, os negocios estiveram muito limitados,
sem que houvesse notavel modificação nos preços, com alguma teia-
dencia um pouco a favor dos compradores ; em. meados do mez,
porém, apesar de não existir grande actividade, a procura foi re-
gular, os negocios mais seguidos.

Namesma posição permaneceu este artigo, com a entrada de
março,sempre com procura moderada, principalmente para couros
leves ; em quanto que para pesados havia alguma animação e as

1 cotações eram muito bem mantidas.
Continuou a mesma fitmeza..na, segunda- quizena de março,

por causa dos preços estarem sustentados-LM paizes- de origem, e o
cortume parecia resolvido a fornecer-F.o-á-medida- das -suas mais ur-
gentes necessidades,- posto-que depois, nos ultimos dias, fosse desper-
tado o mercado peia- mais alma actividade na wroenra e os uenuai

. i realizados com mais interesse.
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Em 31 de março a existencia de couros de diversas sortes e pro-
cedencias é a seguinte':

STOCK EM 31 DE MARÇO DE 1911
Brazil :

Couros sáluados
Couros Couros	 Totaes

Manáos 	 7.38.4 
Rio G Ta ride 	 1 	 2.868
Rio dto Janeiro 	 	 2.298	 12.550........

Couros salgadás sacros

Cea rá 	 Je0dée	 1.369
Pernambuco 	 	 1.030	 2.300

A importação . ne retiros do Brasil pelo porto . do 'lavre foi neste
trimestre, mit:nane o Mana n. 3, 4ee 4.358.160 kilos, que em coa-
frontação Com a do trimestre correspondente de 1910, tendo sido de
1.831.430 kilas, accusa tuna diminuição de 473.270 kilos.

	

Em soguida	 caca .ões que ret.».,ularam durante o trimestre e
do trimestre de 1010 para cainparaçao:

URROS POR 50 KILOS

	Janeira	 Fevereiro	 Março

	

1° trimestro 1911 	  58 a 150	 58 a 150	 58 a 150
»	 1910 	 	 63 tt 442.50 63 ). 145 	 63 » 145

IERRáCiLA	
.

Sempre seguindo a nr'saia , 113.1'lila habitual, esto In-o:lacto se tem
distinguido a , la sua mo te i • ',. e • pe,...t mtado por ti aa. somma iuvaria-
vel de negados, com 1 -tile iria b tscante cerszonte.

influiu muita para o e isultatio las vendas em feveroiro a alta ra-
pida que si deu Ira bart .acii do l'ará, e mias as sortes de que seParnallyba 	 1	 •	 762	 46.

• .	 cienpunliain o cataloga f. ,ram s'illnaltinent. disputadas, elevando-se
os preços a uma me nlia de ri'-timos 2.60, soja 17,27 00 sobre os limi-

	

16.271	 tos, par Lados os lotes vendidos.

Já o mesmo farta não si rticistrou C:3:U as vencias de março, de-Couros salgados	 vido ás Huct,t;34lie.: las rnacões da *arai que pro:aaverani uma dire-
Rio da Prata 	 I 	 10.525	 rta repercussão ; teado si-Li ,is .,!..i...us ;fferecidos imito irregulares, e
Valparaiso 	 	 3.362	 a medida pae.,a, sobro 33 toneladas velicialas foi na razão de 0,36 I,
Calcahaano 	

:	

	

2.5'78	 abaixo das estima-Oca.
Coquim	 1.505bo . 	 	 As chegadas durante este trimestre foram as seguintes das diver-
Martinica 	 	 1.006	 sas procedencias, a saber
Vera-Cruz 	 	 750
'quique  -	 345.	 Entradas durante o trimestre
Chimbate 	 	 285
Santa Lucia	 	 248 Brasil	 Volumes Totaes:  
Barbada ......... ...... . 	 	 200	 Manáos 	 	 4.511
Trindade 	 , 	 	 126Pará 	 	 3.069
Lima 	 .	 ...... ..... 	 	 110 Bahia 	 	 212
Dominique 	 	 101 .	 Ceará 	

9Taltal 	 	 77	 Maranhão 	 	 24 	 7.825
Paramaribo 	

	

72	 21.289
i	 •nnn•	 . Outras procedeitcias

1
Co-,ros salgados seccos	 Matadi. 	 	 7.979

. -Arequipa 	 	 Marselha 	 	 2.707' .5.141 .
Madagascar 	 . 	 	 3.138

	

10.686	 7.825Teneriffe 	 ; 	 	 1.367

	

906	 Transporte 	 	 10.686	 7.825Pisco 	 -....4 	  
Huanchaeo....., 	 	 270	 New York 	 	 1.821

	

1.383	
'1

	

11.093	
Acera
Singapore 	 	 1.275

Porto Rico......, 	 .. .. ..... ....	 165
Seychelles 	 . 	 	 105, lquitos . 	  , 	 	 1.140,

Tarnpico 	 	 839

	

Couros seccos e salgados seccos	 Lisboa 	 	 383
Pascamayo.... 	 	 --	 - 493	 Trindade 	 	 331

	

---	 Haipliong . 	 	 243

	

32.877	 16.271	 Bordeaux 	 	 243
Couros agougae salgados	 Cap Lopez 	 	 21

	

Couros	 Couros Totaes	 Carthag,ena 	 	 173
Illexioo 	 	 __	 517	 Vera Cruz 	 	 163

Grarid Bassam 	 	 143
antros seccos IIamburgo 	 	 112

Cabo-Haitiano. 	 	 91Rio da Prata 	 .....•.... .......	 1.700	 Puerto-Barrios 	 	 .53Abyssinia ...- '. 	 	 822
China 	 	 100	 Montevideo 	 	 40

2.351

Conakry 	 36Colombia 	 	 90.	 29	 Dakar 	 	 30
Couros salgados seccos c/prep. 	 Puerto-Mexico. 	 .• 	 	 • 25 1Sa.mbarene 	 	 .21

Eten 	 - 	 	 1.226,	 Muny 	 	 19
Supé	 . ..... 	 - 	 	 205	 Grande-Lahon 	 	 • 18
Salaverry........... 	 	 148

	

......___	 1.579	
Bas-liouillou. . . 	 	 12
Tourane 	 	 9

Couros JeCCOS e salmouros seccos	 Sassandra. 	 - 	 	 9
Antafagasta..;..- 	 	 3.137	 Majunga 	 	 0
Bolivia 	 	 2.068	 Panamá, 	 .	 9

	

....--__-	 5.206	 Sette Cama 	 .	 . 7
Couros vaqueta seccos

	

---ii,Tiii	 7.825

Cote-os SUCOS Ci preparado

Pará 	 	 3.55
Manáos 	 	 203	 539

Couros ;seccos

-

271

OUTEAS PROCÇDENCIAS

1anoi e Ha'iphong 	 ....- 	 	 ....	 1.610
Saigon . 	 	 7

	

Courbs bufato seccos	 Puerto Colombia 	 • ......40	 7
lionol Halphong Saigon 	 	 --	 1.297	 May-urnba 	  ........	 5
ouros novilho 	 	 --	 5.843	 Puerto Cabello. . 	 .• 	 5

:ouros carao 	 	 twon 	 221	 51.800	 Colou	 e 	 4	 19.567
•n•••nn •nnnn•••• 11nn•n•n 	 ••nnn •n••n•

	

Total couros 	 ...	 ...
.'	 --	 - - 68.071	 Total rolaram 	 4,,,_	 ,--	 27.392



1 0 trimestre de 1911....
»	 a 1910....

Preços por /ale

Janeiro
7.50 a 16.15
8.50 » 21.80

Fevereiro Março
8	 a 19	 9.50 a 19
8.50 » 25 10	 n 28

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
Pela comparação feita entre os dois primeiros trimestres de 1911

e 1910 dos generos brasileiros importados pela praça do Havre, com°
se vê do mappa n. 3, annexo a este relatorio, encontram-se maiores
diferenças nos seguintes:

AUGMENTO
	

DIMINUIÇÃO

1911 1	 1910 1911 1910
-

kilos 1	 kilos jos kilos

Algodão 	 202.510 110.000 --
Borracha 	 1.542.880 1.191.000 --
Café 	   -- 6.592.380 21.453.420
Cacau. 	 	 1.315.380 556.980 --
Couros 	 1.358.160 1.831.430
Co'cos 	 13.250 43.800
Madeira 	 127.850 526.400
Areias monaziticas.... 1.092.000 175.000

Igual comparação feita nos generos exportados do porto do Havre
para o Brazd, mappa n. 4, o resultado é o seguinte :

AUGMENTOS
	

DIMINUIÇÕES

1911

Kilos

1910

Kilos

1911

Kilos

1910

Kilos

Apparelhos e objectos
para electricidade... 45.252 17.997

Azeite e oleos 	 17.516 4.659 --
Ba tatas 	  -- 598.705 811.001
Borracha em obras 	 20.731 2.510
Calçado e outras obras

de couro 	 23.157 5.023
Cimento 	 289.921 34.250
Cobre e suas ligas. 42.929 17.314
Conservas de peixe 	 48.383 7.312
Ferro e aço 	 485.435 226.687
Ferragens 	 86.528 32.807

...Ferramentas 	 93.894 37.804 -- --
Fructas 	 19.807 40.712
Leite em conserva 	 -- 487.158 525.643
Louça e porcellana 	 74.530 39.009
Machinas, apparelhos e

utensilios diversos 	 687.815 2.023.740
Manteiga 	 540.310 508.220
Obras de relojoaria 	 19.659 5.736
Dito de segeiro ..... 3.857 25.879
Pedras e ladrilhos 	 417.551 22.970
Productos	 chimicos e

pharmaceuticos 	 532.560 329.160 ww.00

Tintas para escrever e
impressão 	 78.344 22.118

Tintas para pintura 	 108.795 57.667
Vidros e crystaes 	 191.007 150.347
Vinhos espumosos 	 79.133 55.291
Vinhos nào especifica-

dos 	 113.987 143.422

AUGMENTOS rnsIirsuiçÃ '31

1911 1910 1911 1910

Crinas brutas e prepa-
radas-q. m 	 37

Café - q. m 	 159.941 156.216
Cacáo - q. m 	 14.031 10.867
Cera vegetal, gomma e

outros productos re-
zinoso - q. in 	 213 317

Algodão em lã - q. m. 3.091 449
ãlineraes - q. m 	 65.160 109.180
Borracha e guta percha

q. 9.624 6.019
Madeira - ton. metr. 276 47

Quanto á exportação para o Bnazil de generos francezes, mappa
n. 9, as principaes differmças encontradas tia comparação entre os
dois primeiros trimestres 1911/10, são as seguintes
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Segundo o mappa n. 3, attingiu a 1.542.880 a imogrtação
de borracha do Brazil pelo porto do 'lavre durante este trimestre
em comparação com a do correspondente trimestre de 1910, que foi
de 1.191.000 kilos, houve um augmento de 351.880 kilos.

Regularam as cotações neste trimestre como se segue, em con-
fronto com as do trimestre de 1910:

neros brazileiros importados em França (generos despachados'para
o consumo ) como do rnappa n. 8 : 	 ...-

"

AUGMENTOS DIMINUIÇÕES

1911 910 1911 1	 1910

Manteiga salgada,leite,
queijos-q. m 	 3.6551 4.558

Batatas e legumes soe-
45.977J 26,034

Ferro, aço, trilhos de
ferro-q. m 	 81.219 2.735 nnn•nnn

Productos chimicos -
q. m 	 1,632 2.106

Tinturas preparadas e
tintas-q. m 	 1.585 1.173

Perfumarias-q. m 	 -- 1.2441 1.58
Medicamentos compos-

tos-q. In 	 4.682 2.678
Obras de barro, vidro

e crystaes-q. m 	 18.597 9.964
Pelles	 preparadas -

q. m 	 743 352 •~ffill ~E.

Armas, polvora e mu-
nições-q. m 	 522 14 11••n•

Moveis e obras de ma-
deira-q. m 	 1.443 1.034

Carroçaria (automoveis
e outras)-q. m 	 3.450

Materiaes-q. m. 	 9.619 61.023
Vinhos-hectolitros 	 4.794 6.115
Aguardentes, espiritos

1.3321

e licores-hectolitros n•••n

No commercio da França mappa n. 10, feita a comparação dos
dois 1°5 trimestres 1910/11, houve na importação deste trimestre sobre
o de 1910 o augmento de 13.238.442 quintaes metricos e 308.329 mil
francos nos generos alirnenticios, de 13.920.265 quintaes metricos e -
29.831 mil francos nas materias primas e de 186.452 quintaes Me-
tricos e 28.953 mil francos nos objectos fabricados ; e na exportação
o augmento igualmente de 5.888.291 quintaes metricos e 21.349 mil.
francos nas materias primas, de 359.613 quintaes metricos e 16.245 •
mil fravcos nos objectos fabricados, e de 39.248 quintaes metricos e,
58.394 mil francos nas encommendas postaes ; tendo accusado
sómente diminuição de 991.630 quintaes metricos e 41.374 mil franCOS
nos generos alimenticios.

Eis a narração do que se passou neste trimestre resumidamente,.
feita, no intuito de utilizar com essas informações o conamercio,,I
industrias e agricultura.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil; Havre, 31. 	 ./'março de 1911.	 •1. Vgise PA SIE/

Cereal CW4,

Em seguida o resultado da confrontação, com as mais notaveis
diferenças, entre os dois primeiros trimestres de 191410, dos ge-



NUMERO TONELAGEM
VALOR IMPORTADO

!

TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

NUMERO

rt< Francos Francos

IBrazileiras. ..	 .. -- Brazileiras 	
tEstrangeiras 	 13 43.043 821 33.269.102 Estrangeiras 	 32 92.022 2.191 10.389.714

Total. 	 13 43.043 821 33.269.102 Total 	 32 92.022 2.191 10.389.711
N.	 - Mappa, deta,lhadLo-do movimento da navegação entre o Brasil e o I-lavre durante o 1° trimestre de 1021

£MBARCAÇÕES EQUIPAGEM EMBARCAÇÕES
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N.• 1-Ma,ppa, do movimento de navegação entre o Brasil e o 1-lavre no 1° trimestre de 1911

ENTRADAS SABIDAS

ENTRADAS

NAVIOS

QUANTIDADE E VALOR IMPORTADOS 	 POR
CADA PORTO

NACIONALIDADE

A' vela A vapor Total Cle
g
g
w

PROCEDENCIAS

ot
P

ao á
c)0,y)00R

ew '

E
%.0

0
z_
sz

9
g

E-,

g
z

ci
g

E-.
z

..)
g

E-,

Kilogrs. Francos Réis (I)

nraslleira 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Santos 	 1.378.960 2.084.760

.
1.225:8385880

'ranceza 	   -- -- 314.104 314.104 212 Ilic) de Janeiro 	 9.076.610 1.726.622 1.015:2535736
Bahia 	 1.800.310 2.970.333 1.746:5555801

Santos 	 '2.780.460 4.250.456 2.199 2685128
jgleza 	  	 -- -- 3 6.075 3 6.075 115 Ilio de Janeiro 	 569.700 781.739 459 . 6 625532

Bahia 	 1.368.750 1.964.610 1.1552085320

Illo Grande 	 76.410 187.265 110:1115820
Manáos 	 1.347.480 14.892.761 8.756:9435168

dlenal. 	  	 -- -- 722.864 7 22.861 494 Pará 	 581.080 3.206.170 1.885:2275960
Maranhão 	 18.801 26.875 15:8025500

, Ceará 	 473.670 1.177.481 692:3585828

Totaes 	 13 43.043 13 43.013 821 12.481.234 33.269.102,19.562:2315976
I

SAHIDkS

NACIONALIDADE

NAVIOS

-QC

o.
DESTINOS

QUANTIDADE E VALOR EXPORTADOS POR
CADA PORTO

A' vela
1 

A vapor I	 Total

o
s-,

cá)

E
bn

eo

o

cid

oo
E-n

,?)

o

Kilog,rs. Francos Réis (1)

Brasileira 	 -

Franceza 	 7 29.469 7 29.469 39 ,
'

t 
Pernambuco 	
Balda 	
Rio de Janeiro 	

323
8.010

1.888.069

2.492
40.113

3.002.123

1:465$296
5:9465144

1.765:2485324
Santos 	 844.517 1.736.990 1.021:3505120

Pará 	 1.006.093 1.913.158 1.124:9365901
Manáos 	 1.111.045 1.173.514 00:0265232

mgleza 	 19 45.678 -19 15.678 1.436 Maranhão 	
Parnahyba 	

102.001
9.365

317.562
33.986

486:7265456
19:9833768

Ceará 	 129.073 531.292 312:3995696
Rio de Janeiro 	 263.371 304.571 179:0875748

Pará 	 376.039 377.183 221.7835601
83.064 90.411 53:1615668

Pernambuco 	 167.173 325.836 191:5915568
Allemã . 	 6 16.875	 6 16.875 361 Sabia 	 144.884 166.495 97:8995060

Rio Grande 	  225.341 205.299 120:7155812
Porto Alegre 	 321.984 130.743 76:8765881
Pelotas. 	 130.421 67.946 39:9525248

Totaes: ............ .... 3292.022:	 32 92.022 2.19! 6.809.773 10.389.711 6.109:1515832

(l) CalCUlado ao eambido mé,dio de p588 por franco.
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VALOR EM . ni.Is AO CAMBIO MEDIO De

VALOR EM FRANCOS

08588 por franco 05560 por franco
QENEROS

QUANTIDADE EXPORTADA
9'	 EM IILLOS

g

A.

1	 ,1	 1	 11,	 L Ii
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valor dos weneros exportados do Porto do Ilavre para, o Brazit
trimestre de 11311,comparados com os do trimestre anterior

io trimestre 4* trimestre to trimestre 4° trimestre 1° trimestre 40trhuestre

,Aguasmineraes 	 Livre 393.257 394.254 167.745 153.633 98:6345060 86:0345480
'Algodão 	 2.089 347 6.401 1.810 3:7635788 1:0/35600
;Algodão em tecidos 	  	 . • 49.294 30.951 221.605 149.266 130:3035740 83:5885960
Uklgodão em obras 	 57.953 59.952 235.473 332.048 138:458$124 185:9465880
Amima.es vivos 	 -- 27.200 43.050 15:9935600 24:1085000
Apparelhos e objectos para electricidade.... 45.252 11.022 65.062 33.966 38:2565456 19:0205960
Artigos de armarinho 	 D 14.286 19.010 70.789 123.415 41:6235932 69:1125400
Artigos para fumantes 	 D 12.888 7.995 111.159 78.991 65:3615492 44:2345960
Artigos para photographia 	 5.133 13.790 10.505 8:1083520 5:8823800
Artigos para escriptorio 	 2.254 2.268 16.293 8.513 9:5805284 4:7675280
Armamento e outras obras de armeiro, obje-

ctos de munições e pretechos de guerra 	 4.305 6.000 30.526 61.153 17:9495288 34:2455680
Azeite e oleos 	 17.516 5.859 15.755 5.986 9:263910 3:3525160
Batatas 	 && 598.705 364.030 79.062 42.558 46:4883456 23:8325480
Bebidas alcoolicas 	 13.159 15.263 16.166 18.885 9:5055608 10:5755600
Biscoutos e massas alimenticias 	 8.896 12.788 11.331 15.804 6:6625628 8:8503240
Borracha em obras 	  •	 o 20.731 5.528 65.588 47.306 38:5655744 26:4915350
Botões 	 • 9.247 13.008 35.522 66.163 20:8863936 37:0515280
Calçado e outras obras de couro 	 . o 23.157 13.688 91.602 74.827 53:8613976 41:9035120
Chapéos para cabeça 	  18.884 26.861 144.342 195.019 84:8733096 109:2105560
Chapéos de sol e chuva 	 53.250 34.443 177.270 127.306 101:2343760 71:2915360
Chocolate e doces 	  .... • .	 2.822 9.937 6.043 25.337 3:5535284 14:1883720
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	 5.113 9.867 7.396 9.830 4:3485818 5:5045800
Chnento -	 P 289.921 878.053 37.778 101.840 22:2135161 57:0305400
Cobre e suas ligas 	  	 42.929 40.202 110.453 122.151 61:9465364 68:4045560
Coita e gomma arabica 	   D 14.010 8.005 15.149 10.415 8:9075612 5:8325400

•	 Conservas de carne 	  	 6.666 4.840 14.150 15.147 8:3203200 8:4823320
Conservas de fructas 	 ........... 329 1.474 462 2.749 2713656 1:5395440
Conservas de peixes 	  48.383 36.004 50.185 48.097 29:5085780 •26:931.5320
Escovas 	  	 6.206 5.791 55.353 49.056 32:5473561 27:4785360
Especiarias 	 21.947 17.414 16.228 16.998 9:5125064 9:5185880
Espelhos 	   7.681 9.829 11.505 10.373 6:76U910 5:8038880
Farinhas e feculas 	 )) 5.567 11.947 8.503 11.190 1:9995761 '	 6:2663400
Ferro e aço 	  485.435 321.377 442.115 314.711 259:9635620 176:2385160
Ferragens 	 86.528 74.945 69.413 65.596 40:832518/ 36:7335760
Ferramentas 	 93.894 85.838 147.994 192.141 87:0205472 107:5983960
Flores artificiaes 	 261 900 728 2.928 4285064 1:6395680
Fructas. 	 19.807 15.337 21.068 21.570 14:1515981 12:0795200
Gesso bruto e em obras 	 97.754 18.753 21.874 11.140 12:8615912 6:2385400

•	 Graxa para calçado 	 10.6/1 4.859 12.234 7.1933592 2:9485400
Instrumentos e objectos mathematicos 	 phy-,

sicos, chimicos e opticos 	 11.338 17.569 58.509
5.265

31:4035292 46:2045480
Instrumentos e objectos cirurgicos e den- 82.508

•tarios 	 2.204 2.599 8.830 14.490 5:1925040 8:1145400
Instrumentos de musica e suas pertenças 	 29.869 33.874 78.063 117.023 45:9013014 65:5325880

' Jogos e brinquedos 	  19.184 31.315 51.231 117.564 30:1253592 65:8358840
•Joias 	 1.890 3.644 103.699 252.216 60:9755012 141:2403960
Lã 	 3.192 2.082 7.379 5.700 4:3385852 3:1925000

;Lã. em :tecidos 	
:Lã. em obras 	
.:Legumes e:cereaes 	
Leite em conserva 	
Leques e ventarolas., 	 •	 •	 •	 - 

Licores e xaropes  • 	 •	 •

))

))

33.641
56.534
79.298

487.158
43

60.645

29.360
28.726
61.479

453.602
'	 590
66.204

203.729
304.918
43.992

570.836
450

71.460

262.581
169.941
35.923

366.591
'	 4.060
68.189

119:7925652
179:2915784

25:8673296
335:6513568

2643600
42:0183480

117:1015360
95:1663960
20:1163880

205:2905960
2:2735600

38:1855840
Linho, juta-e canhamo 	
Linho e tecidos 	
Louça e porcellana 	
Machinas, appai-ellios e utensilios diversos 	
Madeira preparada e em obras 	 •
Manteiga 	 •	 •
Material typoRraphico  •	 • 1 	

•Obras de cutelaria 	
. Obras de relojoaria 	
: Obras de -segeiro 	
, Ouro, prata e platina 	
Papel, papelão e Cartão •	
Papel, em obras-imp.rásás 	 	 '	 	 . a' •'"

; Pedras e ladrilhos" 	

))

7>

3)

15.620
17.903
74.530

687.815
87.943

540.310
20.366
7.613

19.659
'- 3:857

,	 29
112.847

-.98,539
417.551

58.044
35.939
99.507

2.278.601
111.567
556.926

8.016
5.283

10.090
-	 7.473

66
88.771

.60:986
677.556

1.101.852

1.015.782

32.959
94.996
80.320

135.475

'	 20.129
11.399
64.410

75.300
269,930
138,537
52.404

169.512
32.037
83.940

2.455.900
221.560

1.140.787
5.000

14.161
•	 44.929

13.951
-52.240
/80.270
151.375
65.721

19:3793892
55:8575618
47:2285160

6/7:8883976
79:6593300

597:2793816
11:8353852
6:7023612

37:8733080
2:9473641

44:2763100
158:7183840
.81:4593756
30:8133552

94:9265720
17:9405726
47:0065400

1.375:3045000
124:0733600

•	 638:8405720
2:8003000
7:9305160

25:1605240
7:8123560

29:2545400
100:9515200
85:0505000
36:8035760

!Peites e couros preparados 	
Pentes 	
Perfumarias 	   

»
))
13

--60.365
7.851

.-81.730

64.526
6.205

,	 119.775

313.693
70.870

467.813

.:	 363.821
57.388

1:154.953

184:4513484
41:6723736

275:0743044

:	 203:7395700
32:1375280

646:7733680
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VALOR EM REIS AO CAMBIO MEDIO
 EXPORTADA

EM KILOS VALOR EM FRANCOS
GENEROS

}El 08588 por franco 0560 por tranco

1° trimestre 4° trimestre 10 trimestre 4° trimestre I° trimestre 4° trimestre

; Productos chimicos e pharmaceuticos 	
Quadros e obras de arte 	
Queijos 	

))
))

532.560
3.279
5.856

529.581
414

7.475

1.323.362
22.031
9.876

1.678.400
4.074

-	 10.541

778:2548456
12:9515225
5:8078088

939:9045000
2:2811;440
5:9025960

Roupa feita de material não especificado 	
Seda 	 ))

1.346
..._

1.768
--

10.088
--

17.998
--

5:931$741
--

10:078$880
--

Seda em tecidos )) 8.071 '5.655 142.513 130.189 83:7978644 72:9055840
Seda em obras 	 )) 6.064 8.497 68.452 '	 93.796 40.2498776 52:5255760
Sementes,	 fructos, plantas, folhas, raizes,

cascas e forragens 	 )) 5.211 8.812 5.907 11.191 3:4738316 6:2668960
Tintas para escrever e impressão 	 78.344 43.655 69.387 53.683 40:7995556 30:0628480
Tintas para pintura 	   108.795 53.092 84.877 46.372 49:907$676 25:9688320
Velas 	 )) 16.033 22.638 20.639 27 222 12:1355732 15:2445320
Vernizes 	 )) 1.356 2.882 1.789 7.793 1:051$932 4:3648080
Vidros e crystaes 	 )) 191.007 229.055 176.957 215.34	 104:044:836 120:9238040
Vinhos espumosos )) 79.133 83.974 165.777 203.128 97:4765876 113:7515680
Vinhos não especificados 	 113.987 111.513 94.921 95.061 55:8138548 53:234$160
Varios artigos 	  21.565 8.748 81.723 58.218 49:7585324 32:602501.0

6.509.773 8.624.939 10.389.714	 12.983.269 6.109:15188321 7.271:7505640

N. - Quadro da cotação ao cambio taxa, de descontos e fretamento das embarcações no
mercado do PlaiV1"0 correspondente ao 1° trimestre de 1011.

CA AIBIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇJ

Sobre o Brasil 	
Inglaterra 	

--
25.24 a 25.321/2

--
25,26 a 25,33

--
25.27 a 25,33 1/2

Allemanha 	  123 6/16 » 124 123 5/16 » 124 123 5/16 ), 123 13/16
Hollancla 	 209 » 209 5/8 208 13/16	 209 1/2 208 15/16 o 209 11/16
Nova Vork 	  517 1/2 )) 521 1/4 517	 521 1/4 517 1/4 » 521 1/4	 • '
Austria 	 104 29/32 » 105 7/16 105 1/8 » 105 1/2 105 1/8 » 105 1/2
Russia 	 265 1/8 » 268 1/2 265 3/8 o 268 1/2 265 1/4 n 268 3/8
Bana 	 99 7/16 » 99 13/16 99 7/16 o 99 7/8 99 7/16 o 99 3/4
Portugal 	 507 1/2 n 520 502 n 520 500 o 520

TAXA DE DESCONTOS

ORIGENS JANEIRO 'FEVEREIRO MARÇO

Banco de França 	
»	 Inglaterra 	

3 o/o
4 1/2 a4 o/o

3 o/o
4 a 3 1/2 o/o

3 ('/0
3 1/2 a 3 cp

»	 A Ilem a ti ha 	 5 o/o 5 » 4 o/o 4 o/o
»	 Holianda 	  4 a 3 1/2o/o 3 1/2 o/o 3 1/2 o/a

Suissa 	 3 1/2 a 4 o/o 4 a 3 1/2 o/o 3 1/2 o/o
»	 Austri 	 ' 5 o/o 5 a 4 o/o 4 o/o
»	 R ussia 	 5 o/o 5 o/o 5 o/o
»	 Italia 	 5 1/2 O/o 5 1/2 a 5o/o 5 o/o

Hespa ha 	 4 1/2.o/o 4 1/2 o/o 4 1/2 o/o
Portugal 	 6 ote 6 o/o 6 o/o

2

,



FEVEREIRO 'MARÇO

25 a 225 e 10o/o
» 230 e 10 olo

25 n 110 e 10 o/o

25 a 225
25 n 230
25 o 110

e 10 o/o
e 10 o/o
e 100/o

25 a 165 1 23 a 165
25 n 205 25 205
25	 200 25 n 200
25	 203 25 205
25	 205 25 n 205
27.50 o 143.75 27.50 n 143.75	 -
35 ;)	 153.25

Ir 1.11
35 » 153.25

27.50	 275 27.50.n 275	 .
40 n 421.75 40 n 421.75

,	 40 n 427.50 40 427.50

1

Não houve..	 _ SABIDAS

I	 H!
	 iii

•
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PREÇO DO FRETE

ORIGEM JANEIRO

Pernambuco 	
Bahia 	

, Rio de Janeiro e Santos 	 	 _ 	
Pará 	
Manáos 	
Maranhão. 	

1
1
el

25 a 225 e 100/o
25 n 230 e 100/o
23	 110 e 100/o

25 a 165
25	 205
25 n 200

Cea.rá, 	 1 25 n-205
Parnaliyba 	 1 25	 205
Maceió 	 27.50	 143.75
Parahyba do Norte 	 35 n 153.25
Paranaguá, S. Francisco	 	   	 }-11
Florianopolis Rio Grande	 	 27,50 n 275
Pelotas via Rio Grande 	 •	 .40	 421.75
Porto Alegre via Rio Grande 	 .1 40 o 427.50

II Liquido sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico, porcentagem de 10 Pio sobre as que pagam ao peso. - - - •
1 Porcentagem de 5 0/0 sobre as mercadorias que pagam ao metro Cubico e 15 0/ sobre as mercadoras que pagam ao peso.

.	 I:	 :	 ...	 . .	 ...	 ..	 .
N. O - Mappa, do movimento 4a ua,-vepração entro o 13razil .e. _o. .poa., to - de -13oulogne -

is ur-mer no 10 trime,stre de 1011. .
ENTRADAS

IML

VALOR EXPORTADO

EMBARCAÇÕES TONELADASNUMERO

EM FRANCO

Brazileirás 	  •
Estrange'ras 	 65.728 80.000

EQUIPAGEM

2.90914

65.728	 2.209 Total. 	 	 14	 80.000 -
,, :•,.1 j

.	 ,	 • !T
1n1'..S - Importação eia França, dó 4,,-enerOs brasileiros no 10 trimestre de 1011 coMparadas i i
- com a, do mesmo periodo dos annos de 1010 e 1911 (g.eneros despachados. para (ycorisnmo) - • 1

, QUANTIDADES
VALOR EM MOEDA FRAN-

CEZA (MIL FRANCOS)
VALOR EM MOEDA' BRASILEIRA

MERCADORIAS UNIDADES

1911 (9,10 (909 1911 1910 1909...	 • igii (1) 1910. (2) 1909 (3) "

2.070

, 17
141
65

112
16.092
2.060

52
128

20.082

O
2

3.956
1.290

156.216
10.807

317
47

449

66
109.180

516

6.019

2.339:928$600
--

6283000
34:5403000

108:0163000
20:0963000

9.957:5683000
1.163:6813000

20:0963000
5:6525000

45:8443000

4:3965000
617:3245000
.10:4683000

1.674:5503000 -7

10:6423000A.
88:2665000.1
40:6905000
70:1123000-

10.073:5923000
1.289:5603000i/:

32:- 5523000,A.
80:128$0C1!Ã.

3:7565000';)
171:5245000
21:9105000

- -
..	 •
5.567:0183000

244:1405000

19.368:4405000

. 20.923
55
37

2
3.656
--

150.941
14.031

213
276

3.091

• 19
65.160

430

1.557

9.624

Quint. met.

N

)
n	 I I

1.000 kil.
Quint. met.

n	 "
,p

3.726

- 55
. 172
' 32

15.856
1.853

32
9

73
•
. 7

983
• 31

._-

.¡Õ2 8.893
390

2.316:1203000
9:4083000
6:4685000
1:7643000

163:4615000
--

9.780:7923000
1.411:7883000

13:5243000
32:3403000

308:7005000

1:1763000
328:1045000
17:6403000

37:0145000

8.964:0603000
464:5205000

3.990
16
11

3
278

--
16.634
2.401

23
55

525

2
558
30

63

14.320

58
7

928
4.889

157.768
11.704

261
717

.	 61
30.451

548

6
274

35

Pelles e couros brutos 	
Lã 	

	

Crinas brutas e preparadas 	
Pcinias para enfeitar 	
Ossos, cascas e pontas 	

	

-Grãos e fructos oleaginosos 	
Café 	
Gacáo 	
Cera vegetal, gonnnna e ou-

	

. trás productos•reshiosos 	
Madeira 	
Algodão -em lã 	
'Fibra§-de coco, pita, piassava

etc 	
Mhieraes 	
Tapioca e feculas 	
Tecidos de juta, de phor-

nnium tenax 	
Borracha e gutta percha re-

fundida em massa. . 	
Outros ailigon  - .. 71

--
29.093

10.106 15.245
790
--

40.624 30.910

3.888:5165000
•41-:588$000

18.270:40400023.886:9123000

..

.2) 'Jim, idem, idem 0;628 p. franco. --
3) lefême, fdtm, ideai 0$62i p. franco.

1)0 valor em réis foi calculado ao cant1bie ¡médio de UM p. •franco.,, .

I	 II 1 	 I 	 III	 I 	 I I	 I	 II	 I	 I	 I	 I



Tecidos de juta, linho em-
,	 rdianao 	
, Tecidos de algodão 	
f
, 5, • »	 lã 	

»	 » seda 	
Roupa e roupa branca feita..

; Papel e suas apphcações
: Aguardente, espititos e licores
Pelles preparadas
Obras em pelles ou em couros
Ourivesaria e joalheria d

ouro, prata e platina 	
Alachinas e apparelhos meca-

nicos 	  1Quint. Met.
Canelaria e obras de naetaes 	
Armas, polvora e munições 	
Moveis e obras de madeira 	
Instrumentos de musica
Obras de espartana, de ces-

teiro e de cordoaria 	  Quint. met.
Carroçaria (automoveis e ou-

tras) 	 .114
Obras de borracha e aiksultta

percha 	 	 o
Instrumentos e apparelhos

scieutificos 	 	 o
Jogos, brinquedos, escovas,

oculosileques e bot§cs 	
Outros	 ........	 .

.• r
,

Manteiga Salgada, leite e quei-
jos

Peixes seccos, salgados ou pre-
parados de outro modo....

Batatas e legumes seccos....
Fructas de mesa
Oleos fixos puros
Legumes frescos ou conserva-

dos 	
Vinhos 	
Materiaes 	
Ferro e aço 	
Productos chimicos
Tinturas preparadas e tintas.
Perfumarias 	
Medicamentos compostos 	

, Obras de barro, vidros e crys-
taes 	

Fios 	

MERCADORIAS UNIDADES

n

936
4.704
9.619

81.219
1.632
1.585
1.244
4.682

18.597
730

n	 124
2.876

65650
479

2.705

743
113

516

5.455
6.804

522
1.443

:3;
15.971 26.034
1.785	 1.380

656

	

I1911	 1910

1
3.655	 4.558

317

3.450

211

275

1.565

QUANTIDADES

624
6.145

61.023
2.735
2.196
1.173
1.558
2.678

1.332

103

155

528

5.240
7.764

14
1.034

191
1.751

612
20

517
3.147

445
352
116

9.964
335

2301

Quint. met.

))

).)

Ilect.
Quint. met.

Ilect.
Quint. met.

Domingo 24
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DanUerque'movimento da naveg-ação entre o Brazil o o porto deno 10 trimestre de 1011.
ENTRADAS

SAAIDAS

VALOR EXPORTADO
EMBARCAGOES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
EM FRANCO

Brazileira 	
Estrangeira 	 13 45.624 438 3.169.262

Total 	 13 45.624 438 3.169.262

r, N. O - Exportação para o Brasil de g-eneros franeezes no 1' trimestre de 1011 comparada
com a do mesmo periodo dos amuos de 1010 e 1000

VALOR EM MOEDA

FRANCEZA (MIL FRANCOS)
VALOR EM MOEDA BRASILEIRA

1909 1911 1910 1009 1911	 (1) 1910	 (2) 1900	 (I)

3.867 827 1.080 916 486:2765000 678:2408000 573:4165000

16 82 -- 31 48:2165000 19:4065000
14.371 242 385 187 142:296$000 241:7805000 117:0625000

1.193 87 63 67 51:1565000 39:5645000 41:9425000
233 45 ,28 28:2605000 17:5285000

740 76 48 60 44:6885000 30:1445000 37:5605000
4.374 501 62 457 294:5885000 390:6168000 286:0825000

63.481 234 136	 155 137:5925000 g5:4085000 97:0305000
1.206 41	 -- 709:1281000 25:7485000

- 2.874 136 34	 .106 79:9685000 ---21-f3525000 663565000
1.576 161 107	 96 94:6688000 .6.7:19fi$000 00:0908000
1.177 177 169	 157 104:0765000 106:1325000 98:2825000
2.425 1.367 776	 681 803:7965000 .4872285000, 426:3065000

14.757 515 365	 403 302:8205000 229:2205000 252:2785000
137 272 112	 53 159:9365000 70:3365000 33:1785000

63 73	 -- 37:0445000 45:8445000
1.158 2.014 1.254	 866 1.184:2328000 787:512 0)0 542:1165000

420 630 582	 366 370:4405000 351)t 229:1165000
52 372 118	 212 218:7365000 74:1045000 132:7125000

261 1.594 1.509	 1.394 937:2725000 947:6525000 872:C415000
2.766 680 475;	 455 399:8409000 298:3005000 284:8300030j

332 -- 71	 45 -- 44:5885000 28:1705000;
569 929 502	 902 546:2528000 315:2568000 564:6525030

79 136 169	 111 79:9685000 106:1325000 69:4865000.	 _
117J 5521 213	 186 324:5765000 133:7645000 116:4365000

2.663 1.174 1.128	 449 690:3128000 708:3845000 281:0745000
6.737 882 606	 562 518:6165000 380:5685000 351:8125000

48 161 5	 17 94:6685000 3:1408000 10:6425001)-
709 152

170
96	 80
90	 88

89:3768000
99:9605000

60:2885000
56:5205000

50:0805000,
55:0885000:

305 -- 179:3405000

418 2.758 373	 406 1.621:7045000 234:2445000 254:156500k

78 379 106	 74 222:8525000 66:5685000 46:3245000

120 65 170	 133 38:2205000 106:7605000 '83:2585000

936 1.401 806	 1.155 823:788$000 506:1685000 723:030$000 .
	 	 2.032 1.954	 2.739 1.194:8165000 1.227:1125000 1.727:1345000

	  22.332 14.28313.657 13.131:2165000 8..969:7245000 8.549:2825000

il O valor em réis foi calculado ao cambio mi-tu ti.; : -; wm por L.,1:,.
203»)»o	 ,»	 ,,

ft • "	 , ;,28 »	 » .

)) Si.;,41 ndee



MERCADORIAS

kUGMENTOEM

• 1911
DIMINUIÇÃO

EM 1911

10 TRIMESTRE

1911	 I	 1910

' Mil francos

AUGMENTOEM DIMINUIÇÃO

1911
	

EM 1911

Mil francos

1° TRIMESTRE

1911	 1910

- Quintaes metricos Quintaes metricos

Augmento no 10 trimestre
de 1911 - 5.295.522

quintaes met.

Augmento no 1°trimestre
gic 1911 - 54.614 mil

francos

, 6	 poplirisgp 24 	 .(Súlifitenieri!ó),,_71..vr	 1[1 Jin 0'
T 

--
COIMERÓI0 DE FRANÇA

N. 10- Resumo da importação e exportação no I° trimestre de 1911 comnarado com o
do mesmo período ao anuo anterior

IMPORTAÇÃO

G micros alimenticios 	 20.085.580 6.847.138 13.238.412 517.448 209.119 308.329
Materias primas 	 84.290-.768 70.370.503 13.920.265 1.288.133 1.058.302 229.831
Objectos fabricados 	 3.433.199 3.246.747 -	 186.452 342.306 313.3-43 28.963

Total 	 107.809347 80A61.388 27.345.159 2.147.887 .1.530.704 567.113

Augmento no 1 0 trimestre	 Augniento no 1 0 trimestre
de 1911 - 27.345.159
	

1911-567.123 mil
quintaes met.	 francos

EXPORTAÇÃO

1 0 TRIMESTRE

1911	 I	 1910

Quintaes metricos

AUGMENTO EM

1911
DIMINUIÇÃO

EM 1911

10 TRIMESTRE

1911	 I	 1910

Mil francos

AUC MENTO EM

1911

DIMINUIÇÃO

EM 1911
MERCADORIAS

Quintaes metricos .. Mil francos

,	 •
Generos alimenticios 	 2.297.233 3.288.863 -- 991.630 143.869 185.243 41.374
Materias primas 	 •... 30.491.603 24.603.312 5.888.291 423.588 402.239
Objectos fabricados 	 . 5.063.136 4.703.523 359.613 705.924 689.679 16.245
Encommendas postaes 115.577 76.329 39.248 179.209 120.815 -. 58.394

Total 	 . 37.967.54v 32.672.027 6.287.152 991.630 1.452.590 1.397.976 ' •	 95.988 41.374
•	 -

• 11 - Movimento da navegação em França no 1. trimestre de 1911 comparado com o domesmo period.o do anno anterior

ENTRADAS

i° TRIMESTRE

AUGMENTO EM 1911 DIMINUIÇÃO EM 1911
EMBARCAÇÕES

.	 -
1911
	

* 1910

Numero	 Tonelagem
i

Numero - TOnelagomNumero
	

Tonelagem
	

Numero
	

Tonelagem
,

•
Francezas 	 , ... ..... 4.:744 1.700.089 4.87 1.525.478 157 174.611
Estrangeiras 	 5.51,2 5.588,.440 ,	 4.545 4.778.205 967 810.235 zt„

Total 	 "	 ...... 7.256 7.288.529 6.132 6.303.683 1.124 984.846

!I	 !!	 !!!!	 ! !"!! I	 I	 I,	 II	 111



3C3 - r)ireitos cllo A Lektuclega da lillyança no 1° tx-imestro doarrecada pela ,:

-

lau. compat..	 2-a.clo-; com os clo 1110,41130 periodo cio :.1.11110 anterio_v

1 e TRIEESTÚE
AUGMENTO DIMINUIÇÃO

1911	 1910 EM 1911 EM 1911

mil francos mil francos .mil francos Mil francos

I	 ,!	 á	 II ii

DIARIO ' OFPICIAL (Supiplerdéntd)
.	 .

Már.;f5 de 1012
i .s.:A1-11DIS	 •	 -

o TRIMESTRE

ACCMENTO EM 1011 DimisuiçÃo EM 1911 •
1910EMBARCAÇÕES

Numero Tonelagem Numero Tonelageni Numero J Tonelagem Numero Tonelagem. .1

Francezas 1.865 1.944.171 4.827 1.518.955 38 125.216
.Estraligeira 	 " 3.282 " 3.508.333' 3.095 3410.438 187 187.895

Total. . 	 5.147 . 5.212.504. 4.922 4.929.393 225 l	 313.111 - '

Total Geral 	 • •	 • 12.403 12.531.033 11.0n 11.233.079 Resultados no 1° trimesti e de 1911, paia mais, 1.349
navios e 1.297.957 toneladas.

(de importação 	 204.792 110.025 94.767
I de estatiLea 	Direitos 	 3.802

3.094
2.381
2.469

1.421
625

diversas receitas accessorias.. 1.392 1.163 229

Multas e cunfisca;:áes : 321 316

do consumo do sal 	
de fabricação sobre	 os	 oleosTaxa. 	  ',11.itieraes	 brutos	 (lei	 31	 de
março de 1903 art. 31) 	

5.475

736

6.625

498 238

5:;0

219.612 122.877 97.285 550 1

Augmento no 4° trimestre de 1911 96.735 fr.

O café e o cacão figuram nos direitos de'importaão pelas importancias seguintes

..........n•••••••n•n•••••••~.....www.n••.anow.nomwe...

	 1
1° TRIMESTRE

1911	 1910
	  1

mil francos	 mil francos	 1	 mil francos
Café 	  38.442 35.302	 3.140
Cacáo 	 7.506 0.2651	 1.241

t

45.948 41.5671	 4.381

• ....... •

•%.

AUGMENTO

EM 1 911

DrminiçÃo

EM 1911

mil francos



$580
1$200

$50(1,

I

	48410 	 48500	 4$49q

	

$740	 $660	 $800

	

2$100	 18600

	

$350	 $380	 $350-

	

$300	 $420	 $410

	

$350	 $330	 $350

	

$079	 28000

	

. 98000	 9$500	 •

$620

	

$430
	

$220

	

$uó	 $300

	

$940	 $400

	

1$100	 $420

	

0500	 $520

	

$650	 • $600

	

$740	 $700

	

$850	 $750

	

$430	 $300

	

$720	 $350

	

$940	 suo

	

18100	 $500

	

$500	 $io

	$6 .0	 $759

	

.$800
	

$800 .
....

	

18000	 1$000

	

$430	 $300

$720

9g/

!SA2P,

I 	 I 	 1
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Dliiiiderie da .Viação e Obras Publicais	 ;Numero de ordem -Especie
-Unidade

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS
•

Or.2

Grupo F

FERRAMENTAS FÉRRAG:W, TINTAS, DRCGAS E mturs

De ordem do Sr. Dr. director geral e em observancia do disposto
na lettra e, do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezeinbro de 1909,
faço publico, para conhecimento dos interessados, o quadro compa-
rativo dos preços constantes das propostas que foram recebidas nesta
repartição, no dia 18 do corrente mez, para fornecimento do material
do grupo F ( ferramentas

'
 ferragens, tintas, drogas e metaes

durante o exercicio de 1912.

208. Chapa de ferro, Lawmoumoor,
.	 kilo 	 	 -	 $uo $940

239. Colla da-Bahia, kilo 	 	 2$540 - "20800
275. Creolina	 +(Pearson», litro 	  • 	 18850 18720 •
331. Enxofre em pedra,	 kilo  "	 , $260 $220 -

Escovas
345. De cabello,	 para -relojoaria,

quatro carreiras, uma' 	 	 18100 moo
346. De cabello,	 para	 relojoaria,

cinco carreiras, uma 	 	 18300 2$000
347. Circular,	 de aço, de 80 milli-

metros - de diametro
'
 uma 	 	 8$000 98000

318. Circular, de aço, de 120 milli-
metros de diametro, uma 	 	 108090 115000

349. Circular, de aço,	 de 150 milli-
metros de diametro, uma 	 	 12$000 i3$000

350. Circular, de latão, de 80 milli-
metros de diametro, uma 	 	 98000 105000

351. Circular, de latão, de 120 milli-
metros de diametro, uma 	 	 118000 128000

/52. Circular, de latão, de 150 mini-
' metros, uma 	 ,,	 45$000

1-910

366. Estanho cordens, marca «Cat-
neirOn, • kilo 	

368. Estopa de algodão branco, ua-
dona], kilo 	

Fechaduras
385. De gorges, de latão, completa,

para armario ou gaveta,
inna 	

401. Ferro em barra, diversas di-
mensões, kilo 	

411. Ferro patente, em chapa, kilo.
412. Ferro redondo, em vergalhão,

kilo 	
419. Filtro de papel, uni  •
462. Gomma lacca, branca, kilo 	
461. Graxa de	 qualidade em be-

xiga, kilo 	

Limatões •
583. Bastardo,quadrado ou redondo,

de tres pollegadas, de Prou-
tat, um 	

584. Bastardo,quadrado ou redondo,
de quatro pollegadas, de
Proutat, um 	

Bastardo,quadrado ou redondo,
de cinco pollegadas, de
Proutat i um 	

586. Bastardo,quadrado ou redondo,
de seis pollegadas, de Prou-
tat, um 	

'387. Bastardo,quadrado ou redondo,

590. Bastardo, quadrado, ou redondo,'

	

-. de 10 pollegadas, de Wm 	
Greaves, um 	

501. Meio murço, quadrado ou re-
dondo,' de tres pollegadas,de

• Proutat, um 	
592. Meio murço, quadrado ou re-

. dorido,' de quatro pellegadas,
de Proutat,

Meio murço quadrado ou ré-593.

	

Proutat, um 	
594. Meio murço, quadrado ou re-

de

doudo, de seis pollegadas,de
Proutat, um 	

595. Meio inumo, quadrado ou re-
dondo, de sete pollegadas,de

Greaves, um 	
596. Meio murço, quadrado ou re-

-doudo, de oito pollegadas, de
Wm. Greaves, um 	

597. Meio murço, quadrado ou re-
. dorido,: de nove pollegadas,

• de Wm. Greaves, .um 	
508. Meio murço, quadrado ou re-

•doudo, de 10 pollegadas, de
Wm. Greaves, um'	

599. Murço, quadrado ou redondo,
de tres pellegadas, de Prou-
tat, um 	

690. Murço, quadrado ou redondo,
de quatrá pollegadas, de
Proutat, um 	

601: Murço, quadrado ou redondo,
de cinco pollegadas, de Prou-
tat, Um 	

602. Murço, quadrado ou redondo,.
de seis 'pollegadas, .de Prou-,

.Numero de ordem - Esp;c13
- Unidade..

)1 '1-. Acido chlorhydrico, 	 em vidro,

,•?1

e3

',É> gr
w '
LY-n

o
E
oo
23

-)	 kilo 	 	 3$400	 3$400
I	 2. Aço de tu» pé, redondo de 1/16

a 1/4 de pollegada, kilo 	 •	 -	 '12$000

(	
3. Aço em vã •gallião, redondo ou

sexta.vado, kilo 	 	 $500	 $480
4. Agua raz estrangeira, litro 	 	 1$400	 -

24. Alcool de 36 grãos; Com casco 	 ;
litro 	 $620

25. Alcool de 40 grilos, com casco,
litro 	 	 48100.	 $720

33.
;

Algodão em pasta,	 kilo 	 -::..,	38900	 38800
.	 ..	 .

''	 Arames: .
...,-•

80. De chumbo, de qualquer dia-
1	 ''''	 • Metro,	 kilo  - • -'- ••n••

;	 84. De latão,de qualquer diame,tro,
I	 kilo 	 25800 2$800
118. Benzina rectificada, com casco,

n 	 litro 	 2$400 . •
130. : Brêit,	 kilo. 	 •	 -	 •	 	 •	 $350
130".."BrOda . atneriCana ,ein,,.espiral,

-	 ' -	 de cinco millimetros, . uma...,.	 ..	 .
- 38000

Brochas de cabello
137. Chata, n. 1, uma 	 	 1$800.	 18600
138. Chata, ii. 2, urna  ,	 2$000	 28200
139. Chata, n. 3, uma 	 	 28200-	 28100
140. Chata, n. 4, uma 	 	 28800	 28600
141.- Chata, n.- 5, 'Uma 	 	 - 38200	 38000
142.- Chata - n. 6, uma 	 -- •	 • - 38500-	 48500
188. Carrinho de ferro tubular, um.	 -	 268000
190. Carvão vegetal, kilo 	 	 $200	 $220
202. Cera da-terra, virgem, kilo 	 	 38200	 ___,	 .
206. Chapa de cobre, diversas gros-

suras, kilo 	 	 .̀2. $20 -
207. Chapa . de ferro para estaes, de

qualquer tamanho, kilo 	 	 $750 000

33090
.•

•

15000
-38500
15900

1$200

18400

38800

6$000
„ .

9$000

6$9,00

88500

i'10000

15600
28000
28500
38000
3$800
48500

1$100	 de sete pollegadas, de Wm 	
Greaves, um 	

3$600 588. Bastardo,quadrado ou redondo;
de oito pollegadas, de Will.
Greaves,

589. Bastardo,"quadrado mi redondo,
• de nove pollegadas, de Wm 	

Greaves, um 	

2$600	 donde, de cinco pollegadas,

11	 11	 1	 111	 !



, Estrada de Ferro Oeste de Minas

GOtiGUIIRENCfA PARA. O FOI:SEGMENTO DE MV:RISAS DE SERRARIA E MACHINAS-
FERHANIENTAS PARA AS SOVAS OFFICINAS DE HENRIQUE HALVÃO

Edital deli; de novembro de 1911, publicado no .Diario Officiab n. 278, de 30

	

' r •	 de noN'embro do me erro anno

IlliCerial C ccn:arr,n'es	 Preços

I torno «69,, Nuca Driving Whee Lathe, para ' rodas de locomotivas
para bitola de 1 1%0 com todos os melhoramentos e com todos os

. accessorios; motor electrico de corrente continua de 220
volts e accessorios necessarios para o immediato funcciona-
mento.

	

A. Cazzani. 	 	 $ 0.395
1 prensa «68» 300 t. Niles llidrostatic Wheel Press, movida pôr motor

electrico de corrente continua de 220 volts.

	

A. Cazzani 	 	 $ 3.100
'1 esmeril do typo Didgerway Motor Briven Single •Wet Tool Grinder;

provido de rodas _de 20"x2 1/2" com motor electrico de 220
volts e devendo ser acompanhado de 12 rodas do melhor «Car-
borundun».

	

A. Cazzani 	 	 5	 400
I apparelho portable electrical Center Grinder, com motor eleCtrico

e 12 pedras sobresalentes, além da que deve acompanhar o
motor (5 3/8").

• A. Cazzani 	

4 torno 30"x15" Pond Triplo Geared Engine Lathe with paper atta-
chment.a,nd quick chang gear. Deve ser provido de todos os
accessorios e ferramentas de alta velocidade, motor electrico
de 220 volts, corrente continua ., completo para immediato func-
cionamento.

	

A. Cazzani 	 	 $ 3.660
2 tornos 20"x10" Leblond Engine Lathe, como o anterior com todos

os melhoramentos, motor electrico, ferramentas, etc.

	

A. Cazzani 	 	 $ 3.190
2 tornos 16"X8" Leblon Engine Lathe, come b precedente. •

	

. A. Cazzani 	 	 $ 2.340
2 tornos 12"X8" Leblon Engine Latino, como O precedente.soediaset.te.

	

A. Cazzani 	

6 collecções de _:P.ratt & Whitney Deu Tall Lathe Dogs, em eaixa de
madeira.	

,

	

A. Cazzani 	 	 160 •

3 collecções 'de Pratt & Whitney ' Small Claunp Dop, em Caixa de
madeira. I

	

A. Caziáni 	
• • • i

_
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Numero de ordem - Especie
-Unidade

4303. Murço, quadrado ou	 redondo,
de sete pollegadas,	 de Win 	
Greaves, um 	

604. Murço.. quadrado	 ou redondo,
de oito pollegadas,	 de	 Will.

d..-o -c..) c.J

$300
,

O.

 d

8000

a.
c..)

,6"	 0
r3

•	 E-.

G reaves , um 	 8050 8750
Março, quadrado ou redondo,

de nove pollegadas, de Wm 	
Greaves, um 	 8800 $300

600. Muro, -quadrado ou redondo,
de 10 pollegadas, de Wm.
Greaves, 18000 18000

4307. Limpa-pés de ferro Cám escovas,.
um 	 188300 153000 493000

608. Linha de barca para entralhar
bandeira,	 kilo 	 38300 18200

610. Lixa americana, em papel, para
madeira,	 em	 diversos	 nu-
mero?" folha 	 $050 $035 $049

611. Lixa	 fina,	 em	 pattne Davies,
folha 	 8070 8068 8079

612. Lixa	 Ilubart,	 de	 diversos nu-
meros,	 folhas 	 8090 8120

614. Macaco de croma liteira, de cinco•
toneladas,	 HH1 	 638000 808000 1503000

615. Macaco • hydratilico; • de	 cinco
toneladas, um 	 1888000 803000 1208000

616. Macaco de rosca, de cinco tone-
ladas,	 um 	 328000 608000 633000

.617. Machadinha	 «	 .	 2,
trina 	 28170 28000 23100

.618.	 Machadinha	 « Collins »,	 n. 3,
nina 28170 2 .8200 38000

619. Machado »Collins», de 4 libras,
um 	 48130 38800 48000

620. Machado «Collins», de 5 libras,
um 	 48450. 48200 48300

621. Machado	 «Gollins»,	 de	 5 1/2
libras,	 um 	 53200 4$300 58000

'622. Machina para moer tinta, n. 1,
uma 	 248000 308000

623. Mangueira de lona, metro 	 25700 23800 13700
1624. Manilha	 de	 forro	 patente, de

3/8 de pollegada, de espessura,
uma 	  18530: 15200 23000

623. Manilha	 de ferro	 patente,	 de
4/2 pollegada	 de	 espessura,
uma 	 28250 23000 • 38000

620. Manilha de ferro	 patente, de
5/3 de pollegada de espessura,
uma 	 28450 28000 48000

'027.	 Matiilha,	 de	 ferro	 patente, de
3/4 de pollegada de espessura,
unia 	 38490 38000 68000

Oleos
673. Fino para relojoaria, vidro...,
676. , De linhaça, puro, genuino cá,

kilo 	

$970
.

18180 18130

38000

15300
677. De machina, «Sub-zero», litro.
1578. De parafina, »Dynamo», litro.

8900
28300

8320
8800

8420
8700

091. Parafina, kilo 	 25300 18900
'776. Pedra-pome escolhida, kilo 	 18100 $800 38000
798.	 Pixe inglez,	 litro 	 $300
:99. Pixe nacional, litro 	
802. PA leve, kilo 	

$160
25200

8236,
35200 •	 25900

803. Pó de sapato, kilo 	   $560. 8440 $700
804. Pomada para metaes, lata.... $080 8080 $500

Pontas do Paris :

805. Com • cabeça,	 de	 6 X 6 até
10X10 linhas, kilo ,	 $650 , .$700.. .

806. Com Cabeça, 41x12 até 14X18
linhas, kilo 	 8350	 - $000

807. Com. cabeça, 15X15 até 25 X81'
linhas, ki/o 	 8490

,

8'450 •
808. Sem cabeça,de 6x6 até 10 x10 ..-,	 •

'linhas,	 kilo 	 $900 $140 -
809. Sem	 cabéna4 de 11 x 12 até

44.-5< it 	 Ifitlas,;	 ltifo 	

,

$700 .

Numero d_t ordem - Espe,cie
-	 -Unidade

.	 •	 •	 •

-. 810, • Sem	 cabeça,	 de	 13 X 15 até

`.."
0 -

C-) 0
C.7

o
E

-C.	 o

e._""	 •
c•

•	 E
osz)

E-e

25x84	 Unhas, kilo.	 , 	

I• 813.	 Potassa refinada,	 kilo .....	 : 	
8600
$200

8180
8190 $240

•	
840.Sapolio americano,	 páo 	 $630 $600
880. Talas de lixa «Ilubert»,diversos

numeres, uma 	

i 
901. Tinta esmalte, em lata de'Meio•

i	 •	 •	
pint, diversas cõ.ts, 	 lata 	

•	 8143

13240

$300

18800

Vassoiiras :	 •
94:2. De piassava ; 	 para lavar casa,

uma 	 $870 $300 1,800(1
950. De piassava, nacional, grande,

uma 	 8980 15100 25000
051 .' De piassava,nacional,pequena,

unia 	 •	 8180 $900 15000
932. Vazelina branca, -em lata, kilo. 18780 18600 25600
960. Vermelhão de sapateiro, estrat.-

geiro; kilo 	 5240 5400

Vernizas:
NI. Branco ou	 preto,	 S.	 Fréros,

1/10 eMividro, vidro 	 18190 25000 18400
959.	 Viettx-chitne,	 litro 	 13900 .18600

Gabinete da Intendencia, 21 de março de 1912. 	 O . intendente,
Carlos Leopoldo Ferreira.
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2J.7.,:erial e concuri•eiáes	 •âi Preços	 •

•••,z ;1 ,eollecção tio-Pratt & Whitney Plug anil Bing . .gauges, em caixa de
madeira.'	 •

A ..Cazzani 	 	 5	 425

1 collecção do Pratt 	 Whitney Thread gauges, em caixa de ma-
deira. •A. Cazzani. 	 	 $	 500

Guinle Sz Comp. (vide observações) 	

4 collecçã.o de Pratt & Whitney pipo gauges, em caixa de madeira.
Guinle. Comp 	 	 $ 4.374•
A. Cazzani 	 	 $	 575

4 collecção de Pratt & \Vhitney snap gauges, em caixa de madeira.
A. Cazzani 	 	 $•

1 collecção de Pratt & Whitney micromerters, em caixa de ma-
deira.

A. Cazzani 	 	 5	 16

1 desempeno de Pratt & Whitney de 36"x68" (Surface Plate).
A. Cazzani 	 	 $	 395

1 desempeno de Pratt & Whitney Straigth Edge.
A. Cazzani 	 	 5	 65
Guinle & Cornp. (vide observações). .

4 Ridgerway Sensitivo Drilling Machine, provido de motor ele-
ctrico de 220 volts, acompanhado de ferramentas completas
para entrar em serviço.

A. Cazzani 	 	 5	 250
i n. 4 Ridgersvay Posver Ilack Sasse provido de motor eléctrico e

seis duzias de serras de 24" e mais accessorios.

	

Cazzani 	 	 5	 485
1 n. 2 Ridgerway ou Taylor Universal Tool Grinder ou W. Sellers

Universal Tool Grinder, provido de motor electrico de 220 volts,
para ferramentas de 2"x3", devendo trazer seis pedras Sobre-
salentes.

A. Cazzani 	 	 $ 2.100
1 Leblond Universal Tont Grinder provido de motor electrico e seis

pedras sobresale.ntes.
A. Cazzan i 	 	 , 5	 480

1 Esvtaf Tsvist Grill Grinder svith point Thining Attachment, provido
de motor electrico e seis pedras sobresalentes.

A. Cazzani 	 	 5	 270
Guine & Comp. (vide observações) 	

1 arranjo completo para quartos de ferramentas, Completed Ridger-
way Tool Boom Equipment.

A. Cazzatsi 	 	 - 5 1.786

1 «36» Bement Combinet Punch and Shear, provido de motor ele-
etrico, com todas as ferramentas necessarias e dispositivo esPe-
ciai para cantoneiras.

A. Cazzani 	 	 $ 3.150
bomba hyclraulica portatil riara.experiencia de caldeiras, devendo

dar 800 libras por pollegada quadrada.	 -
A. Ca.zza i 	 	 $	 170
A. G. Fontes 	 	 £ 7-17-0
Percy Grant & Comp 	 	 £ 9-14-0

4 Cleveland Pneumatic Riveting, Harnmers, sendo tini de cada typo
D. 000,00,01., e 0, sendo cada um provido de accessorios para
immediato funccionamento. •

Guinle & Comp. (vide observações). 	 —
A. Cazzani 	 	 $	 250

6 Cleveland Pnetimatic, Caulkin o-
t'
 llammers, sendo duas de cada

„ , • typo XXXX, XXX e XX, sendo acompanhados de accessorios
,para imrnediato•funceionamento.

Guinle (SJ Comp, ,(vide observações)

	

Cazzani 	 	 5 300
.8 Cleveland Pneumatic Chiping Hammers, sendo quatro do typo AA

o quatro do typo A, sendo acompanhados de accessorios.
Guitile & Comp. (vide observações)	 —
A. Cazzatti 	 	 $ 400

.24 mangueiras especia.es, revestidas de 'aço trançado de 3/8"X25",
com os respectivos apparelhos de ligação e lubrificação.

Õttinle & Cómp. (vide observações) .
NOL'È011 Megaw , & Comp. (vide oh'...	 •	 •	 • .• servações) 	 •	 • —
A. Cazzani 	 • 1 200

4 n. 50, Cleveland Pneumatic Drills, compleles para funcciona-
'- 	 emento; devendo ser: reversiveis.

Guinle- & Comp. '(vide observações) •
-A. Cazzani 	 	 -O 580

. Alaterial,e concurrentes 	 Preços"' • . _

4 n .3O, Cleveland Pneumatic Drills„ como-os precedentes.
Gninle & Comp. (vide observações) 	 —
A. Cazzani 	 -	 5. 370

1 Clevelartd Portable Pneumatic Emery Grinder, completo Corn
seis rodas de carborundum. • -

Guinle & Comp. (vide observações)
A. Cazzani 	 	 5 100

2 Cleveland Angle Gear, para trabalhar como os precedentes.:
Guinle & Comp. (vide observações) 	 —
A. Cazzani 	 	 $	 70

8 mangueiras de 3/4"x25", revestidas de aço trançado.,
Guinle & Comp. (vide observações)
Norton Mewav & Comp. (vide ob-

servações) 	
A. Cazzani 	 	 $	 100

16 mangueiras de 1/2"x25", revestidas de aço trançado.
Guinle & Comp. (vide observações)
Norton Megaw (SZ Comp. (vide ob-

servações) 	
A. Cazzani 	 	 $	 135'

3 forjas portateis n. 21 C, do catalogo da Buffalo Forges Company À
pag, 87.

Guinle & Comp. (vide observações) 	 —
A. G. Fontes 	 £	 11-10-0
Oscar Taves & Comp 	  
A. Cazzani 	 	

£ . .10- 8-0
$	 50

B 2 Best Portable Furnace, com um tanque para 20 gall., completo
• para funccionamento.

A. Cazzani 	 	 172
1 collecçao de Pratt & Whitney Flue Expender3, de cada uma cies

dimensões 1 1/2", 1 3/4", 2", 2 4/4" e 2 4/2" em caixa de
madeira.

A. Cazzani 	 	 $

1 plaina de •36"x36"x16" Heavy Pond Plander With Pond pater t
reversing motor driven; Com Ires cabeçotes, motor electricc.,
ferramentas de alta velocidade, etc.

A. Cazzani 	 	 $ 4.985
1 plaina horizontal 26" Nilles Bernent, deus cabeçotes II. O. 7 1/1,

motor electrico, etc.
A. Cazzani  '	 • $ 5.090

1 n. 18, Bement Crank Slotting Machine, com motor de correm°
continua, 220 volts, accessorios, ferramentas, etc.

Cazzani 	 	 $ 2.930 .
n. 6, Becker Vertical, Milling Machine, com motor electrie),

ferramentas, etc.
A. G. Fontes 	 	 £ 460-18-0
A. Cazzani 	 	 $ 2.775

1 Ridgerway Back Geard Crank Chaper, com motor electric),
devendo ser fornecido completo, com ferramentas.

A. Cazzani 	 	 51.355
n. 6, Niles Universal Radial Drill, provido do motor electrico, ete.

A. Cazzani 	 	 5 2.320
1 collecção de ferramentas 'de alta velocidade de Pratt & Whitner,

High Power Twisted Drills; 5/8" a 1 1/2", variando de 1/32"; k
1 9/10" a 2 1/2", variando de 1/26"; 2 5/8" a 3" variando
de -1/8", e bem -assime • turia collecção de Pratt & Wháney paper
sockets, de estylo A, e um de estylo B, em caixas de madeira.,

A. Cazzani 	 	 5 550
2 50 Bement Vertical Drill width compound tabIe, provida da,,

motor electrico e com uma collecção de ferramentas de alta
velocidade de Pratt & Whitney, identicas as precedentes, em
caixas de madeira.

A. Cazzani 	 	 5 4.870
1 21" Aurora Stationary Read Ubright Drill, provido de motor

• electrico.
A. Cazzani 	 •	 '5	 290

1 collecç.ão de ferramentas de Pratt & Whitney, 5/8" a 1 3/32",'
, variando de 1132", e uma collecção de taper stoekets, doe:
estylos A e D.

A. Cazzani 	  • $	 60
1 60" Niles Boring and Turning Nile mith ali esteai eearseeprovilo

de motor electrico de corrente continua de 220 volts;- accas-
soáos para inunediato funcelouarnento e ferramentas de alta
clociclade.

Gazzani 	
.	

5 4.125'

r 1 	
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Material e cancurrentes	 Preços

2.600 libras mund.- Worn geíred • emane ladle. .
Ganido & Cornp 	 - '.-$ 91
A. G. Fontes 	 	 £. 15-15-0
A. Cazzani 	 	 5 70	 *

Oth:11140.:24
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Mg-terkti e concurrentes	 Preços

1 2" Standart Nuble Ilead Bolt Cutter, • previdO •de motor dectrico
. :	 e. todos os accessmiosi	 • -	 - •	 •	 - -	 • • .s •	 :

A. G. Fontes 	  • £'. 	 —
A. Cazzani 	 	 $ 1.110	 -

-
I 2 1/2"x26" Pratt & WlaitneyTurning Table, provido de motor

electrico de 220 -volts; 'devendo vir completo com todos os
aecessorios.•

A. Cazzani 	 	 $ 2.620
.1 torno de 16"x8'- Pratt & 'Manei+. • Geared Ilead Engine Lathe,

nas condições das- machinas anteriores. •
A. Cazzani 	 	 $ 1.900

1 machina n. 3 Lebiond Universal Millicig & Machine, cem todas
as peças accessorias para diferentes applicações e provida
de motor electrico . completo.
A. Cazza.ni 	 	 • -$ 1.900

2 tornos n. 2, Ridgerway Improved Brass and Terret Lathe, nas
condiçõecls as machinas anteriores.

, A. Cazzani 	 	 8 1.080

Ferramentas para a Milling Machine n. 3 : uma collecção de
millings cutters de Pratt & Whitney, constando do se-.
guinte : uma collecção de gear forming cutter, uma eol-
lecção de sttocking, uma cofiecção de plaint millings
cutter, uma collecção deside milling cutter, unia collecção
de double comer millings cutter, uma collecção de double
angle milling cutter, . uma coll:cç5.o de right head conter
cutter and mils, quatro millias cutter arbor . e tres arbOr
and cutter sockets.
A. Cazzani 	 •	 $ 1.200

1 machina para esmerilhar pinos e parafusos com o aspirador,
ti-es motores ele,ctricos para corrente continua de 220
volts, egual á fornecida a . Estrada de Ferro Central do
Brazil, Edliiii Harrington c. j. Harlfor U. S. A.

Não houve concurrentes. 	 •
3 collecções de Ridg,erway Expansion Mandrells. constando cada

uma de 12 arbor e 19 sleevs, em caixa de madeira.
A. Cazzani 	 	 8 620

6 collecções de Pratt & Whitney Straigth Tail LatheDogs em caixa
de madeira.
A. Cazzani 	 	 $ 150

1 ventilador n. • • 6 Botton Discharge Positive , Pressure Blowbir
provido de inotor electrico de 220 volts.
Guinle & Comp 	 	 £ 1.190
A. G. Fontes- ^ •	 4' 125-8-0
Norton Megaw & Comp 	 	 £ 446-0 O .
A. Cazzatit 	 	 $ 3.000
A. G. Fontes (vide observações)..

2 revestimentos sobresalentes para o mesmo forno. Este forno
deve ser acompanhado de duas Spark- arresters e dons
roof hoods.	 .
A. G. Fontes (vide observações), . 	 — •
Norton Megaw & Comp 	 	 £ .153-0-0
A. Cazzani 	 	 8 920
Guinle & Comp 	 	 $ 817

1 elevador eletrico 3T. com todos os accessorios para altura da
uma velccidade de 30' por minuto.
Guinle & Comp 	
A. G. Fontes (vide.observações)...
A. Cazzami  - 	 $ 2.435
13r1tish Manufattirers' Association

" Cornpány Limited 	 	 £ 300-0-0

1 Charging. Floor for cuptila.
Guinle &.Comp 	
A. Cazzani 	
A. O. Fontes (vide observações)

1.000 lbs. injector sand blast.

	

&•Comp 	
A. O. Fontes 	
A." Cazzani  •

2 pneumatics screen shakers.
,	 °ulule & Comp 	

A.	 G.	 Fontes........ . : .
'480

£32-0-10,
A. Cazzani 	 '"'" • ' $. 200

Suai' Core bven 65" X 45". 	 • '
•.-- .Guinie-&Comp	 .. • .	 	 _	 8 :207

A.	 G ..Fontes........... • • ... •	 .:. .	 £ 28-2-6
A.	 .. . • .	 . • . .... $ 200	 .•

5 200 libras.shardis iales...
Gutnle & Comp - " • '
A. G.G Fontes .. . .
A. CaZzaid 	•

10 70 libras and laciles with andies.
Guinfe & Comp •	 -
A. G. Fontes 	
A Cazzaid 	

1. Cast stave cylinder Mill.
Guinle & Comp 	
A G. Fontes 	
A. Cazzani 	

1 Core oven car 3' x 6" x 12" para
Guinle (Se Comp 	
A. G. Fontes 	
A. Cazzani 	

2 Coke cars for 1 m. ganes.
Guinle & Comp 	 •	 • -
A. G. Fontes  • •
A. Cazzani 	

2 Ton. flat ears de 3' X G" x
Guinle ,SJ Comp  • -
A. O. Fontes. 	
A. Cazzani 	

steei tubular wheell barrous
Guinle & Comp.	 	 $ 253
A. O. Fontes 	 	 £ 16-16-0
A. Cazzani 	 	 76

5 n. 2 brass wire ridles  do 18" de diametro.
Guiole & Comp 	 	 52
A. O. Fonte-	 	 £ 0-15-0
A. Cazzam i 	 	 $45

1 bucke,y single Burner typo B. moidd
Guinle & Comp 	 	 5 97
A. G! Fontes 	 	 '£
A. Cazzani 	 	 $ 140

30 fioors ramers.
Guinle & Comp 	 	 $ 20

• A. O. Fontes	  	 £ 4-017-0
A. Cazzani 	 	 8 60

231 Squert Buckeye Blackning Ssvub Sprayers..
Guinle & Comp 	
A. Cazzatii 	
A. G. Fontes

50 Ste,e1 moulders sluâvels.
Guinie & Comi 	 	 $
A. Cazzani 	 	 $ 50
A. G. Fontes 	 	 £ 7-15-0

1 Lean and SaNV, 11121 motor Drivin.
• Guinde & Cornp 	 	 $ 385

A. Cazzani 	 	 5 550
A. O. Fontes  •	 £ 50-0-0

1 Th?, Rapid Economie Coei: fired brass furnace London Brothers
Limited; para capacidade de 500 libras, desenho n. 1.094,
devendo ser acompanhado dé ventilador e metam electrieo de
COrren1:.4. continua de 220 volts e grelhas bastante reforçadas.
Devem ser acompanhadas de 'quatro revestimentos refracta-
rios, completos e com cadinhos respectivos e todos os acces-
sorios que são de grande consumo, devidamente especificado na
proposta.	 •

Gulide & Comp  • 	 1191
A. O. Fontes 	 	 £ 180-0-0
Norton Me,gaw & Comp 	 	 £. 189-0-0	 -

•
1 compressor para 600' cubicos a 100 libras por minuto, type

Chicam, pneumatico ou Ingersol Rand, provido de motor ele-
ctrieo ligado directamente com • cinco reservatorios de 36"x8"
proVido de todos" os '::.ccesorios e bem assim devem trazer eima-
namentos =cessados . para a distribuição de ar pelas-officinas. •
300 metros . de .encanamento para 'Da' comprimido de 4" de
diametro; ,30 Tt: de 42 para, encanatnentoS de ,-2" de dibaetró,
500 'metrós ' de encanamento'Cle 2" de diainetro; -100-derivações
de 2" para encanamentos de 314" de diametro, 50 torneiras

16' a

530

:$ 380
$ 1.04'k

5 490
£ 34-17-6
$ 310..

...

• .•• ........ • •
$ 62 "
£ 14-5-0
$ 50

80'
9-15-0
30

253
39-7-6
700

860
20-5-0
120

$ 479
£ 27-0-0
5 240

5 4GL-
£ 45-12-5
$ 120

39
40

...
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para encanamentos de 3/4" de diametro, 200 metros
namentos de 3/4".

de enca• Maer:al e concurrentes Preços

Material e concur entes

Guinle & Comp 	
A. Cazzani 	
A. G. Fontes 	
Norton Megaw & Comp 	

12 escovas de arame para fundição.
A. Cazzani 	 ...	 5 36

2.500 Portable Scale.
Percy Grant & Comp. 	
A. Cazzani 	

5 collecções de 20 caixas aperfeiçoa.da.s para moldes diversos, tama-
nhos especificados na proposta, devendo ser fornecidos dese-
nhos das caixas.

A. G. Fontes 	 	 £ 125-0-0
2 machinas de moldar accionadas por ar comprimido, completas,

Pneumatic Jerring Moulding
'
 Machine n. 2, size, complet with

o•liftin cylinder anel vibrator the pneumatic E. Appliance Comp.
Lonjon.

Guile Sz Comp 	 	 $ 050
A. G. Fontes 	 •	 £ 208-6-0
Norton Megaw Comp 	 	 241.-0-0

1 apparellio Chicago Pipa Bending Machine, a pag. 76 do mesmo
catalogo.

A. G. Fontes 	 	 £ 29-18-0
1 typo Magnetic Metal Separator, indicado, provido de motor ele-

ctrico de corrente continua de 220 volts.
Guinlo & Comp 	 	 $ 305
A. Cazzani 	 	 $ 500
Percy Grant	 Comp 	 	 £ 37-11-0

peneira pneumatica de 18" x 30" conforme o desenho n. 8.250,
dos fabricantes T. W. Jackmann & C. 	 •

• Guinle & Comp 	 	 $ 80
A. G. Fontes 	 	 15-0-0

1 collecção de Pratt & Whitney taper Bridge Hammers de cada
uma das dimensões de 1/2" a 1 1/2" de diametro, variando de
1/16", em caixa de madeira.

A. Cazzani 	 	 $ 15
collecções de Pratt & Whitney Boiler Tapes, sendo n. 1, 2 e 3,

em caixas de madeira.
A. Cazzani 	 	 $ 105

1 martello de 5 cwt. de 13. &S: Massey, funccionando com ar
comprimido e motor electrico de 220 volts, de corrente con-
tinua, completo com jogo dá 'ferramentas Smithwork.

Schill & Comp  •	 £ 340-0-0
A. G. Fontes 	 	 £ 361-0-0
Perey Grant & Comp 	 	 £ 376-0-0
Norton Slegaw & Comp 	 	 336-0-0
Oscar Taves & Comp 	 	 £ 357-10-0

1 martello de 10 cwt: - identico ao precedente,
de ferramentas de Smithwork.

Schill & Comp  •
A. G. Fontes 	 e 
Percy Grant	 Comp
Oscar Taves & Comp 	
Norton âlegaw & Comp

42 T. 15 Jib Craner Horst Tipe C. Frame para trabalhar
martello de 10 cwt,

British Manufaturers Association
Ltd 	 	 £ 588-0-0

A. Cazzani 	  ' $ 1.740
12" Ridgerway Boit Heading & Forging Machine, provida de

motor electrico, completa com peças sobresalentes, devendo
ser acompanhada do forno respectivo 18"X40".

A. Cazzani 	 	 $ 4.995
10 forjas do typo RIL—DOwn Draught Forges do catalogo de Buffalo

Forges C., completas acompanhadas de compressor e do respe-
ctivo motor electrico de 220 volts, exhaustor com motor ele-
ctrico, completo com chaminé.

Guinle & Comp. (vide observações).
A. Cazzani 	 	 $ 3.640
A.. G. Fontes 	 	 £ 641-6-0
Oscar Taves & Comp  ' 	 £ 654-10-0

10 Lock Smithey Tool 13. & S. MasSey com oito: jogos completos de
ferramentas.

A. G. Fontes 	
Oscar Taves & Comp

2 forjas N. 01. especial Dow Draugbt Forges, completas afim de
SCTOM ligadas ás oito anteriores.

Guinie & Comp. vide ebservaçõas).
$A. Cazzaui 	 	 770

• A. G. Fontes . 	 	 £ 160-0-0
1Oscar Taves & Comp 	 	 £ 69-8-0

12 500 lbs. Blacksmiths Anvils.
Guinle & Comp. ..... 	 	 $ 363
A. G. Fontes. ...	 £ 70-17-0
Percy Grant & Comp. . 	 	 £ 72-16-0
Oscar Taves & Comp 	 	 £ 100-2-0

Ridgerway Motor Driven Sigle Wet Tool Grinder com rodas de
20"x2 1/2" devendo trazer 12 rodas iguaes de sobresalente.

- A. Cazzani 	 	 $ 400
1 Ridgerway Portable Cylinder Bering Machine, capacidade de 40'!

a 20" de diametro e movida por motor a ar comprimido.
A. Cazzani 	 	 $ 405

1 25 Ridgerway Portable Valve Ceat Rotary Planing Machine, mc-
vida por motor de ar comprimido.

A. Cazzani 	 	 $ 225
1 n. 2 Ridgerway Portable Carnck Pinturning Machine, movidl

por ar comprimido.
A. Cazzani 	 	 $ 545

1 motor Tow Cylinder Ridgerway Pneumatic Motor, para os appe.-
relhos anteriores.

A. Cazzani. 	 	 $ 150
2 desempenos de 36"x 68" de Pratt & Whitney.

A. Cazzani 	 	 $ 790

	

10 Ronshaw Ratchet Drills de Pratt 	 Whitney 5 de n. 3 e
" 5 de u. 1.

A. Cazzani 	 .	 $ 65
1 n. 2 Ridgerway Motor Driven Surface Grinder; provido de motcr

electrico de .120 volts e 20 pedras de 16"x2".
A. Cazzani 	  •$ 800

2 collecções completas de Pratt & Whitney13olt Tapes SI Dies ns. 1,
2, 3 e 4, convenientemente collocadas em caixas de madeir2

A. Cazzani 	 	 $ 240

2 collecções completas de Pratt & Whitney Pipe Taps and Dies cm
caixa de madeira.

A. Cazzani. 	 	 $ 70
1 collecção completa de .Praut & Whitney Remamers.

A. Cazzani. 	 	 $ 85
2 Sustending Grir_ding Machine Motor Driven do catalogo Atlas

Brand Catalogue of Class Emery Grinding Polishing Machinery,
dpge . 14n,;x13"4, modelo 18 C. devendo trazer 20 p	 esmeriledras de esmer

£ 184-17-0A G Fontes 	
$ 2.040A. Caz>.•ani 	

Oscar Taves & Comp  • 	 £ 211-4-0

1 machina de experimentar molas typo W. and T. Avery Ltl.
para 15 T. completa para funccionar pgs. 28 e 29; n. 6:13,
catalogo it . 221, de julho de 1906, devendo vir- prompta para
o fu ti ccion a n. coto.

Shill & Comp 	 	 £ 266-0-0
A. G. Fontes 	 	 £ 243-4-0
Percy Grata & Comp 	 	 £. 233-18-0
Oscar Taves & Comp 	 	 £ 220-0-0

2 apparelhos Farrintons Velve Sellings Machine, Filted with Power
Attachment, typo Sherburn C. para bitola de 1 m,0 providos de
motores electricos.

(Não houve concurrentes)
1 Duproved Universal Lapping and Crinding àlachine Clase F. do

catalogo Pression Crinding Machine n. 3 Beyer, Pea C ock,
completa para todos os serviços, provida de motor electrizo.
•• A. Cazzani 	 	 $ 3.385

Schill & Comp 	 	 £ 388-0-0-
A. G. Fontes 	 .	 £ 529-15-0
Percy Grant &Comp 	 	 £ 505-10-0
Oscar Taves & Comp 	 	 £ 539-0-0

n. 3 1/2 Whitning Cupolas, com capacidade.Para,• 5 T. de
metal.

A. Cazzani  '	 $ 660	 • „.
Guinle & Comp 	 	 1.010
A. G. Fontes (vide observações) 	
Norton Megaw & Comp 	 	 £ 130-0-0

$ 4865
$ 5845
£ 998-0-0
£ 1251-0-0

£ 12-19-0
$ 100

completo com jogo

£ 440-0-0
£ 560-8-0
£ 594-15-0
£ 561-0-0
£ 529-0-0

cem o

£ 202-8-0
214-10-0
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Material e concurrentes 	 Preços•

5 Emert Faltem Maker «vise, 103 n.-105—Machinst V:s; 05"x10",
10 11. 138 Raidgerway Portable Vise Stands com desempenos
de 21x14".

(Não houve concurrentes)

GO lavatorios especiaes para installações de officinas com torneiras
para agua fria e quente sendo 36 para uma oficina e 24.em
dous grupos para outras.• Devem ser acompanhadas de de-
senhos de montagem e installação.

. A. G. Fontes 	 	 £ 170-0-0

GO NOW Pen Dar — Expanded Metal Locker. E. Darby & Sons C°.
Philad. Design. n. 230.

(3itinle •& Cornp 	 	 5-	 800
A. G. Fontes 	 	 £ 71-10-0

•
1 guindaste locomovei , para 5 T. e para linha de 1,0, . com cabine

tolda, revestimento de caldeira etc., tendo movimento de tras-
loção, completamente de aço. Raios de acção, 5m,0.

Guinle Comp 	 	 $	 2.936
A. G. Fontes 	 	 £ 553-0-0
uscar 'laves & Comp 	 	 £ 418-0-0
British Manufaturers' Association
C° 	 	 £ 766-0-0
Norton Megasv Comp 	 	 £ 581-0-0

4 The Fower pressed Steel Car Replacer, Cincinollio.
Ulule & Comp 	 	 $	 1.200

50 chaves inglezas Coesa 147, com cabo de ma.deira conforme o de-
senho junto dos fabricantes Ea,sterbrock & Allcard.
Não houve concurrentes. 	 •.-

2 talhas patentes para 2.000 klogram mas, com 80 de corrente dos
fabricantes Selling Soumental & C., Iári.

A. Cazzani 	 	 5	 14.4
Guin1 ç - Comp. (Vide observa-

ções).
A. 1). ,:ootes 	 	 £	 8-10-0

2 Talhas patentes para 1.000 kilogrammas coai 80' de corrente dos
mesmas fabricantes.

A. Cazzani 	 	 $	 100
Guinle & Comp. (Vide observa-

cões).
A. G.. Fontes 	 	 £ 5-10-0

G Macacos hyclraulicos secusitas com mesa e catraca de 24" de
alto para 30 T.

Guinle & Comp 	
	

520
A. G. Fontes 	

	
£ 109-5-0

12 Ma:•acos hydraulicos Yonga com mesa e catraca, de 21" de alto
para 25 T.

Guitile & Comp 	
A. G. Fontes 	

. • •Material-e concorrentes 	 'Preços.	 .	 .
I Ponte movei typo StothOr Piti, • Ltd, igitai á. foimedida á. Estrada

de Ferro Central do Brazil, para transportar locomotivas de
bitola de 1,0 e de 0,76, de 18 metros de vão livre, com motot
electrico cle. corrente continua de 220 volts, devendo trazer ca-
bine, apparelhos accessorios, freio electrico e pedal. Deve set
acompanhada de installação para tomada da corrente de 100
metros de extensão. Deve ser calculada para um peso _total de
/00 T.

Guinle (51 Comp 	 	 $	 5.060
A. G. Fontes 	 	 £ 1.010-0-0

1 Guindaste Niles Bernent para um vão de 16,90 (desenho das off"-
cinas), para um peso total de 50 T. dividido em dous carretões
de 25 T., devendo os motores ser para corrente continua de
220 volts.

• A. Cazzani 	 	 10.250
1 Guindaste igual ao precedente para o peso total de 15 T.

A. Cazzani 	 	 . 5.700
2 Guindastes iguaes aos precedentes para o peso total de 5 T.

A. Cazzani 	 	 . 5	 9.900
2 Apparelbos de	 T. Car Lining Iram' Operated, completos.

A. Cazzani 	
/. Caixa de agua de ffirma cylindrica para 100 metros 10cu7b3icos, pro-

vida de todos os apparelhos accessorios para a entrada e for-
necimento de agua ás locomotivas:

A G. Fontes 	 •	 £ 99-10-0

OBSERVAÇÕES

GUinle dz Comp. propuzeram preços englobados para o seguinte:
9 talhas para 2.000 kilogrammas e 2 para 1.000, pelo preço de

48; 1 collecção de Pratt & Whitney Tlieread gauges, em caixa de
madeira, 1 desempeno de Pratt Whitney straigth Edges, 1 Ewtaf
Tuist Grill Grinder With Point, provido de motor electrico e 6 pedras
sobresalentes, pelo preço total de $ 4.374; 4 Cleveland Pneumatic Ri-
vetting liam-nus ns. 000, 00, 1 e 0, 6 idem, idem, n. XXXX, XXX e
XX, 8 -Cleveland Pneumatic Chipping Ilammers, 4 n. 50 Cleveland
Piteumatic Drills, 4 ii. 30 idem, idem, 1 CleVeland Portable Pneumatic
Etnery Grinder, 2 Cleveland Anglo Gears, 24 mangueiras especiaes do
3/8'" x 25", 8 idem, idem de 21 x 25, 16 idem, idem de 1/2" x 25"
3 forjas portateis	 21 C., 10 idem do typo RRI, 2 idem do typo 01:

/tudo' pelo preço total de $ 5.946.
Norton Megaw Comp propuzeram preçoS englobados para as

seguintes mangueiras espociaes de aço trançado: 24 de 3/8" x 25"; 8
de 3/4".x 25"; 16 de 1/2" x 25, pelo preço total de £ 66-0-0.

A. G. Fontes propoz preços englobados para o seguinte: 1 forno
n. 3 1/2 witing cupola com capacidade para 5 T., 2 spark arresters,
2 roof hoods, 1 elevador electrico para 3 T. e 1 Charging Floor para
cupola, pelo preço total de de £ 756-16-0; 2 revestimentos sobresalen-
tes, para o forno acima, pelo preço de £ 107-16-0.

Nota—Todas as propostas que não constaria da presente relação,
não foram tomadas em consideração, por estarem, em desaccordo
com o edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste de Minas, 16 de março de
1912.—Americo M. Brazil, 20 escripturario.

841
£, 159-7-0

EDITAES E AVISOS
Minis tcrio da Viação e Obras

Publicus
Repartição de Aguas e Obras Publicas

cONCURRENCIA. PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

3.010 TONELADAS (DE 1.000 KILOGRAMMAS)

" TUBOS DE FERRO FUNDIDO PARA CANALIZAÇÃO DE

AGUA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
. 'blico que, até o (lia 30 do corrente mez

'março, ao meio-dia, na séde desta repartição,
• -á rua do Riachuelo n. 287, se receberão

propostas para o fornecimento de 3.910 to-
; 'nelada.s ( de 1.000 kilogrammas ) de tubos de
; ferro fundido de segunda fusão, rectos, de

ponta bolsa, nas condições seguintes

Primeira .

A encommenda constará. de
1.710 toneladas da tubos, com o diametro

• interne de-0 m300 (-tresentos millimetros ), o

comprimento util de 4;400 ( quatro metros) o
a espessura corrente de 0,417 ( 17 milli-
metros );

1.200 sondadas de tubos, com o diametro
interno de 0,-200 duzentos millimetros ), o
comprimento util de 4, m00 ( quatro metros )
e a espessura corrente de 0, 2'014 ( 14 milli-
metros );

1.000 toneladas de tubos, com o diametro
interno de 0, 72100 ( cem millimetros),/ o com-
primento util de 3,40 (tres metros) e a es-
pessura corrente de 0,72010 ( dez millime-
tros ).

Segunda
As propostas deverão ser entregues dentro

de envolucro fechado e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou senão que possa dar logar a duvi-
das. As duas vias, das quaes a primeira será
sellada na forma da Lei, terão a rubrica ou a,
assignatura do concurrente em cada folha e
virão dentro de um só e mesmo envolucro,
no qu se conterá o conhecimentia do depo-
sito de 2:000$, feito em moeda.cc,rrente no
TheSotire Nacional, mediante guia expedida

por esta secretaria. Essa quantia servirá como
caução garantidora da proposta a que acom-
panhar. O coneurrente preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura do con-
tracto de fornecimento, uma caução corre-
spondente a 10 04, do valor total da encom-
monda; para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das
multas que acaso venham a lhe ser impostas.
Será iguaimento esta ultima caução em moeda
corrente.

Terceira
No caso de se não apresentar, para assi-

gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferencia no Diario Officiat, per-
derá o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução garantidora de sua proposta. Os depo-
sitas de caução feitos pelos concurrentes pre-
teridos ser-lhes-hão restituidos.

Quarta

Cada concurrente .reunirá, em envolucro
distineto do da propOsta; mas igualmente • RO,

.41
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chado e lacrado, todos- os documentos 'que'
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim corno', demonstrando estar elle quite
com -a Fazenda Nacional, tendo pago-o im-
posto de industrias e profissões; Esse envolu-
cro será entregue a esta repartição junta-
mente com o da proposta, até o dia 30 do cor-
rente mez de março, ao meio-dia.

Quinta .

O envolucro contendo os documentos com-
probatorios da idoneidade de cada concur-
rente será aberto em publico, na sede do es-
;,Tiptorio technico desta repartição, no dia
fixado para o encerramento da concurrencia,
ao meio-dia ; essa idoneidade • será julgada
immediatamente pela commissão de funccio-
narios que o director geral houver para tal
fim nomeado. Nesse mesmo dia, isto é, 30 do
corrente mez de março, e em seguida aquelle
julgamento, serão abertas e lidas publica-
mente, pela mesma commissão e no mesmo
local, as propostas dos concurrentes julgados
idoneos, assignando cada um destes, ou o seu
preposto, as propostas de todos os outros, em
rada folha. Fica entendido-que a ausencia de
algum dos concurrentes ou prepostos, ou ainda
a de todos eles; não invalidará a concurren-
eia; neste ultimo caso, cada uma das propos-
tas será rubricada, folha a folha, por todos os
membros da commissão.

Abertas as propostas, ' serão as  Segundas
vias -enviadas ao Diario Official e nele publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a coinmissão tenha julgado não
idoneos, sendo atlas, por isto, restituidas aos
seus apresentantes.

• SOM'

A concnrrencia 'versará sobre O preço total
do fornecimento. O proponente indicará, por
extenso e em algarismo, o preço por tonelada
fornecida -e acceita, de accôrdo com as condi-
ções .constante.s do presente edital.

Fica bem entendido que só- serão acceitas
as propostas dos concurrentes que se compro-
metterem a fazer o fornecimento integral da
encoinmenda constante da condição primeira,
rejeitando-se, em absoluto, as que não satis-
fizerem esta obrigação.

-Setima

O material, cujo fornecimento é.objecto da-
presente concurrencia, será todo entregue nas
pontes de descarga da repartição, situadas na
Ponta ao Cajú e tia Penha, cabendo ao dire-
ctor geral designar qual dessas pontes servirá
para dela serem lingados os tubos, de ac,côrdo
com a conveniencia dos serviços. A' repartição
cumprirá (lar a brigada nas pontes e ac,corn-
modas os tubos nos terrenos de sua proprie-
dade, proximos ás prensas de experiencia.

Oitava

Todos oà tubos serão de ferro fundido de
segunda fusão, rectos, de ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujos circulos interno e ex-
terno serão em aresta viva. O 'metal deverá
ser homogeneo, apresentando, quando partido,
fractura de eôr acizentada caracteristica e
uma grã fina, sem falhas, nem impurezas
podendo ser trabalhada a lima e a badame.

a fundição, a bolsa deverá ser . colocada na
parte inferior. Todos os tubos serão coaltari-
zados, interna e externamente, com a solução
do Sr. Augus Smith a quente, devendo trazer,
outrosim, uma marca em relevo com as lettras
R. A. O. P., feita na propria fundição de
cada tubo.

Nona
*	 -

ScS serão acceitos os tubos, depois de submet-
tidos ao exame das qualidades apparentes de

sua perfeita execução e homogeneidade do
metal, bem como a experiencia de pressão in-
interna de 18 atmospheras nas prensas
desta repartição, a cargo do escriptorio tech-
nico, ao qual incumbirão aquele exame e esta
experiencia. Os tubos 'que apresentarem fen-
das, falhas, deformações ou outros defeitos,
bem como os que não resistirem á prova de
pressão, serão rejeitados &descontados, para
o efeito do processo e pagamento das respe-
ctivas contas.	 -

O cwitractante se fará representar por pro-
curador idoneo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias para recepção dos tubos
é nas experiencias de pressão, assignando
esse procurador a acta que, logo anos cada
experiencia diaria ou vistoria, será lavrada,
para registro e documentação dos resultados
obtidos.

Para quebras na prensa, será admittido
um coefficiente de tolerancia de meio por
cento sobre o numero total dos tubos con-
siderados perfeitos nas vistorias. 	 .

Decima

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por minima
que seja a diferença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.

Decima primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em publico e em dia
determinado opportunamente pela .commissão
julgadora da concurrencia e annunciado no
Diario Official, fôr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

Decima segunda

O prazo para a entrega integral do forne-
cimento terminará na data em que se com-
pletarem 120 dias, contados a partir do da
assignatura do contracto. Caso seja excedido
esse prazo, incorrerá o contractante na mul-
ta de 2:000$, sendo-lhe prorogado o mesmo
prazo por 10 dias, findos os quaes ficará re-
scindido o contracto, perdendo o cóntractante
em fasor da Fazenda Nacional, toda a caução
garantidora do contracto (10 V. do valor ta
tal da encommenda), á qual se refere a c,on-
dicção segunda. A multa de que trata a pre-
sente condicção, deverá ser paga dentro do
prazo de cinco dias, contados a partir de sua
imposição, sob pena de rescisão do contracto.

Decima-terceira

Os pagamentos serão feitos á. medida ,que
os tubos, depois de recebidos, vistoriados e ex-
perimentados, forem sendo acc,eitos, mediante
contas que o contractante apresentará, em ,
tres vias, e que, devidamente verificadas pelo
engenheiro fiscal do contracto, terão processo
na repartição.

.Decima quarta

As duvidas, que se suscitarem entre a fisca- ,
lização e o contractante, serão resolvidas, em
gráo de recurso, pelo director geral:

Decima quinta

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
condicções do presente edital e os preços que
os concurrentes oferecerem, por tonelada; de
accôrdo com o estabelec:clo na condicçã.o
sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas .que conti
verem, apenas, o oferecimento de uma redu-
eção sobre a proposta mais barata.

Decima sexta	 - !,.... -.' ?•i;

confiança, ficando estabelecido que á repar- ,

occorrann até ás vistorias.

nhar todas as operações de descarga e trans-
porte dos tubos até ás pontes do Cajú ou da
Penha (conforme a designação a que se refere
a condição setima) por empregados de sua

tição, alheia a essas operações, não caberá
responsabilidade alguma pelas quebras, acci-
dentes, extravios ou outros damos, que

O contra.ctante se obrigará a fazer acompa-	 . n

Decima setima

Decima oitava

A comparação das propostas será feita
para os preço,: expressos em moeda estran-
geira, tornando-se por base a taxa de coa
versão oficial.

Decima nona

O preço por tonelada de tubos fornecidos e
acceitos não deverá incluir os impostos adua-
neiros.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 9 de março de 1912. F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

COMIIISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO nos RIOS QUE
DESAGUAM NA DARIA DO . RIO DE JANEIRO	 .1

Nos preços de unidade, apresentados pelos
concurrentes, estará incluida toda e qualquer
despeza de transporte entre o navio e a ponte
de descarga da reparticão, qualquer que seja
a estadia sobre a agua, devendo o contra-
ctante notificar, por escripto, a repartição do
dia e da hora, em que o material chegará á
referida ponte. Essa notificação deverá ser '
feita com uma antecedencia de, pelo menos,
48 horas. A repartição não se responsabili-
zará por nenhuma despeza de armazenagem.

De ordem do Sr.engenheiro-chefe e de accôr-
do com o aviso n. 75, de 19 de março de 1912,
do Esmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estrella, a assis-
rrem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será iniciada
em dia previamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre,
sentando tambem os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de accôrdo com aquelle aviso as despe-
zas preestipuladas.

I
As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves ;

são dous sitios com tres casas e terras situa-
das no Iogas Cayoába. Pelo documento apre-
sentado são confinantes: The Leopoldina Rail-
way Company, Limited, Joaquim de Oliveira
Baptista, José Custodio Alves Amaranto e Ri--
beiro Irmão.

•

5

E para conhecimento de todos será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas
vezes por semana e affixado em avulso no
Iogas mais publico do municipio a que perten-
cereal as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912.-0.
engenheiro- chefe de secção, Á. Miranda;
Freitas.
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: A preferencia será dada ao concorrente que
apresentar menor preço para construcção..!

Eçse preço será calculado multiplicando
quantidades de trabalho que figuram na rela-
ção impressa de . que trata a condição XIII
pelos preços de unidade apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos pro.duetosl
assim encontrados; esta sonima será o preço • •
da construcção para o effeito da comparaçag,
das propostas. ,• . Paragrapho uniu). Fica expressamente en.1,
"tendido que as quantidades de trabalho indi j. •
cadas na relação impressa . servirão apenas ;
'para a comparação das propostas, devendo
°oportunamente ser rectificadas sem alteração',
dos preços de unidade, de accordo com as me-,i
dições definitivas, as necessidades do serviço e
as indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes condições. 	 -

-Rio de Janeiro, 21 de março de 19I2--
Luiz de Castro, secretario.	 •

DESCRIPÇÃO E ESPECIFICAÇÕES

•

-

a I	 I

Domingo a -
lklinisteric• da, V"its,ç'iic. e Calavas

Publictia.s

Inspectoria Faderal de Portos, Rios e
Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE
10 ARMAZESS EXTERNOS DE 20ta x50m PARA AS
OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM. SO -
BRADO

De ordem do Sr. inspector federal, de
accirrdo com o aviso n.353, de 14 de setembro
de 4911, laço publico que, no dia 1 de abril
proximo futuro, ao meio dia, na séde desta
inspectoria, á Avenida Rio Branco .n. 52,
serão recebidas e ab3rtas propostas para a
construcção de 10 armazens externos de
20mx50m , com sobrado e plataforma, para as
obras do porto do Rio de Janeiro, tendo frente,
para a Avenida do Cães e partindo da rua
Quatorze, sob as seguintes condições.

Os armazens serão construidos de inteiro
accôrdo com os planos organizados pela Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
ficando á disposição dos concurrentes os res-
pectivos desenhos e especificações.

II

O total não poderá exceder de 1.058:5405500,
estando incluido nesse preço todas as despertas
até o local da obra, com excepção dos direitos
aduaneiros. Não serão tornadas em considera-
ção as propostas de preço superior.

III

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da fiscalização do porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante deverá
entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á execução dessas
obras.

A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante que terá li-
berdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, os planos approvados, as especificações
e demais condições do contracto.

IV

O prazo para conclusão geral de todas as
obras será de 13 meses, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de Con-
tas, sendo que o prazo para conclusão dos tres
primeiros armazens será de quatro mezes, a
contar da referida data, e que os sete arma-
zens restantes deverão ficar concluidos um
por mez.

V

Fica reservado a esta inspectoria o direito
de introduzir nos planos approvados as mo-
dificações que entender necessarias, de-
vendo, porém, fazei-o-com a precisa antece-
dencia.

Si das modificações resultar prejuizo para o
contractante, será este indemnizado da resper
ctiva importancia e, na falta de accórdo, as
partes recorrerão a arbitramento:

•VI

No contracto serão estabelecidas penas
pelo não cumprimento das clausulas sob for-
ma de-multa ou rescisão e bem assim o modo
de resolver as questões que se suscitarem ett

DIARIO OFFIdIAL	 Y.

VII
O serviço executado em cada mez será me-

dido até o dia 15 do rnez seguinte e pago "pro-
visoriamente, pelos preços do orçamento, .c.orh
a reducção de . 10 Concluido cada 'arma-
zero e acceito pela fiscalização, proceder-se-ha
á sua medição final e, terminada esta, será o
saldo verificado Mentido na primeira conta de
pagamento.

VIII
•

A Inspectoria Federal de Portos, -Rios • e
Canaes entregará livre e desembaraçada ao
contractante a área pri4elsa para a execução
das obras previstas neste edital.

IX

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentPs e o preçà da construcção.
Para ser considerado idoneo todo concurrente

•terá que apresentar documento provando ter
executado obras semelhantes e juntar o recibo
do imposto de industria e profissões o 'alvará
de licença de constructor e o certificado do
deposito na thesouraria desta inspectoria da
caução a que alinde a clausula X seguinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito- na thesouraria desta
inspectoria da quantia de 20:0005, que rever-
terá para os cofres da Caixa Especial dos
Portos, Rios e Cana,es, caso o proponente es-•
colhido deixe de assignar o rerpectivo termo
de contracto no prazo de 10 dias em que
pelo Diario Official lhe fôr notificada a accei-
ta,çã,o de sua proposta.

•
XI

O deposito constante da clausula X será
reforçado com o desconto de 5 vc. da impor-
taticia de cada uma das contas mensaes até
attingir a somma de .50:000$, que não ven-
cera juros, para garantia e fiel observancia
de toda e qualquer das clausulas dó contracto
que fôr lavrado de accórdo com as presentes
condições. No caso de caducidade do con-
tractoio coutractante perderá esta caução em
favor da Caixa 'Especial de Portos,. Rios e
Canaes. .

As propostas deverão limitar-se a indicar
, os preços de unidade constantes da relação.
das respectivas quantidades de trabalho, que
os proponentes encontrarão no escriptorto te-
chinco desta inspectoria, -sendo esses preços
escriptos em algarismos e' por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu-
mnas correspondentes da mesma relação, e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devida-
mente sellada será fechada em sobre-carta
lacrada, so.bre a qual o proponente escreverá:
proposta de F... (nome do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condição X.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobre-carta igualmente lacrada,
que será entregue no dia designado para o re-
cebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas-todas as sobre-cartas retirando-
se delias os documentos comprobatorios de

as propostas de preços de, unidade, fechadas -
corno se acharem, em urna unica sobre-carta,
que, depois de lacrada e rubricada pelos pro,
ponents.s presentes que o quizeretn - fazer,.
ficará depositada lesta inspectoria. . 	 .

Dentro de fies dias, serão páblicadoS no.
Diario Official os nomes dos proponentes	 '
gados idoneos para o contracto, annuuciando-
se o dia para abertura e leitura das propostas,
sendo neste dia restituidas aos demais con-
currentes as suas respectivas propostas, fechar
das como tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,'
iudustrial e financeira dos proponentes, po-
dará igualmente annullar a presente conair-
rencia, sem que fique . aos prrponento o
direito de reclamar qualquer indeniniração
sob qualquer titulo.

Os diversos trabalhos necessarios â e
construcçao se discriminam pelos seguita
titulos.

1—Alicerces

Serão de concreto armado, ligada
mente, formando systhema.•tre esta inspectoria 1? (mit' açtante.

Marçe 'de 3912 -7 25 •.411-idoneidade e reunindo-se as•sobrsb-cartas, Com,

Os armazens externos compor-se-hão de dez
corpos de duas coxias de 10%0 450,0 com
o pé direito de 6%80, ligados a um corpo gerall
de 10%0 200%0 com -dons pavimentos: 01
primeiro, com o pé direito de D",8.0 e, o se-1
gundo,de vi,00, com frente para a avenida dg
Cães; na fachada posterior, , terá, crua plata-4
forma coberta e corrida de PAD x209‘6,9.1,
servindo ás linhas ferreas: 	 -

Cada armazeno mede no primeiro paviment,
to, que fica a 0%80 sobre o nivel da ruail
1000°4,00 de arca asphaltada e no sezundo •
pavimento 100°12 ,00 de area assoalhada a
nitite sobre cimento armado.	 g ,

O accesso da rua ao primeiro pavimente
será dado por intermedio de escadas de Can-4
taria lavrada e do primeiro ao segundo, por d, .
escadas de ferro fundido, em caracol, Unta;
para cada armazem.

' !*4
Serão construidos de cimento armado e noÀ.

sendo unicamente empregada a madeira ente
parte da esquadria. 	 —

A illuminação e a ventilação serão feita
nas coxias por meio de Janternins e na parte
assobradaria por janellas que dão para a
e para o telhado das coxias. 	 .	 ' . ss,
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t A compo- sicão do concreto será i x , 3 • X 6, •
11131 de cimento; tres de areia doce e seis de

' pedra britado.; _que - possa passar, em Sua

1
maior dimensão, por um annel de seis emiti-.,
metros.
- Os alicerces apresentam tres secções trans-
versaes differentes: duas com a. fôrma T in-
vertido e uma rectangular. 	 .
r A maior affectando T invertido é a do ali-
cerce que acompanha a peripheria da parte
do armazem onde fica o sobrado. Tem de
altura como todas as outras 1%0 e de largura
Ra:base 1 1%20 e na parte superior 0%50.
' O alicerce ahi é armado com duas series
transversaes de varões de aço de 0%021, tendo
a superior sete e a inferior 17 varões, estando
em ambas amarrados, por arames, a barras
de repartição de 5 m/m, que terão o espaça-
mento de 0r°,30, no sentido longitudinal. O res-
tante do alicerce externo do armazem terá
tombem a secção em T invertido, mas as suas
dimensões serão : 1,0 na base e 0%50 em

, cima. E' tambein armado por duas series de
varões de 0,°'021, tendo a superior sete e a
inferior 14 varões. Como precedentemente, os

! varões serão amarrados a barras de repar-
tição nas mesmas condições de disposição,

; fôrma e dimensão.
A ultima secção de 0,50x0m,50 toca ao

alicerce interno do armazem, que, como os
. anteriores, é tambem, nas mesmas condições,

armado, todavia tendo as duas series sémente
. sete varões, cada uma.

As dimensões dos ferros são iguaes, como
se O, em todos os alicerces.

II—Columnas

De secção cruciforme, constituidas de quatro
100x100cantoeiras de aço de
40 mim

primeiro pavimento a altura de 6°1,80 e no se-
gundo

Serão firmadas em sapatas de ferro fun-
dido.

111—Vigas de treliça

Sobre as columnas, repousarão no sentido
longitudinal vigas de treliça, formadas de
montantes verticaes e contra-fixas em diagonal,
que farão o travejamento das columnas na
sua parte superior.

A altura dessas vigas será de 0 r°,40, con-
stando todos os detalhes dos desenhos respe-
ctivos.

IV—Paredes
'As paredes serão de concreto armado, for-

mando pa.ineis, limitados pelas columnas no
sentido vertical e as vigas de treliça no sen-
tido horizontal.

O concreto a empregar-se será composto de
uma parte de cimento, duas de areia doce e
quatro .de pedra miudamente britada, que
passe em um annel de tres centimetros (can-
gica) (1.2.4) e o metal será o ferro estirado
(depio0 n. 15), cujas amarrações se farão
por vigas T, espaçadas de 1%60 no sentido
vertical e 2%10 no horizontal.

A espessura das paredes, sem o revesti-
mento, será de 0,°110• Tanto externa, como
internamente, serão emboçadas de argamassa
de cimento typo «Vicat» na proporção de um
para dons (1.2), com a espessura approximada
de um centimetro (0,'°01).

No revestimento das paredes, está incluido
í;) das columnas, de fórma que affectam, tanto
externa, como internamente, apparencia de
pilares.	 '

-
As'paredes divisorias do sobrado elevar-se-

hão acima do telhado o; necessario para bem
estabelecelqe -a'separação dos diversos arma-
zens.'

V—Fachadas

As fachadas serão ornamentadas com arc,a-
massa de cimento typo «Vicat» proporção
de um para dous (1.2), de modo que apresen-
tem a decoração estabelecida nos desenhos.
Essa ornamentação assentará sobre o reves-
timento.

VI—Solo do 1° pavimento

Será constituido de terra piloada em tres
camadas de 0111 ,20, que servirão de lastro a
uma chapa de concreto de 0'1,15, igual ao. dos
alicerces, sobre a qual assentará o lençol de
asphalto de 0 m,05 de espessura, que formará
o soalho do armazem.

VII—Solo do 2° pavimento

Formado por estrado de concreto armado,
com a espessura de 0%05.

O concreto emi pregado é de composição iden-
tica ao das paredes e o metal o ferro estirado
(deployé n. 10), amarrado a vigas duplo T,
espaçadas de "60. Sobre o estrado virá o
aevestimento de latitude que constituirá o soa-
lho. A parte inferior será emboçada de ar-
gamassa de cimento typo «Vicat» de traço
igual ao das paredes.

VIU—Tecto do sobrado

Será constituido por urna cortina de ferro
estirado (deployé n. 15), envolvida em arga-
massa de urna parte de cimento para duas de
areia doce, que a revestirá, sendo todavia
mantidas as gregas necessarias á ventila-
ção.

IX—Telhado

No primeiro pavimento, será de telha fran-
ceza, vidro fosco e venezianas, e, no segundo,
de telhas francezas. Os vidros foscos em cai-
xilhos metallicos e as venezianas de ferro gal-
vanizado repousarão em uma guarnição de
ferro que será apoiada nas tesouras. As te-
lhas descançarão em ripas de aço espaçadas
de Oz°,30, que, por seu turno, se apoiarão nas
azas das tesouras, cujas peças terão de tra-
balhar á flexão.

Essas tesouras serão de aço, dos typos
(. 13olonceau» e inglez.

Empregar-se-hão de typo inglez unicamente
as tesouras das extremidades, que serão liga-
das com meias tesouras do mesmo typo nos
cantos e oitão do telhado.

Será de tres aguas o telhado das coxias, e,
o do sobrado, de duas. 	 -

Os detalhes das tesouras constam dos desc.
nhos.

X-:=3oleiras e escadas

As soleiras das portas e portaes serão de
cantaria lavrada com as dimensões: 3,20X
021,50 para portões e 1 m,70x0m,50 para por-
tas.

As escadas serão de cantaria lavrada e de
ferro fundido. As de cantaria lavrada terão
tres degrãos de 1%60 x 0,30x 0%20.

As de ferro • fundido-serão de - V(Ita'' e terão
28 degráos de 0,080 de largura e o corrimão
respectivo.

XI—Esquadrias

As janellas e portas serão de madeira ,cle
lei, com duas folhas almofadadas as portas, e,
as janellas, de venezianas e envidraçadas.
Terão as ferragens necessarias, taes como:
cremones, fechaduras e dobradiças, que serão
da melhor qualidade e de metal amarello. As
bandeiras e mezzaninos serão de ferro forja-li.
do e os portões serão de ferro corrugado
enrolando-se sobre tambores metallicos e te- ],
rão as competentes fechaduras para que offe-
reçam toda a segurança.

XII—Pintura

Será lisa a oleo, em tres mãos, extendendo-
se a toda armação metallica visivel e esqua-
dria. A ferragem será pintada a zarcão.

XII/—Plataforma

Terá a largura de 32',50 e será o seu solo
formado de-urna camada de concreto de 0%15
de espessura de traço de um de cimento, tres
de areia doce e seis do concreto (1.3.6), com
o revestimento de O,02 de espessura com p

areamassa de um 'de cimento para dons de
areia doce (1.2).
• A muralha de arrimo será de alvenaria or-
dinaria, de pedra argamassada com um de ?,
cimento para tres de areia doce.

Esse mesmo traço servirá para o revesti-
mento da parte visivel.

O coroarnento da muralha será de cantaria
lavrada na altura de 20 centimetres.

A cobertura da plataforma se apoiará em
consolos de aço, firmados nas columnas das
paredes, e será de telhas francezas, assentes
em ripas de aço.

Na aba do telhado, em todo o seu compri-
mento,correrá uma guarnição de ferro galva-
nizado,acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre.

M—Calltas e algerozes

As calhas dos armazens serão de ferro gal-
vanizado e os algerozes chatos de ferro fun-
dido.

Na plataforma, tanto as calhas, como os al-
gerozes, serão de cobre.

As dimensões constam dos desenhos.

XV—Generalidades

O material a ser empregado será de pri-
meira qualidade, a juizo da fiscalização do
porto do Rio de Janeiro.

A areia será lavada em agua doce e a pedra
do melhor granito de nossas pedreiras.

O terreno para as edificações será entre-
gue livre e desembaraçado. -

Rio de Janeiro, 21 de março de 1012.—
Luiz de Castro, secretario.

Estrada de Ferro Central do
Etra,zil

De ordem do Sr. director, faço publico que
na semana proxima serão recebidas, na es-
tação Maritima, mercadorias a despacho,

Norte e além _Norte, Bello Horizonte, Juiz de
Féra, da Linha Auxiliar e da Rède Sul-Mi-

excepto infiammaveis, para as estações de

neira, excluidas aquellas , para as quaes lia-
interrupções de trafego: . 	 _

Rio de Janeiro, 23 de março de 4912.— O
secretario, Manuel Fernandes Figueira.

terão no
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Vende-se, mediante proposta datada e •

assignadae sobre estampilha, que deve ser
entregue até o dia 28 do corrente ás 3 horas
da tarde, ao porteiro desta directoria geral;
em carta fechada, os seguintes moveis im-
prestaveis e que se acham a vista no galpão
do cães junto ao antigo mercado

Cadeiras austriacas, preço por unidade.
Cadeiras de braço de escripta, preço por

unidade.	 —•
Uni macho de rosca.
Uma rrensa com banco.
Uma dita simples.
Escrevaninhas diversas, preço por unidade.' ;
'Grades de ferro, para janellas de arco,_.

preço por unidade.
Uma mesa octognal.
Mesa de escripta, preço por unidade.
Um lote de madeiras imprestaveis.
Um lote de ladrilhos iinprestaveis (usados).'
Uni lustre de crystal para gaz, com qua-

tro braços.
-Diversos apparelhos Auer, preço por uni-"

dade.
Caixões vasios, preço por unidade.
Grades diversas, preço por unidade.
Um gazometro grande de 300 luzes.
Braços de ga.z para tecto, , com dons bicos,

preço por unidade.
Arandellas de gaz para parede, preço por

unidade.
Uni grande caixão de elevador.
Um sofá de medalhão, de peroba.
Um lote de ferros velhos.
Uma lampada Lucas.
Escarradeiras hygienicas, preço por uni-

dade.
Mesinhas pequenas com prensas pequenas,

preço por unidade.	 •
Um lavatorio de porcelana.
Ihn dito de parede.
Um mictorio de porcelana.
Um mictorio de parede.
Uma peça com 50 metros de cabo de chumbo.
Papeis e livros inutilisados, kilo. ---
Uma reservada de porcelana.
Um motor desarmado.
Um gazometro de 50 luzes.
Taboletão grande de. ferro.
Uma caixa cofre, de madeira e ferro.
Dous vãos de porta, de canella, envidraça.

das.
Os proponentes .ficam obrigados a retirar o

que lhes couber dentro de 24. horas.
Sub-Directoria do Expediente da Directoria

Geral dos Correios, 21 de março de 1912.—
Servindo de sub-directur, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos -
Correios

Sub-directaria do Trafego

De ordem do Sr. sub-director do Trafego -
convido os interessados a comparecerem na
,Tt S3CCil0 da mesma sob-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encommen-;
das chegadas no paquete Siamose Prince,'
sem endereço de residencia,' para os destina-
tarjes abaixo: L. C. Irvins, C. A. Sylves,
C. Puchen.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1012. —O
secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.	 j

strada, de r'er.0 Cenival do
TSríLz ii
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Ministerio da 'Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

FORNECIMENTO DE 60 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO
DE 30.000 IMOS CADA UM, PARA BITOLA DE
Pu ,60 PARA OS SERVIÇOS DO NOVO CÃES DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector e em virtude da
autorização constante do aviso n. 49, de 9 de
fevereiro proximo passado, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, faço publico
que, á 1 hora da tarde do dia 20 de abril do
corrente anno, no escriptorio desta inspecto-
ria, á avenida Rio Branco n. 52, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de 6
vagões de 30.000 kilos para bitola de 1'12,60
todos abertos, sob as seguintes condições:

Os vagões terão a capacidade de 30 tone-
ladas cada um e serão destinados á bitola de
1,G0. Todos os vagões serão do typo tu-
bular.

As photographias e especificações respecti-
vas acham-se á disposição dos Srs. con-
currentes no escriptorio technico desta in-
spectoria, onde se prestarão todos os escla-
recimentos de que precisarem.

O preço de cada vagão, montado e entre-
gue nos deposites da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro não deverá exceder de 4:8008,
estando incluido neste preço todas as despezas
até o local da entrega, com excepção dos di-
reitos aduaneiros.

.. Não serão tomadas em consideração as pro-
postas de preços superiorés.

Ilf

O prazo para entrega da primeira metade
da encommenda será de seis mezes contados
da data da assignatura do contracto e o da
restante metade, dons mezes depois.

IV

O pagamento será em duas prestações,
sendo 50 Gjo quinze. dias depois da entrega dos
vagões nos depositos da Fiscalização do Porto
do Ri() cio Janeiro e 50 0/0 depois de experi-
mentados e recebidos.

No contracto serão estabelecidas as penas
pela inobservancia de suas clausulas, em
fórma de multa ou rescisão e bem assim o
modo de se resolver as questões que se susci-
tarem entre a Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro e o contraetan te.

VI

A concurrencia versará sobre a idoneidade
e o preço do fornecimento. •

Para ser considerado idoneo todo concur-
rente terá que juntar o recibo do imposto de
industrias e profissões, o alvará de licença da
Municipalidade para negociar e o certificado
de deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que se refere a clausula
seguiu te.

VII,	 •	 .
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito na thesouraria desta
inspectoria da caução de 10:0008, que rever-
terá em favor da Caixa Especial de P,ortos,
caso o propbnente escolhiclo • deixe de assinar
o respectivo contracto no prazo de dez dias,
tentados da data em que, Pelo Diario

lhe for nctikada a acceita,ção da sua pro-
posta.

VIlE
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e os preços que os
proponentes oferecerem, escriptos em algaris-
mos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de colicurrencia nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata.

IX

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

X
No caso de igualdade entre doas ou mais

propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.

Cada proposta, devidamente sellada e assi-
gnada, será fechada em sobrecarta lacrada,
sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F.... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condição VII.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta, igualmente lacrada,
que será entregue na dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobrecartas entregues; des-
entranhando-se delias os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se as propostas de
preços de unidade, fechadas como se acharem,
em um segundo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, que o queiram fazer, ficará depositado
sob a guarda do secretario. Dentro de 10 dias
serão publicados no Diario Official oS nomes
dos proponentes julgados idoneos para o con-
tracto, annunciando-se • o togar, dia e hora
para a abertura das propostas, sendo então
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

XII

A Inspectoria Federal do Portos, Rios e Ca-
naes reserva-se o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, material e finan •
ceira dos proponentes e poderá igualmente
annullar a presente concurrencia, sem que
fique aos proponentes- o direito de .reclamar
indemnização sob qualquer titulo.

mll
O deposito constante da clausula VII será

elevado a 20:0008, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para
garantia e fiel obServancia de toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de
accôrdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente
recibo apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade cio contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da.
Caixa Especial dos Portos.

XIV
A despeza resudante , deste „contracto; coe:

rerá pot...conta da Caixa Especial de Portos.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1912.—Pelo

secretario, Arthur Lyra.

Directoria G eral dos •- - •
Correios

CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE DORME-.
:TES DE MADEIRAS DE LEI, DURANTE. ó GORIIENit

• -•	 --
1De ordem da directoria, faço publico' que

12 horas do dia 29 do corrente mez, nesta see
cretaria, serão recebidas propostas para o for-
neeimento,, durante o corrente anuo, de

_1	 (.
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W0.000 dormentes de bitola larga e .200.000
• de bitola estreita, todos de madeiras de lei:
' . As dimensões - serão -' as' seguintes: de
Ir,65x016,20x0m ,14 para a -bitola -larga- e
1",85a<015 ,18X0m,13 para a bitola estreita:

'Os dormentes serão das seguintes qualida-
dès de-madeira:

•Primeira classe: aroeira do sertão, Brazil,
eanella capitão-mór, canella prego, - canella
preta, canella sassafraz, 'guaraúna -parda,
;ettarafina, pretaeipé tabaco, jacarand% 'rosa,
jacarandá tan jacarandá cabiúna, oleo • par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, piúna, • sapu-
caia vermelha, sobrazil, sucupira amarella,
sucupira preta, tapinhoan, ubatan vermelho
e uritcurana.
. 'Segunda classe: angelin pedra, angico ro-
sado, arapoca amarella, araribá, resa, canella
amarella, cancha parda, cangerana, cape-
bano, gibatão, grapiaptielia ou garapa ama-
relia, grossahy azeite, • guarabú, ipeuna, ja-
tobá roxo, mangalõ, massaranduba vermelha.

•merindiba, oiti, oleo jatahy, peroba vermelha,
'aitpucahy vermelho e taruman.
• Para os dormentes apresentados na zona
'•de Lafayette a Pirapóra serão excluidas todas
'as canellas constantes da relação supra e bem
assim a peroba ros

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, isentos de branco, fendas, veia-
:tos, nós careados e outros defeitos.

Serão reates e de secção rectangular, com
os topos cortados em esquadrias.

As faces serão serradas, perfeitamente la-
vradas, salvo a que recebe o trilho, que será
sempre serrada.	 •	 ,

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes, que se acham nesta se-
cretaria a disposição dos concurrentes.	 -

Os dormentes serão depositados á margem
da linha, sendo: os de bitola larga, nos tre-
nos da Central a Burnier, de Barra a Norte
e ramaes de Santa Cruz e Itacurussá; os de

:bitola estreita, 100.000 de Burnier a Pirapóra
e ramaes de Ouro Preto, Santa Barbara e
Bello Horizonte, e 100.000 de Alfredo Maia a
.Porto Novo, Valenciana e Rio das Flores.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação e empilhamento
h:mediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor é á sua custa, ou por pessoal da es-
trada quando assim o reclamar o fornecedor,
devendo a importancia dos salarios desse
-pessoal ser paga antes do processo dos certi-
ficados de pagamento, mediante nota remet-
tida pelo escriplorio da 5° divisão á Contabili-
dade.

O marcador é empregado da estrada e por
ella pago.	 •

Os fornecimentos deverão ser feitos até 31
de outubro, e na razão de 1/6 no minimo
mensalmente a partir de maio.

Si, findo cada mez, o fornecedor não apre-
sentar á marcação os dormentes necessarios
para completar a quantidade do respectivo
inez, será imposta a multa de 50$ por centena
ou fracção e por mez de atrazo.. 	 -

Não serão acceitas propostas para forneci-
mento maior de 50.000 e menor de 5.000 dor-
mentes.

Os proponentes serão obrigados a fornecer
• 50 0/,, de dormentes de primeira classe, po-
dendo elevar esse numero e 70 °A, do total do

'fornecimento.
As propostas deverão mencionar
1°, a procedencia e legar de onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão deposita-
dos ;
• 2°,- as qualidades de madeiras que fornecerá

em maior quantidade ;• -
• 3°, o preço por classe e.por dezena .-de.dor-

• mentes depositados dentro das cercas. da es-,
• trada	 •

Acceita qualquer,proposta, antes. de ser-as-a
Signado o contracto, afim-de-garantir 'o'sett

." cumprimento, o contractante depositará nos
cofres da estrada uma caução de 5 0/• da im-

portancia total -do. fornecimento, .calculado o
preço médio das duas classes de ••dormentes;

Essa caução só poderá ser retirada depois
de liquidadas as contas finaes.

Todos os esclarecimentos serão •encontrados
nas condições geraes qpe se acham nesta se-
cretaria á disposição dos cotim-rentes-

'
 • con-

dições que farão parte integrante de todos os
contractos.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.
- As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das 'respectivas residencias, serão entregues
em involucro fechado contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhada de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução
de 2:000$ previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o • proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publica-
das.	 . .

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ntaximos acima
dos quaes n ão acceita nenhuma..

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula da completa . submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igual lade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de deci-
dir a quem cabe' a preferencia. •

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer
ro Central do Brazil, .7 de março de 1912.-
O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

•
Estrada de Ferro Central do

13ra,zil
CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE 300.000

LITROS DE OLE0 PARA FABRICAÇÃO DE GAZ PIN-
TSCII, DURANTE O ASNO DE 1012

• De ordem . da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de • •300:000 litros de oleo para
fabricação de gaz Pintsch, durante anno de
1912.	 •	 .	 •

Esse fornecimento deverá ser feito em tres
parcellas : de 100.000 litros -cada uma, sendo
a primeira em principies de maio, a segunda

-em principies de julho e a • terceira em princi-
pies de outubro: . 	. •	 ••

- A concurrencia • versará apenas sobre o
'preço por • ddlolitro, emn moeda nacional,-ca-
bendo a preferencia de.. direito • ao - autor da.
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ellã e.qualquer

.„	 propes_tas;• gliC,deven -l.estar , d. ey idamente
•selladas, 'datadas 'e assiguadas, com indicação
'das respectivas residencias, serão entregues
'acompanhadas das respectivas amostras (200

litros de olá) em envolucro fechado, -con-:P
tendo por fóra o asSumptei e o nome dos pro-
ponentes.	 •	 •	 .• k j 11'1

Esse . envolticro deve ser acompanhado de

uni outro, em separado, dontando•todesos
documentos que possain provar a idoneidade.
do proponente, e, bem assim, o-recibo das -
caução de 500S, previamente feita na thesou•-:;,¡/
raria dessa estrada, para garantir a assigna-,
tura do contrato, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, . si .a proponeete!
preferido se recusar a assignar o respectivo h
contrato.	 1{11:

O preço deve ser estabelecido para o mate-
riai entregue a bordo, e sendo os conheci-ie!‘------,
mentos em nome da estrada, correndo por . 1
conta docontratante as despesas de des- •
carga, caés, etc., e carretes ao. deposito da:
30 divisão.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.	 1 r

Depois de julgada a idoneidade dos propos
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e a hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão pu::
blicad a s

A estrada reserva-se o direito de annullar •
a concurrencia., caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes . de abertas as. „-
propostas, quaes os preços maximos acima dol•
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa submissão a todas am.
clausulas deste edital e o preço por kilolitro:
em moeda nacional, que o proponente offe•••:'

• •	 :tsrecer.	 •:••
• Não se tomarão em consideração quaesquei . 	-

offertas de vantagens não previstas neste edi;;,.:
tal nem as propostas que contiverem apenae
o oferecimento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.	 • '

No caso de absoluta egualdade entre dual.'
propostas' fica a estrada com o direito de de.=°teecidir a quem cabe a preferencia. 	 ••

As bases para o contrato são as seguiu.•-
tes

1	 •	 !,;'.
•

O contratante obriga-se a fornecer á Es-
trada de Ferro Central do 13razil 300.00e •-a
litros de oleo Pintsch, para serviço de illumi-
nação dos carros, identico á amostra apresen-
tada e experimentada na mesma estrada pel)
preço de reis 	  por kilolitro.

Este preço entende-se para o oleo entregue
a bordo, no porto do Rio de Janeiro, corrend)
as despezas de descarga, cães e 'carreto atéo
deposito da 3' divisão por conta do contra?:
tante.

• II	 -	 i á•
A entrega será feita em Ires parcellas da.'

cem mil litros cada uma, sendo a primeira. )
em principies de maio, a segunda em prind -
pios de julho e a terceira em principies de ot.-`•
tubro. •

O oleo a -fornecer será examinado em reta
ção á producção de gaz por litro e por hotae
e á densidade, de fórum, a ser apreciado o sdu
grão de volatilização . e de infiammabilidadie;
si fair porém verificada falta de identidade mo
oleo fornecido com a amostra experimentada
e acceita, o contratante será obrigado a sub-
stituil-o por. outro . naquella . condição, ni o
prevalecendo o facto de ter o mesmo sido
cabido pela intendencia para base de qua•:-
quer reclamação.	 •• . •	 • • -•

O :oleo será de densidade. não inferior
,0,880 .grammas por . litro. _: 4 : , ' Í	 ,

	

„C•	 Y.P..,

. O contratante caucionara no Thesouro Ni- •
cional, para garantir a execução deste



trato, a quantia de 3:000S, conforme o recibo
11 	 - --exibido. no -acto da- -respectiva: -assi
gn a tura.

Essa caução só será restituida depois de
completo o fornecimento e reverterá em•
favor da Estrada de Ferro Central do Brasil,
si este deixar de ser feito nos prazos estipu-
lados 	

O contratante fica sujeito á multa -de :1005
por semana que exceder o pi azo de entrega
do material contratado, salvo caso de força
maior justificado perante a directoria da
trada.

VI

O pagamento das contas deste fornecimento
será effectuado no Thesouro Nacional.

. VII	 •

A despesa resultante deste contrato correrá
par conta da verba—Material—da 3 3 divisão,
do exercicio de 1912.

Secretaria da Directoria dá Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 6 de março de
1912. — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
guei)'a.

nepaxtição de A xrcas e Obras
Publicas

Não tendo sido apresentada nenhuma pro-
posta para fornecimento do material metallico - •
destinado ao abastecimento de agua dollos-
picio Nacional de Alienados, na concurrencia
effectuada em virtude do edital de - 6 de feve-
reiro do corrente anno, faço pubEco, para
sciencia de quem interessado for, que, de
dem do Sr. Dr. director geral, está aberta
nova concurrencia, sob as bases do referido
edital, e que, na sede desta repartição, á rua
do 'Eliachuelo n. 287, se recebei-ao propostas
para audio fornecimento, até o meio' (Bade
2 de abril proxima vindouro.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 21 de março de 1912.—F.J.da Fon-
seca Braga, secretario.

Directoria Geral dos Cor-
veios

Sub-directaria do Trafego Postal

Da ordem do Sr. sub-director do trafego
pSstal convido aos iateressados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5° secção da
mesma sub-directoria, afim de reclamarem as
encommendas chegadas pelos vapores Vol-
taipa e Aragon, para Os destinatarios abaixo
e sem endereço de residencia.

Pelo Vollaire : Fabrica de meias Victoria,
J. Lay.

Pelo Aragon : Antonio Ribeiro, Antonio .No-
guelra Avilta, E. Giarnur; I. Pereira SI Comp.,
Evarista Gonsales, Sabino Breseia, Erith. Co-
blan e Herculio Mondadori.

. Rio de Janeiro, 23 de março de 1912. —
0 , secretario, Angelo Raul da Silva Castro. e

• - •

É, rada de Ferro Central cio
13razil,

:.
CONCURISENCIA PARA O FORNECIMENTO DE .000 TO-,

NELADAS DE IIIL KILOS DE CREOSOTO PARA INJE-
CÇÃO DE DORMENTES DURANTE O CORRENTE , ANNO

• .	 .

De: ordem da directoria, faço "Wien que
das propostas recebidas no dia 28 de fevereiro
ultimo, para o fornecimento a.ciina indicado,
se,rão abe 1 . tas, e lidas mLeiA.i.1,:.ziciffti,Git ri a; .egun-
da-fe,ira 25 do .corrente inez¡ ao meio

menta aquellas cujas amostras satisfizerem às
exigencias do edital de concurrencia, sendo'
nesta occasião restituidos aos respectivos con-
correntes os documentos que serviram ,.de'
prova de idoneidade e as propostas das amos-
tras regeitadas..

Secretaria, da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 23 de mar0 de 1912.
—O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

---•

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

MECANICOS ti,AVAES

De ordem .do Sr. vice-almirante graduado
superintendente, acha-se aberta, nesta secção
a inscripção, até o dia 30 do vigente, para o
logares de mecanicos navaes, nas especiali-
dades de ajustadores . de machinas, torneiros
de metal, ferreiros, caldereiros de cobre e
ferro, devendo os candidatos habilitar-se na
fôrma do disposto no regulamento annexo
ao decreto mi. 7.009, de 9 de julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendencia . do
Pessoal, 13 de março de 1912—José da Silva
Gomes, chefe dá 33 secção.	 (.

Ministerio da Marinlir,
Almirantado Brazi'eiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

•De ordem do Sr. contra-almirante Dr. che-
fe do Corpo de Saude Naval, faço publico,
que. se acha aberta nesta secção, por espaço
de 30 dias a contar de hoje, a inscripção para
o concurso a quatro logares de pharmaceu-
ticos contractados para o serviço da Armada.

Segunda secção da Superintendencia do
Pessoal, 19 de março de 1912.—Dr. Venancio
Nogueira da Silva, capitão-tenente medico,.
auxiliar.

•
Ministerio da A.wric altura

Indastria o Commercio
ESCOLA DE LGRICULTURA.

Annexa ao Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro

De ordem do Sr. director, faço publico citie
continúa aberta, até ao dia 15 do ..corrente,
na Directoria Geral de Agricultura e no
Posto Zootechnico Federal, sito na estação de
Pinheira, Estrada de Ferro Central do Brasil,
no Estado do Rio de Janeiro, a inscripção
para os exames de admissão ao 1° anuo 'da
Escola de Agricultura,annexa ao mesmo posto,
de accõrdo com o regulamento que baixou
com o decreto 11. 8.307, de 10 de novembro
de 1010. . •	 •

Os exames de admissão constarão de por-
tuguez, fran(iez, arithmetica, geographia
raLespecialmente do Brasil, e historia do Bra-
sil c serão prestados, a partir do dia 18, pe-
rante a mesa examinadora nomeada pelo
Sr.. ministro na fórma do art. 41 do regula-
mento que baixou com o decreto acima ci-
tado, a qual funccionará na Secretaria de
Estado.'	 .	 •

A inscripção para exame de admissão po-
derá ser feita mediante procuração.

Os alumnos que tiverem o terceiro armo do,
curso gymnasial 'poderão ser matriculados;
_prestando apenas o exame .de 'historia do
Brasil..

O. a,eouerimentos : para- admissão.' deverão.
sci" apresentados á • Direc tori a. Geral. .da Agri- ,

(•
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`.;
cultura ou áo 'Sr.. director do :Posto zoote-';
clinico- Federal,- acompanhados - dos documen-
tos que , justifiquem as condições dos ca.ndi-

• ciatos á matricula. 
De accordo com a resolução-do Sr. mints.r

tro, o prazo para a matricula fica. prorogado
até o dia 27 do corrente.
• Para a matricula da 1° anno são exigidas

as seguintes condições Ai
1) certidão de idade ou documento equiva-

valente, que prove ter o candidato a idade
minima de 17 annos e maxima de 21;

2) attestado de vaccina.ção e revaccinação ;
3),certificado de que não soffre de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa ;	 .
4) exame de admissão ou certificado do 30 •

armo do curso gymnasial com additamente do
exame de historia do Brasil;

50) indicação dos fiados ou diplomas que
possuir ;

6°) identidade de pessoa..
A prova de identidade será , feita par mero

de attestação escripta do lente da escola, da
mesa examinadora ou de pessoa conhecida. •

Os alunmos contribuintes pagarão, quando

em quatro prestações adeantadas, e no ex-ter-
internos, 155 no acto da matricula, e 8.00$

nato 155 no acto da matricula, e 1205 em
quatro prestações, durante o anuo lectivo.

As prestações acima referidas, excepto a
matricula, poderão ser pagas mensalmente!
tratando-se de filhos de agricultor, criador
ou profissional de industria rural, ou de
funccionario publico que provem impossibili-
dade de fazer por outro meio as referidas
contribuições.

Secretaria da Escrda de Agricultura, -arvi
nexa ao Posto Zootechnico Federal, 11 de - •
março de 1912. --O secretario-bibhothecario.
Ataliba Corrêa,

• .
•

Ministerio. da Agricultura,.
Industrio. e Coniniercio

CONCURRENCIA PARA A coNs-rnucçÃo DE nurrertis r"

DESTINADOS AO POSTO ' DE OBSERVAÇÃO E ENFER.'
MARIA VETERINARIA DE ,BELLO IIORIZONTE

Tendo sido annullada a . cóncurrencia reall-
sada nesta secretaria de Estado a 23 de feve ;- •
reiro ultimo, para a consti •ucção de uni posto
de observação- e enferma da veterinaria em
Bailo Horizonte,- faço publico, de ordem do
Sr. ministro, que no dia 11 de abril proximo
futuro, ás '2 horas da tarde, serão recebidas
nesta directoria geral propostas para a refe-
rida obra, servindo de base ,para esta nova
concurrencia o edital publicado no Diario011i-.
cial de O de fevereiro ultimo, sendo que, para
o deposito de que trata a clausula 1 do refe-
rido edital, os interessados receberão guias
nesta directoria geral até o dia 10 de abril;
ás 2 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 6 de março de 1912.-0-director- •
geral, Mario B. Carneiro.

--Uscola de Minas
Edital ii. 470

De • ordem do Sr. Dr. director da Es- -
cola de Minas esta secretaria faz sciente que, . •
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do logar da substituto effeetivo'da
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tinia secção das, seguintes materias: 'grapho
estatica, resistencia dos materiaes 2de con-'.
strucçãote determinação experimental. de ,sua
resistencia,• -technologia das ••profissões
Mentares e do constructor mecanico, hydraii- -
'leo, .liquidos e gazes, inachinas operatrizes;
machinas-hydraulicas, ab.c-gecimento de agua
e esgotos e hydraulica agrieJla, stliermodyna'à ••
Mica e 'motores thermiCos, "(art. 7° . do regue

.)

,



...-
lamento que baixou corno decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910). •
•Os candidatos deverão satisfaier as exigen-

clas'dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e" 64 do co•
digo do ensino, que baixou com o decreto
o' • 3.890, de 1 de janeiro de 1901. • ..•
'Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, 9 de março de 1912.-13 Secretarie,
Jayme Gesteird .""	 (...

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 6.025 Memorial descriptivo da invenção

de • «terna machina para o tratamento de
substancias em pedaços, em grão ou em pã»

'para que pretendem privilegio Raoul Brif:
rate, Eugène Brisson Dauthel e Amédée

tGdlot, domiciliados o primeiro em Dieuville
(Aube), e os dons latimos em Brienne-le-Clui-
teme (Anbe), França

,O objecto desta invenção é uma machina
para tratar substancias em 'pedaços, em grão
ou em pó, para tritural-as e reduzil-as a pó
ou farinha, para as limpar, escovar, peneirar,

-descascar, lustrar, polir, misturar,. etc.,
segundo a sua natureza.

- A machina comprehende essencialmente
como orgão triturador uma serie de corren-
tes fixadas em um supporta que gira 110 inte-
rior de um recipiente em que passa a sub-
stancia a triturar. Quando , este , supporte gira
com velocidade sufficiente, as correntes são
esticadas pela força centrifuga, ficam S31111-

rigidàs, e malham a substancia tratada com
força , Más seM dureza, desaggregando-a oa
limpando-a, ou misturando-a,.e•c.

As correntes saci de preferencia montadas
helicoidalmente no supporta rotativo, para

• submetter todas as partes da substancia a uni
trabalho regular, e eventualmente fazer avan-
çar a substancia no. interior da machina:
. O recipiente que contem as.correntes tritu-

radoras poderá ser fixo ou movei, horizontal,
inclinado ou mesmo vertical ; a sua parede
poderá ser cheia ou perfurada, lisa ou canal-
lada, etc., segundo a natureza do trabalho
que se exige da machina.

No desenho annexo, as figs. 1 e 2 são
secções longitudinal e transversal de unia

•~chim, para , peneirar farello representada
COITIO exemplo de execução da invenção ; as
figs. 3 e - 4 são vistas semelhantes de uma
machiná para tratar farinha ; a fig. 5 é uma
vista de lado • a fig. 6 é um schema indi-
cando varias disposições de correntes em um
tambor rotativo.

Nas .figs. 1 e 2,0 supporta das correntes é
um tambor horizontal 1 fixado em um eixo 2
que gira em maricaes supportados por uma
armação 3 e que é tocado por correia por
meio de uma pulia fixa 4, no eixo 2, ou por
(Malquer outro modo.

Na peripheria do tambor 1 estão fixadas
correntes curtas 5, cujos pontos de fixação.
eiktab • dispostris em helices proximas unia das
outra.S. •	.

Uma peneira 7 de ' tela apropriada, seda
'etc., de fúria cylindrica ou prismatica, cer-
ca o tambor 1, e é cercada por unia parede
fixa 8. tambor, a peneira e a 'parede 8
formam caiaras alumiares concentricas, em

, cujos extremos lia orificios • 9 para entrada dos
prediletos a tratar, 10 para a sabida -dá pro-
doctos finos peneirados e 11 para- a sahida.do
refugo.

A penèira. 7 gira com velocidade differente
da: do tambor; e movida pdr duas correias
4a, 46; a. correia 4a passa em volta de uma

4c • fixrida no eixo 2, e de urna pulia 4c1
fikada em um eixo intermediLrie 14a; a cor-
reia. 4b passa em volta de uma pulia 4e fixada
no dito eixo intermediario e de uma pulia 41'
"optaria livremente no eixo e solidaria com

perfeira..Ern vez desta transmisSie ,pride-we
eniktRitair quaesquer engrenagees...,-,. 	 •
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O eixo 14a supporta em parafuzo de Archi-
medes 14 no fundo da reWoente. 8, e que ser-
ve Para levar para o .oriticki dr. sahida . 10 -a
substancia fina.

Na segunda forma -de execução da inven-
ção; figs. 3 a 5, as correntes aa são compri-
das e estão fixadas de distancia em distancia
em volta do tambor, por exemplo, por hastes
longitudinaes 6, _formando entre os pontos de
fiação seios frouxas._ 	 .

Na camara annular comprehendida entre o
tambor e a peneira ha anteparas annulares
12, para deter durante certo tempo as subs-
tancias a tratar na machina, contra o arras-
tamento produzido pela disposição helicoidal
das correntes. Nesta fórma de execução o
diametro interno das anteparas 12 é uni pou-
co maior do que o diametro externo do tam-
bor, e as substancias passam de um compar-
timento para' outro pelo' vão annular resul-
tante. Tambem os 'compartimentos successi-
vos podem communicar uns com os outros
por aberturas nas antepara § 12, e as abertu-
ras poderão ter valvidas, registros . e outros
orgãos • reguladores da' velocidade de percurso
das substancias. No interior da peneira po-
derá tambem haver pás fixas 13 de modo a
retardar a passagem das substancias. •

O supporte das correntes poderá ' ser con-
stituido por uru engradado, ou por braços no
eixo, etc.

. Segundo as figs. te 2 cada corrente 15 é
curta e está fixada no tambor apenas por unia
das pontas. Está disposição tem a vantagem
de que, no caso de ruptura da corrente, a pe-
neira não está sujeita a ser deteriorada pala
corrente quebrada.
• Nas figs.• 3 a 5 as correntes Sa são comprilas
e estão fixadas no tambor em va.rios pontos
do comprimento das mesmas. -A fig. 6 indica
outras disposições shnilares; em 1 e em 11 as
correntes Sb estão fixadas palas duas pontas,
no tambor, e formando seios; os pontos de
fixação das correntes successivas podem estar
alinhados (1) ou em., zig-zag (II); as correntes
podem estar muito proximas e dispostas de
modo a formar tun tecido de malha Se como
Se vm cê eienr tfols1.E 

casos as correntes poderão ser
bastante compridas para se arrastarem na
parede da peneira ou do recipiente que cerca
o tambor.

A machina póde servir para tratar os pro-
duetos de moagem,. farellos etc.; para con-
vertel-os em farinha e peneirar esta, para se-
parar a farinha das serneas, para limpar, es-
covar, lustrar, descascar, polir Garoa es e grãos
de todas as qualidades, para triturai' e penei-.
rar todos os productos, substancias , corantes,
cacão, mandioca até., para triturar e para
misturar quaesquer substancias, etc.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: •

1° uma machina para tratar as substancias
em pedaços, em grão ou em Pó, caracterisada
por correntes fixadas num supporta rotativo
no interior de um recipiente, e dispostas para
malhar as substancias a tratar que passam no
recipiente; •

2° uma machina segundo a reivindicação
1. earaeterisada por estarem os pontos de fi-
xação das correntes dispostos em helice em
volta do supporta 'rotativo;

3° uma machina segundo a reivindicação 1,
caracterisada por ser o recipiente que cerca o
supporta das correntes feito de tela ou de ou-
tra mataria peneiradora, e estar cercado por
um recipiente collector -dos productos penei-
radas;

•
4•,' uma inaniria segundo a reivindicação 1.

em que as correntes são curtas e fixadas só
por unia das. pontas no supporta rotativo; •

uma maehina segundo a reivindicação
1, em que as correntes estão fixadas pelas
duas pontas no supporta rotativo, e formaria
seios Ructuantes catre as aluaS portas;	 sadas..., • •

;,

6°, uma machina segundo a reivindicaça.;
1, ern.que as correntes são compridas e
xadas.cadi urna de distancia em distancia li_-
suppcirte rotativo de modo a formar seios
ctuantes entre os pontos de- fixação;
. 7°, urna machina segundo a reivindicação I,

na qual ha anteparas annulares entre o sup-
porta rotativo e o recipiente que o cerca,. para
retardar o caminhar das substancias tratadas
que passam por aberturas ou vãos destas ar-
taparas.'	 •	 ,

'Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911:
Por procuração, Leclerc & C°.	 . 11.

• •

• .1	 •

N. 6.926 — Memoriardescriptivo da invençi o
de «um processo aperfeiçoado .de fabrico c!e
armaduras para tubos e recipientes de vid?á
ou outro material fragil», para que pr.:-
tendem privilegio Emanuel Cervenea e Mich d
Mercurio, domiciliados em Paris, França -11

Numerosas tentativas foram feitas para irá-.
pedir, com o auxilio de armaduras, a ruptura.
dos tubos do vidro ou de porcelana que cori-
stituem para certas industrias os conductcs
ideaes.	 ?c

Até a data os resultados obtidos não tema.,
sido' satisfactorios, em primeiro logar porqUe
era impossivel estabalecer as ligações era
fórma de T, de L, etc., que se apresentaii
obrigatorianiente, em um conducto, nem tãa
pouco os cotovellos ; 'e em segundo logar noir
que não se tinha conseguido realizar' um
juncção conveniente entre os differentes trc ,
ços tubulares:	 •	 ;JtEm geral enrolava-se em torno do tub!
direito de vidro ou 'de porcelana uma materia;.;
'apropriada, por exemplo papel e em seguida.
acommod ,ava-se o tubo assim preparado ern •
uma ligação de ferro sufficientemente larga

Está claro que desta maneira não se obteent
senão tubos armados rectilineos.	 " R •
' O presente invento tem, por fim uni prol •
cesso para'o fabrico de armaduras de tubos d-`,
de recipientes de vidro, porcellana ou outrtR
substancia fraga, em particular armadura.;
metallicas .--- processo que permitte obter naii;-
Só tubos 'direitos, mas ainda -tubos de qual.'
quer forma desejada, bem como ligações •(I' .
todas as peças em forma de U e as ramificas'•
ções em forma. de T L que se apresentam. naiR-
canalizações de todas as espades.

Este processo permitte tambem a protecçãcv.
contra a fractura, com o auxilio de arma,
duras, dos recipientes e em especial dos reci,.;
plantes para acidos.
• Além disso esse processo realiza urna
ação perfeita entre dons troços -ou entre • um
tubo e as ligações, 'sendo essa juncção de
tal maneira intima que ella resiste a toda
a pressão e, além disso,' na applicaçãe
dos tubos armados ás canalizações electri;
cas, ella constitue uma isotação absolutaáH
mente segura, mesmo no caso corrente del:•;
alta tensão..
. Este processo, na sua • applicação ás indus
trias chimicas,	 a' vantagem essencial cléi;.'
poderfazer passar os acidos atravez de con;l't
duetos de vilro ininterruptos.	 .

No . desenho junto: as fig,s. 1 e 2 são vistas..
má plano e em perfil de uma armadura em for.,!".`.
ma de	 As figs. 3 e 4 .são vistas em crida/ •
horizontal e vista de perfil de uni cotovello
mado do forma de L. As figs. 5 e 6 são vis!!-'
tas em corte horizontal e vista de perfil
urna ligação em fôrma de L. As figs. 7 e 81
são vistas correspondentes 'em plano e* eni •
perfil de uma ligação 'em fôrma de II?
achando-se as . armaduras munidas de aros •
lateraes fixados por meio 'de cavilhas. - As
fig. 9 e 10 'mostram respectivamente
elevação e em plano uma variante de axe:,
cução de uma armadura feita de duas metal
d reunidas por anilhas exterieru
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• Este espaço livre é preenchido com urna
substancia ligadora e , que convem ao typo do
objecto respectivo, por exemplo, cimento, as-
phalto, amiantlio, papel triturado, etc. -
-:Com o fim de reunir as diversas partes b

para constituir o regalo de c eada
uma delias leva nos seus bordos de união
rebordos f, arcos, colleiras ou outras super-
ficies que se sobrepõem ás -correspondentes
da parte vizinha. Cavilhas d, parafilsos ou
outros dispositivos de fixação coinbinam-se
com os ditos rebórdos sobrepostos f para os
solidarizar estreitamente. A ligação entre as
diversas partes b, que constituem o regalo ou
a armadura; póde ser realizada -parafusando',
depois da sua montagem em volta dó tubo c
a. preservar, sobre um filete commuin t • que
as extremidades correspondentes das ditas
partes levam, uma anilha de fixação r que as-
segura a ligação: A dita: anilha r pôde, além
disso, no caso em que as extremidades do re-
galo não sejam tiletadas, ser collocaslas sim-
plesmente por deslisamento á força. Mais das
vezes, os planos de união das partes da ar-
madura serão parallelos aos eixos loisgítudi-•
naes da objecto à protég ,er. 	 •
-Para estabelecer os tubos •armados ou suas

ligações ou ainda recipientes, etc., no caso
- mais particular em que a armadura é sim-

plesmente constituida de duas partes, dispõe-
se o tubo de vidro c por exemplo, previamente
fabricado por moldagem, prensagem, etc. em

- uma das metades b da dita armadura; onde
elle se ajusta de maneira a ficar bem cen-
trado, (por exemplo com o auxilio de pequenos
bocados de cortiça) com relação á parede . me-
tallica. externa. Colloca-se em seguida a outra
parte b da armadura e solidarizam-se os ele-
mentos por meios de fixação acima indicados.
Em seguida introduz-se a sitbstancia de liga-
ção que se desejar c.

No caso dos tubos e ligações dispõe-se de
maneira que o tubo ultrapasse a armadura,
nas suas duas extremidades, cerca de 1 a 2
centimetros, para o effeito de juncção entre
dous tubos vizinhos ou entre o tubo e a liga-
ção. Esta juncção faz-se da seguinte maneira:

Os tubos e as ligações metallicas são unidos
da filetes nas suas extremidades, estando os
filetes em questão em sentido inverso (vide
fig. 11). As extremtdades correspondentes dos
tubos-de•ddro esque sabem fóra de cada' in-
volucro metallico b são cuidadosamente- con-
tornadas de maneira a applicarem-se urna
contra a outra.

Uma peça intermediaria n, em Nana de
regalo, está naunida de una filete v e de um
má dás 'orificicis de introducçãop. Esta peça .
está parafusada sobre as extremidades dos
tubos a ligar, de , maneira a pôr em contacto
esses tubos. Em Seguida, pelo orificio p, deita-
se ou derrama-se uma substancia de estanca-
mento s. Esta substancia, será escolhida con-
forme o destino , dos tubos, por ~pio :
asphalto, pez, 'vidre liquido, composição . de
vidro fuSivel, chumbo, etc.-„'

Para: Certas applidações, por' exemplo para
as industrias . clumicas eu para as canelem-
ções.eleearicas de alia tensao, poder-se sol-
dai' por fusa as extremidades salientes dos
tubos de vidro. 	 I

Na fig. 12 estárepresentada nam •reunião
de tubos em que se empregam, em logar de
filete, colleires h h'. .

A fie. 13 n-:eStfa uma variante mais parti:
cularmente apelicavel aes casas cai que a
juileçao deve ser feita num local difficilmente
aecessivel, por exemplo no casoem que os• •
tubos estejam . enterrados.

As armaduras b estão então munidas, nas
suas extremidades, de filetes de parafuso em
sentidos contrarios v e emprega-se, Para os
approximar, um regalo n' em duas peças.
Estando estas duas peças collocadas separa-
damente sobre as armaduras, reunem-se, por
meio de anilhas fechadas ou filetadas. r' que
foram previamente deslizadas sobre as arma-
duras e parafusa-se em seguida sobre' as
extremidades filetadas do regala n'. Volta-se
em seguida este regalo de maneira a apertar
um contra sa outro os tubos c, ajustados pre-
viamente, em seguida derrama-se entre estes
tubas e o regalo uma meteria plastica s, como
ficou explicado em outro logar. • Um contra-
parafuso t pôde ser ajustado para assegurar
melhor' a reunião. Os regalos de reunião
divididos em peças pódem servir para reunir
não semente as armaduras identicamente
divididas em peças longitudinaes, Mas tamisem
as armaduras tubulares usuaes, isto é, não
divididas longitudinalmente.

A fig. 14 mostra a applicação do invento a
um recipiente c.

A armadura b consiste em dous ImMisphe-
rios, cujas faces de contacte são parallelas no
fundo do recipiente e levam colleiras * que sai)
retidas por cavilhas. O "eSpaço livre entre o
vidro e a armadura é preenchido geralmente
por uma substancia resistente aos acidos,•,pors
exemplo, o asphalto: 	 •

A substancia de enchimento entre o objecto
a proteger e a armadura deve ser sie tal Ma-
neira escolhida que o 'seu'coefficiente de'ffila-
tação seja intermediarid entre o da Mataria
constituindo o objecto (vidro, porcellána, etc.)
e a substancia Constituinclã a armadura . (iço,
ferro, etc.)	 •

A natureia do enchirnente depende támbem
do destino dos objectos armados e das tempe-
raturas que possuem os liquidos ou os gazes
que devem 'atravessai-os. Para os conductos
electricos deve-se empregar de s preferencia o
asphalto ou o pez.

Ens resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

P, uru processo de fabrico de uma arma-
dura metallica para tubos e recipientes de
vidro, porcellana ou outra substancia fragil,
caracterizado pelo facto de que a armadura
que serve para cercar estes objectos, afim de
os proteger, é composta de duas ou mais par-
tes cujas uniões são substancialmente paral.
leias ao eixo . longitudinal • dos objectoá a
armar ;

.2°, uni processo conforme a reivindicação 1,
caracterizado pelo facto de que as partes
constitutivas da armadura são munidas de
rebordos ou de filetes e são reunidas por meio
de parafusos, cavilhas, pregos de-ponta revi-
rada ou porcas ;	 •

3°, um processo conforme as reivindicações
1 e 2, caracterizado pelo facto de que entre o
objecto a armar e a armadura que cerca este
objecto está disposto um' intervallo qu3 é pre-
enchido com uma substancia ligadora apro-
priada (asphalto, cimento, amianto, etc.)

4°, um processo conforme-as reivindicações
1-3, caracterizado pelo facto de que os obje-
ctos a armar, fabricados previamente de qual-
quer maneira usual, por estiramento, moldw-
gem, prensagem, etc., sob fôrma de tubos,
recipientes, 'ligações em--11U; etc.

'
 são cone

venientemente collocados em unia das Meta-
des ou partes das ' armadueas'abertáS, eni se-
guida as- armaduras' são • fechaciás e
vall--,"dispo:Sto'eetre os oectos e'a árMadura.
preerichido com. . {Tina : substancia -ligadora;-
apropriada: (asphálto,” pez,' etc.) • "'•—• 	 •

•
5°, um processo conforme as 'reivindicações

1-4, caracterizado pelo facto de que os obje-
ctos a armar e particularmente as ligações
tubulares em+TLU, etc., sahem ligeiramente
para fóra das armaduras (cerca de 1 ou 2
centimetros), com o fim de os reunir com as
ligações adjacentes; 	 •

6°, um processo para a reunião de dous . ob-
jectoearmados couforme as reivindicações 1-15
e particularmente de dons tubos, caracteri-
zado pelo, facto de que urna ligação em fôrma
de regalo, muni'da de urna 'ou -duas aberturas
oppostas e de rebordos ou de filetes, reune as
duas peças a juntar (tubos e ligações), appro-
ximando-os até que as extremidades, dos ob-
jectes armados, • ultrapassando . no interior
desse regalo, se apoiem uma contra a outra,
depois do que é introduzida no referido regalo
pelas suas aberturas uma substancia solda-
dora conveniente (chumbo, vidro, asphal to,
pez, etc.)

7', um processo conforme as reivindicações
1 á 6; caracterizado pelo facto de que as liga-
çõeá a empregar são diVisiveis parallelamente
ao seu eixo rongandinal • e que áà suas partes
constitutivas • são reunidas urnas ás outras
por meio de parafuácie'. aros, ótc. ;

8°, um processo conforme as reivindicações
1, 6 e 7, caraCterizado pelo' facto de que os
tubos . amacies' da especie usual, isto é, sem
armadura' desmontável, podem' ser ligados
uns aos (antros por Meei "de regalos - de ligação
e por uma substancia àoldadora introduzida
nos referidos regalos"; •

9°, tini processo de fabrico de armaduras
metallicas para tubos e . recipientes de vidro,.
porcellana e outra' substancia •fragil, substan-
cialmente como ficou alescripto e represen-
tado ;	 •	 •	 ••

11, armaduras divisíveis para tiibds e reci-
pientes de vidro, sidrcelIana e outras "aubstan-
cie§ frágeis,- substancialmente como • Se 'de-
screvet(e ficou representado; • •

11, tubos e recipientes 'de vidro, PorCellána
e outras substaneiaà'frageis, mimidos'ale
maduras disisiveis, substancialmente como sé
descreveu' e ficoU'representado.	 •
, Rio de Janeiro, 29 de 'agosto de 1911'.—Por
procuração, Leclerc & Co .' . ,• •
N. 6.927 — Memorial descriptivo :da invenção

de (1.tma anaehina. aperfeiçoada .. para esbur-
gar ou descascar cafii,), para :que' pretende '-
privilegio Francisco Gonçalves Ribeiro, do-
miciliado em S. Pardo, Estado do' r'nesme
nome ••	 .	 • •	 .

A invenção tem por objecto •urna machina
para esb'urgar •café suseeptivei de ser tara- •
bem empregada corno descascado e .nne cose-
prehende um tambor cylindrico rotativo ho-
rizontal que; para esburgar ou descascar
producto, coopera por sua superficie Cylindri-
ca operadora, com a superfidie operadora, de
fóema cylindrica concava, de ates 'peito' esta-
cionaria que se estende cm todo 'Comprimento'
do tambor e 'que abrange lateralmente um
arco de sua superficie, da qual é separado por
uma distancia,. regulayel 'a vontade,' depen-
dente da grossura dos grãos para tratar.

O café para •esburgar ou descascar è, por
meio de uma moega, adMittido no"bspaço que
separa k) cylindro do peito, sendo que a dis-
tancia minima entre o peito é o tambor, de--
pendente dá grossura dos grão para 'desbur-
gar, pode ser regulada á vontade Per meios
em partes elasticas adaptadas a conservar
invariavel esta • distancia minima, emqüanto,
além da meSma, é . perniltido ao peito afas-
tar-se e approxim ar-se automaticamente dp
tambor clã medo que as fades 'operadoras des-
tas. peças exercem ..ábre o producto uni es-
forço

•"
• de compressão de' valor canStante."

.,No desenho annexo, C.Pre - representa, a ti-
tulo de exemplo, nina fôrma de execução de
uma machina realiaando a • invenção, a fig. 1 •
é uma secção longitudinal, a fig. 2 uma secção

-As figs. 11, 12 e 13 são eórtes verticaes de
tres.ligações armadas. para ligar os tubos a
juntar. A fig. 14 é um certa vertical de um
vaso armado, que serve para encerrar áci,dos.
'Conforme o invento; as peças metallicae

que são destinadas a envolvei' 03 tubos ou
canalizações frageis c com o fim de os pre-
servar de ruptura, são constitaidas dá duas
'ou mais partes, e de 'tal 'maneira que essas
parte, uma vez reunidas, cercam completa-
mente o objecto a proteger, dando origem a
um certo espaço livre entre a. parede in-
terna da armadura e a parede externa do
objecto.



1•11	 1	 .1111	 1	 1	 nn 	11	 1	 11	 1111

-Domingo _2k	 pIARIO, OPPI-CIAL...(Supplérnehto)-. Márçci- de. 4.-k2

-lima segunda forma'; as figs;-3-e-4 são-butrés.
variat4es - a . fig fi • representa p'...¡I•te, dá u4a
parede direita' e, à' fig. 6 representa um this •
blocos, ou, tijolos. • ' 	 .•	 ."‘.

As constrncções representadas são formadp
especialmente com blocos ou tijolos em forria.
de U, tendo cada um um dorso e duas pernas
formando tres faces continuas 6; 7 e 8,;re
uma face	 com urn reeesso e, como .3e
vê na fig.. 1, a parede comprehenda e Secçllo 	 •
direita 10 na qual ficam salientes as pilas-
tras 11 e 12.
• Os' tijolos na secção direita teem os sei§

•

dorsos 7 encostados ás faces 9 com recess5,
dos tijolos adjacentes e em fiadas alternadas
Os tijolos estão invertidos,, e - nas diversas
-fiadas .os dorsos 7 dos tijolos aSsentam uns
sobre os ()litros formando conductos verticais
até ao topo da parede:
.• Na "pilastra 11 as faces 6 e 8.dos tijolos for-

mam a face externa da pilastra, excepto ris
cantos em que lambem os dorsos 7 flefia
apparentes.	 •	 11
- Sahindo para a frente da secção direita

para formar a pilastra, o' ,tijolo, como se yp
em -13, é voltado com a sua face 7 com as
costas para a parede, a' . distancia igual lã
espessura do tijolo .nessa face, e na fiada
seguinte o tijolo em posição .similar na outra
face está collocado pelo mesmo - modo ligando
á. pilastra á parede em fiadas alternadas: 1

Para completar a parede empregam-se .
jolos em L.	 7

•

- Na pilastra 12 estão voltados apenas os tiji
los de um dos cantos.	 •

-transversal -por-a ‘b•da fig,1-e-a-fig. 3 • uma
:élevaçãodateral. posterior;dadita machlea, a
.fig. 4 é uma vista de detalhe.•

-A indica um-quadro horizontal de madeira,
.formado Por lados lengitudirmes • e transver-
saes 2, coostiteindo a armação da machina, a
temi, , por intermedio_de mancaes fixos p, sup-
porta um eixo horizontal 4 em que se acham

_montados a pulia'motora ,B e o tambor esbur-
gador C.	 •
. 4 armação supporta igualmente um bloco 6,
preferivelmente de madeira, em que se acha
lixado o peito D e a moega E da machina. Neste
bióco estão formadas duaà azas 8 por cujo meio
:blóco se acha sustentado sobre a face superior
.9 dos lados 1 da_armaçã.o, onde Pode•sedes-
Jecar na direcção do tambor e na direcção
opposta, sendo o bloco guiado lateralmente
pelas suas espaldas 12 em contacto com a face
interior vertical 14 dos lados 1.	 •

Na parte superior do bloco 6 estão fixadas,
'pOr intermedio de placa 16, onde estão crava-
das suas extremidades', duas hastes 17, cada.	 ,
Unia das quaes se acha' dotada de uma pari
rescada 18, estendendo dos corpos destas has-
tes • até suas extremidades exteriores. Esta
parte roscada é dotada de uma , porca 19 que
póde se deslocar na rosca pára comprimir ou
afrouxar uma mola antagonista 20, que cerca'
a haste .17 e faz contacto por suas extremi-
dades com esta porca 19 e com olhai 21,
atravessado pela haste 17 e que formada
em uma placa 22, fixada na armação da ma-
china. A mola 20 actua desta fórma, para im-
pellir a haste " na direcção do tambor. Porcas
de mão 24 nas extremidades das hastes 17 e

•qite formam contacto com 'as placas 24 li-
mitam de. modo ajustavel ao movimento das
bastes na direcção do tambor e por cense-

, gninte a do bloco do peite,
As superficies operadoras • no cylindro e no

peito são lb-raiadas por meio de chapas per-
• furadas 23 semelhantes á representada .na

lig. 4, fixadas rigidamente sobre a face exte-
rior da -parede 30 do tambor C e sobre a face
concava da chapa do 'Peito 26 respectiva-
mente. Esta chapa de peito, no exemplo
apresentado, abrange um arco . de, 900 do.
tambor e é supportada pelo bloco de 'peito 6
como indicado na fig. 1 do desenho annexo.

Á perfuração das_ referidas chapas (que
a. 'reedem 2 a- 3 . m/m de grossura; por exemplo;

ou mais) ' é formada de linhas de furos rectan-
p guiares oblongos (preferivelmente) estando os

furos de unia linha situados em posição desen-
contrada das dos furos das linhas proximas
viSinhas.-	

.	 .

Esses furos podem ter as formas, dimensões
e disposições entre si que forem as mais con-
venientes para o trabalho a produzir Com a
inachina em que são empregadas as chapas
perfuradas, pois que esses furos teem por fim
principal constituir cavidades nas paredes que
formam as chapas por sua applicação na su-
perficie que as supportam, fornecendo assim a.
dita .superficie o fundo das referidas cavida-
des. Podendo ser essa superficie de qualquer
natureza conveniente, quer lisa como no exem-

- plo.apreSentado, quer rugosa comó a de um
tecido inetallico,.por exemplo.

Modo de funccionar-Tendo sido regulada,
por meio das porcas de mão, a distancia entre
O tambor e o peito em relação ao tamanho
dos grãos de café para tratar, •põe-se a ma-
china á trabalhar admittindo, por meio da
moega", o café entre o tambor e o peito que é
impellido elasticamente para o tambor pela
acção das molas, as quaes, dando de si quando
um esforço anormal se produz entre o tam-

- e.o peito, permittem ao peito afastar-se
do tambor, evitando-se assim que os grão- se-
jainelamnificados eu se . estraguem as super-

operader.as; . voltando depois automatica
nientá o: peito á . sua „posição normal, pela
acção, ilas molas antagonistas, uma vez pas-
sada a causa que Produziu pressão anormal
contra o peito.

•

Em-resumo,-reivindido-como-pontes e--ca-
racteres constitutivos da, invenção:•

•,1°. , -uma Machina Pará esburgar ou descas-
cai' café cOnmreliefidendo: um - tambor rota-
tivo (C) . de ,superficie .:cylitidrica.:oPeradora
montado em um eixo Motor (4), girando em
mancaes fixos (3) supportados em uma arma-
ção a qual sustenta igualmente; por interme-
dio -do bloco' (G), cOrredio sobre a armação,
um peito (D) de superficie concava operadora
combinada com superficie operadora do
tambor; sendo o apparelho earaCterisado prin
cipalmerite pelo facto 'que o peito está ada-
Ptado a se approximar automaticamente sob
a acção de molas antagonistas até unia dis-
tancia do tambpr predeterminada., e fóra
desta 'distancia susceptivel, sob a acção. da
pressão do producto tratado contra a - face
operadora do peito de se afastar .do cylindro
e approxiniar-se.do mesmo cylindro sob acção
das molas antagonistas; .

20, no bloco do • peito (6) da reivindicação
acima: azas de supporte (8) corredia sobre a
face superior dos lados longitudinaes (1) da
armacão, e faces gniadoras (12) -combinadas
com as faces interiores (14) dos mesmos lados.
Mofas antagonistas (20) operando o bloco por
intermedio de. hastas (17) fixadas no bloco e
mie as supporta . Nestas hastes

'
 partes rosca-

das (18) providas de porcas de pressão (19)
para regular 'à tensão das respectivas molas o
porcas de-mão (24) para limitar o movimento'
da 'haste ( .17), isto é do peito (6) na direcção
do cylindro. sendo as -hastes e as placas de
apoio (22) de ollitil (21) fixadas na armação da
machina;
, 30, superficies. operadoras constittiidas: no

cylindro por chapas perfuradas applicadas na
face circular, da parede cheia, do tambor (C)
e; mio peito (D), igualmente por chapas perfu-
radas (25') fixadas na face interior concava
de uma Placa de supporte (26) fixada por sua
vez no bloco de peito (8), acima -mencionado;

. 40 , em descascador ou esburgador de café
de qualquer systerna em- que as superficies
operadoras são formadas por superficies de
fricção como as de tecido metallico, por exem-
plo, -ou • por outra superficie conveniente, a
applicação, sobre estas superficies, de .chapas
perfuradas como ás descriptas, para formar-se,
sobre as ' mesmas, cavidades com beiras de
quina angular;	 *•

50, a applicação sobrea face dos . tambores
.descascadores, interiores ou exteriores,. de
'chapas , perfuradas, semelhantes ás acima rei-,
vindicadas com o fim de 'formar nestes tam-
bores a face operadora-dos . mesmos tambores-
providas de cavidades convenientes

60 , chapas perfuradas trazendo linhas pa-
rallelas de furos rectangulares oblongos, dis-
postos longitudinalmente nas linhas de furos,
e sendo estas chapas adaptadas a Serem fixa-,
das de modo •a formar corpo com -as paredes
cheias- dos 'tambores interiores e exteriores
dos descascadores e esburgadores. • .

^ Tudo como acima substancialmente descri-
pto e representado no desenhe annex6.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1011. -
Por procuração Leclerc & C.°

N. 6.929 - Memorial descriptivo da iávènção
de «Aperfeiçoamentos na construcção de pa-

. redeso, para -que pretende privilegio Frank
Mc Murray Sawyer, domiciliado em Char-_
lotte, .Estado de North Carolina, Estados

.Unidos da America

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
na construeção de paredes e o seu objecto é
a .construcção de , uma parede com pilastras
formadas com blocas artificiaes ou tijolos,
apresentando a parede e pilastras faces in-
ternas e' externas lisas, e cond -uctos verticaes
de ventilação desde a base até o topo.

No desenho junto, a fig. 1 é uma vista de
uma forma da invençao ; a fig. 2, a vista de

t

it•Na fig. 2 a pilastra é formada na intersn-
cção de duas paredes 16 e 17, empregando-o
blocos 19 para enchimento. 11-Na fig. 3 a construcção é feita com tijelcs
em U de dous tamanhos; e tijolos L, de ei -
chimento. -

Na fig. 4 estão voltados todos os tijolos dc s
cantos.

Em resuino, áivindico como pontos e cari-
creres constitutivos da invenção:

1 0, -a parede aqui descripta tendo uma p -
laStra e compaSta de tijolos em fórma de V,
em que os ditos tijolos estão assentes em 0,F
das e em que os tijolos de cada fiada teem as
pernas dirigidas no sentido do contorno da -
parede e da pilastra; •	 •

2, uma parede, como na reivindicação
em que asfaces das rnesMas pernas formo
a face externa da parede, excepto nos cantys
qUe são formados- com pernas similares e cort
os' dorsos, 'que São perpendiculares ás peruai;
.3°, uma parede, corno nas reivindicaçõeslt

e' 2, em que -os tijolos dos cantos em cantos
oppostos em cada fiada estão 	 asssentes per •;	 -
hendicularmente uni ao outro;	 •

4°, uma parede, como nas reivindicações
a 3, em que um dos tijolos . de cada fiada gut,
cada face - da pilastra adjacente á pared.: -
mestra tem o seu dorso em alinhamento cern
as pernas dsá tijolos formando a face externii
da parede mestra, e o outro tijolo temos ex.
tremos das pernas á flor da face externa cl;t, .
dita parede mestra;

50, uma parede, como nas reivindicações 4,

dirigidas no sentido do contorno, da pare s
a - 4, em que os tijolos em U cujo s pernas est,

teem o recessb formado em cada pilastra cheia
com tijolos em L para que fique continua 1 -
face interna da parede; 	 •

6°, uma parede çomposta, de tijolos em
cujas pernas formam as faces interna e exter•
na da- parede;	 •

-7°, uma parede,- como na reivindicação 6,
em que os dorSos'des • tijolos em 1.1 estão as'j•,,
se'ntes uns sobre-os Outros .ern sentido ver.
tical.	 •	 •

,Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911.--!4;-,
Por procuração, Leclerc & C°. ,

• Rio da ,Jaidei gi."-Inapiania,	 ,
.	 •
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